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“Lua, tu 

Tu iluminas os céus e sua imensidão 

E nos mostra apenas a metade que quer 
Como nós fazemos quase sempre depois 
Anjos de pedra que não voam, 

Almas de papel que se incendeiam, 
Corações como folhas que depois caem, 
Sonhos feitos de ar que desaparecem, 

Filhos da terra e filhos teus... 

Que sabem que o amor pode esconder a dor 
Como a chama pode queimar-nos a alma 
Mas é com o amor que respira nosso coração 


É a força que tudo movimenta e ilumina!” 


Luna — Alessandro Safina 
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Prótoco - AnNaise - À Rosa Branca 


* rimme olhava para o oceano. 


Ela gostava do barulho das ondas, do vento gelado e agradável 
que balançava seus cabelos, da calma e do silêncio que ela 
encontrava ali. Naquela noite, naquele momento, ela poderia 
estar em paz. Ali era o único local onde ela se permitia agir 
como queria. Andou para frente e molhou os pés descalços nas 
ondas frias, sentindo a barra de seu vestido, alvo como a lua 
cheia que estampava o céu noturno, se molhar. Olhou para seu 
busto observando os motivos bordados em sua vestimenta — 
pequenas e delicadas rosas brancas. Rosas brancas. 


“Você é a Rosa Branca de Nuvara, Drimme. Anaise”. 


Lágrimas rolaram de seus olhos. Ela se assustou. Era a primeira 
vez que chorava. 


“Sua vida é a vida de todos nós. Você é filha da terra e da 
magia. Você é nossa guia e futura rainha. Sua vida é a vida que 
já estava escrita mesmo antes de você nascer”. 


As palavras de sua mãe e seu pai ecoavam em sua mente. Ela 
nunca se incomodara com aquilo. Executava perfeitamente suas 
tarefas, era o orgulho de sua terra, a representação de tudo 
aquilo que o povo de Nuvara prezava. E no entanto, agora 
tremia e chorava como uma criança que se perde e não sabe 
encontrar o caminho de volta para o lar. Chorava a dor mais 
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aguda que jamais sentira em toda a sua vida. E de fato, Drimme 
jamais experimentara tal sensação. Era como se, por toda a sua 
vida, ela tivesse vivido sob o sol e seu calor e agora, pela 
primeira vez, estivesse experimentando o frio da neve, o gelo 
branco embaixo de seus pés desprotegidos. A tristeza a 
desnudara. 


“Você nem ao menos sabe o nome dele. Nem ao menos sabe 
quem ele é. Você é uma tola, Drimme”, ela pensou, desgostosa 
consigo mesma. 


Nesse momento, as palavras da enfermeira das Casas de Cura 
voltaram a ecoar em sua mente. 


“Ele não vai sobreviver por muito tempo. Talvez não passe 
dessa noite. Talvez viva mais alguns dias. Não sabemos. Mas a 


esperança é pouca, princesa”. 


A princesa de Nuvara ajoelhou-se na areia. Não se importava 
mais em ser tola. 


Drimme, a Anaise, olhou para a lua cheia e implorou em 
lágrimas por um milagre. 
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Capírato 1 - Iniciando à Jornada 


Laucian e Elora eram um meio-elfo e uma elfa da cidade de 
Silena. Haviam crescido felizes e despreocupados, e, como bons 
melhores amigos que crescem juntos, haviam se apaixonado um 
pelo outro. 


Seriam um casal comum, com vidas e atividades comuns, se não 
tivessem descoberto, há dois dias, algo que mudaria, para 
sempre, o resto de suas vidas. 


Estavam, de certa forma, amaldiçoados. 


O continente de Rodrom era um lugar que sempre assombrara o 
imaginário infantil, e de adultos também, em todo o mundo de 
Edrim. Com histórias tenebrosas sobre monstros, espíritos 
malignos capazes de enlouquecer e levar à morte, e uma lenda 
antiga que conta de um terrível demônio que jaz sob seu solo 
enegrecido, Rodrom sempre parecera, aos dois, apenas isto: um 
lugar de medos nebulosos, distante, que jamais tocaria suas 
vidas. 


Estavam errados. Muito errados. 

O demônio era verdadeiro. E não era apenas um demônio, e sim 
um deus. Um deus que atormentara a vida de Laucian e Elora há 
cem vidas, e que selara seus destinos com morte e sofrimento. 
Laucian tinha parte daquele deus dentro de si, e, na verdade, o 


meio-elfo era a chave para tirá-lo de um longo sono nas 
profundezas de Rodrom. Elora, sua amada, sua alma gêmea, 
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nascera nessa vida com a marca da Deusa em suas costas — uma 
lua. Era a única forma de identificá-los. Quem quer que a 
portadora da marca amasse seria o meio-elfo que Rodrom 
procurava. Tudo porque há cem vidas Laucian fora Velnor, o 
primeiro meio-elfo de toda Edrim, fruto de amor entre duas 
raças que antes se odiavam profundamente. Tal criação havia 
despertado a ira e a inveja do irmão mais tenebroso da Deusa 
Lua. Era ele que Laucian carregava dentro de si. Era ele que 
poderia ser solto mais uma vez naquele mundo, trazendo nada 
para Edrim além de morte e escuridão. 


Uma realidade difícil de assimilar. Nenhum dos dois ainda 
conseguia acreditar muito bem; mas fora preciso que se 
convencessem rapidamente. Agentes de Rodrom já haviam 
aparecido em Silena. Elfos negros, os dokalfar, tinham sido 
mortos em seus arredores na noite anterior. Além disso, a cidade 
Já fora atacada por eles, de uma forma que deixava claro que 
Rodrom já sabia que algo estava sendo escondido na pequena 
cidade. Elora e Laucian não estavam mais seguros em Silena. 
Talvez, ninguém mais estivesse. 


Por isso mesmo, Driali, a mãe de Elora, uma clériga experiente, 
contara tudo aos dois. Ela já sabia daquilo há tempos, mas 
cometera o erro — na visão dela — de esconder deles a verdade, 
talvez esperando, tolamente, que jamais precisasse contar. 
Agora, Laucian e Elora estavam correndo contra o tempo. 
Fugiam de Silena na companhia do irmão de Elora, Myron, da 
prima de Laucian, Valenia, e de Galnor, um anão, amigo de 
longa data de Driali. Meav, uma barda talentosíssima, a 
professora de Elora e Valenia, fora a incumbida de levá-los, por 
meio de magia, o mais longe possível de Silena. 
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Algo realmente estava acontecendo. O poder de Rodrom 
começava a se fazer sentir. Meav concentrara-se e cantara a 
melodia necessária para deslocar, em segundos, o grupo para a 
entrada da cidade mais próxima de Silena — Inisah. Era uma 
magia complicada e que exigia um nível de poder e 
concentração consideráveis. Mas Meav era uma barda 
experiente, uma mulher cuja habilidade só era rivalizada pelo 
impressionante e caloroso sorriso e a moldura de longos e fartos 
cabelos de fogo que envolviam seu corpo como um manto. 


Ela sentiu a fagulha da magia brotar de dentro de si. Sua voz 
começava a vibrar de um jeito diferente, quase hipnótico. Todos 
estavam de mãos dadas e apertaram os dedos uns dos outros, já 
sentindo o ar mudar ao seu redor. Iriam ser levados em pouco 
tempo. Sentiriam o estômago virar e os olhos lacrimejarem ao 
verem e ouvirem um turbilhão de imagens e sons a cercá-los. 


De repente, aconteceu. Mas não da forma como todos 
imaginavam. 


Por algum motivo, a magia de Meav não levara Galnor, 
Laucian, Elora, Myron e Valenia até o destino que ela planejara. 
Ao invés disso, o grupo foi parar na metade do caminho entre 
Silena e o vilarejo de Inisah. 

Meav tentou de novo, por mais duas vezes. Tudo o que 
conseguiu foi embrenhar-se ainda mais na floresta que 
circundava a trilha. 


E na segunda falha, o grupo não passou despercebido. 


— CUIDADO !! 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 12 


Laucian gritou com toda a força de seus pulmões quando viu 
uma pequena e horrenda criatura cair de uma árvore segurando 
dois punhais de lâminas levemente enferrujadas. 


Em cima de sua namorada. 


O meio-elfo empurrou Elora como pôde, o que fez com que o 
estranho inimigo caísse no chão. No entanto, ele parou de pé 
com uma agilidade assustadora, e Laucian notou que havia 
sangue nas pequenas lâminas que o monstro segurava. Ele 
atingira Elora de raspão. 


De repente, parecia que uma dezena daquelas criaturas havia 
surgido, tão repentinamente que nenhum deles soube muito bem 
o que fazer. Três deles cercaram Valenia e outros dois fizeram 
Myron alvo de seus ataques. Valenia, atordoada, tentou se 
esquivar das investidas de seus inimigos, mas teve as pernas 
feridas e gritou de medo e dor. Myron tentou atropelar seus 
adversários com seu escudo para ajudá-la, mas foi Galnor, o 
anão, um combatente experiente e acostumado com o 
inesperado, que decepou a cabeça de dois monstrengos com seu 
machado em apenas um golpe e foi socorrer a assustada barda. 
Laucian e Elora ficaram de costas um para o outro e 
desembainharam suas espadas, defendendo-se dos golpes que 
recebiam. 


— O que está acontecendo? — Elora gritou, tremendo, enquanto 
tentava aparar um golpe que recebera. 


— Devemos estar próximos de uma tribo deles — Galnor gritou de 
volta — Concentrem-se! 
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—São goblins! — Laucian completou — São mais rápidos do que 
eu pensei... 


Os cinco companheiros continuaram a se defender e atacar como 
podiam. Os mais jovens não conseguiam evitar serem feridos. 
As pernas de Valenia sangravam e ela começava a ficar com os 
movimentos embotados. Elora sentia os cortes nas costas 
pulsarem, e havia levado outro deles na altura do ventre. 
Laucian fora ferido na coxa e Myron era o único ainda 
relativamente ileso entre os quatro, graças a seu escudo e sua 
armadura mais pesada. 


Foi então que, de repente, de modo gradual e quase 
imperceptível, uma suave melodia começou a ressoar no 
ambiente. 


Meav, espada em punho, começara a cantar. Cada um dos 
goblins parou de fazer o que fazia e passou a olhar para a barda, 
como se estivessem enfeitiçados. Segundos depois, os pequenos 
monstros começaram a cair no chão, completamente 
adormecidos. 


— Reúnam-se ao meu redor! — Meav falou logo em seguida — 
Rápido! 


Os companheiros obedeceram prontamente. Meav fez alguns 
gestos com as mãos, concentrou-se e entoou um novamente seu 
canto. Depois de algum tempo, todos desapareceram dali como 
num passe de mágica. 


— Eu sinto muito — Meav falou, aborrecida — vocês terão de ir 
andando até Inisah... 
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Os cinco companheiros encontravam-se novamente na trilha que 
os guiaria até o seu destino, o vilarejo de Inisah. Meav 
conseguira levá-los pelo menos até a estrada, saindo da floresta 
fechada e da mira dos ágeis e selvagens goblins. 


— Por que você acha que isso está acontecendo, barda? — Galnor 
perguntou, coçando sua barba. 


— Energia negativa... — Meav falou, em um sussuro — Algo 
realmente está mudando. Rodrom se aproxima de nós. Ainda 
bem que estão saindo de Silena. 


Elora baixou os olhos e Laucian fez uma afirmação silenciosa 
com a cabeça. Nunca pensaram que seria necessário sair de sua 
cidade daquela maneira, como se fossem dois criminosos 
fugindo de seus destinos. 


Valenia, por sua vez, chorava silenciosamente pelo susto que 
tomara, olhando para o sangue que brotava de suas pernas. Ela 
prometera a si mesma que faria de tudo para não ser apenas um 
peso naquela jornada, mas no primeiro momento em que se viu 
ferida, já teve vontade de voltar para casa. As palavras que 
Myron lhe dissera há um dia ecoavam em sua mente. “Você vai 
atrapalhar”. Será possível que ela realmente tivesse feito uma 
escolha errada... será possível que ele realmente estivesse certo? 
“Clérigo tolo!”, ela pensou, com raiva. 


— Não se preocupe, eu já vou curar suas feridas — Myron retirou 
a barda de suas divagações, enquanto terminava de fechar os 
dois cortes que o goblin fizera nas costas de sua irmã, grandes, 
mas superficiais. 
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— Isso não é nada, garota! — Galnor falou em um tom bem 
humorado, observando o choro de Valenia — você vai levar 
estocadas muito piores do que essas. Comece a se acostumar! 


Valenia engoliu em seco e Elora arregalou os olhos. Galnor 
sentiu o peso que a inexperiência deles poderia ter naquela 
jornada. Esses quatro são apenas crianças. O que vou fazer com 
eles?, ele pensou. 


— Embora o que eu esteja falando possa muito bem se 
transformar em realidade, estou brincando — o anão completou, 
rindo levemente — no entanto, todos vocês precisam estar 
conscientes de que essa viagem não é uma simples brincadeira. 
Estejam sempre concentrados e atentos. Quando formos 
atacados, se possível, façam uma formação de batalha, em 
círculo. Evita que sejamos pegos pelas costas, e faz com que 
fiquemos unidos, ajudando uns aos outros. E uma das lições 
mais valiosas que eu aprendi e que vou passar para vocês: 
preservem aquele que cura. 


As mãos de Myron brilharam e foram fechando lentamente os 
ferimentos de Valenia. A menina suspirou de alívio. 


— Obrigada — ela disse friamente, e evitou olhar para o rosto do 
clérigo. Myron percebeu, mas pareceu não se importar. 


— Está vendo? — Galnor falou. 


— Obrigada pela ajuda, senhor Galnor e Meav — Elora agradeceu, 
levantando-se — Nós... vamos ter de ir andando para Inisah? 


— Sim, Elora... — Meav disse — eu temo colocá-los em risco se 
continuar tentando levar vocês até lá. 
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— Agora que voltamos à estrada, é melhor permanecermos nela 
— Laucian falou — podemos ao menos nos guiar com mais 
tranquilidade. 


— Mas não sabemos em que altura da estrada estamos — Myron 
completou — bem, eu, pelo menos, não sei. 


— Eu passei por Inisah antes de chegar em Silena — Galnor disse 
— é um caminho simples, na verdade. Basta seguirmos a trilha, e 
será a primeira parada que encontraremos. Aqui, a mata está 
mais fechada ao redor da estrada, o que significa que estamos 
muito mais perto de Inisah do que de Silena, onde a floresta não 
é tão densa. 


— Andando por toda a trilha, vocês provavelmente levariam 
cerca de três dias para chegar até lá. Eu acredito que tenha 
chegado perto do destino que pretendia... sinto que a magia nos 
deslocou bastante... apenas não o suficiente — Meav afirmou. 


— Andando e sem saber onde estamos... — Valenia murmurou 
descontente — ótimo começo. 


Meav sorriu. 


— Vamos, vamos, Valenia! — ela disse — Lembra-se da lição 
número um dos bardos? “Onde você for, leve alegria”. 


Valenia suspirou e sorriu um sorriso amarelo. “Alegria, sim... 
Estão todos mais nervosos do que nunca, e eu nem sei muito 
bem o porquê”, ela pensou, aborrecida. 


— Bem, eu tentarei voltar para Silena com minha magia — Meav 


continuou — se chegar perto o bastante, mando uma mensagem 
por meios mágicos a Rekdan para que ele me busque com um 
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cavalo. Não se preocupem comigo e sigam viagem. E 
necessário. 


Apesar dos protestos e preocupações de seus companheiros, 
Meav partiu sozinha, enquanto Galnor e seus jovens 
acompanhantes continuaram a trilhar a estrada a sua frente. 


— Está tudo pronto? 


Fierna, uma dokalfar, andava de um lado para o outro em uma 
das muitas salas existentes no imenso complexo subterrâneo que 
abrigava toda a força de Rodrom, o continente negro, no 
momento. As paredes enegrecidas pingavam de umidade, e as 
gotas reverberavam na escuridão uma estranha luminescência 
vermelha. Parecia que as paredes milenares de pedra sangravam. 


O irmão gêmeo de Fierna, Firlan, parecia tão tenso quanto ela, 
mas controlava suas emoções. 


— Ainda não. Norus está reunido com o general Valanus agora — 
o dokalfar respondeu — eles decidiram atacar à noite. A 
emboscada com o grupo de Lafaia deu certo e Valanus 
conseguiu neutralizá-los. Norus está bastante satisfeito. No 
momento, ele está invocando mais... “homens” para nossa 
investida em Silena. Os Cavaleiros Negros. 


Fierna parecia consternada. Sabia que em poucas ocasiões Norus 


invocava os Cavaleiros Negros, estranhas criaturas que 
combatiam sem que qualquer golpe pudesse derrubá-los 
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definitivamente. Pareciam armaduras implacáveis, sem corpos 
que pudessem ser feridos ou mortos. Norus por vezes os 
chamava de golens. E sacrificava seu próprio sangue para dar 
vida às estranhas criaturas. 


— À noite... é muito tempo... — a elfa negra protestou, ignorando 
os últimos feitos de Valanus — eu temo que eles já tenham 
partido. Aquela clériga... tenho certeza de que ela é Laessara. 
Ela sabe da história de Velnor e Elora, e não seria tola a ponto 
de deixar os dois jovens que podem ser eles em Silena... ainda 
mais depois de minha tentativa frustrada de levar embora o 
meio-elfo. 


Laessara. A filha da antiga sumo-sacerdotisa de Myriar, 
Alastrina. Fora uma das grandes decepções da vida da poderosa 
clériga. Uma filha que deixou para trás tudo que poderia ter. 
Que fugiu para seguir seu próprio caminho. A dokalfar sabia 
que Driali, a modesta clériga da Lua de Silena, podia muito bem 
ser ela. Pois Driali conjurara, em um combate que quase tomou 
a vida de Fierna, uma espada sagrada, magia que era 
característica do repertório de Alastrina. Dizia-se que havia sido 
desenvolvida pela própria sumo-sacerdotisa. 


— De fato... — Firlan suspirou — Isso realmente nos prejudicou. 


— Não é justo, Firlan! — Fierna gritou — eu fiz tudo o que pude! O 
garoto simplesmente desapareceu da minha frente! 


— Fierna — o dokalfar pensava — não fique a remoer o que já 
aconteceu... o estrago já está feito. 


— Ágora estou aqui, e você também paga pelo meu erro. Não 
podemos nem ao menos participar da reuniãozinha particular 
com o general! — a elfa negra continuava a extravasar sua ira — 
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Eu, que sempre fiz todo o trabalho sujo que ele me pede! Não é 
Justo que eu seja punida. Ninguém mais fez um trabalho melhor 
do que o meu para que eu seja penalizada! 


— Eu sei — Firlan respondeu — Mas, considerando que você já 
poderia estar morta pelos seus erros, sugiro que fique feliz. 
Além disse, eu já tenho uma solução para nossos problemas. 


A dokalfar lançou o brilho lancinante de seus olhos azuis claros 
na direção do irmão gêmeo. 


— O que quer dizer com isso? — ela perguntou. 

— Mesmo que o meio-elfo já tenha partido de Silena — Firlan 
completou — eu e você, com nossas habilidades... iremos caçar 
este meio-elfo e seus amiguinhos até o fim do mundo. Apenas 
nós dois, discretos como a sombra. 


Fierna olhou para o irmão, incrédula. Uma má impressão 
começou a crescer em seu peito. Algo que não parecia ter 
sentido, mas, ela aprendera a não ignorar seus instintos há muito 
tempo. 


— Norus concordou com isso? — a dokalfar perguntou. 

— Irá concordar — Firlan respondeu — Norus sabe de nossa 
utilidade, Fierna. Ele não é tolo, e não desperdiçará o seu 
talento, minha irmã, para seguir arroubos de ira. Norus, antes de 
tudo, é um homem sábio. Ele espera e raciocina muito bem 


antes de tomar qualquer decisão, e ele tem planos para nós dois. 


Fierna suspirou. O irmão tinha uma fidelidade cega a Norus. 
Confiava mais nele do que deveria. Algo dizia à dokalfar que 
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existia leniência demais naqueles atos. Algo que poderia estar 
escondendo uma vingança e um castigo ainda mais cruéis. 


— Além disso — Firlan continuou, sem notar apreensão da irmã — 
a incursão até Silena não será inútil, mesmo se não 
encontrarmos o bastardo... capturar Laessara , ou Driali, como 
ela mesma se chama agora, já será de grande ajuda. Ela ficará 
em Silena, certamente, e Norus pretende trazê-la até aqui. O 
sangue de clérigos da Lua é um dos que mais fortalece nosso 
Senhor. Ainda mais o sangue daqueles que foram abençoados 
como celestiais prateados. Laessara é uma dessas pessoas, 
segundo Norus. Ela tem um poder divino que se equipara ao de 
Alastrina, e cada gota de seu sangue é preciosa para nós. 


Fierna supirou. 


— Eu espero que ele consiga o que quer com isso, Firlan — ela 
disse. 


Era por isso que Firlan esperava também. 
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— Então, o que foi que aconteceu... Do que é que vocês estão 
fugindo? 


Valenia lançou a pergunta timidamente depois de longos 
minutos de silêncio. O pequeno grupo já estava andando a cerca 
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de meia hora e ninguém havia trocado muitas palavras. Laucian 
e Galnor haviam assumido a dianteira, sendo seguidos por Elora 
e Valenia. Por último, mantendo a retaguarda, estava Myron. 


O meijo-elfo andava compenetrado, buscando encontrar 
quaisquer rastros suspeitos que pudessem indicar que criaturas 
como goblins ou mesmo orcs estivessem por ali. Galnor 
acompanhava o jovem ranger, pois, apesar de não ter tido o 
mesmo treinamento de Laucian, a experiência de um guerreiro 
como ele era de extrema valia para notar qualquer coisa fora de 
ordem. As duas garotas foram posicionadas estrategicamente 
entre eles e Myron, para que pudessem estar protegidas caso 
algo acontecesse. 


— Valenia... — Elora foi a primeira a responder a pergunta — Eu... 
bem... tem a ver com a minha marca... 


— Ah, aquela marca esquisita de lua que você vivia tentando 
esconder? — Valenia falou surpresa — eu já vi. Sabia que havia 
alguma coisa estranha naquilo. 


— Garotas, não é hora de tagarelar — Galnor pediu — vamos 
deixar essa conversa para quando estivermos seguros em Inisah. 


— E você quer que fiquemos todos mudos até lá, anão? — Valenia 


protestou veementemente. 

— Não precisa ficar muda, elfa tagarela — o anão riu, sem olhar 
para trás — estou apenas dizendo que este é um assunto que 
demandará uma conversa mais longa e atenta. E no momento, 


nossa atenção precisa estar ao redor. 


— Dizem que essa estrada costuma ser segura de dia, mas nunca 
se sabe — Myron opinou — Galnor está certo. 
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— Está bem, está bem, eu sei que o número de pessoas que 
morrem por causa de uma conversa é alto... — Valenia concordou 
ironicamente, pensando que o irmão de Elora sempre estava 
disposto a contrariá-la — mas eu preciso saber, se vou viajar com 
vocês, não preciso? 


— Nisso nós dois concordamos, jovem barda. Você precisa 
mesmo saber no que está se metendo — Galnor respondeu 
tranquilamente. 


— Depois nós te contamos tudo, prima — Laucian suspirou — pode 
ficar tranquila. 


Apesar da tensão que aquela primeira jornada para fora de 
Silena estava causando em todos os jovens companheiros, a 
viagem até Inisah foi pacata. Ao anoitecer, os viajantes já 
estavam na entrada da pequena cidade, aliviados por não terem 
tido qualquer encontro inesperado e por Meav realmente estar 
certa sobre a pouca distância que faltava percorrer até Inisah. O 
cansaço, no entanto, era grande, pois Galnor não permitira 
muitas paradas, tencionando chegar a Inisah antes que a noite 
caísse por completo. A estratégia do anão funcionou. O sol 
estava baixando quando todos divisaram um modesto portão 
guardado por alguns soldados, que carregavam espadas e 
estavam vestidos com cotas de malha. 


— Quem vem lá? — um dos homens gritou ao perceber a chegada 
do pequeno grupo. 


— Somos viajantes de Silena, apenas em busca de abrigo — 
Galnor respondeu. 
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— Não há anões em Silena — o mesmo homem falou assim que 
todos chegaram próximos ao portão da paliçada de madeira que 
cercava Inisah. 


— Eu não sou de Silena, mas estou escoltando um grupo de 
jovens estudantes que irão até o continente de Lontar — Galnor 
apontou para os quatro companheiros — eles irão completar seus 
estudos em Myriar. 


Ao ver que um dos jovens carregava o símbolo da Deusa 
estampado em seu peito, os guardas de Inisah ficaram menos 
apreensivos. Clérigos eram sempre sinônimo de confiança 
naquelas terras. 


— Lembro-me de o senhor ter passado por aqui há alguns dias — 
o guarda disse para Galnor — um anão sempre chama atenção 
por estas bandas. Podem entrar — ele ordenou com um gesto que 
os portões fossem abertos — apenas evitem confusão, e não 
perambulem pela cidade à noite. Estamos tendo problemas com 
goblins. 


— Certamente — Galnor assentiu — obrigado, companheiro. 
Vamos, garotos. 


Os quatro jovens também agradeceram o vigia e adentraram os 
portões de Inisah. De fato, aquela era uma cidade muito menor 
do que Silena, mas possuía uma atmosfera aconchegante. 
Pequenas casas e vendas feitas de madeira amontoavam-se pelas 
ruas, e, no centro, uma modesta praça apinhava-se de tendas 
vendendo comes e bebes. Era aparente, no entanto, que todos já 
estavam começando a se recolher. 
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— Pelo jeito eles estão realmente tendo problemas — Laucian 
comentou, observando o toque de recolher silencioso que todos 
pareciam obedecer. 


— Todos parecem tensos... — Elora disse. 


— Eu não duvidaria — Myron falou preocupado — pelo que nós 
vimos hoje, o trecho da floresta que está próximo deles está 
infestado. E eles não parecem muito militarizados. Que a Deusa 
os guarde... espero que aquelas criaturas não sejam organizadas 
o bastante para tentar invadir a cidade. 


— Não costumam ser, mas sob qualquer liderança podem fazer 
isso — Galnor completou — no entanto, não gastem energia se 
preocupando. Se algo acontecer hoje à noite, podemos ajudar, 
mas geralmente os problemas maiores que se têm com os 
goblins são furtos de comida e animais. E agora, falando em 
comida, vamos nos alimentar e descansar em uma estalagem. 


— Não tem uma taverna por aqui? — Valenia perguntou. 


— À estalagem fica em cima dela — Galnor respondeu — mas nada 
de festas por hoje, menina. Temos de pular da cama cedo 
amanhã para prosseguir viagem. 


— Era só curiosidade — a elfa falou — é que todos estão tão 
tensos, que acho que seria bom relaxarmos um pouco. 


— De fato... — Galnor concordou — um pouco de vinho e música 
não fazem mal a ninguém, elfa tagarela. 


— Eu tenho nome, cotoco de machado! — Valenia esbravejou 
zangada. 


Elora tentou abafar a risada. Era bom todos estarem juntos, a 
garota pensou, quando sentiu uma onda de calor invadir seu 
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peito ao presenciar aquela cena que lhe trazia tanto 
familiaridade, em um dia tão surreal e conturbado. 


Depois de alguns minutos andando, o grupo chegou até a 
estalagem. Ao sentir o cheiro de comida os quatro jovens 
perceberam que estavam com fome. 


— Aproveitem bem — Galnor falou — a estalagem de Inisah é 
pequena, mas limpa e confortável. Nem todos os lugares onde 
descansaremos serão assim. 


De fato, o lugar parecia ser agradável. A taverna tinha mesas e 
bancos de madeira organizados onde várias pessoas estavam 
sentadas comendo e bebendo. Lanternas iluminavam todo o 
ambiente e havia inclusive um pequeno palco no canto, onde no 
momento ninguém se apresentava. No balcão havia uma senhora 
rechonchuda e de rosto simpático, com os cabelos loiros já 
grisalhos presos em um coque alto. Foi até ela que os cinco 
viajantes se dirigiram. 


— Ah, o senhor anão retornou! — ela disse, assim que avistou 
Galnor do balcão — Seja bem vindo de volta! Trouxe 
companheiros desta vez! 


— Boa noite, senhora — os quatro disseram. 


— Queremos dois quartos desta vez, Mildred — o anão pediu — 
um para os rapazes e um para as donzelas. Se for possível, quero 
que os quartos sejam um do lado do outro. 


— Certamente — Mildred afirmou — já vou prepará-los para 
vocês. 
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— Enquanto isso... nós comemos — Galnor exclamou animado. 


O grupo sentou-se em uma das mesas para esperar que a comida 
chegasse. Haviam pedido quantidades substanciais de pão, 
queijo e frango, e Galnor providenciou uma rodada de vinho 
para todos. 


— Acho que vou cantar ali no palco! — Valenia comentou, 
animada pela primeira vez no dia — Nada como música para 
relaxar... 


2 


— Há! — Galnor riu — E só ter uma oportunidade para se exibir 
que a elfa tagarela até esquece da história que tanto queria 
saber... 


O rosto de Valenia ficou rubro como o vinho que Galnor pedira. 
Raiva e vergonha estampavam seu semblante. 


— E verdade... — a menina falou, lançando um olhar fulminante 
na direção do anão — De fato, isso é mais importante. E eu não 
queria me exibir, cotoco de machado! 


Galnor riu, divertindo-se com a ira da jovem barda. Elora 
interferiu com sua diplomacia habitual. 


— É brincadeira, Valenia — ela falou — mas... bem... nós vamos 
lhe contar, então... 


— Discretamente, mana — Myron advertiu — temos de ser 
cuidadosos. É melhor que ninguém, além de nós, saiba dessa 
história... — o clérigo olhou especialmente para Valenia nesse 
momento, que o ignorou. 
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— Prima, prometa-nos que irá manter sigilo sobre o que vai ouvir 
agora — Laucian pediu — isso é muito sério. 


Valenia olhou para todos com a expressão cansada. 


— Não sou idiota — ela falou — posso até ser “tagarela”, mas 
tenho capacidade de guardar um segredo quando me pedem. 
Pelo menos isso eu posso garantir a vocês. 


Laucian e Elora assentiram. Respirando fundo, os dois 
começaram a contar a história que mudara suas vidas 
completamente há poucos dias. Falaram a Valenia sobre o deus 
maligno que infectava Rodrom, e sobre a relação indiscutível 
que Laucian tinha com ele. Falaram da profecia da centésima 
vida e também sobre o papel de Elora em tudo isso. Quando os 
dois terminaram sua narrativa, Valenia percebeu que mal 
conseguira tocar em sua comida, tamanho era seu assombro. A 
garota ficou em silêncio por alguns instantes. 


— Não... não pode ser — foi tudo o que ela conseguiu dizer. 
— Sim, nós sabemos, é surreal — Elora suspirou com os olhos 
marejados — mas parece que é tudo verdade. 


Laucian sorriu para a namorada e apertou sua mão com força. 


— Mas... — Valenia balbuciava — pela Deusa... não é possível... 
como! 


Um silêncio triste tomou conta dos quatro jovens. Galnor 


preparou-se para falar alguma coisa, mas Laucian foi mais 
rápido. 
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— Vai dar tudo certo — o meio-elfo falou, erguendo sua caneca de 
vinho — iremos encontrar um jeito de resolver tudo isso, tenho 
certeza. Vamos lá, um brinde ao início da nossa jornada. 


Myron também ergueu sua caneca. 
— Que a Deusa esteja conosco, e que sua luz nos fortaleça — o 


clérigo desejou. 


— Que o amor nos guie pelas sendas mais escuras — Elora sorriu 
com esperança, juntando-se ao brinde. 


— E que tenhamos força e coragem mesmo quando o medo e a 
insegurança forem grandes — Valenia suspirou, erguendo sua 
caneca também. Galnor fez o mesmo. 


— Amém, meus jovens, amém — ele disse, tomando um longo 
gole de seu vinho. 


Após o jantar, todos se prepararam para dormir. Os quartos eram 
razoavelmente grandes; no quarto dos rapazes havia um beliche 
e outra cama, e no das garotas apenas duas camas separadas por 
um pequeno criado. Mildred avisou que havia tinas em um 
cômodo no andar abaixo para se tomar banho. Quando já 
estavam todos limpos e confortáveis, o sono veio rapidamente. 
Exceto para uma pessoa. 


Valenia pensava na história que ouvira e sentia um arrepio 


percorrer sua espinha. Se aquilo tudo realmente fosse verdade, 
aquela era uma missão muito mais perigosa do que ela 
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imaginara. Ah, como ela desejava ter coragem e provar para 
todos que ela poderia ser útil, que poderia acompanhá-los 
naquela viagem. No entanto, a elfa sentia medo e vontade de 
voltar para o conforto e a segurança de Silena. “Mas nem 
mesmo Silena está segura agora...”, ela pensou, lembrando-se 
do que seus companheiros haviam dito sobre a possibilidade de 
as forças de Rodrom já saberem sobre a existência de Laucian e 
Elora. “Meu pai... ”, ela pensou, com lágrimas brotando em seus 


, 


olhos, “E se atacarem Silena, e se fizerem algo com meu pai... ”. 


A menina mexia-se em sua cama com agitação. Ela pôde ver o 
rosto de Elora dormindo sob a penumbra causada pela lamparina 
que nenhuma das duas quisera apagar. Elora... ela e Laucian 
tinham uma ligação tão forte que Valenia sentiu um aperto em 
seu peito. Será que um dia... eu poderei ter algo assim?, ela 
pensou. Sua amiga dormia com a expressão tensa, como se 
estivesse tendo um sonho ruim. Parecia, afinal, que ninguém 
estava em paz. “E como alguém poderia estar em paz com tudo 


, 


ISSO... ”. 


Tentando não fazer barulho, Valenia levantou-se e procurou em 
sua mochila um dos vestidos que trouxera. Ela tirou sua 
camisola e o vestiu vagarosamente. “Não vou conseguir 
dormir” ela pensou. “Não esta noite”. Com passos discretos, 
Valenia abriu a porta de seu quarto e saiu em direção à 
escadaria. 


O sono leve de Myron foi interrompido por uma explosão de 
risadas que parecia estar vindo do andar de baixo. “A taverna”, 
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o clérigo pensou, e virou para o lado tencionando voltar a 
dormir. Mais risadas ressoaram pelo quarto, e, de repente, uma 
música começou a tocar. Myron colocou o travesseiro em sua 
cabeça tentando abafar o ruído. Laucian e Galnor ressonavam 
profundamente. “Como será que eles conseguem dormir 
assim”, o clérigo pensou, invejando seus amigos. 
Aparentemente, o responsável pela cantoria no andar de baixo 
agora estava sendo ovacionado com empolgação. Myron 
levantou-se cuidadosamente e foi olhar pela janela de seu 
quarto. O barulho ficou ainda maior, e o clérigo concluiu que 
uma das janelas da taverna estava logo abaixo do recinto onde 
eles dormiam. 


Foi então que Myron pensou ter ouvido uma voz conhecida. 
“Não... não é possível!”. 


O clérigo colocou suas vestes rapidamente, procurando não 
acordar seus companheiros, e saiu do quarto. 


Descendo as escadas, Myron obteve a confirmação de suas 
suspeitas. Mildred dormia no balcão, exausta demais para 
acordar com o barulho. Algumas pessoas pareciam estar 
pernoitando na taverna, atrás de vinho e de consolação, homens 
jovens e velhos. E, no palco, cercada por todos eles, estava 
Valenia, sentada em uma banqueta com a barra de seu vestido 
erguida e a expressão alegremente alcoolizada. A garota cantava 
uma canção satírica, e fazia a alegria de seus espectadores por 
sua beleza e desprendimento. Inisah não possuía muitas bardas 
ou elfas, sendo uma cidade onde mulheres não costumavam 
frequentar a taverna naquele horário; Valenia era um artigo 
exótico e nem mesmo compreendia, em seu estado, a lascívia 
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perigosa que provocava em seus novos companheiros. Apenas 
enchia-se de alegria por estar ganhando tamanha atenção, e por 
ter esquecido o medo e a dor que estava sentindo. Ali, afinal, ela 
sentia-se querida, aceita, por mais que tal aceitação fosse 
ilusória. Myron, uma mistura de surpresa e nervosismo, 
começou a andar na direção de sua colega, com a intenção de 
tirá-la dali o mais rapidamente possível. Erguendo os olhos, 
Valenia pôde vê-lo. 


— Myron! — ela disse, rindo — Você também veio cantar? 
Pessoal, este é meu amigo clérigo. Ele não gosta muito de 
mim... 


Os homens brincaram e zombaram, fazendo piadas sobre os 
interesses amorosos de Myron não serem ortodoxos. O clérigo 
ultrapassou a barreira de admiradores e bêbados e alcançou 
Valenia. 


—Vamos embora, agora — ele disse, com a voz grave. 


— Não! — Valenia reclamou, alterada — Myron, você vive tão 
sério, mas eu aposto que tem um pouco mais de fogo por 
debaixo da sua armadura... — ela tocou no peito de seu amigo 
rindo, no que Myron deteve a mão da garota firmemente. 


— Agora — ele repetiu, e a puxou para cima o mais delicadamente 
possível — Você está bêbada. Não sabemos que tipo de pessoas 
eles são... 


— Deixe a garota se divertir, senhor clérigo — um rapaz gritou, 
embriagado e alegre como a jovem barda. 
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— Não... não meus amigos — Valenia falou, totalmente zonza — 
eu acho que devo ir. Já ultrapassei a cota aceitável, graças à 
gentileza de vocês... 


Valenia quase não parava em pé. Myron rapidamente a ergueu 
no colo, o que provocou várias gracinhas da turba de 
espectadores, e começou a levá-la para o seu quarto. Valenia ria 
e o grupo saudava a boa sorte de Myron. 


— Isso mesmo clérigo, abençoa esta mulher com seus dons! — 
alguns deles gritavam enquanto o rapaz subia as escadas — e 
depois traga o que sobrar desta beleza para nós! 


Myron estacou nos degraus e fechou os olhos, na tentativa de 
controlar sua fúria pelo comentário da melhor maneira possível. 
Valenia continuava a rir, totalmente eufórica e fora de si. 
Quando os dois chegaram ao quarto, Elora acordou assustada e 
pegou sua espada do chão, mas ao ver seu irmão e Valenia 
suspirou aliviada. 


— Desculpe, Elora — Myron disse, e largou Valenia em sua cama. 


— Você é idiota? — o clérigo falou, e Elora jamais o vira 
descontrolado daquela forma — qual é o seu problema, Valenia? 


— Mano, o que aconteceu”? — Elora falou aflita. 


— Na-da — Valenia falou, com a voz afetada — eu estava lá 
embaixo, cantando, me divertindo, e seu irmão estragou tudo... — 
ela riu. 


— Valenia... — Elora levantou-se — você... está bêbada? 


— Como um gambá! — Valenia riu ainda mais — Admito que não 
era minha intenção, mas... aconteceu! Mas seu irmão, sempre 
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tão carrancudo, foi me buscar. Acho que ele não gosta de ver as 
pessoas felizes... mais soltas... 


— Garota estúpida! — Myron esbravejou — A questão não é essa! 
Sabe o que podia ter acontecido com você lá embaixo? E se 
algum daqueles bêbados passasse dos limites, ou tentasse te 
roubar, o que você iria fazer? Aqui ninguém te conhece! Há 
mercadores de escravos lá fora, se você caísse bêbada, e... o 
perigo!... Se você não consegue se cuidar por amor a si mesma, 
podia ao menos pensar no seu pai! 


Valenia levantou-se, cambaleando. 


— Sim... você tem razão — ela olhou para o clérigo — meu pai... se 
eu fizesse isso em Silena e algo tivesse acontecido, ele 
provavelmente só iria saber no outro dia. Provavelmente 
porque... estaria correndo atrás da sua virtuosa mãe. 


Myron endureceu a expressão e teve de se controlar para não 
extravasar sua raiva. 


— Valenia! — Elora falou zangada — Não coloque nossa mãe no 
meio disso! 

— Mas é a verdade! Você acha que ele se importava tanto assim, 
clérigo? — Valenia continuava a trançar as pernas e falava em 
um tom grogue — Não! Nem ele, nem ninguém... e aliás, porque 
você vem fingir que se importa, ahn? 


A garota apontou o dedo na direção de Myron e ficou com os 
olhos cheios de lágrimas, embora continuasse a sorrir. 
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— Você... — ela disse — você disse naquele dia, todo cheio de 
compaixão, que nunca ia me deixar sozinha... e então, o que 
aconteceu? Na primeira... — ela fazia o número um com o dedo, 
gesticulando exageradamente — na primeira oportunidade, se 
esqueceu completamente da trouxa aqui e se preparou para ir 
embora. E porque seria diferente... — ela sentou na cama 
novamente — e depois disso... você vem me julgar... porque é tão 
mais fácil, não é? 


Myron ficou em silêncio por alguns segundos. Valenia parecia 
tê-lo atingido de alguma forma. Elora assistia à cena parada, 
sem saber o que fazer. E então o clérigo falou novamente. 


— Não me venha com essa conversa — ele continuava zangado — 
eu devo desculpas a você por ter dito aquilo e não ter cumprido 
a minha promessa. Mas havia questões muito mais urgentes e 
importantes para serem consideradas... 


—AH, como sempre! — a menina jogou o corpo na cama, rindo 
ironicamente. 


— HAVIA questões mais importantes do que os seus, os meus 
problemas, ou os problemas de qualquer outra pessoa — o clérigo 
continuou, cortando a fala da barda — enquanto você estiver 
envolta nas suas próprias dores e mesquinharias, você nunca, 
nunca vai encontrar paz. Eu não estou julgando você, garota 
tola. Estou respeitando quem você é, coisa que nem você mesma 
consegue fazer. Eu não vou tratá-la como uma vítima para o 
resto da sua vida só porque você teve uma infância ruim e uma 
criação péssima. Eu não vou contribuir para que você se 
acomode nesse papel de coitada, e nunca seja melhor do que 
isso. Porque há mais dentro de você, e eu sei disso. Está na hora 
de você começar a entender. 
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Myron apontava seu dedo para a elfa, que o fitava agora com um 
misto de espanto e incompreensão. Ele continuou a olhar nos 
olhos de Valenia firmemente. 


— E é por isso que vou te tratar como igual e exigir de você 
aquilo que você deve fazer estando conosco nessa missão — ele 
afirmou convicto — Por isso, marque minhas palavras. Se 
alguma coisa acontecer a minha irmã, ao meu amigo ou a 
Galnor por causa de alguma irresponsabilidade sua, você vai 
prestar contas disso comigo. 


O assombro de Valenia transformou-se em um sorriso 
debochado, embora seus olhos ainda estivessem cheios de 
lágrimas. 


— Uau... — ela disse, disfarçando a tristeza que sentia — estou com 
medo. 


Myron simplesmente virou as costas e saiu, fechando a porta 
com força. Elora aproximou-se de Valenia suspirando, e cobriu 
com o lençol a amiga que quase desfalecia na cama. 


— Um trunfo eu preciso lhe dar, Valenia — Elora falou, 
aborrecida — você é a única pessoa que consegue tirar meu irmão 
do sério. 


Galnor estava sentado em sua cama, fumando um cachimbo com 
a janela aberta, quando viu Myron entrar no quarto, com a 
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expressão tensa. O clérigo assustou-se ao ver o anão sentando, 
mas recompôs-se rapidamente. 
— Foi uma bela discussão — ele disse. 


— Desculpe-me — o clérigo respondeu, embaraçado — não queria 
que tivesse ouvido. 


Galnor fez um gesto despreocupado. 


— À tagarela é problema, e você é sério demais para sua idade — 
Galnor falou — mas não é nisso que quero que preste atenção 
agora. 


O anão apontou para a cama onde Laucian dormia. 
— Todo esse barulho e seu amigo não acordou. 


Myron aproximou-se. Laucian suava em demasia e sua 
respiração estava ofegante. Suas mãos tencionavam-se e 
agarravam o lençol da cama. 

— Há algo de errado... — Myron falou, preocupado. 


— Está sonhando — Galnor completou — tentei acordá-lo, mas 
nada funciona. Antes de você entrar, ele falou bastante. 


— O que foi que ele disse? — Myron perguntou, checando a 
temperatura do meio-elfo. 


O anão ficou em silêncio por alguns instantes. Respirando 
fundo, ele falou apenas uma sentença, sem titubear. 
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— Silena está sendo, ou está a ponto de ser, atacada. 


Laucian acordou sentindo-se como se tivesse saído de um longo 
sono, mas não abriu os olhos de imediato. Mãos delicadas 
acariciavam sua fronte e seus cabelos. 


— Querido... — uma voz o chamou. 


O mejio-elfo abriu os olhos vagarosamente e viu o rosto de 
Elora. 


— Lora... — ele falou, confuso — o que você está fazendo aqui...? 


— Você teve febre por duas horas — Elora falou calmamente — 
meu irmão desistiu de tentar fazê-lo melhorar sozinho e me 
chamou. Quando eu cheguei, você começou a ficar bem. Todos 
conseguiram dormir um pouco. Mas precisamos ir, agora 
mesmo. 


— Febre... — o meio-elfo levantou-se — mas por quê... eu estou 
bem... 


— Você sonhou, ou... teve visões — Elora disse. 


— Que visões? — Laucian perguntou — eu falei... fiz alguma 
coisa? 
— Falou... — a barda sorriu melancolicamente — sobre Silena. 


O meio-elfo engoliu em seco. 
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— Algo está acontecendo lá... — ele afirmou, já imaginando do 
que se tratava. 


— Sim — Elora conteve sua tristeza — Nós não sabemos muito 
bem o quê, mas não podemos ficar aqui, em uma cidade tão 
próxima... é arriscado. O sol acaba de nascer. 


Laucian respirou fundo. 


— Eu vou apenas me vestir — ele disse, beijando Elora fortemente 
— encontro vocês lá embaixo. Vai ficar tudo bem, Lora. Pelo 
menos os efeitos dessa porcaria dentro de mim só estão me 
dando pesadelos. Eu não estou saindo correndo pelado por aí no 
meio da noite... ainda. 


Elora riu levemente e retribuiu o beijo de seu namorado. 
Demorou-se por alguns segundos, como se estivesse com medo 
de perdê-lo caso ela se afastasse dali. Ela sentiu seu coração 
apertar-se. 


— Um dia, nós iremos nos casar, ter filhos... certo? — ela falou, 
olhando para ele. 


— E claro — ele respondeu sorrindo — uma “elorinha”, bem 
bonitinha, e talvez um garoto bobo como eu. 


Elora riu, fungando. 
— Lora, não deixe que as coisas que estão acontecendo te 


derrubem — ele falou — nós temos que continuar de pé. Estive 
pensando... os riscos que todos assumiram são decisões 
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conscientes de cada um. Nós temos que respeitar isso, e 
continuar de cabeça erguida... mesmo que... 


— Eu sei... — ela murmurou, não deixando Laucian terminar sua 
frase. 


— Eu juro que vou fazer de tudo... vou tentar tudo. Por você, e 
por nós dois — ele continuou — Eu te amo. 


Elora sorriu e levantou-se. Ela murmurou um “eu te amo” em 
resposta e foi até a porta. 


— Eu preciso da sua luz, Lora — Laucian pediu, antes que ela 
saísse — Você é minha Lua. Não pare de brilhar. 


Elora assentiu com a cabeça e sorriu. 


— Nunca — ela prometeu. 


Quando Laucian desceu de seu quarto, seus companheiros, 
exceto Galnor, estavam reunidos em uma mesa na taverna. 
Myron e Elora pareciam estar debruçados sobre um mapa, 
enquanto Valenia afundava a cabeça nos próprios braços do lado 
oposto. 


— Bom dia — o meio-elfo falou sentando-se na mesa, ao lado de 
Elora. 


— Bom dia Laucian — Myron respondeu — que bom que está 
melhor. 
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— Eu nem sabia que estava ruim até acordar — o ranger brincou 
tentando manter seu ânimo elevado, percebendo que todos, à 
exceção de Valenia, estavam tentando se manter da mesma 
forma — prima... hei, prima, o que há com você? — Laucian então 
sussurrou para Elora e Myron — ela está preocupada com o que 
está acontecendo em Silena, não está”? 


Elora fez um não desesperançoso com a cabeça. 


— Antes fosse apenas isso — Myron falou, olhando para Valenia 
— ela desceu aqui ontem à noite e bebeu além da conta. Por isso 
está passando mal e já vomitou duas vezes. Mas depois damos 
um jeito nisso... vamos ao que é mais urgente... 


Myron explicou a Laucian que Galnor saíra para comprar 
cavalos. Apontando uma trilha um tanto apagada em um mapa 
que mostrava toda a região que compreendia Silena e algumas 
cidades ao redor, o clérigo disse que aquele era um velho 
caminho que, segundo Galnor, não era mais seguida pela 
maioria, em meio à floresta. Era exatamente aquele o caminho 
que o anão pretendia tomar. 


— Eldrian me falou sobre essa trilha quando estudamos o mapa 
de Amspar — Laucian disse, observando o mapa — ela corta a 
floresta num atalho que permite que cheguemos diretamente à 
cidade de Hérion, sem precisar passar por Guiltaine. No 
entanto... tem um motivo para ninguém mais passar por lá. É um 
pouco perigoso... 


— Galnor disse que no perigo estaremos protegidos... — Elora 
afirmou — os malditos que podem estar atrás de nós — a barda 
olhou para trás com cautela — provavelmente não acham que 
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pegaríamos uma trilha mais perigosa, por sermos jovens e 
inexperientes. E no meio da floresta, fica mais fácil procurar 
proteção e esconderijo... 


— Manobras arriscadas para tempos difíceis... — Myron 
completou — Galnor já passou por lá, e disse que basta que 
evitemos concentrações de goblins e orcs que estão mais ao 
centro da floresta e que façamos rondas pela noite. Ele falou que 
a trilha é temida por comerciantes, mas não deve trazer grandes 
problemas para quem é treinado em combate como nós. 


— Eu concordo com ele e com vocês — Laucian opinou — apesar 
de tudo, estaremos muito mais seguros fora das estradas de fácil 
acesso. 


Nesse momento, Myron tirou de seu ombro uma grande mochila 
de couro que carregava e a colocou em cima da mesa. 


— Essa bolsa me foi dada por minha mãe — o clérigo falou — é 
uma mochila especial... nela cabe tudo o que você quiser. 


— Há! — Laucian exclamou — Você tem uma bolsa arcana! 


— Shhhh, Laucian! — Elora protestou — Mais baixo! Itens 
mágicos valem muito, não queremos ser roubados! 


— Sim, é verdade — Myron continuou — bem, nela estão livros e 
pergaminhos que minha mãe me passou, descrevendo alguns 
rituais e magias aos quais eu não tinha acesso antes. E também... 


Myron abriu a bolsa e colocou sua mão dentro dela. Em 
segundos, ele mostrou a seus companheiros um pequeno frasco 
que continha um líquido translúcido como água, com um 
discreto brilho furta-cor. 
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— Poções de cura! — Elora exclamou baixinho. 


— Sim, nossa mãe fez algumas — Myron falou — e deixou 
conosco. São seis. Se for preciso pegar alguma coisa dessa 
bolsa, basta vocês colocarem a mão nela e pensar no objeto, que 
ele aparecerá em segundos. Há também poções e unguentos para 
tratar venenos e picadas. Aliás... 


Myron tirou da bolsa uma pequena poção de cor verde-musgo. 
Ele foi até Valenia e cutucou seu ombro. 


— O que é... — a menina gemeu. 


— Tome isso, vai ajudar um pouco — o clérigo disse — é para 
venenos... vai ajudar a desintoxicar seu corpo. E tome mais água 
também. 


— Prima, você não escolheu o melhor dia para a sua primeira 
bebedeira, sabe... — Laucian comentou, zombeteiro. 


— Eu não posso viajar assim — Valenia respondeu, assustada com 
seu estado — sinto vontade de vomitar o tempo todo... e dor de 
cabeça. 


— Não podemos ficar — Myron disse com a voz séria — ou você 
vem, ou fica para trás. Da próxima vez, pense antes de fazer 
alguma coisa assim. 


Valenia pegou o frasco e tomou a poção, o que a fez ter ainda 
mais ânsia. 


— Pela Deusa, que coisa horrível — ela falou — Quer me matar? 
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Myron não respondeu, e voltou para a companhia de Laucian e 
Elora. 


— Mano, ela não vai aguentar a viagem... — Elora suspirou — será 
que... 


— Vai sim — a voz de Galnor soou por detrás dos companheiros — 
Já vi bebedeiras piores. Você não é um anão, elfa tagarela! Não 
pode sair por aí achando que vinho é água! 


Valenia fez um gesto com a mão que parecia indicar algo como 
“deixe-me em paz”. 


— Bom, está na hora — Galnor falou — os cavalos estão sendo 
selados. Vamos lá, jovens, pois uma longa estrada nos aguarda. 


Os três assentiram. 


Era hora de partir novamente. 
CapírtaLo 2 -O camiINho para ANderiION 


?oram necessários quarenta minutos de cavalgada para 
“alcançar a trilha abandonada que Laucian, Elora, Myron, 
Valenia e Galnor tomariam para chegar à cidade de 
Hérion e, de lá, partir para a cidade portuária de Anderion. Em 
Anderion, os companheiros planejavam tomar um barco para 
finalmente atingirem seu destino final: a misteriosa ilha de 


Nuvara. 


Galnor comprara os únicos três cavalos disponíveis na estrebaria 
de Inisah, nos quais o grupo se dividiu. Laucian e Elora iam 
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juntos em um dos animais, Galnor seguia sozinho logo à frente e 
Valenia e Myron dividiam o último cavalo da fila. A barda, 
ainda que estivesse envergonhada e aborrecida com o clérigo, 
não protestou. Simplesmente deixou-se desabar no peito de seu 
companheiro de sela, prostrada demais para sequer pensar em 
qualquer orgulho que ainda restasse de toda aquela situação. 
Myron, embora sério e distante, mantinha-se atento ao estado da 
colega, que vomitara em um saco de couro providenciado por 
Laucian outras duas vezes durante o trajeto. “Beba mais água”, 
o clérigo dizia a cada momento, num mantra que fazia Galnor 
rir. 


— Elfa tola... elfa tagarela... — o anão brincava — qual será o 
melhor apelido? 


— Senhor Galnor, deixe a coitada em paz — Elora pediu 
compadecida — ela já está tendo castigo suficiente... 


— Valenia foi mesmo muito tola — Laucian falou — eu entendo 
que todos estamos tensos, mas isso não melhora nada... 


— O bom de estar passando mal é que eu nem mesmo consigo 
me importar com o que vocês estão dizendo... — Valenia 
murmurou, sentindo lampejos lancinantes de dor em sua cabeça. 


Galnor riu ainda mais, repetindo que Valenia o divertia. Nesse 
momento, no entanto, a atenção de todos os indivíduos 
saudáveis voltou-se para a floresta e a trilha. E o silêncio se 
seguiu por um bom tempo, à exceção dos ocasionais gemidos de 
Valenia. 


A emoção da partida fizera com que os jovens companheiros 
tivessem esquecido, por alguns momentos, o fato de que sua 
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amada cidade estava sendo atacada. No entanto, a memória 
voltou a assombrá-los naquele ambiente silencioso e fechado, de 
copas de árvores erguendo-se até que o céu estivesse quase 
encoberto. Galnor percebeu o fato e respeitou a reflexão de seus 
companheiros. 


— Não se preocupem, garotos — ele falou depois de algum tempo 
— todos são bons no que fazem em Silena. Eles vão saber se 
cuidar. 


Nenhum deles teve coragem de tocar no assunto diretamente. 


— Lembrem-se que o objetivo maior de tudo isso é manter vocês 
seguros — o anão continuou — era o que os país e amigos de 
vocês mais desejavam. Eles estarão felizes se conseguirmos 
fazer isso, não importa o que aconteça. 


— Obrigada, senhor Galnor — Elora disse, com um sorriso triste, 
e o silêncio voltou a reinar entre eles. 


Depois de três horas de cavalgada sem maiores problemas, 
Laucian avistou uma pequena, mas agradável clareira. 


— O que acham de pararmos um pouco? — o meio-elfo sugeriu — 
damos água para os cavalos, comemos algo e prosseguimos 
viagem... 


Todos assentiram e procederam de acordo. Myron ajudou 
Valenia a descer do cavalo. A garota continuava em um estado 
lastimável, tendo melhorado pouco, já que a poção que Myron 
lhe dera não se mantivera por muito tempo em seu organismo, 
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graças ao vômito. O clérigo pediu que ela ficasse deitada e 
andou em direção a Laucian e Elora. 


— Laucian, estive pensando — ele falou — há uma planta que 
usávamos em Silena para cortar esse tipo de efeito que o álcool 
causa. Não sei se você conhece... a folha-estrela. 


— Eu confesso que não prestava muita atenção nas aulas em que 
Eldrian falava sobre plantas, amigo, sabe... — Laucian 
respondeu, coçando a cabeça — mas eu sei qual é a folha-estrela. 


— Ela costumava ser comum nos arredores de Silena, eu esqueci 
de trazer... bem, achei que ninguém iria precisar — o clérigo 
suspirou — Talvez se procurássemos um pouco por aqui, sem nos 
afastarmos tanto... em cerca de uma hora sua prima estaria boa e 
poderíamos seguir viagem com mais tranquilidade. Eu sei 
preparar a infusão. 


— Mano, é perigoso — Elora protestou — vocês não podem sair 
sozinhos! 


— Seria rápido, Elora... — Myron argumentou — se não 
encontrarmos, voltamos. Tudo o que eu tentei fazer com que ela 
comesse, ela botou para fora... isso pode ser perigoso. Eu acho 
que não é apenas a bebida que está fazendo isso. Ela está 
nervosa, comeu uma comida diferente da de sua casa ontem, 
viajou um dia inteiro... 


— Sobre o que falam, amigos? — Galnor, que acabara de amarrar 
os cavalos, se infiltrou na conversa. 


Myron explicou sua ideia ao anão. 
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— Hmmm, não gosto disso — Galnor falou — mas de fato, viajar 
com essa menina passando mal assim é perigoso. Se ela se 
enfraquece e apanha uma febre... 


Ficou combinado, afinal, que Laucian e Myron iriam procurar a 
almejada folha-estrela, e que Galnor ficaria com Elora e 
Valenia, para protegê-las. Elora quis ir junto de seu namorado e 
irmão, mas os dois argumentaram que conseguiriam agir mais 
rapidamente se estivessem em menos pessoas. O clérigo deixou 
sua bolsa arcana com a irmã, e assim os dois partiram em sua 
pequena busca. 


— Com um pouco de sorte, nós podemos achar alguma coisa — 
Myron comentou enquanto ele e Laucian andavam. 


— Fique atento nas plantas, e eu vigio ao redor — o meio-elfo 
falou — deve ter folha-estrela por aqui... 


E realmente havia. Depois de dez minutos andando, antes que 
ambos decidissem voltar, Myron avistou um pequeno arbusto da 
planta que procurava. 


— Ali! — ele falou, e correu em direção ao local que tinha 
apontado — eu vou colher um pouco e já podemos ir embora. 
Antes que minha irmã fique nervosa... 


Laucian emprestou uma faca que carregava para o clérigo e 
rapidamente concentrou-se em vigiar os arredores. Observou o 
lugar com calma e atenção, e tudo parecia estar normal. O meio- 
elfo se aproximou um pouco mais de onde seu amigo estava, e, 
de repente, ouviu um leve farfalhar de folhas vindo da direção à 
frente de onde Myron estava agachado. O som era tão discreto 
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que poderia muito bem ser um animal silvestre, mas Laucian 
sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Seus instintos lhe 
disseram que havia algo errado. 


— Myron, eu acho... — o meio-elfo começou a falar, mas não teve 
tempo de terminar sua frase. 


Uma criatura corpulenta e de pele acinzentada esgueirou-se 
sorrateiramente pela vegetação e ergueu um martelo para atingir 
Myron, que estava abaixado e distraído. O clérigo, no momento 
em que ouviu seu amigo começar a falar algo, percebeu com um 
susto que havia alguém perto dele, mas não teve tempo de 
reagir. Laucian, agindo por puro reflexo, jogou o corpo de modo 
a empurrar seu amigo para longe da arma que já descia em sua 
direção. O meio-elfo, então, levou uma pancada tão forte em 
suas costas que sentiu todo o ar que respirava sair de seu peito 
em um grito abafado. 


E depois disso, não viu mais nada. 


Elora andava de um lado para o outro na pequena clareira onde 
ela, Galnor e Valenia esperavam pelo retorno de seus 
companheiros. 


— Acalme-se, Elora — Galnor falou — eles vão voltar. 
— Já faz um bom tempo que eles saíram... — ela respondeu aflita 
— eu pedi que eles não fossem muito longe... devia ter ido junto. 


Valenia levantou o tronco nesse exato instante. 
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— Já... faz muito tempo, Elora? — ela perguntou, acordando de 
um breve cochilo. 


— Sim... digo, não... não tanto assim, mas... 


Valenia tentou esconder sua apreensão. “Não pode acontecer 
nada... pela Deusa... vai ser minha culpa... ”, ela pensou. 


— Tenho certeza de que eles já voltam... — ela disse, começando 
a ficar trêmula. 


Nesse momento Elora parou de andar, e arregalou seus olhos, 
gritando como se algum inseto a houvesse picado. 


— O que foi, menina? — Galnor perguntou, levantando-se. 


— Minha... minha... — Elora tinha os olhos cheios de lágrimas — 
minha marca doeu! Não! Algo aconteceu! 


E precisamente naquele momento, Elora viu Laucian desabar a 
sua frente, como se alguma magia o tivesse levado até ali. 
Galnor tomou um susto sem tamanho, e Valenia gritou, 
surpresa. 


— Laucian! — Elora ajoelhou-se — Querido... 


— O que foi isso? — Galnor correu na direção dos dois — que 
espécie de bruxaria é essa? 


— Não é bruxaria — Elora ofegava, mal conseguindo respirar 
enquanto falava — isso acontece quando ele... quando ele está em 
perigo, eu acho... ele vem para perto de mim, sem explicação. 
Senhor Galnor, ele está ferido! 
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Valenia levantou-se também e correu para onde estavam seus 
amigos, parecendo esquecer-se temporariamente de seu mal- 
estar. Era a adrenalina agindo. 


— O que foi? — a menina disse — O que aconteceu? E seu irmão? 


— Meu irmão! — Elora desesperava-se — Eu não sei... 


Laucian estava com os lábios sujos de sangue e respirava com 
dificuldade. Galnor agiu rapidamente e buscou a bolsa que 
Myron havia deixado com eles. 


— Seu irmão me disse que havia curas aqui — ele abriu a bolsa e 
tirou um dos frascos de lá — rápido, coloque o gargalo bem 
fundo na boca dele e ele nem precisará engolir. Vamos! 


Elora tentou obedecer, mas tremia demais. Galnor tomou a 
poção de suas mãos rapidamente e completou o serviço. Laucian 
começou a tossir na mesma hora, e, em segundos, já estava 
abrindo os olhos. 


— Laucian...! — Elora falou. 


O garoto recuperou a consciência rapidamente, auxiliado pela 
cura e pelo senso de urgência. 


— Lora, o seu irmão... -— ele falou, levantando-se 


desajeitadamente — nós temos que ir atrás dele, eu o deixei 
sozinho com um... acho que era um orc... pela Deusa... 
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Valenia sentiu uma enorme vertigem, mas, dessa vez, não eram 
os efeitos do álcool que a deixavam de pernas bambas. Olhando 
para a floresta, ela sentiu seus olhos embaçarem-se e gritou um 
“não” aflito. Sem nem mesmo pensar, a garota saiu correndo em 
direção à floresta, berrando o nome do irmão de Elora. Galnor a 
deteve com os braços. 


— Laucian, você consegue nos levar onde vocês estavam? — o 
anão perguntou, segurando a jovem elfa aflita — Que a Deusa 
tenha piedade desse garoto. 


Myron deduziu que ele e Laucian tinham adentrado um 
território vigiado por orcs. Pois ali estavam duas daquelas 
criaturas, uma segurando um martelo e outra uma maça-estrela 
rudimentar. O garoto fora pego de surpresa e apanhara 
desajeitadamente sua arma, logo após seu amigo tê-lo livrado de 
uma martelada. Contudo, o segundo orc pulara da mata no 
mesmo instante, e lhe dera um golpe que acabou atingindo a 
lateral de um de seus joelhos. Myron mancava e tentava se 
defender, mas não teve condições de pegar seu escudo, que ele 
havia colocado no chão para apanhar a folha-estrela. Não 
demorou quase nada para que as criaturas o golpeassem na 
cabeça e ele desabasse inconsciente. Um dos orcs ajoelhou-se 
para examiná-lo. 


— Esse aqui vai agradar — o orc grunhiu — clérigo, e elfo. Aquele 
povo de Rodrom gosta de levar clérigos para lá. 


— E meio-elfos também — o outro esbravejou — quero saber onde 
foi parar o moleque que eu atingi. 
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— Depois a gente procura, não temos tempo. Eles chegam daqui 
a pouco. Vamos levar esse aqui. Hoje tivemos sorte. 


O orc jogou Myron no ombro como se o clérigo fosse um saco 
de batatas, com a cabeça pendendo em suas costas. Sangue 
pingava do ferimento que a maça-estrela fizera perto da testa do 
elfo. A criatura riu satisfeita ao ver sua “caça” prostrada como 
um animal abatido. Aquela com certeza tinha sido uma boa 
surpresa. 


Laucian tentava ser o mais rápido possível ao rastrear os 
próprios passos em direção ao lugar onde ele e Myron haviam 
sido surpreendidos. O garoto sabia que cada segundo contava, e 
pedia a Deusa que seu amigo estivesse vivo. Elora, atrás dele, 
sentia-se extremamente angustiada, mas continuava a correr. A 
perspectiva de perder seu irmão era por demais aterradora, e ela 
temia que fosse muito tarde para fazer qualquer coisa. Valenia 
mal sabia o que pensar ou fazer, apenas continuava a correr, 
com as pernas fracas e o estômago embrulhado, e Galnor seguia 
o grupo, pensando em como lidaria com os três caso Myron 
realmente tivesse sido abatido. 


— Pessoal! — Laucian parou abruptamente — foi aqui! Este é o 
arbusto de folha-estrela que achamos. 


— Myron não está aqui... — Elora falou — onde ele está..? 
Laucian começou a examinar minuciosamente o local em busca 


de rastros ou pistas do que poderia ter acontecido com o clérigo. 
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Não foi difícil encontrar pegadas pesadas adentrando ainda mais 
a floresta. 


— Estou vendo... — ele falou, concentrado — dois pares de 
pegadas... grandes... certamente de orcs... 


— Então não havia apenas um — Galnor comentou. 


— Não... e atrás... — o meio-elfo começou a seguir as pegadas — 
atrás de um deles... um pouco de sangue... — ele ergueu uma 
folha que havia sido manchada de vermelho, mostrando-a para 
seus companheiros. 


— O que isso quer dizer? — Valenia perguntou com a voz trêmula 
— o que fizeram com ele? 


— Alguém está ferido, mas presumo que não de morte. 
Mercadores... — Galnor falou — talvez ele tenha sido levado para 
ser vendido como escravo... esse tipo de coisa começou a se 
tornar comum de uns tempos para cá. Acredito que sejam 
mercadores, pois não estamos perto de nenhuma aglomeração 
ou tribo. 


— É verdade — Elora disse, zangada — Ontem mesmo Myron 
falou sobre isso no quarto. Desgraçados! 


— Se for o caso, estamos com sorte, pois isso significa que ele 
está vivo. Vamos rápido, garotos — o anão falou — Laucian, você 
consegue seguir os rastros? 


— Vou seguir esses malditos até o inferno, se for preciso — o 
meio-elfo respondeu irado, e começou a guiar seus 
companheiros em meio à mata. 
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Myron abriu os olhos e sentiu uma horrível dor em sua cabeça. 
“Onde estou... ”, ele pensou, confuso e atordoado. 


Ao olhar ao redor, o clérigo tomou um susto. Várias pessoas, 
inclusive crianças, estavam acorrentadas e enfileiradas em uma 
parede de pedra, dentro do que parecia ser uma gruta. O local 
era escuro e úmido e cheirava a urina. Uma sensação forte de 
náusea o invadiu. 


— Acordou, margarida? — uma voz grosseira o interpelou, e ele 
sentiu um leve chute zombeteiro em seu abdômen — Bem-vindo. 
Você ganhou uma viagem para Rodrom. 

Myron olhou para o orc à sua frente com ódio, e notou que 
estava com os braços e pernas muito bem amarrados com 
cordas, e havia sido amordaçado. Imaginou que as criaturas 
temiam que ele pudesse usar magias caso conseguisse falar ou 
usar as mãos, por isso não tinha sido simplesmente acorrentado 
como todos os outros. Eles sabiam com o que estavam lindando, 
pelo jeito. O orc que falava com ele parecia se divertir com a 
situação. 


— Ouvi falar que eles judiam bastante de gentinha como você lá 
— ele riu, ajoelhando-se perto do clérigo — e depois te matam, é 
claro. O duro é que eu nem posso arrancar as suas orelhas, eles 
preferem vocês intactos. 


— Durug, cale a boca e pare com isso — um outro orc gritou da 
entrada da gruta — você sempre acaba batendo neles, e não quero 
você matando outro prisioneiro. Ainda mais esse! 
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— O que eu posso fazer... — ele disse, levantando-se — essas caras 
de idiota que eles fazem me dão sede de sangue. Que sorte a sua, 
moleque — ele disse, e deu um último chute no estômago do 
clérigo, esse substancialmente mais doloroso e mais forte — você 
vale bastante. 


Myron tossiu com o impacto do golpe, e sentiu um súbito medo 
de que seus companheiros pudessem tentar resgatá-lo e fossem 
capturados. “Isso não pode acontecer... Deusa, proteja meus 
amigos e liberta estas pobres pessoas do jugo desses 
monstros”, ele pediu em pensamento, tendo a esperança de que 
sua prece seria atendida. 


— São seis... eu acho que são seis. 


Laucian havia se escondido em meio às arvores, observando o 
que parecia ser o local para onde Myron havia sido levado, de 
acordo com os rastros que ele seguira. Elora, Galnor e Valenia 
haviam ficado um pouco atrás, e agora o meio-elfo voltava para 
reportar aquilo que ele tinha visto. 


— Não tem certeza? — Galnor perguntou. 


— Três estão vigiando a entrada de uma gruta, e outros três 
ficavam entrando e saindo de lá — o meio-elfo respondeu — eu 
acho que são seis, mas pode haver mais deles lá dentro, a gruta é 
espaçosa. Eu realmente não sei. 


— Você viu o Myron? — Valenia perguntou em agonia. 
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— Não — Laucian respondeu — ele deve estar na gruta. 


— Escutem-me — Galnor falou em um tom baixo — Isso é o que 
vamos fazer... 


Throg, Gottur e Rosk guardavam a entrada da gruta onde os 
prisioneiros estavam, agindo de maneira displicente e entediada. 
Em pouco tempo, os orcs esperavam, o representante de 
Rodrom chegaria e os negócios finalmente tomariam forma. 
Quando perceberam alguém saindo da mata e se aproximando, 
sentiram-se mais animados. 


No entanto, eles esperavam alguém um pouco mais alto. 


— Bom dia, senhores — um anão de barba castanha grisalha e 
armadura vermelho-escura falou, enquanto fumava um 
cachimbo e andava calmamente em direção às criaturas — ouvi 
dizer que vocês estão com uma mercadoria que estava aos meus 
cuidados. Vão ter que devolvê-la a mim. 


Os três orcs urraram de ódio, mas também de excitação. Afinal, 
matar aquele anão insolente que aparecera da floresta seria bem 
melhor do que ficar parado, esperando que a boa-vontade do 
representante de Rodrom o trouxesse logo ali. Galnor jogou o 
cachimbo que fumava no chão e tomou nas mãos seu machado, 
com a concentração e a firmeza de um veterano de combate. As 
criaturas correram em sua direção com as armas em punho, 
bradando palavras de ofensa. Nesse mesmo momento, Gottur, o 
orc que carregava uma maça estrela e há pouco tempo atingira a 
cabeça de Myron com ela, sentiu uma flechada precisa em seu 
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ombro, vinda de algum lugar da mata que os cercava. Throg, a 
criatura que atingira Laucian com seu martelo, sentiu também 
uma flechada em seu abdômen logo após seu amigo ter recebido 
seu próprio projétil. Mesmo com as flechadas, os orcs 
continuaram a correr e os três finalmente cercaram Galnor, que 
habilmente jogou seu corpo para trás, evitando os golpes que o 
atingiriam, e rasgou com seu machado o abdômen de Rosk, que 
o atacara com uma espada larga. O orc cambaleou para trás e 
nesse momento ganhou uma flechada no pescoço, que o matou 
rapidamente. 


Mais três orcs saíram da gruta, alarmados e confusos, e o maior 
deles, que carregava em seu pescoço um grotesco adorno feito 
de orelhas humanas e élficas, parecia especialmente irritado. 
Eles se precipitaram sobre o anão como animais selvagens, e 
Galnor continuava a bloquear as investidas e golpear, com uma 
facilidade que deixou os jovens que o observavam 
impressionados. Contudo, o anão certamente teria um pouco 
mais de trabalho com seu time de adversários endossado pelos 
brutamontes que haviam saído da caverna. 


Throg e Gottur riam ensandecidos pela sede de batalha, quando 
uma suave melodia começou a ecoar ali perto, tão bela e 
hipnótica que os dois tiveram de se esforçar para não parar de 
batalhar e prestar atenção. Throg, no entanto, não resistiu por 
muito tempo. Virou a cabeça por um instante, abobalhado pela 
canção que se erguia. Foi o suficiente para que Galnor quase o 
dividisse em dois. Elora conseguira fazer um bom trabalho. 


Perto dali, Valenia esperava. Quando viu os três orcs 


abandonando a gruta, pôs-se em ação. Apertou a alça da bolsa 
de Myron que levava a tiracolo e começou a andar abaixada, 
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utilizando-se das árvores para camuflar-se. Não foi tão difícil 
ficar incógnita, pois os orcs estavam concentrados na batalha 
que enfrentavam. Em pouco tempo, Valenia conseguiu correr da 
mata e colar o corpo na parede lateral da gruta sem ser notada. 
Sua cabeça girou, tomada pela tontura nesse instante, e ela 
respirou fundo. Tinha que fazer algo. 


A garota movimentou-se com cuidado, agachada, sempre 
olhando para o local onde a batalha de Galnor se desenrolava. 
Certificando-se de que não tinha sido vista, colocou-se a espiar 
o interior da gruta. De imediato, viu pessoas acorrentadas em 
fila e encostadas na parede de pedra, com expressões tristes e 
amedrontadas. Na penumbra que se fazia no local, Valenia 
procurou reconhecer Myron entre eles, mas não havia ninguém 
vestido como um clérigo ali. Foi então que a jovem barda bateu 
o olho em duas figuras distintas mais ao fundo da gruta. Valenia 
sentiu seu coração bater mais aceleradamente do que nunca, e 
teve de se controlar para não vomitar novamente. Havia alguém 
deitado e amarrado em um canto, perto de um vulto enorme que 
estava encostado displicentemente na parede. Valenia 
reconheceu um orc e seu abatido amigo. 


“Droga! Droga!”, ela pensou, voltando a ficar encostada na 
parede exterior da gruta, lembrando-se das palavras de Galnor. 


“Tagarela, você não está em condições de lutar. Mas isso 
também é responsabilidade sua. Quando tivermos atraído todos 
os orcs para fora da gruta, quero que você tente ir furtivamente 
até lá. Encontre o garoto, e se ele estiver ferido, ajude-o. Leve a 
bolsa arcana com você. Contudo, se houver qualquer coisa lá 
dentro que pareça um orc, nem que seja um goblin, volte, está 
me ouvindo? ” 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 60 


Valenia respirou fundo. Desembainhou de sua cintura os dois 
punhais que ganhara em Silena. Ela não conseguiria cantar ou 
encontrar concentração suficiente para soltar magias no estado 
intoxicado em que se encontrava. Mas não importava o que 
Galnor tinha dito. Ela não viraria as costas agora. Não podia 
ignorar a situação. A barda sentia suas pernas tremerem, mas, 
com passos tímidos, adentrou a gruta. 


Foi com grande surpresa que Durug, até então entediado, viu 
uma garota adentrar a gruta onde os prisioneiros estavam. Ela 
segurava dois punhais com as mãos trêmulas, e dava passos 
cautelosos em direção a ele. O orc apenas sorriu. 


— Ora, ora — ele disse — eu sabia que algum idiota iria entrar 
aqui. Mas não imaginava que poderia ser mais uma mercadoria 
tão lucrativa. 


Valenia tentou evitar que duas lágrimas de medo escorressem 
por seu rosto, mas não conseguiu. No entanto, a garota olhou 
para Durug com ferocidade, motivada pela visão do irmão de 
Elora ferido e amarrado. Nesse mesmo instante, Myron, que 
parecia estar atordoado, abriu os olhos embaçados pelo sangue 
que escorrera de sua testa e viu Valenia. Sua reação de espanto 
foi perceptível e imediata. Ele gritou “Fuja daqui!” por debaixo 
de sua mordaça, desesperado. Durug riu. 


- É ele que você quer, não é? — o orc disse para Valenia, 
erguendo a cabeça de Myron pelos cabelos. 


— Deixe ele em paz, porco! — Valenia gritou, sentindo seu 
sangue ferver. 
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Durug levantou-se. 


— Eu vou deixar — ele olhou com uma ira fria e sádica para a 
garota. 


Neste instante, o orc saltou com uma rapidez impressionante 
para cima de Valenia, segurando a maça que pertencia a Myron 
nas mãos. 


— Clérigo, não quero vender sua namoradinha — Durug disse, 
rindo — quero espancá-la com a sua arma, o que acha? 


Myron debatia-se mais do que nunca, tentando soltar suas mãos 
para fazer algo. Mas os orcs pareciam entender de nós, pois ele 
nunca se sentira tão incapacitado a movimentar-se em sua vida. 
O clérigo ouviu sons de batalha no exterior e compreendeu que 
seus amigos estavam ali. Só não entendia o que Valenia estava 
fazendo na gruta, sozinha. 


— Morra, vadia! — Durug berrou, tentando golpear Valenia, que 
por muito pouco desviou — SOFRA! 


As crianças presas na gruta choravam. Valenia, ainda zonza por 
sua ressaca, tentou ferir o orc que a atacava. Com um dos 
punhais, cortou levemente o braço esquerdo de Durug, mas não 
fez mais do que isso. O orc reagiu bruscamente e golpeou o 
estômago de Valenia, que cambaleou nauseada e soltou seus 
punhais. Ele agarrou o pescoço da garota no mesmo instante e a 
encostou na parede violentamente. Nesse instante, Valenia não 
evitou seu vômito sangrento, causado pelo enjoo e pelo golpe 
que levara. Por reflexo, Durug largou seu pescoço. 
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— Maldita vadia nojenta! — ele gritou — Eu... 


Valenia abaixou-se rapidamente e pegou um de seus punhais. 
Agindo pela adrenalina do desespero, a garota aproveitou a 
distração de Durug para cravar a arma no abdômen do orc. Ele 
urrou de dor e a golpeou com a maça mais uma vez na lateral de 
suas pernas, quebrando violentamente o joelho da elfa. A garota 
caiu no chão com um grito, certa de que iria morrer. Durug 
retirou o punhal que o atingira de sua barriga e preparou-se para 
executar Valenia com uma pancada na cabeça. Seu sangue 
fervia de ódio. A elfa tremia indefesa no chão. “Valenia, não!”, 
Myron berrava num som abafado, quase sentindo lágrimas de 
puro desespero explodirem em seu rosto. “Deusa, por favor, 
leva a minha vida, mas não a dela, por favor! Eu lhe dou 
qualquer coisa, eu faço qualquer sacrifício... ”. 


Durug, cego pelo ódio, não notara que as mãos de sua inimiga 
haviam encontrado o segundo punhal caído no chão. Ele se 
lançou para aplicar o golpe final, mas Valenia girou o corpo 
rapidamente para se desviar, e, por sorte ou por uma destreza 
que ela ainda não conhecia em si mesma, a garota jogou seu 
punhal num movimento preciso que atingiu o pescoço de Durug. 


O orc morreu amaldiçoando sua inimiga. 
Myron fechou os olhos agradecendo sua divindade. As pessoas 
presas na caverna ovacionavam a jovem ferida e aplaudiam. 


Valenia arrastou-se até o clérigo, recuperando seu punhal do 
pescoço de Durug. 
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— Myron... — ela falou, chorando de alegria e também de dor — 
eu consegui... 


A barda cortou as amarras de seu amigo com certa dificuldade, 
mas foi o suficiente para que o clérigo se soltasse. Nesse 
instante, prostrada pela dor e pelo cansaço, Valenia desmaiou, 
como se seu corpo considerasse que a elfa tinha cumprido sua 
missão. Myron tirou rapidamente sua mordaça, e, tomado pela 
ansiedade e pelo choque, teve que respirar fundo para conter o 
coração acelerado. Ele ergueu Valenia do chão delicadamente e 
a segurou contra o peito. Uma luz dourada envolveu toda a 
garota. Myron a curou até que não restasse nenhum ferimento 
em seu corpo, e então jurou para si mesmo que jamais outra 
pessoa iria se ferir por ele novamente. 


Quando Valenia abriu os olhos, estava deitada e enrolada em 
uma manta de lã. A garota ouviu sons de pássaros e fitou longos 
galhos de árvore balançando levemente ao sabor do vento. 


— Como está se sentindo? — uma voz afável e grave perguntou. 


A jovem levantou o corpo assustada, como se tivesse acordado 
de um pesadelo, e avistou Myron a sua frente. 
— Myron... — ela disse — eu... 


— Estamos todos bem, e descansando em um lugar diferente — o 
clérigo falou — você não viu, mas voltamos para o acampamento 
e cavalgamos por mais algumas horas. Parece que um agente de 
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Rodrom ia aparecer na gruta, e precisamos nos afastar o máximo 
possível. 


— Eu... — ela murmurou — eu dormi esse tempo todo? 


— Você ficou desacordada — Myron respondeu — seu corpo 
estava fraco... 


— E as pessoas... Os prisioneiros? 


— Um deles era um guarda da milícia de Inisah, e outros também 
sabiam lutar. Recuperamos as armas de todos na gruta e eles se 
encarregaram de levar as mulheres e crianças de volta. Tudo 
ficou bem... 


O clérigo colocou a mão na testa da jovem elfa, que, apesar de 
pálida, sentiu-se ruborizar contra a própria vontade. Nessa hora, 
Elora e Laucian perceberem que ela havia acordado e 
aproximaram-se da garota, seguidos por Galnor. Valenia 
esperava ver uma expressão zangada do anão, já que ela 
desobedecera suas ordens, mas encontrou, para sua surpresa, um 
sorriso preocupado, quase paternal. A elfa sentiu-se ruborizar 
ainda mais. 


— Valenia, você está bem? — Elora perguntou, ajoelhando-se ao 
lado da colega. 


— Si-sim, pessoal, o que foi? — ela respondeu, sentindo-se quase 
em pânico. Não estava acostumada com aquele tipo de atenção 
sincera. 


— Myron te deu a folha-estrela também, prima — Laucian falou — 
agora você está nova em folha — literalmente. É só não encher a 
cara mais uma vez, e daí não teremos mais encontros 
inesperados — ele sorriu. 
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— Tagarela — Galnor falou, assumindo uma postura séria — nunca 
mais faça outra coisa a não ser o que eu mandar. Está me 
ouvindo? 


Valenia ficou quieta, sem saber o que dizer. 


— Eu sou responsável pela vida de cada um de vocês — o anão 
continuou — eu jurei para seus pais que eu morreria antes de 
deixar vocês se perderem de qualquer forma. Se um de vocês se 
for, a responsabilidade será minha. Eu só não fui te dar uns 
tabefes na noite passada pelo que você tinha feito porque o 
clérigo já estava falando tudo o que você precisava ouvir, 
tagarela. Mas nós todos precisamos andar na linha. Você viu 
hoje que, se um de nós agir de forma tola, poderá condenar a 
todos os outros. Se esse garoto tivesse morrido — o anão apontou 
para Myron — como você estaria se sentindo agora? 


Valenia olhou para o clérigo e abaixou a cabeça. 


— Bem, isso é o que eu tenho a dizer — o anão bufou — agora, 
comam algo, e veja se usa um pouco dessa sua coragem daqui 
para frente, tagarela. Mas não para ir à taverna beber à noite 
com desconhecidos. 


Elora sorriu enquanto Galnor se afastava, e abriu sua bolsa onde 
levava comida. Entregou uma maçã para Valenia e pôs-se a 


procurar seu cantil de água. 


— Você foi mesmo muito corajosa, Valenia — a menina disse. 


— Foi só porque tive um motivo... 
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— São os “motivos” que nos dão coragem para qualquer coisa, 
prima — Laucian disse, olhando de soslaio para Elora. 


— E eles devem ser bons... — Myron afirmou tranquilamente — 
culpa nunca é um bom motivo para nada. 


Valenia entendeu o recado do clérigo e abaixou a cabeça. 


— Mas foi minha culpa você ter sido levado... — ela afirmou com 
tristeza — como eu poderia... 


Ele a impediu de continuar falando com um leve toque em suas 
mãos. 


— À decisão de procurar a folha-estrela foi minha — Myron falou 
— no entanto, entendo o que você está sentindo. Não estou lhe 
julgando. Só peço que tome cuidado para não se ferir, tentando 
provar que você pode fazer algo. Se você tivesse morrido na 
gruta, eu também jamais me perdoaria. De qualquer forma, 
obrigada por ter feito aquilo por mim. 


— Não foi só isso! — ela retrucou — Eu não podia... como iria te 
deixar sozinho lá? Não podia virar as costas, Myron! Você 
viraria? 


Valenia sentiu mais uma vez o rosto queimar. Myron fez um 
sinal negativo com a cabeça, demonstrando que entendia suas 
motivações. Se os atos de Valenia haviam sido motivados pela 
culpa, eles também demonstravam que o medo não ultrapassava 
seu senso de lealdade e responsabilidade. O clérigo deu um leve 
SOITISO. 
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— Bem — ele disse, levantando-se e assumindo novamente sua 
usual seriedade e distância — eu vou deitar por uns minutos 
porque a “estadia” na gruta me deixou um pouco cansado. Se 
precisarem de qualquer coisa, é só me chamar. Eu como depois. 


Elora olhou para amiga e para o irmão, e sorriu levemente, 
enquanto aconchegava-se no abraço de Laucian. Ela pensou que 
tudo havia voltado ao normal, dentro das possibilidades de 
normalidade das quais eles dispunham naquela situação. No 
entanto, algo estava mudado... 


A jornada continuou em ritmo puxado. Seriam necessários 
quatro dias para chegar a Hérion, dias estes que os 
companheiros passariam dentro da floresta, seguindo a trilha 
abandonada. A expectativa do perigo e o fato de nenhum dos 
cinco saber o que havia acontecido em Silena deixava todos com 
os ânimos diminuídos. Contudo, o apoio e companhia um do 
outro faziam com que as coisas ficassem um pouco mais fáceis. 
No segundo e terceiro dias, o grupo foi atacado por goblins, mas 
com a ajuda de Galnor não foi difícil derrotá-los. As noites na 
floresta eram dormidas de forma apressada e leve, e os 
companheiros se dividiam em pequenos grupos para manter 
guarda acordados, enquanto os outros dormiam. Em todas as 
noites Elora acordara assustada e com sua marca doendo, e 
notara que Laucian estava tendo pesadelos. Aquilo começara a 
se tornar mais comum a partir do momento que o meio-elfo 
descobrira que abrigava parte do Escuro dentro de si. No 
entanto, ele nunca se lembrava de nada, e despertava sentindo-se 
normal. Pelo menos era o que ele dizia. 
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Na manhã do quarto dia, todos se preparavam para partir quando 
uma chuva fina começou a cair. Os companheiros protegeram-se 
com capas, mas a intensidade da chuva aumentou com o passar 
do tempo e o vento começou a soprar forte, de modo que todos 
ficaram ensopados dos pés à cabeça rapidamente. Gelados e 
cansados, os cinco finalmente saíram da floresta ao final da 
tarde, e na metade da noite chegaram a Hérion, uma cidade um 
pouco maior do que Inisah. Lá eles dormiram e descansaram em 
uma estalagem, e pela manhã já estavam novamente preparados 
para partir rumo a Anderion. Saíram da cidade apressadamente, 
querendo não ser notados. 


Sendo assim, depois de dois dias cavalgando por um terreno 
elevado e levemente acidentado, os companheiros começaram a 
sentir a mudança de ambiente. O caminho para Anderion era 
movimentado e caravanas de mercadores passavam por eles com 
frequência. Humanos, elfos, meio-elfos, anões — várias raças 
podiam ser vistas com facilidade. Em uma ocasião, os jovens de 
Silena ficaram apreensivos ao verem uma criatura corpulenta 
seguindo uma das caravanas, e estavam certos de que aquele era 
um orc. No entanto, Galnor esclareceu a situação: 


— Aquele é um meio-orc — o anão disse — por vezes acontece. Os 
orcs saciam seus desejos com mulheres humanas ou elfas e essas 
criaturas nascem. Não são ruins por natureza como os orcs, mas 
certamente não crescem da maneira mais descomplicada 
possível. 


Elora fechou os olhos com tristeza, balançando a cabeça. No 


entanto, no mesmo momento, sua mente foi tirada daquela 
melancólica perspectiva por uma visão bela e impressionante. 
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— Amigos — Galnor disse — essa é a cidade de Anderion. 


Os companheiros estavam em uma parte elevada do relevo, e 
abaixo deles estendia-se, em uma visão panorâmica, a maior 
cidade que qualquer um deles já havia visto, exceto por Galnor. 
Anderion era um aglomerado de construções de vários tamanhos 
e estruturas, e um tapete de ruas se entrecruzava pulsando em 
movimento constante. Tendas e bandeirolas coloridas 
dispunham-se em um vasto espaço aberto que parecia ser uma 
grande praça, e um belo castelo de pedra clara se erguia no 
centro da cidade. Além de tudo isso, a visão do oceano e de 
vários barcos e navios atracados tirava o fôlego dos jovens. 


— Pela Deusa! — Elora exclamou — eu jamais imaginei que o 
oceano seria tão lindo! 


— Nem eu — Valenia concordou, com os olhos marejados de 
emoção. Definitivamente o mar a encantara. 


— E realmente impressionante — Laucian comentou — e a 
cidade... 


— É imensa — Myron completou — acho que será fácil passarmos 
por ela despercebidos. 


— Continuem com suas capas, e não chamem atenção 
desnecessária — Galnor recomendou — isso foi só para você, 
tagarela. 


Valenia torceu o nariz. 


— Pode deixar — ela resmungou, em tom brincalhão — estava 
pensando em cantar uma canção que falasse sobre nossa viagem 
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e a história de Elora e Laucian na maior taverna da cidade, mas 
desisti da ideia... 


Os cinco riram e começaram a trilhar a longa descida 
serpenteante que os levaria para Anderion. Depois de cerca de 
quarenta minutos, eles divisaram os grandes portões da cidade, 
abertos, mas guardados por uma quantidade substancial de 
homens armados e armadurados e vigias nas torres. No entanto, 
havia uma visão animadora tremulando no topo das construções 
mais altas: bandeira com o símbolo de uma borboleta azul. 


— O símbolo da Dama da Borboleta! — Elora exclamou. 


A Dama da Borboleta era quase uma figura folclórica em Edrim, 
e fazia parte da tradição oral dos dois continentes principais, 
principalmente Lontar. Contava a lenda que a Dama havia sido 
uma linda guerreira que lutara, há milênios, pela união e 
amizade entre elfos e homens. O fato era que a borboleta virara 
um símbolo de tolerência, e indicava que uma cidade era 
amigável a todos os povos de boa índole. Em Amspar, a 
bandeira da borboleta não era tão comum, mas em Lontar ela 
tremulava em muitas torres e portões. 


Os cinco companheiros passaram pela entrada sem grandes 
problemas, e finalmente viram-se dentro da cidade, guiando seus 
cavalos da melhor maneira possível. Valenia olhava fascinada 
para todos os lados, e Laucian e Myron não paravam de virar as 
cabeças para observar a muralha, bem maior e mais bem- 
guardada do que a de Silena. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere Fá! 


— Fiquem atentos a seus pertences — Galnor advertiu, vendo a 
admiração nos olhos dos jovens — há larápios que podem tentar 
roubá-los por aqui. 


Rapidamente, alguns jovens humanos aproximaram-se, 
oferecendo seus serviços como guias pela cidade, mas Galnor os 
dispensou dando algumas moedas de cobre para cada um. Elora 
olhou para eles com pena, vendo suas roupas sujas e cabelos 
desgrenhados, e Laucian se aproximou dela acariciando seus 
ombros. 


— Aqui há mais pobreza do que estamos acostumados a ver em 
Silena... — o meio-elfo comentou, e a garota concordou com a 
cabeça, procurando focar-se nos assuntos que o grupo tinha ali. 


— Conheço uma boa estalagem, um pouco mais afastada de 
região central — Galnor falou — vamos até lá, guardamos nossos 
cavalos e depois vocês me acompanham até o porto. Quanto 
mais cedo garantirmos nossa viagem, melhor. 


— Será que conseguimos partir amanhã mesmo, Galnor? — 
Myron perguntou. 


— Talvez, nunca se sabe — o anão respondeu — é o que eu espero, 
na verdade. 


— Puxa, mas é uma pena — Valenia suspirou, olhando com 
curiosidade para os lados — nossa primeira vez em uma cidade 
grande e nem poderemos conhecê-la... 


Depois de uma generosa caminhada, o grupo chegou até uma 
estalagem maior do que as que os abrigaram em Inisah e em 
Hérion, composta de três andares e uma estrebaria no andar 
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térreo. Na frente, uma placa, onde se lia “Brisa da Lua”, 
balançava ao vento. 


— Gostei do nome! — Elora exclamou, sorrindo, enquanto todos 
entravam no estabelecimento. 


Os arranjos foram feitos e novamente Galnor pediu que dois 
quartos fossem reservados a eles. Os cinco subiram para se 
refrescar e, depois de alguns minutos, os cavalos foram 
guardados e todos já estavam reunidos novamente, andando em 
direção ao cais do porto. No caminho, os jovens companheiros 
aproveitaram para apreciar a cidade e conhecê-la um pouco 
melhor. Um dos prédios que avistaram, uma estrutura de pedra 
construída com esmero e repleta de heras escalando suas 
paredes, chamou bastante atenção de todos eles. No alto da 
estrutura principal havia um lindo vitral em forma de círculo, 
onde se podia ver o símbolo da Deusa, e nas duas pequenas 
torres contíguas ao prédio havia sinos e bandeirolas azuis e 
brancas em cada topo. 


— Um templo! — Elora exclamou, sentindo seu coração alegre a 
apertado ao mesmo tempo ao se lembrar de casa — Veja, Myron, 
que lindo! 


— Sim, mana, eu vi — ele sorriu levemente — gostaria de visitá-lo 
se tivermos tempo... 


— Visitar o templo sim, mas a feira da praça não? — Valenia 
reclamou — Que prioridades essa jornada nos obriga a ter... em 
Nuvara vou querer compensar tudo isso! 


Imediatamente, Valenia ganh-u o olhar de reprovação de todos 
os seus companheiros. Estava quase prestes a xingá-los, mas 
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então percebeu que havia falado alto demais sobre o destino que 
eles deveriam alcançar. 


— TAGARELA — Galnor rosnou — cuidado com o que diz! 


— Desculpe, pessoal — ela falou genuinamente arrependida — foi 
distração. Mas, pela Deusa, precisamos tomar tanto cuidado 
assim? Digo... será que alguém ouviu? 


— Bem, acho que não vai fazer diferença mesmo, ninguém 
estava prestando atenção — Elora disse — Mas, por via das 
dúvidas... é melhor evitar falar sobre isso. 


Após o pequeno descuido, todos seguiram seus caminhos de 
maneira mais silenciosa, e depois de alguns minutos de 
caminhada, podia-se divisar o porto cheio de barcos atracados. 
A movimentação no cais estava muito aquém do que Galnor 
esperava encontrar, e isso intrigou o anão. Seus companheiros 
perceberam seu desconforto, embora ainda estivessem 
deslumbrados pela visão do oceano. 


— Tudo bem, Galnor? — Laucian perguntou. 


— Não sei ao certo — o anão disse — preciso me informar. 


Havia poucas pessoas andando por ali, e nenhuma delas parecia 
amigável ou muito aberta a conversas. O porto estava silencioso, 
como se uma sombra pairasse sobre ele, e embora houvesse 
muitos barcos atracados, a falta de movimentação no cais 
indicava que ninguém estava saindo para o mar ou 
descarregando mercadorias. Depois de alguns minutos andando, 
os companheiros avistaram uma das únicas pessoas que parecia 
mais acessível: um homem de meia idade e pele bronzeada, 
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encostado em uma viga perto de uma das embarcações. Fumava 
um cachimbo displicentemente, trajando roupas leves e claras e 
um lenço avermelhado no pescoço, e portando uma espada curta 
na cintura. Ele olhou para os cinco companheiros, que 
obviamente pareciam ser forasteiros, e fixou seu olhar em 
Myron. Laucian, que possuía os sentidos mais aguçados, avistou 
o homem em primeiro lugar e percebeu seu interesse no clérigo. 


— Galnor, aquele homem — o meio-elfo disse discretamente — ele 
não para de olhar para cá... 


O anão assentiu silenciosamente. Pediu em um sussurro que os 
companheiros ficassem um pouco atrás de si e começou a se 
aproximar da figura no cais calmamente. 


— Saudações, marinheiro — ele disse, erguendo a mão direita. 


— Saudações, anão — o homem respondeu com a voz rouca — 
procurando alguma coisa por aqui? Um meio de transporte pelos 
mares, talvez”? 


— Estes jovens vão até Lontar para estudar — Galnor respondeu, 
apontando seus acompanhantes — precisamos de um barco até lá. 


O homem riu e fungou, sentando na viga onde estava recostado, 
uma das que sustentavam a grande estrutura de madeira que era 
o chão do cais. 


— Chegou em má hora, companheiro — ele disse — nenhum navio 
está saindo de Anderion há duas semanas. 


Galnor suspirou. Elora, Laucian, Myron e Valenia entreolharam- 
se discretamente, apreensivos frente à afirmação do estranho. 
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— E qual é a causa disso? — o anão perguntou aborrecido. 


— Mortos-vivos — o homem respondeu enfaticamente — 
Embarcações fantasma. O mar está infestado. 


Elora apertou a mão de seu namorado enquanto ouvia e 
explicação do misterioso indivíduo. Mortos-vivos? 


— Se quiserem ouvir mais, vocês podem vir conversar com meu 
chefe — o homem disse — ele talvez tenha uma proposta para 
vocês, se estiverem mesmo precisando navegar. Porque meu 
capitão é o único maluco que vai sair daqui, caso ele tenha a 
ajuda de um clérigo — o homem apontou para Myron, sorrindo, e 
olhou fixamente para o símbolo da Lua em seu peito. 


— Quem é o seu capitão? — Galnor perguntou, com as 
sobrancelhas franzidas. 


— Por que quer saber? — o homem replicou. 


— Se ele não tem nada a esconder, não há problemas em saber o 
nome dele. 


O marujo deu uma risada zombeteira. 


— Meu capitão é Larsen Murdock. 


— Sei... — Galnor bufou — não, obrigado. Fica para uma próxima 
vez. 


— Boa sorte — o marujo disse, dando de ombros — Não vai 
encontrar ninguém que saia nesses mares, mestre anão. 
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Galnor virou as costas e fez sinal para que todos continuassem 
andando. Já havia ouvido falar de Larsen Murdock. Era um 
bandoleiro do mar, disfarçado de comerciante e explorador. Se 
ele era o único que estava disposto a navergar, eles teriam que 
resolver o problema mais tarde. Recorrer a piratas não era uma 
opção. 


— Galnor... não há ninguém que você conheça por... — Elora 
começou a falar, mas foi interrompida por uma voz grave vinda 
de trás deles. O anão estacou. 


— Não quer mesmo ouvir a proposta, irmão? 


Os cinco companheiros viraram-se. A voz tinha vindo de uma 
das embarcações. Mais precisamente, a embarcação perto da 
qual o marujo que haviam abordado estava. Em cima dela, 
debruçado em sua amurada, havia um anão de cabelos e barba 
branca, usando um tapa-olho que cobria parte de uma enorme 
cicatriz em seu olho esquerdo. A expressão séria e 
compenetrada transformou-se em um sorriso. 


— Galnor! — ele disse rindo — Há quanto tempo! 
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stapa-olho — O que faz aqui? 


— Você nem imagina — o anão respondeu, com a expressão mal- 
humorada — pagando uma dívida que tenho com o capitão 
imprestável desse barco. 


— Dívida? — Galnor estranhou — Como você pode ter uma dívida 
com um homem como Larsen Murdock? 
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— O sacripantas salvou a minha vida — Duran esclareceu — é uma 
longa história. Mas... quem são esses jovens com você, Galnor? 


Os quatro olharam para Duran um pouco perdidos, sem saber ao 
certo o que dizer. Ao menos estavam aliviados por verem que 
Galnor havia encontrado alguém que conhecia, e, 
provavelmente, em quem confiava. 


— Esses são Elora, Laucian, Myron e Valenia — ele respondeu 
apontando para cada um. 


— Olá senhor — os quatro disseram ao mesmo tempo. 


— Olá — Duran olhou para eles com uma expressão desconfiada — 
não está muito velho para fazer papel de babá, Galnor? Levá-los 
para Lontar? Quer me contar direito essa história? — ele 
completou em um tom de voz baixo. 


Galnor olhou para o amigo com uma expressão que indicava que 
tinha algo sério a dizer, mas isso não poderia ser feito naquele 
local. Duran entendeu o recado. 


— O que Laertes disse... — Duran apontou para o homem de 
roupas claras que falara com eles no cais — é verdade. Nenhum 
barco está partindo de Anderion. Por que vocês não vêm falar 
com o capitão? 


— Duran — Galnor segurou o braço do amigo, com a expressão 
séria — Eu tinha uma imagem de Larsen Murdock que não era 
das melhores. Mas, se você está com ele, tenho certeza de que 
há alguma parte nesse homem que honra as próprias calças. O 
quanto podemos confiar nesse homem? 


Duran deu de ombros. 
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— À fama dele é, em boa parte, criada pelo próprio idiota, que 
paga bardos de caráter duvidoso para espalhar o quanto ele é 
temível em alto-mar — ele falou baixo — a verdade é que Larsen é 
um bêbado sem-vergonha, mas tem bom coração. Ele não ataca 
cidades, e sua principal dedicação e fonte de renda, na verdade, 
é pilhar navios de outros piratas... os que roubam e matam a bel 
prazer. Já conseguiu deter muito mais bandidos do que a própria 
guarda marítima de muitas cidades. Acho que Larsen só 
continua a se denominar “pirata” pelo “estilo”, como ele diz — o 
anão bufou. 


— É por isso que vocês são tolerados aqui? — Galnor perguntou. 


Duran fez um sinal afirmativo com a cabeça. 


— Aqui e em outros lugares — ele disse — Mas não em todos. 


— Podemos falar com seu capitão, então? — Elora perguntou 
timidamente ao anão. 


— Sim, jovem elfa. Venham. Posso garantir que ninguém aqui 
lhes fará mal. 


O amigo de Galnor os guiou até a cabine principal do barco e 
bateu várias vezes na porta. Ninguém atendeu. 


— Ontem pela noite bebeu rum como um porco, não me admira 
que não esteja acordando — Duran resmungou — LARSEN! Abra 
essa porta ou eu vou derrubá-la com meu machado de novo! 


— De novo? — Elora exclamou perplexa. 
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Em poucos segundos os companheiros ouviram o barulho de 
uma chave destrancando a porta e risadas. Uma voz masculina 
soou de dentro da cabine. 


— Entre, anão rabugento. 
— Temos convidados, meio-elfo bêbado. Você está vestido”? 
— São mulheres? — Larsen riu maliciosamente. 


— São meio-orcs, idiota, e se você estiver pelado o azar é seu! — 
Duran esbravejou, e abriu a porta sem paciência. 


Felizmente para todos, o capitão estava vestido, e em melhores 
condições do que eles esperavam encontrá-lo. Larsen era um 
meio-elfo com a aparência de um homem humano de cerca de 
trinta e cinco anos ou mais. Sua pele era bronzeada pela 
exposição ao sol, tinha os cabelos compridos e castanhos, 
parecidos com os de Laucian, e a barba por fazer. Estava usando 
uma calça clara e botas pretas até o joelho, e uma camisa branca 
coberta por um longo sobretudo azul-marinho. O capitão fez 
uma reverência para que Duran e seus companheiros entrassem. 
Laucian discretamente puxou Elora mais para perto de si, 
desconfiando da fanfarronice de seu companheiro meio-elfo. 


A cabine do navio era bastante espaçosa. Havia uma grande 
janela que se estendia horizontalmente ao fundo, propiciando 
uma bela vista para o mar, uma mesa capaz de acomodar cerca 
de dez pessoas coberta de mapas ao centro e uma cama 
encostada em um canto, rodeada por dois baús navais de couro. 
O que mais chamava atenção, no entanto, eram os vários objetos 
espalhados pela cabine. Miniaturas de barcos, garrafas velhas de 
vidro e porcelana que pareciam ter sido resgatadas do fundo do 
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mar, e dezenas de conchas das mais variadas formas e cores. 
Larsen era um colecionador, e embora sua alcunha de 
“explorador” fosse um disfarce, aquilo não deixava de ser 
verdadeiro, em partes. 


Para quem nunca havia sequer visto o mar, aquele foi um 
espetáculo fascinante para os quatro garotos. O capitão sorriu 
discretamente ao ver seus rostos admirados, e pediu que todos se 
sentassem ao redor da mesa. Acomodou-se na cadeira da ponta e 
passou a observar cada um dos visitantes. Embora admirados, os 
quatro jovens sentiam-se desconfortáveis entrando em um 
ambiente completamente estranho para todos eles. 


— Ora, Duran — Larsen falou, depois de alguns segundos de 
silêncio — você me trouxe bons convidados. Exceto pelo anão, 
porque não sei se consigo lidar com mais um. Mas dois jovens 
combatentes, sendo que um é um clérigo, e duas belas 
donzelas... bom trabalho! 


Elora e Valenia sentiram-se corar violentamente sob o olhar 
zombeteiro do capitão. Laucian e Myron fecharam suas 
expressões no mesmo instante, o que fez Larsen rir. 


— Gostei de vocês — ele disse, sorrindo largamente — não são 
daqui, certo? 


— Eles precisam de alguém que os leve para Lontar — Duran 
disse, interrompendo o meio-elfo — Vão estudar lá. 


— Nomes? — Larsen perguntou, ignorando a impaciência de seu 
colega — me digam vocês mesmos, quero ouvir a voz de cada 
um. E me digam também o que fazem. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 82 


— Meu nome é Galnor — o anão começou — sou amigo de Duran, 
e viajo por Edrim há muitos anos na companhia de meu 
machado. 


Larsen assentiu e olhou para os quatro companheiros. Cada um 
se apresentou, alguns mais monossilabicamente do que outros. 


— Vocês sabem... — Larsen falou depois de alguns instantes de 
silêncio — que nenhum navio está partindo desse porto? 


— Sim. Duran nos contou o que está acontecendo, mas também 
nos disse que você talvez pudesse nos ajudar — Galnor 
resmungou impaciente — provavelmente pelo preço certo. Não é 
assim que funciona com um pirata? 


O capitão meio-elfo sorriu com a objetividade do anão, 
pensando no quanto ele e Duran se pareciam. Olhou novamente 
para os jovens de sangue élfico, observando suas expressões 
tensas. “Parecem filhotes de pássaros fora do ninho”, ele 
pensou intrigado e até mesmo compadecido. Aparentavam 
nervosismo e medo. Deveria haver um bom motivo para que 
estivessem ali. Um que eles estavam escondendo. Estudar em 
Lontar não era motivo suficiente para enfrentar um oceano 
apinhado de mortos-vivos. 


— Muito bem — o capitão disse, após alguns instantes — estou 
disposto a levá-los em meu navio. Contanto que me ajudem a 
encontrar algo antes. Não precisam nem ao menos pagar a 
passagem... será uma troca de favores... — ele sorriu — o que me 
dizem? Querem mesmo ir para Lontar? 


Galnor ficou inquieto, assim como os jovens. 
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— Senhor — foi Elora quem quebrou o silêncio — Na verdade, não 
é para Lontar que precisamos ir... 


— Nuvara — Galnor falou — é para lá que precisamos ir. 


Larsen arregalou os olhos por alguns instantes, surpreso com o 
que ouvira. Nuvara era quase uma lenda para a maioria dos 
cidadãos comuns, e pouquíssimas pessoas tentavam ir para lá. 
Chegava a ser absurdo que alguém o pedisse. 


— Nuvara?! — ele disse, coçando sua barba — Vocês devem estar 
com problemas. Estão dispostos a viajar mesmo nas condições 
que se apresentam... e ainda querem ir para Nuvara. Nuvara... 


— Sabemos que a maioria das pessoas acha que é uma lenda, 
mas... — Valenia começou, mas foi interrompida por Larsen. 


— Não. Eu sei que Nuvara não é uma lenda. Qualquer marinheiro 
decente sabe muito bem que essa ilha existe. Além do mais... eu 
estive lá. 


Todos se entreolharam surpresos. 


— Tempos atrás, eu e minha tripulação enfrentamos uma 
tempestade. Duran ainda não estava conosco. O barco não 
sofreu muitas avarias, mas, naquela noite... eu caí no mar. No 
meio daquela tormenta... eu tinha certeza de que iria morrer. No 
entanto, pela manhã... lá estava eu, acordando na praia de uma 
enorme ilha. O lugar era lindo, e mesmo eu pude sentir que 
havia algo de diferente ali... magia. Antes que eu pudesse me 
levantar e explorar o local, no entanto, eu vi perto de mim uma 
linda mulher. Ela tinha uma expressão de poucos amigos, 
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admito, mas era linda. Tinha cabelos prateados, olhos claros, e o 
corp... 


— Larsen, vá direto ao ponto — Duran grunhiu. 


O capitão sorriu. 


— Pois sim, há damas no recinto — ele continuou — Essa mulher 
linda fez um movimento rápido com as mãos, falou palavras em 
uma língua que não conheço e, de repente, eu estava de novo no 
meu navio. 


— Estava alucinando e acha que encontrou Nuvara... — Duran riu. 


— Aquilo não foi alucinação — Larsen continuou — tenho certeza 
do que vi. 


— E como sabe que o lugar se tratava de Nuvara com tanta 
certeza? — Myron perguntou, desconfiado. 


— Meu caro clérigo... aquele não era um lugar comum. Eu pude 
sentir a magia, eu, que nunca lidei com esse tipo de energia em 
toda a minha vida. E, além disso, vocês sabem como se chega 
em Nuvara? 


— Não ao certo... — Elora respondeu. 


— De acordo com a crença — Larsen parecia realmente 
empolgado — Nuvara só é encontrada quando a ilha quer. Você 
só encontra Nuvara quando estiver realmente precisando dela. E, 
posso dizer, raramente esse critério se aplica. Tem alguma 
mandinga poderosa naquele lugar. 


— Sim, Nuvara é protegida por magia... — Valentia murmurou. 


— Exatamente, minha cara dama. Ninguém sabe se a ilha se 
move no oceano, ou se é ocultada por essa magia... mas o fato é 
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que não se sabe qual é o caminho ao certo. Parece que todos os 
caminhos levam a Nuvara quando a ilha “quer” aparecer, e, ao 
mesmo tempo, nenhum caminho leva até lá quando o contrário 
acontece. Na noite da tempestade, se eu não tivesse 
“encontrado” Nuvara, não estaria vivo para contar a história. A 
ilha me salvou. 


— Minha mãe — Elora falou, depois de alguns segundos de 
silêncio — nos falou um pouco sobre isso. Ela acreditava que 
encontraríamos Nuvara também. Bastava achar alguém que nos 
levasse até lá. Ela é uma clériga experiente, sabe das coisas... 


— Entendo... — Larsen suspirou — mas, eu não sei se... 


— Nós realmente precisamos chegar até lá, senhor — Laucian se 
pronunciou — precisamos mesmo de ajuda... Se há algo que nós 
podemos fazer que vá convencê-lo, por favor nos diga. Você 
disse que precisa de algo. Eu farei qualquer coisa que não 
ultrapasse demais os limites do que julgo certo. 


— Eu também — Myron concordou — Vocês falaram sobre 
mortos-vivos. Eu acho que posso ajudar um pouco quanto a isso. 


Larsen olhou para os quatro jovens e Galnor por algum tempo. 
Algo que eles pudessem fazer para convencê-lo? Era uma 
proposta até mesmo inocente. O que aqueles quatro garotos 
tinham a oferecer? Não muito, mesmo o clérigo. Eram novos e 
inexperientes. Estavam visivelmente confusos e amendrontados, 
mesmo que cada um demonstrasse isso de maneira diferente. 
“Pela Deusa, acho que vou cometer uma besteira. Mas eles têm 
a idade da minha Jade. Se a minha Jade precisasse de ajuda... 
Droga!”. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 86 


— Está bem — ele disse, batendo a mão na mesa — vejo que vocês 
estão mesmo precisando de ajuda. Tentarei levar vocês para 
Nuvara, mas digo que não há garantias de que consiga. 


Elora sorriu com os olhos brilhando, e abraçou Laucian. 


— Obrigada, senhor — ela disse — que a Deusa o abençoe! 


— Amém! — o capitão sorriu e apontou para cima — Vamos 
precisar dela. 


— Não tão cedo, filha — Galnor interrompeu — antes de 
aceitarmos, eu quero saber direito o que é que você quer em 
troca, Larsen. 


— Muito bem, muito bem — o meio-elfo riu — de fato essa é uma 
parte importante. Serei breve. Há um mês, surgiram boatos de 
que um grupo de corsários havia encontrado um mapa com a 
localização exata de uma ilha relativamente próxima daqui. O 
mapa, é claro, trazia promessas de tesouros e riqueza, esse tipo 
de coisa que tanto nos atrai no mar. Achei um pouco estranho 
que algo dessa estirpe tivesse surgido tão repentinamente, mas, 
de qualquer forma... descobri que o tal grupo partiu há três 
semanas, e... ninguém retornou. Ao mesmo tempo, outras 
pessoas começaram a partir em busca dessa suposta riqueza. E 
então, esses malditos navios fantasmas começaram a aparecer. 
Tenho certeza de que tudo está relacionado, e... quero investigar. 


Larsen os observou com atenção, parecendo se divertir com seus 
rostos ansiosos. Os olhos jovens e inocentes das duas garotas o 
traziam boas lembranças. 
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— Vamos, homem! — Duran exclamou, tirando-o de seus 
devaneios. 


— Sim, sim. É aí que vocês entram. Apesar de serem 
inexperientes, parecem relativamente bem treinados, e, o mais 
importante de tudo, há um clérigo entre vocês. Os clérigos de 
Anderion ainda não se manifestaram sobre o assunto, e nenhum 
está muito disposto a me ajudar... sabe como é — ele sorriu 
zombeteiramente — então preciso de você... Myron, não é? 


Myron fez um sim com a cabeça. 


— E então, o que me dizem? — o capitão estava animado — 
Topam? E apenas uma investigação, nada mais. 


— E o tesouro não te interessa, nobre Larsen? — Galnor 
perguntou ironicamente, e Duran emitiu um som risonho que 
demonstrava escárnio no mesmo instante. 


— É claro — Larsen respondeu sorrindo e olhando para os quatro 
companheiros de Silena — mas meu maior tesouro é minha 
própria vida e meu barco. Não vou desperdiçar nenhumas dessas 
coisas facilmente por um punhado de ouro... e nem a vida de 
jovens que ainda têm tanto a fazer. 


Elora, Laucian, Myron e Valenia entreolharam-se e depois 
buscaram a aprovação de Galnor. O anão continuou a questionar 
o pirata: 


— E você sabe como chegar a essa tal ilha? 


— Ah! Sim, uma ótima pergunta. O cartógrafo desse grupo de 
corsários resolveu não ir nessa viagem. Muito esperto, ele sabia 
que, caso seus companheiros não tivessem sucesso em sua 
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empreitada, ele seria o único que continuaria a lucrar com isso. 
Comprei dele uma cópia do mapa. 


— E você pode confiar nessa cópia? 


— Acredito que sim. É um dos melhores cartógrafos que 
conheço, e prometi uma parte do tesouro a ele caso encontrasse 
alguma coisa — Larsen riu — acho que vou “morrer” por uns 
tempos em Anderion. 


Galnor olhou para Duran e seus companheiros, e, um pouco 
relutante, fez um gesto afirmativo com a cabeça para o capitão, 
selando o acordo entre eles. 


— Ótimo! — Larsen exclamou, sorrindo. Levantando-se, foi em 
direção a um pequeno armário de onde retirou algumas taças de 
estanho e uma garrafa de vinho — Brindemos então! 
Companheiros... bem-vindos a bordo do Lua Azul! 


Ficou combinado que, assim que o sol raiasse, os cinco viajantes 
iriam ao porto para partir no navio de Larsen. Galnor resolveu 
vender os cavalos que haviam comprado para que os animais 
não corressem o risco de sofrer em uma viagem marítima longa, 
e assim, após uma noite bem dormida na hospedaria “Brisa da 
Lua”, todos partiram para mais uma jornada, dessa vez por uma 
estrada bastante temperamental: o mar. 


— E então... — Elora perguntou no meio do caminho — o que 
acharam do capitão ontem? 
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— O Larsen tem cara de trambiqueiro, mas também não parece 
ser uma pessoa ruim — Laucian comentou — acho que vai dar 
tudo certo. 


— Eu até achei ele legal... — Valenia falou, sorrindo. 


— “Legal”... ainda bem que eu e Duran estaremos no barco para 
ficar de olho nessa descabeçada — Galnor ranhetou — mas está 
tudo bem, garotos. Duran é meu amigo de tempos atrás... se ele 
confia naquele meio-elfo, significa que também podemos 
confiar nele, apesar dos pesares. 


— Espero que estejam certos — Myron falou, sentindo-se um 
pouco desconfortável, mas pensando que, se um anão estava 
com eles, de fato não deveriam ser assassinos e saqueadores. 
Anões eram conhecidos por terem um senso de justiça e moral 
bastante inflexível, mas também correto. 


Após uma caminhada de alguns minutos, todos já se 
encontravam dentro do barco na companhia de Duran, 
observando a agitação da tripulação de Larsen para colocar o 
navio em movimento. O capitão apareceu e os saldou 
animadamente. 


— Olá, companheiros de jornada! — ele disse — Que bom que não 
desistiram da viagem conosco. Eu vou mostrar a vocês seus 
aposentos. Vamos? 


Duran decidira dividir seu quarto com Galnor, e Larsen 
providenciara dois quartos para os jovens, um para Laucian e 
Myron e outro para Elora e Valenia. Apenas naquele momento 
os companheiros perceberam o quão grande era o barco de 
Larsen, e que certamente viajariam mais confortavelmente do 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 90 


que haviam pensado. Agradecendo o capitão, eles entraram em 
seus quartos para poderem arrumar suas coisas e vestir roupas 
mais apropriadas. 


Depois de alguns minutos, os quatro jovens puseram-se a ajudar 
no que era possível. As velas brancas estampadas com um 
crescente azul inflaram-se com o vento, e, finalmente, a navio 
deixou o cais e adentrou a imensidão azul do mar. A água 
tingida de ouro pelo nascer do sol formou um espetáculo 
encantador. A brisa, o cheiro do mar, tudo era novo para quem 
nunca havia saído dos arredores de Silena. Os quatro admiraram 
aquela visão por alguns minutos, em silêncio contemplativo, 
pensando em tudo o que haviam passado e em seus familiares. 
Elora e Laucian abraçaram-se, e, quando Myron virou-se para 
procurar alguma ocupação que o retirasse de seus próprios 
pensamentos, encontrou o olhar de Valenia compenetrado em 
direção a ele. A barda, ao perceber que ele a olhava também, 
baixou o rosto e fingiu fitar o mar novamente. 


— Olá garotos — Duran se aproximou neste mesmo instante — 
apreciando a visão... se começarem a se sentir enjoados, é 
normal. Depois de algum tempo vocês irão se acostumar. 


— Obrigada senhor Duran — Elora falou — acho que já está 
começando mesmo... 


De fato, os quatro sentiram-se nauseados depois de algum tempo 
a bordo, em especial Myron, que nunca imaginara sofrer de 
enjoo marítimo daquela forma. Mesmo assim, reuniram-se a 
pedido de Larsen para almoçar na cabine principal e fazer os 
últimos arranjos. Não que todos estivessem aptos a almoçar, 
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mas conversar era possível até certo ponto — a folha-estrela que 
restara da fatídica ressaca de Valenia os ajudara mais uma vez. 


— Pelo que pude ver no mapa — Larsen falou enquanto tomava 
um longo gole de vinho — levaremos cerca de quatro ou cinco 
dias para chegar ao local, dependendo da boa-vontade do mar e 
dos ventos. 


— E provavelmente iremos encontrar resistência pelo caminho — 
Galnor afirmou. 


— Certamente, meu caro. Mas somos uma tripulação bastante 
atenta, em especial à noite. Se quiserem ajudar nas rondas, serão 
bem-vindos, mas não é necessário. 


Todos manifestaram vontade de ajudar se fosse possível, até 
mesmo um esquálido Myron, que exibia uma coloração não 
muito saudável nas faces. A conversa continuou tranquilamente 
naquela tarde e à noite também, e a calmaria acompanhou os 
dois primeiros dias de viagem, que só tiveram como revés o 
enjoo e a falta de costume com o mar dos jovens forasteiros. 


Na terceira manhã da jornada, Elora acordou logo após o nascer 
do sol com o barulho dos homens no convés do Lua Azul. 
Escutou a voz de Larsen dizer alguma coisa e um resmungo 
abafado de Duran logo depois. Houve risos e gritos bem- 
humorados, e alguém assobiava uma canção que ela conhecia, 
sobre um marinheiro que havia se enamorado de uma sereia. À 
medida que tais sons devolviam consciência à sonolenta elfa, ela 
começou a sentir algo que a deixou bastante incomodada. 


Sua marca doía. 
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— Droga... — Elora levantou o tronco, procurando falar baixo 
para não acordar sua colega e também para divisar sons 
suspeitos que denunciassem algo fora do comum — Doendo de 
novo... 


Nesse exato instante, Elora ouviu batidas leves na porta. A 
menina levantou, sem se importar com os cabelos desalinhados 
e o rosto inchado, e rapidamente a abriu. 


— Laucian! — ela suspirou aliviada ao vê-lo bem — Olá, querido... 


— Lora, está tudo bem? — ele perguntou, preocupado, com os 
braços para trás como se estivesse escondendo algo. 


— Sim, sim — ela sorriu — só acordei muito de repente... Você 
quer falar comigo? 


Ele sorriu zombeteiro, olhando-a como se ela estivesse se 
esquecendo de algo muito importante. A elfa começou a ajeitar 
os cabelos, envergonhada. 


— Lora... — Laucian ria de sua reação — Que dia é hoje? 


Elora pensou por alguns instantes, ainda escovando os cabelos 
com os próprios dedos, e então sua expressão transformou-se em 
surpresa. 


— Pela Deusa! — Elora bateu a mão na testa, com os olhos 
risonhos arregalados — Eu esqueci! 


— Feliz aniversário, minha linda esquecida! — ele disse, 
abraçando-a e beijando seus lábios — E eu... tenho um presente! 
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Elora saiu de seu quarto discretamente e fechou a porta para não 
acordar Valenia. “Que tipo de pessoa esquece o próprio 
aniversário... ”. 


— Presente, Laucian? Pela Deusa... — ela corou — não precisava, 
querido... 


— Detesto quando as pessoas dizem “não precisava”, já que todo 
mundo espera ganhar presentes em seu aniversário, oras! — o 
rapaz fingiu zanga, enquanto dava a Elora um pequeno 
embrulho — Abra, abra! Eu espero que você goste... 


A menina tomou o singelo pacote nas mãos trêmulas de emoção, 
o que fez Laucian rir e acariciar seus cabelos. Assim que 
conseguiu desvencilhar o presente de seu embrulho, Elora 
deparou-se com uma pedra da lua iridescente, trabalhada em 
forma de gota e presa a uma armação metálica prateada a partir 
da qual se estendia uma delicada corrente. Os olhos dela 
encheram-se de água. 


— Laucian, que lindo... — ela murmurou — Deve ter sido caro... 


A conversa foi interrompida pela passagem de alguns marujos 
pelo corredor, que piscaram e fizeram sons de beijos troçando 
do casal. Laucian torceu o nariz para eles, e fez uma cara feia 
que não convenceu muito. 


— Eu preferia estar te dando isso em outro lugar — o meio-elfo 
disse enquanto os dois riam — Sabe... eu achei essa pedra perto 
Silena, e guardei por muito tempo... economizei as moedas que 
ganhava fazendo alguns serviços para Eldrian até conseguir 
levá-la para ser lapidada por um ourives e fazer essa joia. 
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Mesmo antes de nós namorarmos, eu já queria dar isso a você. 
Ainda bem que ficou pronto antes de partirmos... 


— Desde quando você tem essa pedra? — Elora perguntou 
curiosa, enquanto a admirava. 


— Acho que desde que nós começamos a treinar nas academias — 
ele respondeu. 


A barda arregalou os olhos. 


— Isso faz tempo! — ela exclamou. 
— Até que faz... — ele brincou. 


— Obrigada, Laucian... — ela enxugava suas discretas lágrimas — 
Eu não imaginava que você pudesse ter guardado essa pedra por 
tanto tempo pensando em mim... quer dizer... 


Ele sorriu com uma expressão carinhosa. 


— Eu não sou tão tonto quanto pareço, viu? 


— Eu nunca te achei tonto — ela protestou sentida. Laucian 
acariciou seu rosto como se para dizer que estava brincando. 


— Sério mesmo? Eu me acho tonto, com certeza — ele replicou, 
rindo. 


— Laucian! — Elora ralhou. 


— Mas o que importa é que, agora, você sempre vai ter um 
pedacinho de casa com você, não importa onde estivermos... — o 
meio-elfo falou, enquanto a ajudava a colocar a joia. 
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— Eu nunca mais irei tirar, eu juro! — ela disse — Vai estar sempre 
comigo. Sempre. 


— Então eu e a sua joia temos algo muito importante em comum 
— ele respondeu. 


Elora beijou o meio-elfo sorrindo, e nesse momento Myron saiu 
de seu quarto, o que fez os dois se separarem. 


— Desculpem-me — o clérigo disse, sem graça — mas eu precisava 
dar os parabéns a minha irmã! 


Myron a abraçou com força. 


— Mana, eu ia deixar para comprar o seu presente mais para 
frente... — ele disse envergonhado — e acabou não dando tempo... 


— Meu presente é ter vocês aqui comigo, isso já me basta — ela 
respondeu, convicta — eu não preciso de mais nada. E pela 
Deusa, eu ainda não estou devidamente vestida, preciso... 


Nesse instante, Valenia timidamente abriu a porta do quarto 
onde ela e Elora dormiam, e, com seu alaúde em mãos, começou 
a tocar e cantar uma das canções favoritas da amiga. Elora 
começou a acompanhá-la, emocionando-se ao se lembrar de 
casa, onde tinha celebrado todos os seus aniversários até então. 


— Os garotos me disseram que você iria ficar feliz, e não que iria 
chorar — Valenia falou ternamente enquanto pegava uma das 
mãos de sua amiga. 


— Sim, eu estou feliz... — ela riu, enxugando o rosto — 


2 


Desculpem... vocês sabem como sou, choro por tudo. E o meu 
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jeito de dizer que estou triste ou feliz. Mamãe sempre disse que 
isso me faz transparente. 


Valenia começou a tocar uma melodia alegre no alaúde. 


— Então se arrume e vamos lá para cima comemorar! Hoje é dia 
de festa! Apesar de eu estar um pouco enjoada, mas... 


Elora sorriu. Sua marca ainda doía. Ela entrou no quarto para 
trocar sua roupa, e, por alguns minutos, pôs-se a rezar. “Deusa, 
todos estão felizes... por favor... proteja-nos hoje... não deixe 
que nada aconteça...” 


Infelizmente, Elora sabia que sua marca jamais estivera errada. 


Antes que eles pudessem comemorar de fato, Elora, após se 
vestir, falou com os amigos sobre sua marca. Valenia deu de 
ombros e afirmou que não havia nada que eles pudessem fazer. 
Laucian ficou preocupado e Myron sério e quieto. Depois de 
alguns minutos, no entanto, os três decidiram que o argumento 
de Valenia era válido e que não havia mesmo muito o que fazer, 
além de ficarem atentos. 


Apesar disso, Elora e seus amigos passaram um dia agradável. 
Larsen pediu que ela e Valenia cantassem no convés ao 
entardecer, e até mesmo Galnor e Duran esboçaram mais 
sorrisos, entremeados por olhares mortíferos a qualquer marujo 
que deitasse os olhos por muito tempo nas garotas. Com o 
passar da tarde, Elora sentiu a dor de sua marca diminuir, à 
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medida que conseguiu relaxar e esquecer-se temporariamente de 
seu medo. E assim, não demorou muito para que a tripulação 
parasse de prestar atenção nos anões casmurros e passasse a 
acompanhar algumas canções das garotas com vozes e palmas. 
Até mesmo Larsen se aproximou e pediu que as duas jovens 
cantassem uma velha cantiga chamada “A dama da borboleta”. 
Elora sorriu e pediu que Valenia a acompanhasse com o alaúde. 
Sabia que a amiga não gostava de cantar essa canção em 
particular. 


Ela era uma dama de asas pequenas, 
Asas pequenas, asas pequenas, 

Ela tinha em seus passos a brisa serena, 
A Brisa serena, brisa serena 


Dentro dela o fogo que ainda queima, 
Ainda queima, ainda queima, 

Era filha da Lua, mas tinha certeza, 
Tinha certeza, tinha certeza... 


De que o mundo não era o seu lugar, 
Mesmo quando o amor veio acalentar 
Uma alma que não sentia passar 

O seu medo de voar. 


E um dia a dama se foi do lugar 
Onde seu coração desejava ficar, 
As asas pequenas pesavam demais, 
“Onde está, onde está minha paz? ” 


Ela andou e andou, e uma espada forjou, 
Em seu coração a coragem brotou 
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E outras asas vieram lhe acompanhar, 
Asas que a fizeram voar. 


Mesmo assim seu coração doeu, 

Pois o amor que nascera nunca feneceu. 
Ela então desejou poder retornar, 

Não podia mais esperar. 


Não se sabe se ela o amor reencontrou, 
Ou mesmo se um dia ela retornou, 

Mas se sabe que a dama de olhos violetas 
Era a dama da borboleta. 


— Eu estou um pouco enjoada — Valenia disse logo depois de 
terminar a canção — Preciso ir me deitar. Me desculpem... 


A menina se levantou rapidamente e desapareceu com passos 
rápidos do convés. 


— Enjoada, hein? — Larsen sorriu levemente, ao perceber o ar 
aborrecido de Valenia. 


Valenia desceu as escadas que levavam até seus aposentos. 
“Detesto essa música, detesto!”, ela pensou, com irritação. Não 
sabia o motivo, mas desde pequena “A Dama da Borboleta” a 
fazia sentir uma tristeza mexplicável. Havia canções muito mais 
melancólicas que ela conhecia; porém, essa era a única que ela 
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evitava cantar a qualquer custo, usando a desculpa de que não 
alcançava as notas mais altas. 


A elfa fechou a porta do quarto que dividia com Elora atrás de si 
ruidosamente, deixando escapar o soluço que segurara até então. 
Sentou-se em sua cama e procurou abafar o som de choro e se 
acalmar colocando as mãos no rosto. Pensou em como, durante 
aquele dia e todos os outros, ela se esforçara para sufocar seus 
sentimentos de inveja ou mesmo rancor. Por mais que gostasse 
dos amigos, ver Elora e Laucian juntos, perceber a harmonia 
existente entre todos eles e sentir-se sempre como alguém que 
não fazia exatamente parte daquilo era algo que ela não 
conseguia evitar. 


Pensou então em sua mãe. Seu coração doeu e pareceu se partir 
em pedaços, o que acontecia cada vez que Valenia pensava nela. 
Por isso, a menina evitava a lembrança de Nyra com todas as 
suas forças. Imaginou o quanto a mãe devia estar decepcionada 
com ela, onde quer que estivesse, e o que ela estaria pensando 
sobre suas escolhas. “Menina idiota!”, quase podia ouvi-la 
dizendo. Sair com Elora e Myron? Os filhos da “vadia da 
Driali”? As palavras de Nyra começaram a ecoar em sua mente. 


“Seu pai corre feito um cachorro atrás dela, não é? Dessa 
clériga vadia. E todo mundo acredita nessa pose de santa dela. 
Odeio esse tipo de mulher. Querem parecer virtuosas e pregar 
suas ideias de moral e retidão, e no fundo não passam de 
rameiras oportunistas. Mas? Mas o quê, Valenia? Você vai 
defender ela agora? E tome muito cuidado com aquela filha 
dela, aquela menina com cara de sonsa que nunca será capaz 
de satisfazer um homem. Tem a personalidade de uma folha, 
mas não duvido que seja falsa como a clériga. E também 
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cuidado com aquele Myron... aquele garoto insuportável... a 
aparência ele roubou do pai, mas nos olha com o desprezo da 
mãe... ele se acha superior a tudo e a todos com aquele ar 


, 


arrogante. Como se soubesse algo da vida... ”. 


A menina suspirou. O que Nyra diria de seus novos 
sentimentos... certamente a acharia fraca, a chamaria de tola e 
diria que ela, a mãe, era a única pessoa em quem Valenia 
realmente podia confiar. “Talvez eu seja mesmo uma tola”, a 
menina pensou. Porque traíra a confiança da mãe em todos os 
aspectos. Não podia ter feito aquilo. Não tinha o direito. “Mas 
há tanto que sinto e que não havia previsto, tanto que 
aconteceu, e eu simplesmente me deixei levar”... 


Sim, muito tinha acontecido. Havia um sentimento novo e 
confuso, e, para Valenia, extremamente descabido. Um 
sentimento que crescia a cada dia, que a fazia ver tudo com 
novos olhos, que a fazia até mesmo feliz. Um sentimento que 
parecia certo, mas pela pessoa mais errada possível. 


Aquela era a fonte maior de seu tormento. Não queria sentir 
aquilo. Não era certo. “Logo ele... logo ele!”. 


As lágrimas escorriam pelos dedos, embora Valenia tentasse 
pará-las. “Já chega disso!”, ela pensava. “Já chega de lágrimas, 
de sentir-me frágil... ”. Mas ainda havia outras mágoas e feridas 
abertas, além da dolorosa morte da mãe. Havia a falta do pai. O 
rancor entre os dois que nunca se resolvera, os laços que Valenia 
fora impedida de formar. Eram tantas coisas que aparentemente 
jamais seriam resolvidas, que a garota se perguntava se um dia 
conseguiria encontrar a paz que nunca tivera, mas que sempre 
desejara. Aquilo era uma injustiça. “Preferia ter uma maldição 
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sobre mim. Contanto que tivesse o que Elora, Laucian e Myron 
têm, alguma certeza, algum apoio, algum conforto! Se qualquer 
um deles ouvisse isso de mim, iria me repreender, mas pouco 
importa o que pensam. Eles não tem como entender! Não tem!”. 


Foi então que, no meio de seu choro compulsivo, Valenia 
começou a sentir frio. No início, ela não se importou, e 
continuou a soluçar e remoer seus pensamentos de raiva e 
autocomiseração, mesmo sabendo que não obteria vantagem 
alguma com aquele comportamento. Contudo, quando o frio 
começou a ficar mais intenso, a elfa percebeu que havia algo de 
errado naquilo. 


Muito errado. 


Valenia ergueu o olhar das mãos onde derramara suas lágrimas, 
e viu que a escuridão havia invadido completamente seu quarto. 
Uma escuridão que não parecia apenas a do cair da noite, mas 
algo que penetrava seu espírito e seu corpo, quase como uma 
presença aterradora. Sentiu um medo terrível invadir seu peito, e 
engasgou um grito na garganta. À sua frente, no espelho que 
ficava pendurado na parede do quarto, a jovem barda começou a 
divisar uma imagem perturbadora e indefinida. 


Dúvidas... medos... autopiedade... 
Uma voz fantasmagórica falava. Valenia podia sentir que ela 
estava em sua mente, o que a deixou ainda mais assustada. Quis 


gritar, mas novamente o medo a paralisou. 


Deixe-me acalmá-la... você também tem fome de luz... 
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— Quem é você? — Valenia chorou, falando num fio de voz — saia 
daqui... 


Deixe-me viver com você... me alimentar de você... eu preciso... 
você é tão bela Valenia... tão bela... você sim será capaz de 
satisfazer um homem... não acha? 


O vulto saiu do espelho lentamente. A apavorante forma sem 
contornos ou expressão cercou Valenia em sua cama, e a garota 
sentiu algo parecido com uma mão acariciar seu rosto. Ficou 
paralisada em seu medo, sentindo o coração bater tão rápido 
quanto as asas de um beija-flor. 


Tanta tristeza... tantas perdas... não é de hoje... e nunca 
terminará... você nunca terá paz... 


— Pare! — ela disse, engasgada com suas lágrimas — Cale-se, por 
favor! 


O que Valenia sentira antes se intensificou em uma explosão de 
sentimentos incômodos e debilitantes. Uma imensa tristeza 
invadia seu peito. Algo tão forte e profundo que a jovem sentia 
apenas vontade de fechar os olhos e perder-se em um sono do 
qual jamais acordaria. 


Sim, você entende... leve-me com você... 


A elfa sentiu-se cedendo ao pedido, sem forças para reagir a 
nada. Começou a fechar os olhos lentamente, dando boas-vindas 
ao esquecimento. “Não ”, uma voz fraca pulsou em seu interior. 


, 


“Valenia, não...” 
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Quando ela se deu conta de que algo estava saindo do controle, 
usou suas últimas forças para gritar como nunca gritara antes. 


Assim que o sol deu lugar à noite no convés, Larsen dispersou 
seus homens. 


— Vão trabalhar, seus ratos preguiçosos! — ele gritava — Fiquem 
atentos! 


Ao anoitecer todo cuidado era pouco. O capitão do Lua Azul 


ainda esperava ser atacado pelas embarcações fantasmas, e tinha 
a impressão de que algo no ambiente estava mais pesado e 
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soturno do que o normal. “Não se ignora um pressentimento no 
mar”, o meio-elfo pensou. No entanto, convocou o seu grupo de 
jovens viajantes para o jantar com um sorriso despretensioso. 
Tinha o hábito de só se preocupar verdadeiramente com algo 
quando aquilo estava à sua frente. 


— Eu vou chamar Valenia — Elora disse, em resposta ao convite 
do capitão — Me esperem apenas um minuto, eu... 


A barda não completou sua frase. Gritou como se tivesse sentido 
uma dor lancinante, e em um ato simultâneo, tocou suas costas 
nervosamente. No mesmo instante, outro grito pôde ser ouvido — 
agudo, apavorante — vindo das escadarias que levavam do 
convés ao interior do navio. O grito foi imediatamente seguido 
pelo barulho de algo se quebrando violentamente. 


— Valenia! — Elora exclamou — Tem algo de errado! Eu sabia... 


Myron, Galnor e Duran foram os primeiros a reagir e correr em 
direção ao grito, enquanto Laucian ajudava Elora a se recompor. 
Larsen os seguiu, notadamente surpreso, e pediu novamente a 
seus homens que ficassem atentos. Agora estava certo de que 
seu pressentimento estava correto. 


— Valenia! Valenia! — Myron gritou, batendo na porta e tentando 
forçar a maçaneta assim que desceu as escadas — Está trancada... 
Valenia, você está bem? Responda, por favor! 


— Vamos arrombar essa droga! — Galnor falou, zangado — 
Tagarela, se puder, não fique perto da porta! 
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O anão chutou violentamente a porta do quarto, que caiu para 
trás como um graveto com a força do impacto. 


A cena que encontraram não deixava de ser assustadora. 


O espelho que ficava em uma das paredes do quarto estava 
quebrado, e seus fragmentos reluziam pelo chão. Valenia jazia 
em sua cama com vários ferimentos superficiais pelo corpo, 
causados provavelmente pelos estilhaços que haviam voado em 
direção a ela. Respirava descompassadamente, e sua pele estava 
pálida como nunca, contrastando com o sangue que escorria de 
seus pequenos cortes. 


— Valenia! — seus companheiros gritaram ao mesmo tempo. 


Ela não se mexia, mas olhou para eles com desespero. Fixou 
seus olhos no clérigo. Talvez ele pudesse ajudar. 


— Myron... — ela disse, angustiada — Myron, uma coisa... está 
dentro de mim... estou tentando... 


Ele foi até ela, retirando rapidamente os cacos de espelho 
espalhados pela cama, e sentando-se ao seu lado. 


— Me ajude... — ela pediu — não vou conseguir... 


Havia um lamento horrendo ecoando pelo quarto. Quanto mais 
Valenia pedia ajuda, mais aquela voz parecia se erguer e apagar 
a própria fala da garota, que se contorcia em agonia. O clérigo 
engoliu em seco parecendo perturbado. Nunca havia visto nada 
como aquilo. Queria dizer algo, acalmá-la como deveria, mas 
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naquele momento não conseguiu. Seu estado de espírito piorou 
quando Valenia não conseguiu segurar um grito de dor. 


— É um suplicante — Duran falou, enquanto observava a agonia 
da elfa — Rápido, clérigo, expulse essa coisa antes que tome 
conta dela! 


— Estão atordoados, velho rabugento! — Larsen gritou, com as 
mãos nas orelhas — Esse lamento... afeta nossas mentes... 


Galnor abriu caminho até Myron e agarrou seus ombros. 
Sacudiu-o. 


— Garoto! Ela precisa de você! — o anão gritou — Expulse essa 
coisa! 


Myron fitou Galnor por alguns instantes como se não estivesse 
compreendendo o que o anão falava, mas, depois de alguns 
segundos, seus olhos voltaram a exibir algum foco. Ele sacudiu 
a cabeça, e, assim que se lembrou do que estava acontecendo, 
tirou de seu manto um crescente de prata. Concentrou-se, 
fechando os olhos, e estendeu os braços em direção à colega. As 
mãos estavam levemente trêmulas. 


— Isso, garoto — Galnor disse — Rápido! 
Valenia começou a perder a consciência, e soltou um gemido de 
dor. Elora, que também saíra de seu torpor, tentou se aproximar, 


mas Myron pediu com um gesto que ela não o fizesse. Logo em 
seguida, recitou uma benção que sua mãe lhe ensinara: 
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— Que tudo aquilo que é dirigido contra os filhos da Lua se 
dissolva na luz do dia mais claro! 


O clérigo levantou-se na mesma hora e um pulso de luz saiu de 
suas mãos, para seu alívio. Ele repetiu a frase três vezes, e três 
vezes a luz pulsou. Contudo, a expressão em seu rosto 
demonstrava que estava com dificuldades. O suplicante era forte 
e parecia não ceder. Myron sentia como se suas energias 
estivessem sendo sugadas rapidamente. Valenia gritou nesse 
momento, e a voz do suplicante se juntou ao lamento, num som 
horrendo. 


— Aqueles... que praticam o mal... serão detidos pelas hostes da 
Lua... — o rapaz lembrou-se do resto do decreto, esperando que 
suas palavras fossem imbuídas de força suficiente para 
completar a expulsão — Afasta-te daqui! 


Felizmente, o clérigo foi bem sucedido, ou ao menos foi isso 
que todos imaginaram. O vulto disforme, extremamente 
incomodado, saiu de Valenia com violência, chocando-se contra 
Myron e indo rápido como um raio na direção de outra pessoa. 
O clérigo caiu no chão pesadamente, e só teve tempo de ouvir 
sua irmã gritar “Laucian”. 


A alma suplicante avançou em direção a Laucian com 
voracidade. Elora jogou-se da melhor maneira possível na frente 
de seu namorado, tencionando protegê-lo de alguma forma, mas 
não teve sucesso: tropeçou e caiu no chão. Sua marca ardeu 
como se um ferro em brasa a estivesse queimando nas costas, e 
todos, exceto Valenia, puderam ver a estranha aparição adentrar 
o peito do meio-elfo, sumindo por completo. Laucian caiu 
sentado. 
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— Droga! — Elora praguejou, com raiva de si mesma. 


— Garoto, você está bem? — Larsen, que estava próximo de 
Laucian, o socorreu. 


— Sim... — ele respondeu, um pouco atordoado — estou bem... eu 
estou bem... 


Myron levantou-se do chão e foi até a cama de Valenia, que 
chorava e tremia, mas tentava se levantar. 


— Valenia, você está bem? — ele perguntou, sentindo-se ainda 
levemente trêmulo. Nunca encarara algo tão forte. 


Ela fez um sinal negativo com a cabeça. Ainda estava muito 
assustada. 


— Não. Eu não estou bem. 


— O que foi isso? — Myron perguntou a Duran e Larsen tentando 
manter-se calmo, mas sem tanto sucesso — o que é um 
suplicante? 


— Agora não, garoto — Duran respondeu — o alarme. 


Um sino tocava. Algo estava acontecendo no convés. 


Com assombro, os marujos viram uma enorme embarcação 
enegrecida surgir das águas, enquanto uma horda de mortos- 
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vivos escalava o casco do Lua Azul. Nenhum deles jamais 
presenciara algo naquelas proporções, nem mesmo Larsen, que 
acabara de subir no convés acompanhado de Duran e Galnor. 


— Que droga é essa? — Galnor praguejou. 


— Logo, logo toda essa “droga” vai ser comida de peixe — Larsen 
disse com fúria nos olhos — assustar uma garota e mexer com 
meu navio são duas coisas que me deixam bastante insatisfeito. 


Duran tirou seu machado das costas e cuspiu no chão do convés. 


— Vamos logo acabar com esses filhos de uma porca — ele disse, 
olhando para os zumbis, pronto para parti-los ao meio. 


Nesse mesmo momento, Myron, Laucian, Elora e Valenia 
adentraram o convés, armas desembainhadas e prontas para o 
ataque. Os ferimentos superficiais que Valenia sofrera haviam 
sido curados e, para acalmar os espíritos de todos, Myron 
proferira uma oração de benção no quarto onde estavam. 
Laucian parecia estar bem mesmo depois de ter aparentemente 
sugado um espírito terrivelmente maligno, um mistério sobre o 
qual eles certamente pensariam depois. Valenia ainda estava 
abalada, mas jamais teria conseguido ficar sozinha depois do 
que passara, então, ali estava ela. Precisava exorcizar o próprio 
medo, e enfiar seus punhais em algo parecia a forma correta de 
fazer isso. 


— Vamos mostrar a esses bichos malditos que não se interrompe 
um aniversário, ainda mais o da Elora — Laucian falou. 


— Sim — Valenia murmurou, procurando afastar o medo que 
sentia. 
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Apesar da fala motivadora de seu namorado, Elora olhou para as 
próprias mãos e viu-se tremendo. Duvidou que conseguiria 
brandir a espada daquele jeito. “Quer saber? Vou me concentrar 
no que posso fazer”, ela pensou, jogando sua arma no chão. 
Começou a entoar uma canção encorajadora e a fazer alguns 
gestos com as mãos. Valenia reconheceu os movimentos de sua 
amiga, e impressionou-se ao ver que ela tentava desenhar no ar 
os círculos de poder que Meav as ensinara, para ampliar o 
alcance e a intensidade de sua canção. 


— Vamos pessoal — Elora disse, em uma breve pausa — vamos 
afastar as sombras... 


Atingir os mortos-vivos ou esquivar-se de seus ataques não era 
uma tarefa exageradamente difícil, já que eles eram lentos e não 
primavam pela consciência de seus atos. Contudo, a quantidade 
deles era certamente assustadora, e as criaturas não tombavam 
tão facilmente ante a espadas e machados, pelo fato de já 
estarem mortas. Apesar disso, havia algo que podia detê-los 
muito mais rapidamente do que golpes de lâminas. 


Myron fechou os olhos tentando concentrar-se da melhor 
maneira possível. Precisava canalizar o poder de sua fé, usando 
o poder de suas palavras e de seu pensamento. Já havia treinado 
para fazer aquilo, mas a situação em que se encontrava agora era 
muito diferente. Sentia a aproximação rápida de seus inimigos, e 
ouvia os gritos dos marujos de Larsen ao serem atingidos pelas 
criaturas. Valenia respirava descompassadamente a seu lado e 
Laucian gritava impropérios, tentando esconder o medo com 
audácia. Galnor e Duran rosnavam como lobos famintos. E 
Elora cantava. 
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A melodia contagiou o corpo e o espírito do clérigo. Sentiu-se 
mais confiante, e, em verdade, menos racional. Parou de pensar 
na desvantagem em que se encontravam e sua fé se fortaleceu. 
Lembrou-se quase que simultaneamente do que havia 
acontecido com Valenia há minutos. Não poderia deixar que 
algo como aquilo ocorresse com um de seus amigos novamente. 
Não iria deixar. 


Quando uma luz dourada partiu das mãos de Myron e atingiu 
cinco criaturas de uma vez, pulverizando-as, todos entenderam 
melhor o porquê da absoluta necessidade de um clérigo naquela 
jornada. Ele havia sido capaz de conjurar aquilo que os 
sacerdotes da Lua chamavam de “expulsão”: um pulso de vida e 
luz que afasta as sombras e aquilo que não é natural, uma 
expressão máxima da força de vontade e da fé de um clérigo. Se 
Driali estivesse ali, teria ficado com os olhos cheios de lágrimas 


e teria dito ao filho: “você está pronto”. 


— Hahaha! E isso aí, Myron! — Laucian exclamou, empolgado, 
enquanto perfurava um dos mortos-vivos com sua cimitarra. 


O clérigo sorriu levemente, pensando se seria capaz de fazer 
aquilo mais vezes. Ele sabia que o fogo também era eficiente 
contra eles, mas fogo e um navio não era a melhor das 
combinações. A preocupação de Myron em proteger seus 
amigos naquela situação em que todos provavelmente ficariam 
cercados atrapalhava sua concentração, e ele agradeceu 
mentalmente pela canção de Elora, que o preenchia com mais 
segurança e fé. 
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Por sua vez, os mortos-vivos, enfurecidos e temerosos por causa 
do poder do clérigo, avançaram sobre o convés do navio com 
ainda mais violência. Eram realmente assustadores; pareciam 
humanos com os rostos e membros desfigurados, olhos 
vermelhos e uma saliva verde e fétida escorrendo pelas bocas. 
Não portavam arma alguma, pois suas garras longas e presas 
sobressalentes pareciam ser capazes de rasgar facilmente uma 
armadura de couro. Como nenhum dos tripulantes a bordo do 
barco trajava armaduras pesadas, aquelas criaturas sombrias 
eram adversárias realmente perigosas. Cerca de uma dúzia dos 
homens de Larsen empunharam sabres e adagas e se lançaram 
no combate, com o vigor e a coragem fortalecidos graças à 
canção de Elora. Pelo que Larsen havia rapidamente contado, 
havia cerca de quarenta mortos vivos e eles estavam em menos 
de vinte pessoas. Seria uma luta difícil. 


— Garoto — disse Larsen para Myron, enquanto sacava suas duas 
espadas das bainhas em seu cinto — Contamos com você. 


— Farei o melhor possível — respondeu Myron, concentrando-se 
e fazendo outro feixe de luz dourada romper de suas mãos e 
dizimar mais quatro criaturas. 


— Entrem em formação de batalha — gritou Duran, enquanto 
rasgava um morto-vivo ao meio com seu machado — protejam as 
garotas e cubram o arqueiro! 


Como era responsável pelos jovens, Galnor conteve seu impulso 
inicial de tomar a dianteira da batalha como sempre fazia e se 
postou à frente de Elora e de Valenia. Quando dois mortos-vivos 
aproximaram suas garras das jovens, sentiram o aço frio do 
machado de Galnor decepar-lhes os braços, e em seguida, as 
cabeças. 
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— Elora, nunca jogue sua arma no chão! — repreendeu o anão 
rapidamente, enquanto recuperava a espada da elfa e lhe 
devolvia. 


Elora fez uma expressão de “sinto muito”, mas não parou de 
cantar. Sentia que a maioria dos homens de Larsen só estava 
lutando daquela forma porque sua canção mantinha o medo em 
seus corações controlado. Valenia apertou nas mãos seus dois 
punhais e se colocou ao lado de Myron. 


— Fique perto de Galnor, Valenia! — gritou o clérigo, sentindo 
suas forças se esvaindo depois de lançar mais uma rajada de 
energia sagrada — Todos os mortos-vivos que passarem por 
Duran e Larsen vão tentar me matar por causa da energia que 
canalizo! 


— Exatamente! — a jovem gritou em resposta, arremessando um 
de seus punhais na cabeça de um morto vivo que se aproximava 
— Você precisará de toda cobertura possível! 


O morto-vivo atingido pelo punhal de Valenia baqueou, mas não 
parou de avançar. Myron não tinha mais condições de usar sua 
energia sagrada, e segurou firme sua maça de guerra para tentar 
derrubar a criatura e impedir que ela chegasse aos dois. 
Contudo, antes que fosse necessário que o clérigo e Valenia 
agissem, uma espada girou no ar e atingiu o peito da criatura em 
cheio. Era a espada de Laucian. 


— Você vai precisar de uma arma melhor se quiser fazer mais do 
que servir de alvo, Myron — brincou o meio-elfo — Hei, Valenia, 
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parabéns! Dessa vez você acertou o inimigo com seu punhal, e 
não o ombro do Myron! 


— Vou acertar a sua língua, seu idiota! — a menina gritou, 
enquanto o primo ria. 


Seguindo os ensinamentos de seu mestre, Laucian buscou o 
ponto alto mais próximo — no caso, a cabine de Larsen — e lá de 
cima preparou seu arco para dar cobertura a seus companheiros. 


— Qual é o problema deles com as armas? — resmungou Duran 
para Larsen, enquanto rasgava o ventre de mais um morto-vivo 
que entrara no alcance de seu machado — Mantenham-nas nas 
mãos, seus pequenos idiotas! 


— Pare de ser tão resmungão, velho rabugento — riu Larsen, 
enquanto decapitava um morto vivo com um golpe impecável de 
sua espada — Está dando tudo certo, não está? 


— Humph — Duran grunhiu em resposta, enquanto arrancava as 
pernas de mais um morto vivo e deslocava-se para mais perto 
dos garotos. Apesar de ranzinza e mal-humorado, Duran tinha 
um forte instinto paternal, e não se perdoaria se algo acontecesse 
com as “crianças”. 


Laucian, que estava primeiramente concentrado em atirar nos 
mortos-vivos que investiam contra Elora e Galnor, mudou a 
direção de seus disparos e habilmente atingiu com suas flechas 
dois mortos-vivos que se aproximavam de Valenia e de Myron. 
Eles não caíram, mas isso deu à garota tempo suficiente para 
apanhar de volta o punhal que lançara em uma das criaturas. 
Apesar da cara de nojo que fez, a elfa retirou a arma da cabeça 
do oponente caído, e, auxiliada por sua destreza e agilidade, 
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desferiu um golpe em forma de arco que rasgou a garganta de 
um dos mortos-vivos que se aproximavam. Quando o outro se 
preparou para desferir uma mordida que rasgaria o pescoço da 
jovem, o escudo de Myron atingiu-o em cheio, atordoando a 
criatura e dando tempo a Valenia para desferir mais um golpe, 
que derrubou outro morto-vivo. 


— Você viu? — disse ela orgulhosa ao clérigo — derrubei dois! 


— Sim... — disse Myron com um leve sorriso impressionado, que 
se direcionava, no entanto, a outro feito. 


Na verdade, não só Myron estava estarrecido, como todos os 
jovens de Silena. Uma pilha de corpos jazia aos pés de Larsen, 
Duran e Galnor. Todos conheciam as histórias sobre a tradição 
guerreira dos anões, mas nenhum deles esperava que Larsen 
seria tão habilidoso com suas espadas. 


— Acabou... — disse Elora aliviada, olhando para o companheiro 
anão que a guardara por todo aquele tempo — Obrigada, senhor 
Galnor. 


— Considere como um presente de aniversário, filha — Galnor 
respondeu, apoiando-se em seu machado — parabéns... 


Após jogarem os corpos dos mortos-vivos no mar e tratarem 
algumas pessoas feridas com a ajuda de Myron, Larsen e seu 
imediato anão requisitaram uma reunião com o grupo na cabine, 
enquanto esperavam algo ficar pronto para o jantar. 
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— Precisam aprender a manter suas armas nas mãos, cabeças de 
vento — Duran foi o primeiro a falar, com a expressão mal- 
humorada. 


— Ora, velho rabugento, pare de implicar! — Larsen riu — Eles 
lutaram bem! Nem todo mundo luta como um anão. 


— Se todos lutassem como anões, esse mundo estaria bem mais 
limpo — Duran afirmou. 


Os sete sentaram-se à mesa da cabine de Larsen, cansados, mas 
felizes com o resultado da batalha. Ninguém havia tombado. O 
capitão, no entanto, olhou compenetradamente para Laucian. 


— Garoto, você está se sentindo bem mesmo? — ele perguntou. 


— Agora, bem melhor — o meio-elfo respondeu — mas você está 
falando daquela coisa que entrou em mim, não é? 


Larsen fez um sinal afirmativo com a cabeça. 


— O quê, exatamente, era aquilo? — Myron perguntou — Vocês 
disseram algo sobre um “suplicante”... 


— “Suplicantes” são como chamamos as almas de pessoas que 
morrem no mar, mas jamais tem paz — Larsen respondeu — elas 
vagam em busca de embarcações, procurando uma pessoa que 
possa estar aberta a elas. 


— “Aberta”? — Valenia exclamou, incomodada — O que você está 
dizendo? 


— Não sei muito bem como funciona... pessoas que estejam com 
medo, que tenham perdido alguém... que estejam tristes, 
angustiadas... isso chama a atenção dos suplicantes. Aquele 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere nz 


suplicante devia estar junto com o barco fantasma que nos 
atacou, e achou em você um bom alvo... 


Valenia abaixou a cabeça, tentando esconder o rosto que 
avermelhara levemente. 


— E o que eles fazem? — Myron fez outra pergunta rapidamente, 
percebendo o desconforto de sua colega. Valenia percebeu o 
gesto do rapaz e o olhou com um leve sorriso agradecido. 


— Matam — Larsen respondeu — sugam a energia vital da pessoa 
até que ela esteja morta. Os suplicantes alimentam-se de vida, 
mas jamais estão satisfeitos. E quanto mais vidas eles sugam, 
mais poder obtém. 


— Esse que nós encontramos parecia bem desenvolvido... — 
Duran falou — a presença dele até conseguiu partir um espelho. 


— O que muito me aborrece. Aquele foi bem caro, pois foi feito 
na Floresta de Cristal — Larsen murmurou. 


— Então... — Elora exclamou aflita, sem prestar atenção ao pesar 
do capitão — Ele está sugando a vida do Laucian? 


— Se o suplicante estivesse fazendo alguma coisa no seu 
namorado, jovem Elora, ele já estaria morto a essa altura — 
Larsen respondeu — o que me leva a pensar o que há de errado 
com você, garoto. A coisa entrou no seu peito em segundos e 
você simplesmente saiu andando como se nada tivesse 
acontecido. 


Os garotos foram pegos de surpresa. Laucian gaguejou. 
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— Eu... eu não sei o motivo... — ele disse — mas realmente estou 
me sentindo bem... 


— Larsen, posso te garantir que não há nada de errado com o 
garoto — Galnor interrompeu — dou minha palavra. 


— “Palavra de anão”, hein, Duran — ele riu, olhando para o amigo 
— nessa eu sei que posso confiar. Não me levem a mal, creio que 
vocês são boas pessoas. Mas eu também sei que escondem algo. 
Vocês querem ir para Nuvara. Que lugar melhor há para se 
esconder? 


Os garotos e Galnor ficaram em silêncio. Não sabiam o que 
dizer. 


— Vocês me lembram de uma história que ouvi há tempos, 
sabiam? — o capitão falou, coçando a barba mal feita. 


— Que história, senhor Larsen? — Elora emendou, tentando não 
aparentar ansiedade. 


— Elora... você tem alguma... marca de nascença? — o capitão 
perguntou — Algo que lembre uma Lua? 


Ninguém conseguiu esconder a surpresa. Para os jovens, era 
improvável que uma pessoa que não fosse um clérigo ou um 
bardo conhecedor de muitas histórias soubesse daquilo. Larsen 
SOrTIU. 


— Larsen, você anda bebendo demais — Duran bufou. 


— Será mesmo, anão rabugento? 
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Os dois olharam para Galnor e seus jovens companheiros. 
Larsen esperava a resposta de Elora. 


— Senhor, por que me pergunta isso? — a menina falou — Que 
história é essa da qual você está falando? 


Larsen pigarreou e abriu outra garrafa de vinho que estava sobre 
a mesa. Verteu o líquido rubro em sua taça e deu um longo gole. 


— Na minha juventude — ele disse — eu vivi em Myriar. Era um 
larápio, um moleque vagabundo. Um dia roubei de um 
comerciante rico, muito influente. O nome dele era Marabin. Ele 
descobriu. Acho que alguém me delatou, não sei. Também nem 
quis saber. Era um moleque esquisito, sem amor à vida. Marabin 
exigiu que eu fosse preso e morto. E eu teria sido morto, sim, se 
um clérigo não tivesse intervindo por mim. 


— Um clérigo? — Laucian perguntou, curioso. 


— Sim, um clérigo. Um sacerdote humano dos Templos da Lua, 
a pessoa mais bondosa que já conheci. Alerion. Cuidava do 
orfanato de Myriar, onde eu tinha morado por uns tempos. Ele 
gostava de mim. E tinha uma filha, uma meio-elfa, como eu, 
Lana... o fato foi que ele interveio na minha situação e não 
deixou que me matassem. Por isso, arranjou briga com Marabin. 
Fez muito por mim, algo que nunca pude entender. Eu não tinha 
condições de compreender, naquela época, o quanto a grandeza 
de um homem pode estar relacionada à grandeza de seu coração. 


O capitão deu outro gole em sua taça de vinho, e assumiu uma 
expressão sombria. 
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— Por causa disso, Marabin envenenou Alerion — ele falou — Ele 
caiu doente de repente, e eu sabia que não podia ser algo 
normal. Meu guardião delirou em febre por três dias, e depois se 
foi. Por minha culpa. E após ter matado Alerion, Marabin ainda 
fez um inferno de nossas vidas. 


Larsen respirou fundo, como se estivesse tentando afastar 
lembranças carregadas. Seu olhar era tão fechado que ninguém 
teve a ousadia de fazer perguntas sobre o assunto. Mas então o 
capitão sorriu novamente, como se nada tivesse se passado, e 
continuou a falar. 


— Foi em meio a essa febre que Alerion me confidenciou, entre 
outros delírios e gritos, uma história muito curiosa. Falou sobre 
uma garota chamada Elora. Disse-me que eu devia encontrar 
Elora e o meio-elfo, o “primeiro meio-elfo”. Que Rodrom já 
estava em ação. Que o Escuro voltaria. 


Ao ouvirem essas palavras, Laucian e Elora engoliram em seco, 
e Valenia e Myron permaneceram em silêncio. Duran, até aquele 
ponto incrédulo, começou a estranhar o comportamento dos 
companheiros de Galnor. Larsen contara ao velho anão aquela 
história em uma noite de bebedeira e Duran não levara nada 
daquilo muito a sério. Contudo, os quatro jovens pareciam ter 
sido atingidos com a revelação. 


— E só um nome, Larsen — o anão disse — Há outras garotas com 
o mesmo nome. 


O capitão pigarreou. 
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— Alerion me falou, naquela noite, que acreditava em mim — o 
capitão continuou, olhando atentamente para Laucian — Que 
meu coração era forte, que eu podia ajudar. Pedia-me para agir, 
para procurar por essas pessoas... podem imaginar meu 
estranhamento. E então... a última coisa que ele me disse... foi 
estranha. Ele disse “o servo do Escuro já está entre nós”. 


Elora abaixou a cabeça e Laucian a abraçou. Larsen continuou. 


— Eu achava que ele estava delirando, mas já confirmei essa 
história uma vez, com um historiador da biblioteca do reino de 
Karandar. Ele me disse que era uma lenda, que não deve ser 
levada como verdade, mas me digam vocês. Essa história lhes 
parece familiar? Vocês têm alguma coisa a ver com isso? 


Elora suspirou e olhou o capitão nos olhos. 


— Se você sabe dessa história, quantas pessoas mais podem saber 
que nem ao menos imaginamos? — ela disse, preocupada — Até 
quando estaremos seguros, e quanto tempo levará para que nos 
descubram e cheguem até nós... acabando com qualquer coisa 
que esteja ao redor... 


O capitão já parecia esperar uma resposta afirmativa, mas 
mesmo assim mostrou-se surpreso. Duran olhou para Galnor 
atônito, mas seu amigo apenas fez um soturno sinal afirmativo 
com a cabeça. Era verdade. 


— Eu jamais contei para ninguém, a não ser Duran — Larsen 
afirmou, com o intuito de tranquilizar Elora. 
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— Que você se lembre... — o anão ralhou, mas logo depois se 
enterneceu com a tristeza da jovem elfa — Não se preocupe, 
filha. Ninguém mais soube disso por nós. 


— Então são mesmo vocês — Larsen murmurou, admirado. 


Laucian fez um “sim” com a cabeça, em silêncio. 


— O senhor sabe inteiramente... do que se trata a história? — 
Myron perguntou. 


— Sim — Larsen respondeu — E imagino que, se Laucian não teve 
problemas em ter um suplicante dentro de si, é porque já está 
acostumado com algo muito pior. 


— Você está legal mesmo, Laucian? — Myron reforçou a 
pergunta. 


— Sim, eu estou, pessoal — o garoto respondeu — eu acho que o 
que Larsen falou é verdade. Eu senti, naquela hora, como se 
algo estivesse atraindo o “suplicante” com muita força. E de 
repente tudo se acalmou, como se eu simplesmente tivesse 
incorporado aquilo. Parece... de verdade... que eu... estou 
acostumado. Foi o que eu senti... 


— Sim — Myron murmurou — Naquele momento eu percebi que 
não foi bem a minha expulsão que funcionou. Na verdade, a 
atração que o suplicante sentiu por você foi o que realmente 
tirou aquela coisa da Valenia. Eu não tinha poder suficiente. 


O silêncio se abateu sobre eles por alguns segundos. 
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— Humph... — Duran bufou, depois de ter conseguido absorver a 
informação — é melhor ficarmos de olho em você pelo menos 
por alguns dias, rapaz. 


— Eu senti algo muito ruim e muito forte quando aquilo entrou 
em mim — Valenia estremeceu — Isso não é brincadeira, Laucian. 
Se você sair sugando esse tipo de coisa por aí... pode acabar te 
fazendo mal. 


— Tagarela, veja só! — Galnor disse sorrindo — Estou gostando de 
ver sua sensatez aumentando. 


— Muito engraçado, cotoco de machado! — Valenia esbravejou. 


— Hahahaha, cotoco de machado! — Larsen riu — Otimo apelido! 
Duran, o que acha de usarmos por aqui? Vai ser seu nome de 
guerra... 


— Tem certeza que quer trocar nomes de guerra, Larsen? — 
Duran sibilou com uma expressão intimidadora. O meio-elfo 
pigarreou. 


— Bem... — o capitão continuou — fiquem sabendo que irei ajudá- 
los e protegê-los como puder. Sei da importância de mantê-los 
seguros, e dou minha palavra de honra... 


— HÁ! — Duran riu, interrompendo o capitão. 


— CAHAM, juro pelo meu barco e pela minha própria vida que 
vocês chegarão a Nuvara, amigos. Eu pelo menos tentarei tudo 
que for possível para levá-los até lá. 


Elora sorriu. Tinha uma expressão cheia de gratidão e os olhos 
brilhantes aparentavam não ser de uma menina tão jovem. 
Naquele momento, Larsen sentiu uma espécie de devoção 
aflorar em seu peito. Um respeito e uma admiração enormes, 
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mas ao mesmo tempo, algo que lhe pareceu suave, silencioso. 
Apesar dos constantes sorrisos e brincadeiras, Larsen era uma 
pessoa que não se comovia tão facilmente. Desde que vira 
aqueles quatro jovens de Silena, no entanto, soubera em seu 
íntimo — talvez por alguma força maior — que deveria ajudá-los. 
Quando olhou para o sorriso luminoso de Elora, percebeu que 
de fato não estava lidando com pessoas comuns. Ele viu, 
naquele breve momento, algo de divino no olhar da jovem 
barda. E compreendeu uma coisa que Alerion dissera há muito 
tempo: o divino não era algo complicado ou grandioso. 
Complicados e grandiosos eram os egos dos homens. 


— Obrigada, senhor Larsen... — Elora disse — não achei que 
piratas fossem tão generosos... 


— E geralmente não são — o capitão sorriu, abandonando seus 
devaneios — Mas eu gosto da vida e dessa terra como elas estão, 
minha cara jovem. Não quero as garras de Rodrom se 
espalhando por aí. E para isso precisamos de vocês vivos e 
juntos... certo? 


— Sim — Elora sorriu. 


Larsen suspirou. Já fora auxiliado por muitas pessoas, e por 
causa delas ainda estava vivo. Nunca pudera retribuir da forma 
como gostaria. Talvez ali estivesse sua chance, afinal, de fazer o 
mesmo por alguém. 


A conversa continuou durante o jantar por algum tempo. Larsen 
ainda estava admirado com a presença de Laucian e Elora em 
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seu barco, e fez a eles várias questões. Perguntou-lhes sobre 
como haviam descoberto suas origens, quem havia lhes contado 
tudo aquilo, e quando decidiram partir. Notando que os jovens 
estavam cansados, Duran resmungou com o pirata para que ele 
os deixasse em paz, no que foi apoiado por Galnor. Myron e 
Valenia, em particular, estavam exaustos, o clérigo pelo uso de 
energia canalizada contra os mortos-vivos, e a barda pelo ataque 
que recebera do suplicante. 


Dessa forma, não demorou muito para que eles e Laucian 
pegassem no sono assim que se encontraram acomodados. 
Naquela noite, os quatro dividiram o quarto dos garotos, 
dispondo os colchões de palha de suas respectivas camas no 
chão e dormindo separadamente. O medo falara mais alto do que 
qualquer vergonha: Valenia temia dormir no lugar onde fora 
atacada na mesma noite, e, além disso, a porta que fora quebrada 
também precisaria ser consertada. Improvisaram uma divisória 
com alguns barris e lençóis, deitaram-se e deram boas-vindas ao 
sono alegremente. Exceto por uma pessoa. 


Elora encontrava dificuldades para dormir. A cada vez que 
tentava mudar a posição no colchão, percebia que atrapalhava o 
sono de Valenia. Sentindo que sua marca parara de doer 
completamente, a jovem barda decidiu tomar um pouco de ar. 
Levantou-se, vagarosamente, andando na ponta dos pés, e teve 
que desviar dos colchões, tomando o máximo de cuidado para 
não pisar em ninguém. Mal respirava, com medo de que alguém 
despertasse e se desse conta de sua pequena aventura. 
Estranhamente, ninguém acordou, e, mesmo na escuridão, Elora 
sentia como se estivesse sendo guiada. Foi até o convés com 
passos seguros, desejando olhar a lua cheia que brilhava no céu, 
transformando o calmo oceano em uma superfície prateada. 
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Elora percebeu que tinha sido ela — a Lua — que a atraíra até ali. 
Sentia sobre si, mais do que nunca, a força que ela exercia em 
sua vida — a força da Deusa. Suspirando, debruçou-se na 
amurada do navio. 


— Sem sono, garota? — Duran e sua voz grave provocaram em 
Elora um leve sobressalto — Volte para o quarto. Pode ser 
perigoso aqui. Estamos mantendo guarda, vocês podem ficar 
trangiilos. 


O anão estava parado ao lado da jovem elfa e segurava uma 
lamparina, que iluminou fracamente o rosto dos dois com sua 
chama trêmula. 


— Minha marca não dói — a menina respondeu sem se mover, 
olhando para o oceano melancolicamente — isso geralmente 
significa que está tudo bem. 

Duran viu-se extremamente desconfortável. Era óbvio que Elora 
estava aborrecida ou triste, mas ele não tinha jeito para 


conversar. O anão pigarreou e começou a se aproximar. 


— Não sabia disso — ele disse — Mesmo assim, está ventando e... 


— Senhor Duran — Elora interrompeu — por que vocês... você e 
Galnor... saíram de casa? 


O anão coçou a barba, sério. 
— Por que quer saber, garota? 


A menina deu de ombros. 
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— Me disseram que anões prezam muito seus lares, suas famílias 
— Hlora falou sorrindo, e continuou a fitar o oceano — que essas 
coisas são de extrema importância para vocês. Então eu só posso 
pressupor que, quando vocês abandonam tudo, é porque 
realmente precisam fazer isso. 


Duran cruzou os braços. 


— Assim como vocês precisaram? — o anão mais afirmou do que 
perguntou. 


Elora sorriu com os olhos marejados e fez um sim com a cabeça. 


— Você está certa, menina. Eu saí de meu lar para protegê-lo 
contra os gigantes que nos atacavam. E depois, contra os orcs. 
Sempre há algo nos ameaçando nas montanhas. Sempre há 
contra o que lutar. E um dia eu fui salvo por um pirata idiota e 
aqui estou eu. Galnor não teve uma história tão diferente da 
minha. 


— Só Isso? — Elora brincou — você certamente sabe contar uma 
história rapidamente, senhor Duran. 


O anão ficou mais sério. 


— Garota, não vale a pena ficar remoendo aquilo que já passou. 
Nem revivendo cada sofrimento ou capítulo da sua vida. Eles 
não podem ser mudados. O que importa é o que você faz agora. 


— Mas... eu não gostaria de mudar o passado, pelo menos não o 
que eu vivi nessa vida. Na verdade, gostaria de ter tido mais 
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tempo com ele — Elora respondeu, e lágrimas discretas verteram 
de seus olhos. 


Duran olhou para cima pedindo que a Deusa o ajudasse a fazer 
aquela garota parar de chorar. 


— Desculpe — ela disse, percebendo o desconforto do anão — eu 
sou uma idiota. Tenho tanto a fazer e não consigo parar de 
chorar e me aborrecer. Não sou forte ou corajosa. Apenas me 
sinto perdida com tudo isso. E eu quero ser melhor do que isso... 
como quero. 


— Eu também estaria nervoso se estivesse vivendo algo como o 
que você está vivendo, garota. Se você diz que quer fazer algo, 
ou que quer ser melhor, já é o bastante. Você é jovem e acabou 
de descobrir algo muito grande. Dê um tempo a si mesma. 


Ela respirou fundo. 


— O que você faria no meu lugar, senhor Duran? 


— O que qualquer anão faria. Viveria um dia de cada vez, da 
melhor maneira possível, lutando até o fim. 


Elora sorriu, enxugando o rosto com a manga de suas vestes. 


— Sabe... — ela disse — vocês têm um jeito interessante de ver a 
vida. 
— Humph — ele bufou — vá dormir agora. Vamos, eu te levo. 


A garota riu. 
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— Obrigada, senhor Duran — ela disse — Muito obrigada. 


Duran suspirou incomodado enquanto Elora descia as escadas a 
seu lado. Crianças, o anão pensou, mal-humorado. 


CapítaLo 4 - O NecromanTeE 


XY ataque de mortos-vivos tinha servido para dar a Larsen 
uma certeza: estavam perto da ilha que procuravam. E 
é “realmente suas suspeitas se confirmaram, um dia e meio 
depois. O sol estava em seu ponto mais alto quando os marujos 
puderam avistar, sem a ajuda de lunetas, uma ilha erguendo-se 
na imensidão azul do oceano. 


— E ela! — Larsen exclamou para Duran e seus companheiros — 
eis a fonte do problema que vem nos assombrando. 


Os ventos haviam colaborado com Larsen desde que partira de 
Anderion com os quatro jovens de Silena e seu guardião anão, o 
que fizera o capitão os chamar de “talismãs da sorte” várias 
vezes. “Há tempos que não navego em um mar tão generoso!”, 
ele exclamava, certo de que a Deusa o estava abençoando de 
alguma forma. Era supersticioso, mas dessa vez, a animação era 
maior: tinha boas razões para acreditar em suas suposições. 


O capitão e seus homens concluíram que, em poucas horas, seria 
possível se aproximar da ilha o bastante para explorá-la. Duran 
pediu a Galnor e aos jovens que se preparassem — não seria 
sábio adentrar o lugar sem a proteção de suas armaduras. 
Valenia e Elora foram as primeiras a ficarem prontas, já que 
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seus corseletes e calças de couro eram mais fáceis de serem 
vestidos. Myron e Galnor foram os que mais demoraram a se 
preparar. Ao fim daquele tedioso, mas necessário, processo, o 
grupo se encontrou no convés. 


— Eu preferia que vocês ficassem... — um desgostoso clérigo 
falou, sem muitas esperanças de ser ouvido. 

— Não vamos ficar, mano... — Elora disse ternamente — Já está 
decidido. 


— Acho que o Myron tem razão, Elora, eu... — Laucian começou. 


— Garotos, calem-se! — Valenia interrompeu a discussão dos três 
impacientemente — Não adianta pensar assim. Estamos juntos e 
juntos teremos que enfrentar coisas, mesmo quando nenhum de 
nós quiser. Vocês não viram o que aconteceu comigo, sem que 
ninguém pudesse imaginar? 


— Exatamente — Elora uniu-se à causa — Não é preferível que 
estejamos preparadas? Aliás, quem foi que me disse um dia que 
“bater em alvos parados não vai servir para muita coisa ao longo 
dos anos...”, ou “temos que usar nossas habilidades na prática”... 
vocês sabem o que aguarda a todos nós... — a barda olhava para 
o irmão e o namorado. 


— O fato é que eu preferia que nenhum de vocês três tivesse que 
se arriscar. Eu realmente preciso ir para ajudar com os mortos- 
vivos... — Myron suspirou — mas vocês têm razão. 


— Até parece que você ia conseguir fazer alguma coisa sem eu 
para flechar os babões que se aproximam quando você começa a 
fazer suas mandingas, Myron — Laucian brincou. 


— Não fique se gabando porque da última vez quem ajudou o 
senhor clérigo fui eu! — Valenia respondeu o primo em um tom 
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zombeteiro — Não estou tão mal para alguém que vocês achavam 
que só ia atrapalhar, não? 


Os rapazes ficaram em silêncio e Elora sorriu, um pouco sem- 
graça. Ia argumentar que nunca havia dito aquilo, mas foi 
interrompida por Valenia. 


— Valenia, eu... — Myron começou. 


— Estou brincando — ela disse séria, interrompendo o rapaz — 
Isso não importa mais. Tanta coisa já não importa mais, não 
acham...? 


Naquele momento, os quatro se entreolharam, temerosos de que 
algo pudesse acontecer com qualquer um deles. Era uma 
realidade nova com a qual teriam de aprender a lidar. Mas era 
difícil se acostumar com aquele medo. 


E se algo acontecesse naquela ilha? E se toda a missão que 
precisavam empreender fosse bruscamente frustrada por um 
morto-vivo que desferisse um golpe bem colocado em Laucian? 
Se Myron perdesse os sentidos, quem poderia curá-los? Se Elora 
perdesse a vida, o que seria de todos sem a proteção que a marca 
da Deusa conferia? E Valenia... o que diriam a Dufel se ela 
morresse”? Ela, que parecia ter sede de descobrir uma nova vida, 
teria a sua interrompida? E, além de tudo isso, como se 
sentiram se qualquer um deles se fosse? Era uma perspectiva 
assustadora. Era a morte muito próxima, cada vez mais 
provável. 


Mas o medo precisaria ser enfrentado. 
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— Parem de ficar com essas caras de peixe morto! — Galnor se 
aproximou deles interrompendo a tensão — Estarei lá com vocês. 
Duran e Larsen também. Eu preferia não levá-los, de fato, mas 
vocês precisam se preparar para esse tipo de coisa. Coragem! 
Ninguém morre antes do tempo. 


— Se você e o Duran ainda estão vivos... — Larsen brincou ao 
passar ao lado deles — E sua marca, Elora? 


— Já está doendo... — a elfa deu um sorriso amarelo, fazendo um 
sinal de positivo com o polegar. 


— Bom sinal, certo? — ele sorriu — Não se preocupem. Apenas 
não pensem muito no que pode acontecer. Isso só atrapalha. 
Andem um pouco pelo convés, respirem fundo... logo estaremos 
lá. 


E foi o que os quatro fizeram. Acabaram se dispersando por 
alguns minutos, procurando se distrair e ajudando os homens de 
Larsen no que pudessem. Valenia começou a cantar para 
levantar os ânimos e foi acompanhada com alegria pelos 
marujos. Nesse momento, Elora aproveitou a algazarra e pediu 
para falar com o irmão a sós. Todos estavam nervosos, mas a 
expressão de Myron parecera, à jovem elfa, particularmente 
carregada nos últimos dias. Nada que pudesse ser notado por 
quem não o conhecia já há muito tempo e tinha com ele certa 
intimidade. O rapaz não era de demonstrar emoções facilmente. 


— Você anda incomodado — ela afirmou sorrindo, quando os dois 
ficaram um pouco mais afastados dos outros. 


Ele não respondeu de imediato. 
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— Mano, pare de se preocupar tanto... você precisa aprender a 
relaxar. Aliás, todos nós precisamos. Ou senão ficaremos 
loucos. 


Ele olhou para ela e balançou a cabeça levemente. 


— Eu não posso relaxar em certos aspectos — Myron disse 
calmamente, mas seus olhos demonstravam tensão — Elora... 
uma falha minha no caminho para Anderion quase matou a 
Valenia. Se eu não puder estar de pé para curar vocês, para 
ajudá-los com a minha magia... 


— Isso não depende só de você — ela retrucou. 


— Eu sei, e é isso que mais me assusta — o clérigo respondeu — 
não posso ter controle sobre o que acontece e não sou forte o 
bastante para me manter sempre de pé. 


— E quem é? — Elora perguntou sorrindo. 


— Não sei... talvez Galnor e Duran — ele riu um pouco — Parecem 
duas muralhas. Pequenas, mas muito sólidas. 


Elora riu levemente. 


— Eu sei que o seu dom... — ela continuou — o poder da cura... é 
uma responsabilidade tremenda. Mas você continua sendo uma 
pessoa normal, mano. Não tem obrigação de preservar todos 
nós, ou de nos salvar o tempo todo. Ninguém espera isso de 
você. 


— Eu não tenho essa pretensão... vocês todos são muito bons no 
que fazem... — ele baixou a cabeça — só que quando um de vocês 
cai no chão sangrando e inconsciente, eu sou o único que pode 
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fazer alguma coisa. E eu não posso me dar ao luxo de deixá-los 
na mão. Não posso... quer dizer... 


Myron apertava as mãos a ponto de seus dedos ficarem brancos. 
Elora acariciou o braço do irmão. Ele estremeceu e se afastou 
levemente. Um ato inconsciente, Elora percebeu, mas que a 
deixou entristecida. Gostaria que o irmão não fosse tão fechado, 
embora aquele diálogo já fosse mais do que ela esperava. 


— Desculpe — ele disse, recompondo-se — isso não tem nada a ver 
com você, são preocupações minhas. Eu vou ver se o Larsen 
precisa da minha ajuda para alguma coisa. 


— Myron... — Elora protestou. 


— Fique tranquila, mana. Como disse o capitão, “não pensem 
muito no que pode acontecer” — ele sorriu — Larsen tem razão. Já 
coloquei minha armadura, e isso é tudo que posso fazer por 
enquanto. 


— E, acho que ele está certo — Elora suspirou — Mas você coloca 
sua armadura em todos os sentidos, não é, meu irmão? 


Myron não respondeu a irmã. Apenas acariciou a cabeça de 
Elora e afastou-se, não querendo prolongar aquela conversa. 


“Que a Deusa te proteja, meu irmão”, Elora pensou no mesmo 
momento, suspirando. 
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Depois de algum tempo navegando em direção à ilha indicada 
pelo mapa comprado em Anderion, O Lua Azul parou a uma 
distância segura, e Larsen e seus companheiros desceram botes 
para remar até a praia. Myron ficou a postos com um crescente 
em mãos caso algum morto vivo saísse do mar e tentasse agarrar 
o pequeno barco, mas felizmente nada aconteceu. O pequeno 
trajeto foi tranquilo, mas eles sabiam que o pior os esperava em 
terra firme. 


Assim que colocaram os pés na praia da ilha, todos perceberam 
algo de estranho naquele lugar. A vibração era pesada, as 
árvores espalhadas esparsamente perto da areia quase não se 
moviam e parecia não haver nenhum som saindo da mata que se 
estendia à frente. No entanto, uma visão que já se distinguira 
quando eles avistaram a ilha em mar aberto chamou mais 
atenção do que qualquer outra coisa. 


Três grandes monólitos de pedra erguiam-se no centro da ilha, 
em conformidade com a superfície rochosa que parecia dominar 
o coração do lugar. A visão era bonita, mas facilmente sentia-se 
uma perturbação de energia provinda diretamente dos 
monumentos naturais. 


— Pessoal... — Myron parecia especialmente incomodado — Eu 
nunca tinha encontrado mortos-vivos antes dessa viagem... mas 
eu realmente posso sentir uma... deturpação de energia aqui... 
eu senti isso no barco, naquela noite que fomos atacados... e 
aqui está muito mais forte. 


— Sim, minha marca também dói bastante — Elora afirmou, 
coçando o local dolorido por reflexo. 
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Larsen examinava seu mapa e os escritos contidos nele. 


— Parece que o “tesouro” deve supostamente ser buscado perto 
daquelas rochas gigantes — o pirata falou — o problema deve 
estar lá também. 


— Isso me parece mesmo uma armadilha — Galnor falou — vocês 
sabem quem andou espalhando essa notícia em Anderion? 


— Não — Duran respondeu — mas acho que podemos descobrir 
hoje. 


— Podemos considerar também que talvez não tenha sido 
exatamente uma armadilha... talvez alguém tenha mexido em 
algo que não podia... talvez o tesouro seja amaldiçoado... — 
Larsen conjecturou. 


— Perguntas precisam de respostas — Laucian falou, esfregando 
as palmas das mãos — Vamos lá! 


Dessa forma, o grupo começou a adentrar a estranha ilha, 
seguindo em direção aos monólitos. Laucian e Larsen iam na 
frente, o pirata a poucos passos atrás do ranger, Myron seguia-os 
mais afastado, Elora e Valenia andavam juntas atrás do clérigo e 
Galnor e Duran formavam a retaguarda. Uma sensação anormal 
de mal-estar invadiu a todos, sem exceção. As árvores da 
floresta tinham suas folhas levemente escurecidas, como se 
alguma transformação estivesse acontecendo lentamente com 
elas, e alguns de seus galhos já estavam retorcidos e 
enegrecidos. Não havia som algum de animais ou insetos 
naquela região. Elora e Valenia começaram a tocar seus 
instrumentos discretamente, produzindo uma melodia suave. Em 
poucos segundos o mal-estar que todos estavam sentindo foi 
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consideravelmente diminuído pela magia sutil que as duas 
canalizaram. Laucian, no entanto, parecia irritado. 


— Essa floresta está morrendo — o mejio-elfo falou zangado, 
olhando para as árvores — E essa energia maldki... 


Os poucos segundos de distração do meio-elfo foram o bastante 
para que algo inesperado acontecesse. Um fosso muito bem 
escondido com uma rede de folhas e galhos abriu-se sob os pés 
do meio-elfo assim que ele pisou no local. Laucian rapidamente 
caiu, sumindo sob os olhares de seus amigos e dos tripulantes do 
Lua Azul. Não houve nem tempo de gritar. 


O meio-elfo olhou para baixo na fração de segundos em que sua 
queda se sucedeu e viu estacas de madeira grandes e 
perigosamente pontudas fincadas no chão do lugar. Se ele 
caísse, certamente seria perfurado e tinha grandes chances de ser 
morto. Em desespero e por reflexo, Laucian ergueu uma de suas 
mãos, a que estava mais próxima da parede, para tentar se 
agarrar a algo. A borda do fosso era demasiado mole e 
escorregadia, mas mais abaixo sua mão conseguiu agarrar-se a 
um pedaço de raiz que saia da parede de terra. Era fina e não o 
agientaria por muito tempo. O garoto sentiu todo o peso de seu 
corpo machucar o ombro do único braço que o sustentava. 
Talvez, se ele caísse, a marca de Elora funcionasse como antes e 
o transportasse magicamente para perto dela, mas nenhum deles 
tinha certeza ainda de como aquela espécie de “poder” 
funcionava. 


— Laucian! — ele ouviu seus amigos gritarem mais acima. Larsen 
foi o primeiro a apontar na borda do pequeno fosso. 


— Garoto, você está bem? — ele perguntou — Vamos te tirar daí! 
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— Eu ajudo! — Elora tinha a voz ansiosa. 


— Parem de se aproximar, isso aqui é recente, a terra ainda está 
fofa! — Larsen ralhou — E melhor vocês não olharem, de 
qualquer jeito. 


— Eu estou bem! — Laucian gritou ouvindo a discussão — Mas é 
bom me tirarem daqui logo! 


Segundos depois a ponta de uma corda chegou perto do meio- 
elfo. Ele a enrolou na mão livre, sentindo a raiz que segurava 
começar a ceder. 


— Podem me puxar, por favor... 


Nesse momento, Laucian começou a ouvir uma certa comoção 
acima. Ele não podia enxergar seus amigos e nem saber ao certo 
o que estava acontecendo, mas viu um pulso de luz 
inconfundível atravessar a abertura do fosso. “Uma expulsão ”, 
ele pensou. Myron gritou alguma coisa com ares sagrados, e o 
meio-elfo começou a ser puxado rapidamente. Quando se deu 
conta, Laucian já estava fora do fosso, e percebeu que foi 
puxado rapidamente porque Larsen e Duran o içaram juntos. 


— Você tem dois segundos para ficar de pé e armar o arco, 
garoto — resmungou Duran, pegando seu machado de lâmina 
dupla enquanto observava atentamente, junto aos demais, 
sombras que corriam velozmente entre as folhagens da floresta 
escura que os cercava. Parecia haver muitos deles, e era possível 
ouvir uma mistura de risadas abafadas, rosnados e grunhidos 
vindos de várias direções. 
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— O que está acontecendo? — perguntou Laucian, retesando seu 
arco — o que são estas coisas? 


— Ainda não sabemos — respondeu Myron tenso, se postando à 
frente de Valenia e Elora, logo atrás de Larsen, Duran e Galnor, 
que assumiam a linha de frente da formação — Quando Larsen 
ouviu um som suspeito e nos avisou, senti uma presença 
maligna e canalizei o poder sagrado da Deusa. As criaturas se 
afastaram, mas parece que... 


Antes que Myron pudesse terminar a frase, dezenas de criaturas 
disformes saltaram da floresta e avançaram sobre o pequeno 
grupo. Eles pareciam humanóides cobertos de pelos negros 
como piche; contudo, tinham o rosto de hienas selvagens. Seus 
olhos eram brancos e perturbadoramente vazios, e cada uma das 
criaturas portava machados gastos e enferrujados. 


— São ghouls! Seres de trevas! — gritou Galnor avançando junto 
a Larsen e Duran ao encontro das criaturas. 


Elora e Valenia se entreolharam rapidamente e começaram a 
entoar juntas uma canção, um cântico de bravura e esperança 
que ambas aprenderam em Silena. Fazendo um esforço 
admirável, as duas jovens suprimiram seus medos e cantaram. 
Em uma questão de instantes, todos ali foram imbuídos de uma 
coragem inabalável, que lhes fortalecia e apagava todo e 
qualquer sinal de medo ou cansaço. Laucian disparou duas 
flechas certeiras que atingiram em cheio os crânios de duas das 
criaturas, e Myron mais uma vez estendeu sua mão e liberou 
uma rajada de energia sagrada, que desta vez foi ainda mais 
efetiva graças à canção de Elora e Valenia. Parecia, afinal, que 
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eles estavam aprendendo a fazer aquilo. E mais rápido do que 
tinham esperado. 


Combinando técnica, força e a motivação conferida pela canção 
das bardas, Duran e Galnor avançaram ferozmente até certo 
ponto e depois pararam, formando uma verdadeira parede de 
aço, que rasgou impiedosamente ao meio qualquer ghoul que se 
aproximou do alcance de seus machados. Larsen, movendo-se 
mais adiante com uma velocidade e perícia quase sobrenaturais 
— ao menos para os jovens, brandiu suas duas espadas de forma 
letal, decapitando diversos ghouls e diminuindo o número de 
criaturas que chegariam a Galnor e Duran. Isso garantia a 
eficácia da barreira defensiva formada pelos anões. Junto a isto, 
as flechas de Laucian rasgavam o ar com uma precisão 
impecável, e o poder sagrado de Myron, potencializado pela 
canção das jovens bardas, cegava e queimava as criaturas 
hediondas. 


Apesar de amedrontados, especialmente pelo poder sagrado de 
Myron, os ghouls avançavam ferozmente, como se comandados 
por uma força maior. Ainda assim, eram irracionais e incapazes 
de formar qualquer tipo de estratégia. Alguns deles conseguiram 
escoriar Larsen antes de tombarem perante o aço das espadas do 
pirata, mas não conseguiram penetrar as armaduras resistentes 
de Duran e Galnor, muito menos se aproximar dos quatro 
jovens. Em poucos minutos, tudo estava terminado, com a 
vitória da expedição de Larsen. 


— Estamos melhorando, não? — disse Larsen sorrindo para os 


jovens enquanto girava as espadas no ar para livrá-las do sangue 
fétido das criaturas. 
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— Desta vez ninguém jogou a arma fora — disse Duran 
carrancudo, mas sem ser capaz de esconder que também estava 
orgulhoso dos jovens — um bom começo com certeza. 


— Sem dúvida — disse Galnor sem tentar esconder o ânimo — sem 
dúvida... 


— Me desculpem... — Laucian disse coçando a cabeça — eu me 
distraí e nem percebi que havia algo de errado no chão onde 
pisel... 


— Eu também não vi — Larsen falou — A armadilha estava muito 
bem escondida. O que significa que tem alguém fazendo 
brincadeiras sem-graças por aqui. Parece que estamos mesmo 
entrando no jogo de alguém. 


— Vamos sair daqui logo, antes que mais criaturas dessas 
apareçam e tentem nos empurrar nesse fosso horrível — Valenia 
falou, olhando com certo asco para os ghouls abatidos. 


Myron curou as escoriações de Larsen e o grupo novamente se 
pôs a andar. A floresta parecia ficar cada vez mais doente a cada 
passo que a pequena comitiva dava em direção aos monólitos 
centrais da ilha. Laucian passou a seguir os rastros dos ghouls 
que os haviam atacado, e de repente parou curioso. 


— Há rastros mais velhos de passos leves, muito provavelmente 
de humanos... — o meio-elfo falou — indo para essa mesma 
direção. Devem pertencer aos piratas que vieram aqui antes de 
nós. 


— Pobres diabos — Larsen lamentou. 
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— Temos que tomar cuidado — Myron avisou, levemente 
ofegante — a energia negativa acumulada aqui é muito grande. 
Podemos até estar lidando com algum agente de Rodrom... Eu... 


Nesse mesmo instante, todos eles foram atingidos por uma 
intensa sensação de mal-estar. Um arrepio frio percorreu a 
espinha de cada integrante do grupo. 


Havia algo ali. E dessa parecia ser ainda pior do que ghouls. 


— Formem um círculo — Galnor gritou seguindo seus instintos — 
as garotas ficam no centro! 


Myron esticou uma de suas mãos e passou a procurar 
intensamente pela fonte daquela energia sobrenatural. O clérigo 
começou a se concentrar para acumular a energia necessária 
para uma expulsão, quando todos ouviram uma voz se erguer no 
ar, um som que os cercou como se viesse de todos os lados. 


— Não quero lutar com vocês... quero que o matem! 

Ficaram em silêncio por alguns instantes. 

— Pela Deusa... — Elora estremeceu — o que é isso? 

A voz parecia sussurrar em um lamento, mas era forte e cheia de 
ódio. Os quatro jovens, em especial, podiam sentir o impacto 
daquele sentimento de cólera em seus corações e mentes. 
Valenia lembrou-se da sensação que a invadira quando o 


espírito suplicante a encontrara. 


— Será outro suplicante? — ela exclamou aflita. 
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— Não... acho que seja isso... — Myron disse, tentando controlar o 
mal estar — Dessa vez a energia me parece diferente... 


— Olhem! — Laucian gritou, apontando para frente. 


Nesse momento, uma forma começou a se materializar diante 
deles. Era humanóide e translúcida, mas ainda não era possível 
distinguir suas feições claramente. 


— Myron, agora! — Valenia gritou por reflexo, como se esperasse 
que o clérigo expulsasse a coisa antes mesmo que ela pudesse se 
formar. 


— Esperem! — Larsen pediu nesse momento — Esperem... 


A forma translácida finalmente assumiu características 
palpáveis. Larsen parecia especialmente transtornado. O 
fantasma à frente deles era um homem de meia idade vestido 
com roupas similares às do capitão do Lua Azul. Seus cabelos 
eram longos e grisalhos, seu nariz era adunco e a pele de seu 
rosto parecia bastante marcada pelo tempo e pelos castigos de 
uma vida no mar. Era óbvio que aquele homem era um corsário 
ou pirata. Seus olhos refletiam angústia e ódio, o que era 
ressaltado em sua expressão por olheiras fundas e enegrecidas. 


— Ele... é o capitão do navio que partiu em busca do tesouro 
desta ilha — Larsen falou. 
— É verdade! — Duran confirmou — É Sullivan Greystone! 


O fantasma soltou um rugido transtornado e começou a falar. 
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— Estou aqui para avisá-los. Há um mago dos mortos nesse 
lugar. No círculo dos monólitos a força de vocês será sugada. 
Eu tinha um curandeiro comigo e nenhum poder funcionou. O 
lugar é um inferno. E se vocês fossem sábios sairiam daqui. 


— Curandeiros são pessoas que não possuem treinamento em um 
templo mas tem o dom da cura — Myron murmurou parecendo 
falar consigo mesmo — há um... necromante nessa ilha”? Foi isso 
que você quis dizer? 


O fantasma fez um sinal positivo com a cabeça. 


— Ele usa nossos corpos... nossas almas... ele prendeu a todos 
nós aqui com ele... mas a minha alma ele não foi capaz de usar. 
A minha NÃO! 


Sullivan berrou sua última palavra e um vento forte sacudiu as 
árvores ao redor. Todos sentiram uma desagradável sensação, 
como se estivessem sendo trespassados por alguma espécie de 
energia. Uma energia forte e negativa. 


— Você vai se tornar um suplicante desse jeito, Sullivan — Larsen 
falou, perplexo — acalme-se. 


— Meu espírito é mais forte do que isso. Eu ficarei aqui até que 
o desgraçado que fez isso com minha tripulação morra. Ele 
continua fazendo isso com outros... esse era o plano, o tempo 
todo. Nós matamos por ele, matamos os que vem aqui, matamos 
os que navegam nas águas... e ele transforma os pobres 
desgraçados em seu exército de mortos... 


— Por isso que os barcos fantasma e os suplicantes têm surgido 
em abundância nos mares de Anderion — Galnor falou — E um 
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necromante. Um mago negro desgraçado que brinca com a vida 
e a morte — o anão cuspiu no chão com nojo. 


— Mais ghouls estão vindo. Eles estão próximos daqui... 
preparem-se... 


O fantasma desapareceu tão rapidamente quanto surgiu na frente 
do grupo. Seguindo o conselho de Sullivan, eles se 
posicionaram na mesma formação que haviam utilizado no 
ataque anterior. 


— Rápido, rápido! — Galnor gritou vendo que seus jovens 
companheiros ainda estavam atordoados pela presença da 
aparição — Acordem! 


O anão olhou para Elora e Valenia e antes que precisasse falar 
algo, as duas entenderam que o poder motivador de suas 
canções era mais do que necessário naquele momento. As duas 
começaram a entoar a mesma canção que haviam entoado no 
combate anterior. 


Graças à desenvoltura dos guerreiros veteranos e às habilidades 
combinadas de Laucian, Myron, Elora e Valenia, não foi difícil 
vencer o grupo de ghouls que novamente se lançou contra eles. 
Mais uma vez o resultado foi algumas escoriações mínimas 
naqueles que se lançaram à frente e a vitória. Mas dessa vez não 
havia ninguém comemorando. 


— Garotos — Galnor quebrou o silêncio — nós vamos levá-los de 


volta. E muito arriscado. Vocês precisam treinar, mas perder a 
vida aqui seria uma estupidez. 
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— Não podemos virar as costas agora — Laucian afirmou — Vocês 
têm certa razão, mas acho que podemos ajudar. De verdade. Na 
formação que estamos lutando, com vocês na frente, acredito 
que as coisas podem funcionar. 


— Eu não vou voltar de qualquer modo, vocês podem precisar de 
curas — Myron disse, e olhou em seguida para Laucian, Elora e 
Valenia — Mas vocês três deviam volt... 


— Pode parar com essa conversa, Myron! — Valenia esbravejou 
por reflexo, ficando um pouco ruborizada logo depois — O que 
eu estou querendo dizer... você ouviu o que o fantasma contou. 
No círculo dos monólitos seu poder não vai funcionar de 
qualquer jeito. Não pense que será mais útil do que qualquer um 
de nós. 


— O poder dos curandeiros não funcionou, mas talvez o de um 
clérigo funcione — Myron argumentou — pelo menos um pouco. 
Larsen, vocês aceitaram nos transportar principalmente por 
causa das minhas habilidades. Eu dei minha palavra. Não vou 
voltar atrás. 


— Isso sou eu quem decide, como capitão dessa comitiva — 
Larsen afirmou — E eu concordo com Galnor. Dispenso o 
serviço de vocês quatro. Eu, ele e Duran daremos conta disto 
sozinhos. 


— E se algo acontecer? — Myron respondeu tranquilamente — 
Sem o capitão do barco e seu imediato, como poderemos fazer 
alguma coisa para navegar o Lua Azul? 


— À minha tripulação.... 


— Pessoal! — Elora gritou neste exato momento, tendo ficado em 
silêncio até ali por conta de seu mal-estar — Tem alguma coisa 
errada... minha marca... 
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De repente a mesma sensação de perturbação no ambiente 
voltou a invadir a floresta que os cercava. Mas desta vez, havia 
algo muito mais forte e mais maligno se manifestando. Uma 
imagem novamente começou a se formar na frente deles. 


Mas desta vez não era Sullivan. 


Ali estava, aparentemente em carne e osso, um homem de meia 
idade, de pele amarelada como cera e rosto magro e cadavérico, 
vestido com um manto negro adornado com runas vermelhas. 
De cabeça raspada, seus olhos transbordavam malícia e 
crueldade. Ele não sorria. Apenas olhava para o grupo com uma 
expressão de interesse e sadismo. Laucian retesou seu arco com 
uma rapidez motivada pelo susto e atirou uma flecha. O projétil 
atravessou o homem como se ele fosse feito de ar. Aquela era 
uma espécie de projeção, uma imagem, embora parecesse tão 
real quanto qualquer um deles. 


— Quem é você, desgraçado? — o meio-elfo perguntou parecendo 
especialmente irritado — você é o tal necromante dessa ilha? 


— Laucian — Elora segurou o ombro de seu namorado — 
Cuidado... 


O homem apenas sorriu levemente e fez um sinal afirmativo 
com a cabeça. 


— Sejam bem-vindos — ele falou com uma voz fria — estive 


observando vocês desde que chegaram. Alguns darão bons 
servos. Outros eu levarei a meu mestre. Vocês discutem agora 
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como se tivessem a opção de voltar. Mas nenhum de vocês vai 
sair daqui. 


— Você tem um mestre, cão sarnento? — Duran rosnou — Nos fale 
quem ele é para caçarmos a cabeça do desgraçado também. 


— Limpe sua boca imunda para mencionar sequer o título 
daquele a quem sirvo, anão maldito. Você vai ver o que eu 
posso fazer a quem não mantém a língua no lugar certo. 


O homem apontou o dedo em direção a Duran, que, num 
movimento razoavelmente ágil para um anão, esquivou-se por 
reflexo. Nesse mesmo momento, no entanto, o dedo do 
necromante mudou rapidamente de direção, como se para 
confundi-los. Ele o apontou para Elora e soltou um raio negro 
tão repentinamente que foi impossível fazer qualquer coisa para 
barrá-lo. 


— ELORA! - Laucian gritou instantaneamente — NÃO! 


O meio-elfo até tentou fazer algo para proteger a namorada, mas 
não foi rápido o suficiente. Elora recebeu o impacto do raio e 
caiu para trás, sendo envolvida por uma energia negra que 
parecia atingir o corpo da garota como uma onda de choque. A 
velocidade do ataque e seu poder demonstraram ao grupo que 
aquele era um necromante poderoso. 


— Elora! — Myron gritou também, correndo em direção a sua 
irmã. Valenia soltou uma exclamação assustada. 


— Seu MALDITO! — Duran esbravejou tomando o machado em 
mãos embora soubesse que não havia como atingir aquela 
imagem, provavelmente projetada por magia — Desgraçado! 
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Galnor e Larsen bufavam de ódio silenciosamente, olhando com 
uma fúria quase selvagem para a imagem do mago negro. 


— Tolos patéticos — o necromante disse, rindo — Eu agora 
controlo parte da energia vital dessa garota. Venham TODOS ao 
meu domínio, ou eu serei capaz de parar o coração da jovem elfa 
com apenas um gesto. Posso fazer seu corpo apodrecer e 
transformá-la em uma morta-viva em algumas horas. Posso 
fazer o que quiser, na verdade. Venham até a mim e ela viverá, 
pelo menos por enquanto. Virem as costas e a garota morrerá no 
mesmo segundo. O caminho estará livre. Os ghouls não mais 
atacarão. 


— Estaremos lá para te matar — Larsen falou numa frieza odiosa 
que nenhum dos quatro jovens havia visto nele até aquele 
momento — meu maior prazer será ver o seu corpo imundo 
deslizar nas minhas espadas. Por tudo o que você fez. 


— Esse desgraçado é meu — Galnor gritou — MEU! 


O necromante desapareceu sorrindo. Elora, recuperada do 
choque que levara e notando o sentimento de raiva que o ataque 
contra ela havia causado, tentou se levantar e falar. Não teve 
muito sucesso. Laucian a segurava, vermelho de ódio. 


— Lau...cian — ela ainda se contraía involuntariamente — estou... 
bem... só sinto... o choque... 


Myron colocou sua mão na testa da irmã e fez uma pequena 
oração em voz baixa, concentrando-se. Uma suave iluminação 
dourada percorreu o corpo de Elora, o que melhorou 
consideravelmente seu estado. Valenia a olhava em silêncio, 
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levemente pálida. Galnor, Duran e Larsen aproximaram-se, e 
Elora começou a se levantar, com a ajuda de Laucian. 


— Eu estou bem — ela falou, tentando manter-se calma — Vejam 
bem, nós tínhamos que matá-lo de qualquer jeito... e se não o 
matarmos todos viraremos mortos-vivos no final. A situação não 
mudou muito... 


— Ele pode estar blefando sobre o que fez com ela — Valenia 
falou esperançosa. 


— Ele sabe que não iremos arriscar de qualquer modo — Myron 
respondeu aborrecido. 


— Laucian... — Elora aproximou-se mais de seu namorado — esse 
lugar está te atingindo... eu posso sentir... você ficou bastante 
irritado naquela hora, não é verdade”? E agora... 


O meijo-elfo olhou para a namorada. Sentia uma raiva 
incontrolável, e percebeu que algo estava saindo do controle. 
Era hora de voltar a si. 


— Fiquei... — ele respondeu respirando fundo, ainda transtornado 
— Eu realmente me senti mais irritado de repente... e agora... 


Elora se aproximou e tocou o ombro do meio-elfo, como se 
quisesse que ele parasse de falar. Laucian de alguma forma 
entendeu, e fez um sinal afirmativo com a cabeça. A jovem elfa 
sabia que aquela energia negativa estava afetando seu amado, e 
seria melhor que o necromante não percebesse que havia 
qualquer coisa de diferente nele. 
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— Vamos continuar, pessoal, por favor — a elfa pediu — Ele disse 
que está nos observando. Não vamos prolongar o espetáculo 
particular desse monstro. 


Não faltava muito para chegar até os monólitos. O caminho de 
fato estava livre para a passagem do grupo, exceto por eventuais 
armadilhas de fosso e setas. A certa altura da caminhada, Larsen 
e Laucian perceberam a discreta presença de Sullivan perto 
deles. A cada armadilha, ele aparecia para avisá-los de forma 
silenciosa e com uma perturbação de energia muito menos 
intensa do que ele havia provocado antes. Com o tempo, Elora 
começou a ficar mais ofegante e sentiu dificuldades para 
caminhar. Suas pernas ficaram fracas e sua respiração difícil. 
Myron a apoiou e a certa altura teve de carregá-la. Laucian 
percebeu o ocorrido e correu para trás. Valenia olhava para a 
amiga com o rosto tenso, tentando pensar em algo que pudesse 
fazer para ajudá-la. Nessa hora começou a cantar. 


— E ele — Elora falou para seus amigos, sentindo a música de 
Valenia relaxá-la — é ele brincando comigo e com vocês. Não se 
importem. Ele está tentando irritá-los. 


— Está funcionando — Galnor rosnou à frente. 


— Fique com ela — Myron falou a Laucian, percebendo que ele se 
esforçava para controlar a irritação — Eu acompanho Larsen. 
Com Sullivan nos ajudando e o caminho livre, você não precisa 
ficar lá na frente. 
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Myron passou Elora ao meio-elfo. A menina parecia cada vez 
mais ofegante e suas pernas realmente não respondiam. Era uma 
sensação desagradável, mas Elora apenas sorria calmamente. 
Não daria mais prazer ao necromante demonstrando seu 
incômodo ou medo. 


— Vai ficar tudo bem — Laucian falou depois de alguns minutos — 
Eu prometo. 


Ela fez um sinal afirmativo com a cabeça. 


— Eu sei. Ninguém morre antes da hora, querido — Elora 
encostou-se no peito de Laucian, lembrando-se das palavras de 
Galnor e esforçando-se para manter a calma e respirar 
normalmente — Ninguém. E nós não vamos morrer hoje. 


— Não, não vamos — ele afirmou cerrando os dentes — Hoje não. 


A vegetação começou a rarear e o sentimento de opressão e 
angústia estava cada vez mais forte quando o grupo conseguiu 
avistar, a cerca de cem metros, uma enorme clareira que 
abrigava os monólitos. Os mais velhos lidavam melhor com a 
forte energia negativa do local, mas os quatro jovens estavam 
visivelmente abalados. 


— Ele provavelmente vai acabar me “neutralizando” — Elora 


falou ainda nos braços de Laucian — talvez seja capaz de me 
deixar inconsciente... 
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“Ou talvez resolva me matar”, a menina pensou, sem verbalizar 
suas suspeitas. No entanto, ela de certa forma duvidava que o 
necromante fosse escolher uma opção tão rápida, que não 
proporcionasse a ela e seus companheiros um pouco mais de 
sofrimento e humilhação. 


— Talvez ele realmente te deixe inconsciente... — Myron falou, 
suando frio — Pessoal... vamos parar um pouco aqui para que eu 
possa fazer alguma coisa por vocês... estou sentindo minhas 
forças irem embora em uma velocidade absurda. Eu não tenho 
certeza de que serei capaz de usar qualquer poder divino daqui 
para frente... 


— Não precisa fazer nada — Larsen falou — guarde suas forças, 
garoto. 


— É só uma benção... — Myron falou — algo simples. 


— Myron... — Valenia murmurou, vendo o estado enfraquecido 
de seu amigo, mas o clérigo começou a se concentrar antes que 
alguém pudesse dizer mais alguma coisa. 


— Generosa e compassiva Lua, emprestai-nos um pouco de tua 
luz nessa hora de necessidade... que o poder da retidão se 
imponha sobre as trevas e o mal e que nossas espadas dissipem 
toda a escuridão, como estrelas em teu céu. 


Todo o grupo pôde sentir a energia benéfica que emanou da 
pequena oração de Myron, como se por alguns segundos alguém 
tivesse retirado a apreensão e o medo de seus corações com as 
mãos. Foi algo breve, mas que melhorou a sensação de mal estar 
geral. Valenia também começou a cantar um pequeno mantra da 
Deusa, desta vez sem a companhia de Elora, para contribuir com 
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a magia do clérigo. Parou assim que Galnor, Duran e Larsen 
fizeram sinal para que eles se reunissem em círculo. 


— À estratégia continua sendo a mesma — Larsen disse — o 
posicionamento, o modo de lutar. Se ele resolver invocar suas 
criaturas mortas nós precisaremos de vocês quatro para acabar 
com elas. Eu, Duran e Galnor avançaremos sobre o necromante. 
Tentem não se aproximar muito dele. Pela magia que ele 
conjurou na Elora, e por tudo o que ele fez, esse calhorda não é 
fraco. Só avancem em extrema necessidade. E se houver muitos 
problemas e uma chance... fujam. 


— Tentem ficar o mais afastados possível — Galnor completou — 
Assim terão mais chances de não entrarem no alcance das 
magias que o maldito conjurar. 


— Chega de falação e vamos, antes que o maldito resolva 
aparecer por trás de nós e nos atacar, cabeças de vento! — Duran 
esbravejou. 


O conselho do anão ranzinza foi ouvido. A benção de Myron 
pareceu melhorar o estado de Elora, ou então o necromante 
desejara por algum motivo que ela pudesse andar novamente, e 
assim os sete companheiros adentraram a clareira. Era dia e o 
sol brilhava; no entanto, aquele lugar parecia mais escuro, 
menos afeito à luz e à claridade. Os monólitos erguiam-se 
ameaçadores, como se tomassem formas horrendas que nenhum 
deles conseguia distinguir, mas sentia — e alguns tiveram a 
certeza de que, se fechassem os olhos naquele momento, veriam 
coisas que jamais haviam desejado ver. As grandes formações 
rochosas pareciam olhá-los, pulsando uma energia levemente 
avermelhada e estranhamente palpável. À frente delas, estava o 
homem que eles haviam visto na floresta. 
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— E você mesmo, maldito? — Galnor gritou enquanto eles se 
aproximavam — Ou sua covardia é tanta que só vamos encontrar 
sua imagem de novo? Talvez vá chamar seus cachorros para 
tentar nos parar novamente... 


O sombrio homem apenas sorriu. 


— Não, anão idiota — ele respondeu — eu os observei, esqueceu? 
Sei que podem derrotá-los sem problemas. Dessa vez, a 
brincadeira será comigo. Só tentem não morrer, por favor. Eu 
tive mais tempo para pensar, e decidi que quero levar todos 
vocês para um passeio em Rodrom. Vão ser de maior serventia 
lá. 

— Rodrom! — Valenia exclamou baixinho para os amigos. 


— Infelizmente não podemos aceitar sua gentileza — Laucian 
falou com a expressão fechada. 


Movidos por instinto e experiência, Galnor, Duran e Larsen se 
lançaram contra o necromante; como veteranos que eram, 
sabiam que ao se enfrentar conjuradores, era necessário fazer 
investidas rápidas e brutais. Se o necromante tivesse tempo de 
lançar seus feitiços, era possível que todos fossem cair mortos 
ou imobilizados no instante seguinte, assim que entrassem na 
linha de alcance de suas magias. 


Larsen, por ser o mais rápido, se adiantou à frente, enquanto 
Duran e Galnor cobriam os flancos laterais do necromante. 
Quando o mago sombrio começou a recitar seu feitiço, Larsen 
arremessou seu sabre magistralmente contra a garganta de seu 
inimigo. Por reflexo, o necromante gesticulou e criou um escudo 
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de sombras e ossos que envolveu seu corpo e barrou o sabre do 
capitão pirata a menos de vinte centímetros de sua garganta. 
Mesmo ciente de que a arma do pirata era imbuída de magia, o 
necromante sabia que seu escudo seria capaz de suportar o 
ataque. 


Porém, como o necromante descobriu no instante seguinte, o 
ataque de Larsen era apenas uma distração; usando toda a força 
de seus braços e do aço de seus machados, Duran e Galnor 
romperam o escudo feito pelo necromante, e o ser nefasto sentiu 
os machados dos anões atravessarem ferozmente seus pulmões. 
O mago negro gritou, mas não foi capaz de emitir nenhum tipo 
de som. Caiu morto no instante em que os anões puxaram 
bruscamente seus machados do corpo sem vida. 


— Já?! — exclamou Valenia com uma expressão mista de espanto, 
alívio e alegria — Conseguimos!!! Quer dizer, vocês 
conseguiram... 


— Com magos é sempre assim, querida — disse Larsen sorrindo 
enquanto pegava seu sabre no chão — quem faz o segundo 
movimento da luta é quem cai primeiro no chão. 


— Mas ele parecia tão poderoso... — disse Elora ainda 
incomodada, sentindo sua marca pulsar levemente. 


— E talvez fosse — disse Duran cuspindo no corpo do 
necromante, que expelia um sangue fétido e enegrecido de suas 
feridas — Eles são capazes de incendiar florestas ou levantar 
exércitos de zumbis em poucos instantes, mas a magia suja que 
praticam exige muito de seus corpos, o que os torna muito, 
muito frágeis. 
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— Se bem que duas machadadas dessas derrubariam até um ogro 
— disse Laucian, já um pouco mais calmo. 


Por alguma razão, Myron e Elora permaneciam tensos. O 
clérigo continuava olhando o corpo do necromante 
compenetradamente, e seu rosto ainda estava levemente pálido. 
Ao ver o desconforto dos dois jovens, Galnor decepou a cabeça 
do mago negro com seu machado e a chutou para longe. 


— Podem ficar tranquilos, jovens — disse ele — acabou. 


— Não, não sei — Myron disse — A energia... eu sinto... 


Nesse instante, um vento forte soprou por toda a ilha, e o céu 
subitamente ficou escuro. Valenia gritou um “Pela Deusa!” 
amedrontado e Elora sentiu uma forte pulsação de dor em sua 
marca. Ela percebeu que suas forças pareciam estar sendo 
controladas novamente, de modo que sua visão começou a ficar 
turva. No entanto, desta vez, a menina sentiu que sua marca 
também estava agindo. Sentiu-se protegida, como se uma 
barreira impedisse que sua energia fosse controlada ao todo. 
Uma forte e perturbadora gargalhada pôde ser ouvida por toda 
parte. 


Para o terror de todos, ela vinha da cabeça decepada do 
necromante. 


— Não acabou, anão maldito — disse o necromante com a voz 
cheia de ódio — está apenas começando. 


Duran correu para partir ao meio o crânio que separara do corpo 
do mago, mas, antes que chegasse até ele, toda aquela parte da 
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ilha foi envolvida por uma densa e fria escuridão. Trevas tão 
intensas que não era possível enxergar nada. 


— Fiquem juntos! — gritou Galnor para os jovens — Não se 
mexam de onde estão! 


— Myron! — gritou em seguida Larsen — Pode dar um jeito nisso? 


— Não sei — ele disse — eu vou tentar... ainda sinto conexão com 
o poder da Deusa.. por incrível que pareça... 


O clérigo se concentrou por um momento, e logo em seguida 
todos ouviram a seguinte oração, ainda que a voz de Myron 
estivesse um tanto inexpressiva: 


— Grande e benevolente deusa, que tua luz cálida e sagrada nos 
ilumine e irrompa por esta escuridão. 


Quando o clérigo proferiu a última palavra, um feixe de luz 
rompeu de suas mãos e a escuridão se desfez. Ele não acreditou, 
por um momento, que havia conseguido, mas sentiu que algo o 
ajudara. Contudo, a visão que todos tiveram ali não lhes trouxe 
conforto algum. Muito pelo contrário. 


Parado à frente de Duran estava um enorme demônio, com a 
pele negra como piche. Ele possuía grandes asas que lembravam 
as de um morcego, e runas e símbolos tatuados em cor de 
sangue por todo seu corpo. Suas garras pareciam afiadas como 
navalhas, e de suas presas escorra um fétido líquido 
esverdeado. Ele possuía chifres longos e curvados, e seus olhos 
emitiam um brilho amarelado extremamente perturbador. O 
demônio possuía cascos rachados no lugar dos pés, e onde estes 
tocavam o chão, dezenas de larvas e baratas surgiam. Todos ali, 
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mesmo Larsen, Galnor e Duran, sentiam-se esmagados por um 
sentimento de medo totalmente irracional. Ainda assim, talvez 
devido ao efeito gerado pela magia invocada por Myron, 
ninguém recuou. 


O demônio sorriu, e estendeu a mão na direção dos 
companheiros. No mesmo instante, uma onda de energia 
negativa atingiu todos ali, explodindo violentamente contra seus 
corpos, e emitindo um horrendo som de gritos de agonia. Duran 
e Galnor, devido a suas constituições mais robustas, foram os 
únicos que não foram arremessados para trás. Os dois anões, 
vendo seus companheiros no chão, gritaram e se lançaram 
bravamente contra o demônio. Desta vez, contudo, seus 
machados fizeram apenas pequenos cortes no corpo do monstro, 
como se suas armas não fossem capazes de penetrar a pele negra 
e grossa do demônio. 


— Minha vez — sorriu maliciosamente o necromante, desferindo 
dois poderosos golpes com suas garras, que, para a surpresa de 
Galnor e Duran, atravessaram facilmente suas armaduras, 
rasgando-lhes a carne. 


— Suas armas mágicas são inúteis, vermes! — continuou o 
necromante, divertindo-se com a expressão de fúria nos rostos 
dos anões, que agora pareciam estranhamente enfraquecidos — 
Como já devem ter sentido, suas energias vitais estão sendo 
lentamente sugadas, e quando forem completamente tomadas, 
vocês serão meus escravos mortos-vivos, assim como todos 
nesta ilha. Pior que a morte, não, malditos? 
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Duran e Galnor se entreolharam e sabiam não tinham como 
vencer um demônio verdadeiro. Ainda assim, ganhariam tempo 
para que Larsen tirasse os jovens dali. 

E mais uma vez, os dois guerreiros avançaram. 


— Levantem — disse Larsen, recuperando-se do baque inicial 
causado pela magia negra do demônio — LEVANTEM! 


— Aquilo... — murmurou Valenia, tentando se manter sob 
controle e contrariar a vontade de todas as fibras de seu corpo, 
que pediam a ela que corresse para longe, o mais rápido possível 
— aquilo é mesmo um demônio dos tempos antigos? 


— Acho que não... — respondeu Flora tentando se colocar de pé — 
deve ser apenas o resultado encarnado de um mago que vendeu 
sua alma em troca de poder... 


— Ele é um demônio verdadeiro — falou Myron pálido, agarrando 
com força seu símbolo sagrado — mas não é um dos Antigos. 
Eles foram destruídos. 


— Podemos vencer? — perguntou Laucian, já preparando uma 
flecha. 


— Não com as armas que temos — respondeu o clérigo, 
fracamente. 


— Então providencie algo melhor, Myron — disse Larsen 
correndo na direção do demônio na esperança de chegar para 
ajudar Duran e Galnor antes que ambos fossem mortos. 


— Tentarei — o clérigo assentiu, fechando os olhos. 
— Valenia... — disse Elora olhando para a amiga. 


— Sim — respondeu a jovem com um olhar determinado no rosto. 
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As duas bardas começaram a entoar cânticos sagrados com toda 
a força de seus corações, e, em poucos instantes, todo o peso da 
presença nefasta do demônio parecia gradualmente parar de 
afligir seus corpos e almas. Enquanto isso, Myron começou a 
fazer uma oração. Laucian preparou sua flecha, mas não 
disparou. Apenas observou atentamente o combate terrível que 
se sucedia à frente deles. 


— Desgraçado! — gritou Larsen girando suas espadas contra o 
demônio de maneira ainda mais rápida e feroz do que jamais 
fizera em sua vida — Você vai pagar! 


— Tire as crianças daqui, pirata imbecil! — gritou Galnor 
enquanto tentava sem sucesso rasgar o ventre do demônio. 


— Agora, irmão — disse Duran, esquivando-se de um golpe do 
demônio enquanto tentava se posicionar nas costas da criatura — 
a única maneira de sairmos daqui é sobre o cadáver verdadeiro 
deste pedaço de lixo. 


— Ou seja, vocês não têm esperança — rosnou o demônio 
desferindo uma violenta mordida no ombro de Larsen. O pirata 
urrou de dor, e sentiu como se um veneno quente como o fogo 
do inferno estivesse derretendo sua carne por dentro. Ainda 
assim, o hábil espadachim foi capaz de estocar desajeitadamente 
a boca da criatura com sua espada, ferindo-lhe a língua. Aquilo 
não mataria o demônio, mas o impediria de conjurar magias por 
alguns instantes. Movidos pela canção das bardas, os três 
guerreiros lutaram com ainda mais vigor, ignorando a dor de 
seus ferimentos e a perda de energia causada pelos ataques do 
demônio. O necromante, enfurecido pela audácia dos três, 
começou a atacar com ainda mais fúria e malícia. 
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— Eles não vão agiientar muito tempo — pensou Laucian, 
baixando seu arco e se preparando para correr até lá na tentativa 
de ajudar Myron a ganhar um pouco de tempo. 


— Não se mexa! — gritou o clérigo, que suava muito — Não se 
mexa! 


Em voz extremamente baixa, Myron terminou um pequeno, 
porém, poderoso encanto. Tão poderoso que drenaria 
temporariamente todo seu poder e talvez tomaria até mesmo sua 
vida, ainda mais naquele lugar. Mas não havia escolha. 


— Isso é tudo... que posso fazer — disse o clérigo caindo 
inconsciente no chão, enquanto a ponta da flecha de Laucian 
começou a emitir uma poderosa luz branca. 


Apesar de abaladas pela queda de Myron, Elora e Valenia se 
mantiveram firmes. Colocaram as mãos nas costas de Laucian e 
continuaram cantando e encorajando o ranger. 


Laucian fechou os olhos por um momento. Pensou em todos os 
bons momentos que ele e seus amigos haviam passado até ali. 
Pensou no sacrifício que Larsen, Duran, Galnor e Myron haviam 
feito. Pensou na energia de Elora e Valenia, que o enchiam de 
coragem e confiança naquele momento crítico. E por fim, 
pensou em Elora. 


— Chega! — gritou o ranger com um olhar feroz de determinação 
quando liberou a flecha de seu arco. 


O arco de Laucian zuniu e sua flecha rasgou o ar como o vento 
em um dia de tempestade, cravando-se impecavelmente no 
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coração do demônio. O Necromante urrou de dor, como se 
estivesse sendo dilacerado por mil espadas. Quando tentou 
retirar a flecha de seu peito, gritou mais uma vez, e um enorme 
clarão tomou toda aquela parte da ilha. Myron havia imbuído a 
flecha do meio-elfo de uma energia sagrada notavelmente 
potente. 


Quando puderam enxergar novamente, Laucian, Valenia e Elora 
viram o corpo do necromante, em sua forma humana, totalmente 
destroçado no chão. Mas viram também que Larsen, Galnor e 
Duran jaziam à sua frente, extremamente feridos e respirando 
com dificuldade. 


— A bolsa!... — Elora gritou, invadida por um sentimento de 
urgência — Myron tem curas na bolsa! 


Laucian ajoelhou-se próximo ao amigo e abriu sua bolsa arcana. 
Colocou a mão lá dentro e pensou nas poções de cura. Quatro 
surgiram logo depois, e ele as entregou para Elora. 


— Vamos, vamos! — ele falou, levantando-se para correr na 
direção dos anões e de Larsen. 


— E ele? — Valenia disse, olhando para Myron. O garoto estava 
tão pálido que parecia morto. 


— Ele não está ferido, está esgotado... — Laucian falou — Curas 
não vão adiantar. 


— O que vai adiantar, então? — Valenia perguntou, ajoelhando-se 
e tocando a testa do clérigo, que estava fria e molhada pelo suor. 
A respiração dele fraquejava. 


— Não sei — o garoto respondeu. 
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— Alguma coisa a gente tem que fazer! — ela insistiu, 
transtornada — Ele não vai aguentar até chegarmos ao navio 
assim! O quê... 


— Eu não SEI, Valenia! — Laucian gritou, também se sentindo 
nervoso — Vamos fazer o que dá para fazer agora! 


— Calem-se! Vamos ficar calmos! — Elora disse, interrompendo a 
discussão — Meu irmão está vivo, está respirando. Vamos cuidar 
dos outros antes que eles não tenham a mesma sorte. Valenia, 
fique com o Myron, por favor. Pegue uma manta na bolsa, tente 
esquentá-lo, e afrouxe a armadura dele. Vai ajudar. 


— É claro — ela disse — É claro. 


Elora esforçou-se para manter a calma e correu junto com 
Laucian, para ajudá-lo a salvar seus outros companheiros. Ela 
sabia que, se seus ferimentos não fossem fechados, eles 
morreriam em poucos segundos. 


Elora rezou e pediu a Deusa que houvesse tempo. 


CapítaLo s - Tempestade 


AE arsen, Galnor e Duran não ficaram totalmente 


restabelecidos após receberem as poções de cura, mas 
elas foram suficientes para deixá-los em pé novamente. 
A situação poderia ter sido facilmente resolvida caso Myron 
estivesse consciente — no entanto, o rapaz não dava sinais de que 
iria despertar. Mesmo ainda ferido e cansado, Larsen optou por 
levantar âncora o mais rápido possível. Após um breve cochilo, 
o pirata partiu com o Lua Azul da ilha do necromante, temeroso 
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de que algum outro lacaio de Rodrom aparecesse por ali e os 
descobrisse. Já fazia três dias que o navio seguia a oeste; fora 
nessa direção que Larsen encontrara Nuvara uma única e breve 
vez. 


Elora estava sentada em uma cadeira no quarto ocupado por 
Laucian e Myron. Absorta em seus pensamentos, ela ouviu 
batidas na porta e novamente voltou a si. 


— Entre — ela falou. 


A porta abriu timidamente e passos leves e hesitantes 
adentraram o quarto. “Não é Laucian”, Elora pensou, sorrindo 
levemente apesar da situação. 


— Oi Valenia — ela falou, sem se virar. 
— Oi... Nada ainda..? 


— Não. Mas ele não teve febre hoje. E está um pouco mais 
agitado. Acho que vai acordar em breve. 


Valenia se aproximou da cadeira onde Elora estava sentada. 
Ficou em silêncio, olhando para Myron deitado na cama. Sim, 
ele estava mesmo mais corado. 


— Eu posso fazer alguma coisa para ajudar? — ela perguntou, 
minutos depois. 


Geralmente Flora dizia que não, e Valenia então saia do quarto, 
somente para retornar depois com a mesma pergunta. 


— Bem... — Elora suspirou — Na verdade sim. 


— Quer que busque algo? 
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— Não... eu queria que você ficasse aqui. Acho que vou dar uma 
ajuda na cozinha e depois ver se Laucian precisa de mim no 
convés. Pode ser? 


Elora quase riu ao ver a expressão de confusão e surpresa de sua 
colega. 


— E se ele acordar? — ela perguntou, pigarreando. 


— Diga a ele que estamos todos bem — Elora sorriu — é a primeira 
coisa que ele vai querer saber. 


Antes que Valenia pudesse dizer mais alguma coisa, Elora saiu 
do quarto, deixando-a sozinha com Myron. A menina ainda 
ficou alguns segundos em pé, mas logo depois sentou-se na 
cadeira de Elora e pôs-se a olhar o clérigo, sem saber muito bem 
o que fazer. Lembrou-se de quando Myron cuidara dela no 
templo. Agora era ele deitado em uma cama. Talvez fosse uma 
boa oportunidade de falar com ele. Sem que ele pudesse 
realmente ouvir, as coisas pareciam mais fáceis. 


— Sabe... — ela começou a falar, depois de um suspiro — embora 
você geralmente não converse, seu silêncio não me incomoda, 
não tanto quanto me incomodava antes... Mas está me 
incomodando agora. Muito... 


Ela parou novamente, mas continuou logo em seguida. 
— Sabe, em Silena... — Valenia olhou para a pequena janela do 
quarto — eu detestava você, o seu jeito... Por causa da minha 


mãe, por causa das coisas que você me dizia... aliás, eu sempre 
quis saber porque você se irritava comigo. Porque, na verdade, 
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você nunca foi assim com mais ninguém, sempre era gentil, 
controlado... mas não comigo! Eu achava você tão arrogante, 
com aquele ar... de quem sabe tudo. Ah, como você me 
incomodava, pela Deusa! Achava que você me odiava e 
procurava responder com o mesmo sentimento. Mas na 
verdade... não era bem isso... 


Valenia aproximou a cadeira da cama onde Myron estava 
deitado. Apoiou as mãos no colchão levemente, colocando-as 
próximas dos braços do clérigo. 


— Sabia que eu jamais imaginei... — ela riu levemente — que um 
dia ao menos simpatizaria com você? Quando eu acordei em 
Silena, depois de minha mãe ter morrido, e vi você ao meu lado, 
eu quis sair correndo. De todas as pessoas, você era a que eu 
menos queria ver. Só que... Myron... quando você cuidava de 
mim... nas vezes que você me curou enquanto íamos para 
Anderion... foi impossível não sentir... você. Eu nuca tinha 
experimentado nada igual, mas eu podia sentir você... o que 
você tem dentro de si. Aquela energia... amorosa... eu não sei... 
será que isso é normal, será que todas as pessoas sentem isso ao 
serem curadas? Bom... eu acho que nunca vou conseguir te 
perguntar mesmo... mas isso foi algo que não pude negar. Me 
irritei a princípio, mas acabei cedendo. Como a sua energia era... 
tão... bonita... e tão familiar... por quê? Não consegui tirar isso 
da cabeça, não consegui tirar... bem, você, da cabeça. 


Ela respirou fundo, e riu um pouco. 
— Até mesmo aquela “bronca” na taverna em Inisah. A princípio, 


fiquei com muita raiva... Muita! Mas depois, eu pensei... nem 
mesmo meu pai algum dia se preocupou comigo dessa forma. E 
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depois, quando eu estava passando mal, você cuidou de mim... 
você se importou de verdade, eu pude ver, embora você tentasse 
disfarçar. Olha, Myron, você sempre me disse as coisas que 
ninguém mais tinha coragem de dizer, mas que eu precisava 
ouvir... Myron... eu acho que eu... 


Valenia não teve coragem de prosseguir e verbalizar aquilo que 
estava sentindo. Talvez fosse melhor assim. Concentrou-se em 
continuar a conversar. Por vezes se sentia tão sozinha, e aquilo, 
de algum modo, aplacava a tristeza em seu coração. 


— Sabe, uma das coisas boas que minha mãe fazia era cantar para 
mim, quando eu estava doente. Era um dos únicos momentos em 
que ela parecia esquecer de suas dores e se voltava para mim 
como uma mãe. Sempre fazia com que eu me sentisse melhor. 
Vamos ver se funciona com você. 


Valenia pigarreou e começou a entoar a única canção que veio à 
sua mente. 


Um anjo um dia me contou 
Quando encontrei o teu olhar 

O céu se abriu, uma estrela brilhou 
Debaixo do luar 


Então a brisa se acalmou 
E me beijou, na escuridão, 
E eu, sozinha, a te esperar, 


Debaixo do luar 


Dias de guerra e solidão, 
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Por ti chorei, e então voltou, 
Mas mesmo assim não te encontrei 
Debaixo do luar 


Naquela noite eu te aguardei, 
Onde é que está, meu coração? 
Então eu vi você no mar 
Debaixo do luar 


Por várias vezes te chamei, 
Você sorriu e não falou 
Naquela noite eu te perdi 
Debaixo do luar 


Você partiu e me deixou, 
Voltou apenas uma vez, 
Espada fria te levou, 
Debaixo do luar. 


Valenia fechou os olhos por alguns segundos, sentindo os olhos 
lacrimejarem levemente. “Nossa, que escolha terrível a minha”, 
ela pensou. Foi então que ouviu uma voz baixa, mas 
inconfundível. 


— Valenia...? 


Ela abriu os olhos num sobressalto e sentiu um calor 
insuportável invadir rapidamente seu rosto. 


— Myront!... — ela fungou, envergonhada, mas alegre — Graças a 
Deusa...! 


— Valenia... — ele falava devagar — como... nós... 
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— Estão todos bem — ela respondeu rapidamente — Tome, beba 
um pouco de água... 


Ela se levantou, aliviada por poder fazer algo e disfarçar seu 
desconforto, e apanhou um pequeno jarro de cerâmica que 
estava no chão ao lado da cama. Ergueu o copo que cobria o 
gargalo e o encheu de água, dando-o a Myron. O clérigo estava 
acordado, mas visivelmente fraco. Valenia o ajudou a beber o 
líquido delicadamente, levando o copo até seus lábios e 
apoiando suas costas com uma das mãos. 


— Obrigado — ele falou educadamente — Você tem jeito para 
cuidar de doentes. 


Valenia deu um meio sorriso. 


— Oras, estou apenas imitando o que você fez comigo, na época 
em que cuidou de mim em Silena. Aliás... nunca te agradeci por 
isso. 


—Não é necessário. — ele disse — Eu só estava tentando fazer o 
que aprendi, da melhor maneira possível. 


Ela fez um sim com a cabeça, rindo da resposta evasiva de 
Myron. 


— Mesmo assim, obrigada. Sua irmã está ajudando na cozinha, 
eu vou chamá-la... 


— Há quanto tempo eu estou assim? — ele a interrompeu, 
tentando se situar. 


— Faz três dias que nós saímos da ilha do necromante... 
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— Três? — ele se assustou — Eu não pude curar... pela Deusa! 


Myron começou a se levantar aflito, mas Valenia o impediu com 
as mãos. 


— Pare com isso, garoto, está todo mundo bem... — ela falou — 
nós tínhamos as poções de cura da sua bolsa... 


— Foram suficientes? — ele perguntou. 
— Foram, sim... mas agora, acabaram. 


— Obrigado — ele repetiu, sem saber o que dizer para Valenia, 
um pouco desnorteado com a presença dela ali. Os dois não 
costumavam ficar sozinhos um com o outro. 


— Myron, que magia foi aquela que você soltou”? — ela perguntou 
— Funcionou muito bem. 


— Foi um encantamento que minha mãe me ensinou... algo que 
ela aprendeu em Myriar ainda. Ela me disse que soltou no dia 
em que a dokalfar sequestrou vocês duas. Eu soltei apenas uma 
vez em Silena, e no templo... a energia sagrada de lá me ajudou, 
mas mesmo assim a magia me consumiu muita energia. Na 
ilha... me concentrei tanto... tanto... não achei que funcionaria, 
mas senti todas as minhas forças irem embora, e então a flecha 
do Laucian se iluminou. Eu pensei que ia morrer naquela hora. 
Mas... eu acho que a energia da Elora... anda nos ajudando. Eu 
senti isso. Mesmo porque eu nem precisei recitar o 
encantamento inteiro... 


— À energia da Elora? — Valenia perguntou. 


— Sim... aquela marca dela... tem muita energia divina 
concentrada. Foi o que eu senti na ilha. Ela me salvou. Ou 
senão, eu tenho certeza, estaria morto. 
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— Isso é bom... Elora tem sorte de ter uma coisa como essa. 


— Você acha mesmo, Valenia? — ele perguntou olhando para ela 
— Que Elora tem sorte”? 


A menina deu de ombros. 


— Sim, de certa forma... quer dizer, não. É que... ela é abençoada 
pela Deusa, não? Isso me parece algo bom, algo grande. 


— Mas isso aconteceu apenas porque ela carrega um fardo 
igualmente grande... ela e Laucian. Não sei se isso pode ser 
considerado sorte. Sinceramente, não gostaria de estar na pele de 
nenhum dos dois. 


— E verdade, Myron. Mas, ao menos eles têm um ao outro, e isso 
é um grande consolo... não acha? 


Os dois entreolharam-se e baixaram a cabeça no mesmo 
momento. Valenia arrependeu-se de suas palavras, mas algo no 
olhar de Myron a fez pensar que talvez ela não fosse a única a se 
sentir sozinha. 


— Bem... eu vou chamar a sua irmã, está bem? — ela falou, 
querendo acabar com o desconforto que ambos sentiam — Você 


precisa comer alguma coisa, de qualquer forma. 


A jovem elfa saiu apressadamente do quarto. Myron suspirou 
com um peso em seu coração. 


Ele havia acordado bem antes do que ela imaginava. 
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Mais dois dias se passaram. Myron recuperava suas forças, e 
descobriu, inclusive, que sua bolsa arcana abrigava uma 
quantidade razoável de ouro, provinda da ilha do necromante. 
Embora a promessa de um grande tesouro na ilha fosse um ardil, 
o mago negro possuía alguns pergaminhos mágicos e uma boa 
quantidade de moedas de ouro e jóias, que provavelmente 
roubara das embarcações que havia vitimizado. Larsen dividiu 
os recursos igualmente — embora um pouco relutante — graças ao 
olhar atento de Duran, e graças ao fato de que sabia que os 
jovens de Silena necessitariam de dinheiro na jornada que 
empreenderiam no futuro. Armas melhores, equipamentos 
melhores, pergaminhos, poções, meios para viajar. Para tudo 
isso eles precisariam de recursos. 


Um outro achado importante nos pertences do mago negro havia 
sido um diário. Naqueles cinco dias, Elora o lera junto com 
Valenia, Galnor e Laucian, ansiosa por informações. 
Descobriram que o necromante realmente havia sido mandado 
para lá por seu superior, de quem ele não mencionava o nome. 
Os boatos de um tesouro e os mapas foram espalhados por 
dokalfar disfarçados, com o intuito de chamar a atenção de 
piratas e viajantes cobiçosos e criar uma força considerável de 
mortos-vivos para servir Rodrom posteriormente. O necromante 
descrevia apenas as ações de seu dia-a-dia e seus planos, sem 
revelar muito sobre o que acontecia em Rodrom. No entanto, 
registrou o interesse de seu mestre em meio-elfos e clérigos, e 
numa mulher com “a marca da lua”. Além disso, mencionava a 
coleta de escravos para “mineração”. 
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— Mineração do quê? — Myron perguntou levantando o corpo da 
cama. Laucian e Elora contavam a história para ele, e Valenia 
também participava da conversa atentamente — Vocês contaram 
isso para Galnor e Duran? 


— Sim — Laucian respondeu — para eles e Larsen. Os três 
suspeitam que seja de um metal que as criaturas de Rodrom 
andam carregando... Um metal avermelhado que, além de ferir, 
infecta... amaldiçoa com energia negativa. 


— Na conversa nos lembramos do que aconteceu com meu pai — 
Valenia falou — o ferimento dele após a luta com aquela elfa 
negra... 


— E verdade! — Myron exclamou — Minha mãe me disse que ela 
tinha uma espada avermelhada. E o que mais vocês 
descobriram? 


— Nada de muito importante — Elora suspirou — nenhum detalhe 
ou coisa de que já não desconfiávamos... Não era um diário 
com muitas páginas completas... parecia novo. Feito apenas para 
registrar o andamento da missão que ele empreendia na ilha. 


— E Nuvara? — o clérigo perguntou — Algum sinal da ilha? 
— Nada ainda... — Laucian respondeu. 
— Será que vamos mesmo achar esse lugar? — Valenia duvidou. 


— Larsen disse que, se em dois dias não encontrarmos nada, ele 
terá que voltar — Elora continuou — Tem medo de que morramos 
de fome ou sede, ainda mais se ele se perder a ponto de não 
conseguir encontrar o caminho de volta... disse que pode nos 
levar para Lontar, se isso não der certo. 


— Lontar... — Myron murmurou — Não sei... precisamos esconder 
vocês dois... 
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— Mas talvez não tenhamos escolha — Laucian completou. 


Quando a noite caiu, os quatro jovens foram até a cabine de 
Larsen para jantar. Myron decidiu que já estava forte o bastante 
para sair do quarto e os acompanhou pela primeira vez desde 
que saíra da ilha do necromante. 


— Eu sinto muito garotos — Larsen falou enquanto comia — eu 
gostaria de cumprir minha promessa, mas, se demorarmos muito 
mais, poderemos todos morrer em alto mar. 


— Mas será que não é esse o critério... — Valenia argumentou — 
Nuvara aparece quando nós precisamos dela de verdade, não é? 
Não que eu queira passar fome, mas... 


— Não podemos arriscar, querida — Larsen respondeu — Porque, 
mesmo que estejamos em perigo, pode ser que ela não apareça. 
Muitas pessoas passam por tormentas e fome no mar e 
simplesmente morrem. Não vou deixar a jornada de vocês 
terminar aqui. Há muito a se perder com a morte de vocês. 


Depois do jantar, todos se reuniram no convés como de 
costume. Elora e Valenia começaram a cantar e tocar seus 
instrumentos. A noite estava agradável e calma. Laucian até 
mesmo pediu que Valenia continuasse a cantar sem Elora e 
convidou sua namorada para dançar. Os marujos riam e batiam 
palmas. Duran e Galnor pareciam dois gárgulas, parados como 
se esperassem que algo aparecesse ali a qualquer momento, em 
uma posição de alerta comum aos anões. Mas até mesmo eles 
estavam se divertindo. 
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E foi então que Larsen, ao verter um gole generoso de rum 
enquanto fitava o oceano, notou um clarão ao longe. Algo que 
parecia um relâmpago. Pequeno, mas estranho. O clima não 
denunciava qualquer sinal de uma tempestade. O capitão 
observou a imensidão escura por longos minutos e nada mais 
aconteceu. Resolveu então que não havia razão para se 
preocupar. 


Assim que voltou suas atenções para a agradável música do 
convés, outro clarão rasgou o céu. Dessa vez um pouco mais 
perto. Elora e Valenia pararam de cantar e olharam para trás, 
surpresas. Os marujos também se empertigaram, abandonando 
suas posturas relaxadas. 


— Larsen — Duran falou se aproximando do capitão — acho que 
temos motivos para nos preocuparmos. 

— Isso não está certo... — o pirata sussurrou — Não me parece 
natural... 


— O que é isso... — Valenia murmurou, enquanto observava outro 
relâmpago silencioso riscar a escuridão. 

— Homens, eu vou mudar o curso do navio — Larsen falou para 
sua tripulação — O que quer que esteja acontecendo lá na frente, 
não me parece natural... meus jovens... eu peço que vão para 
seus quartos... 


Nesse exato momento, o estranho fenômeno ganhou força e 
rapidez impressionantes. Relâmpagos, agora estrondosos, 
rasgaram os céus em profusão e desceram das nuvens em uma 
corrente assustadora, chegando rapidamente ao navio. Um 
clarão azul rompeu da escuridão e atingiu o mastro principal e o 
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cesto da gávea, provocando um enxame de labaredas da mesma 
cor nas velas. 


— Deusa misericordiosa! — Larsen gritou — Que droga é essa? 


Um forte vento começou a soprar, sacudindo as retrancas e velas 
com violência. O mar agitava-se como se uma forte tempestade 
estivesse em curso. O balanço do navio começou a se alterar 
drasticamente. Galnor e Duran concentraram-se em ajudar seus 
jovens companheiros como podiam, mas assim como eles, 
também tinham dificuldades em se equilibrar. 


— O que é isso? — Elora gritou para Galnor. Laucian segurava 
sua mão o mais forte que podia. 
— Mantenham-se juntos, deem as mãos — o anão falou — rápi... 


Em um violento balanço, Galnor viu-se no chão. À água 
começou a se agitar de maneira ainda mais sobrenatural e 
turbulenta, e o barco pendeu repentinamente para a esquerda. 
Ondas atingiram o convés varrendo o que quer que estivesse ali. 
Elora sentiu-se bater violentamente na borda do navio, e 
percebeu que sua mão soltara-se da de Laucian. Olhou para os 
lados assim que a água permitiu, sentindo a dor que a água 
salgada causava ao entrar em suas narinas. Viu seu irmão 
tossindo, também encostado ao parapeito do navio e viu Galnor 
com uma das mãos agarradas ao mastro ainda em chamas, 
segurando com a outra o braço direito de Valenia, desacordada. 
Larsen também tossia no convés, protegido pela borda. Mas era 
claro que sua tripulação não estava toda ali. 


— Laucian! — Elora gritou, desesperada — Duran! 
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Larsen se levantou precariamente, com urgência no olhar. 


— Homens ao mar! — ele gritou — Homens ao mar! 


— LAUCIAN! — Elora berrou, sentindo o pânico tomar seu peito 
e levantando-se. Seu primeiro impulso foi se jogar ao mar 
também, para tentar resgatá-lo, mas a percepção da futilidade 
daquela ideia a deteve. Não poderia ajudar o meio-elfo fazendo 
isso. 


Por algum motivo a marca de Elora não doía. Será o poder de 
Rodrom?, ela pensou desesperada. Será que eles estão aqui... 


— Deusa... marca... funcione, por favor... traga ele para perto de 
mim... 


E nesse momento, como se ali houvesse algum gigante que 
brincava com eles, o navio se ergueu. 


Não no ar, ou simplesmente por alguma força invisível, e sim 
em uma enorme tromba d'água, que aos poucos se abriu para 
engolir o Lua Azul. A visão estonteante do redemoinho de águas 
só não foi pior do que a queda para dentro do vórtice de vento e 
ondas. Elora sentia cheiro de sangue e ouvia os gritos de seus 
amigos. 


Gritos, desespero e pavor. Nada, até ali, os preparara para algo 
tão repentino e avassalador. Nada fora tão terrível até aquele 
momento. Elora não sentia sua marca pulsar. Não sabia onde 
Laucian estava, se tinha ficado em alto mar ou se estava se 
afogando nas águas que os erguiam. 
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Não havia mais esperança. 


A voz ríspida se ergueu e provocou um arrepio nas costas da 
jovem einar. 
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— O que está fazendo aqui? 


Drimme estava ajoelhada na areia, sentindo as ondas do mar 
molharem seu vestido. Lágrimas banhavam seu rosto. Estava 
descompensada, desalinhada. Estava sendo ali tudo o que não 
podia ser. 


— Levante-se. 


A jovem não atendeu o pedido. Pensava em uma desculpa 
plausível para seu estado. 


— Levante-se, menina tola! 


Silariel, a altiva rainha de Nuvara, molhou seu vestido de prata e 
pérolas nas frias ondas do mar e ergueu sua filha pelo braço. 


— Continue a se comportar assim e eu mando jogar aquele 
humano no mar — ela sibilou — Desde quando você age dessa 
maneira, Drimme” Desde quando? 


— Você disse que não se deve questionar as predições e vontades 
de uma Anaise — Drimme falou firmemente, ainda com lágrimas 
escorrendo pelas faces — Você disse que, quando chegasse a 
hora, todos deveriam seguir o meu comando. 


— Você pensa que seus dons a salvariam da loucura? — Silariel 
ralhou — Enxergue-se, filha minha. Olha para si mesma agora e 
me diga se essa é a rainha que Nuvara merece. Se essa é a 
esposa que teu primo irá receber. 


— Essa sou eu. À próxima rainha desta terra. A Rosa Branca de 
Nuvara. 
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— Que está murchando desde que vislumbrou um humano em 
suas visões. 


— Deixe-me em paz! — Drimme falou — Eu choro pelo destino de 
Edrim! 


— Deixe-me em paz? Eu ainda sou sua rainha, e não o contrário! 
— Silariel gritou — Vamos! 


Silariel arrastou Drimme pelo braço a contragosto. A garota 
sentiu um turbilhão de emoções perpassarem seu peito, e 
desejou ardentemente que alguém pudesse ajudá-la naquela 
situação. Que alguém pudesse chegar ali e curar o guerreiro 
humano do que estava tomando sua vida. Sua mãe já o teria 
matado se pudesse fazer aquilo sem contrariar as leis de respeito 
à vida e hospitalidade de Nuvara. Seu pai, Arnelis, dizia que o 
curso da existência era aquele, e que nada poderia ser feito 
contra a morte quando esta chegava. Drimme se esforçava para 
não transparecer o quanto estava aflita com o sofrimento 
daquele mero desconhecido, mas temia que sua mãe soubesse da 
verdade escondida em seus olhos desde o início. Agora, 
claramente, ela sabia mais do que nunca. 


— Ele vai morrer de qualquer maneira, Drimme — Silariel falou 
nesse momento — as curandeiras me disseram que não há nada a 
se fazer. Menina tola. 


Drimme desvencilhou-se da mãe, sentindo mais lágrimas 
verterem em seu rosto, dessa vez de raiva. 


— Rainha Silariel! Se ele morrer, a desgraça se abaterá sobre esse 


mundo. Eu vi! Eu sei. Mande chamar a clériga que um dia te 
curou e permitiu que eu nascesse viva. Vocês quebraram as 
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regras por mim uma vez. Quebrem de novo! Ele é alguém 
importante para o destino desse mundo. 


Silariel olhou para a filha com desgosto. 


— Não — ela disse — uma vez já foi o suficiente. E acalme-se. O 
fluxo de energia mágica aqui está muito grande por causa do seu 
descontrole. Que decepção, Drimme. Eu nunca pensei... 


Antes que Silariel pudesse terminar de falar, um enorme 
estrondo chamou atenção de mãe e filha. Drimme encurvou-se 
pelo susto. Um clarão de luz azulada estourou no céu, a cerca de 
10 metros acima da praia e a pouca distância da rainha e sua 
filha. Silariel, por reflexo, empurrou Drimme para trás. Foi 
quando viu surgir um enorme navio, com velas em chama, em 
pleno ar. Ele ficou ali, estático por alguns segundos, para logo 
depois começar a cair em queda livre. 


—Drimme! — Silariel gritou em um comando, percebendo que 
não havia tempo de sair debaixo da embarcação. 


As duas ergueram as mãos e entoaram juntas um encantamento, 
recitando palavras em einarin, sua língua. A rapidez com que o 
navio caía começou a diminuir gradualmente. Drimme e Silariel 
afastaram-se andando vagarosamente para trás, sem virar as 
costas para a embarcação, mantendo a concentração e o fluxo de 
magia. Quando faltavam cerca de dois metros para a queda do 
navio, as duas já estavam fora do alcance da embarcação. 
Drimme sentiu sangue escorrer pelas narinas, mas continuou 
concentrada. O navio desceu e atracou na areia vagarosamente. 
Silariel então fez novamente um movimento preciso com as 
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mãos e as labaredas azuis que queimavam velas e mastros 
desapareceram por completo. 


— Alguém nos encontrou — a rainha disse, desgostosa. 


— Há pessoas no mar — Drimme falou, com o olhar 
compenetrado — há pessoas morrendo. Precisamos ir até eles. Há 
alguém lá que não pode morrer de forma alguma. 


A garota correu em direção à praia, e adentrou o mar até que as 
ondas atingissem metade de seu corpo. Nesse momento, recitou 
um encantamento, parecido com uma canção, e, segundos 
depois, mergulhou, transformada. Silariel viu o leve brilho de 
uma barbatana prateada cintilar uma última vez antes de 
Drimme desaparecer no mar. Menina tola, ela pensou 
novamente, enquanto recitava o mesmo encantamento e 
mergulhava no oceano gelado. 


Laucian tentara lutar contras as ondas que o engolfaram. No 
entanto, seus membros não mais respondiam. Tinha perdido as 
forças e agora perdia a consciência, sentindo a água fria 
envolvê-lo cada vez mais, impedindo-o de respirar. Ele 
afundava rapidamente. Logo toda aquela água iria invadir seu 
peito. Tentou nadar novamente, lutando contra o inevitável, mas 
não conseguiu. A correnteza era mais forte do que ele. O mar 
era muito mais forte do que ele. 


Foi então que o meio-elfo viu uma pequena forma de luz se 
aproximando. Gradativamente, o ponto iluminado ficava mais 
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forte. Será a morte... será a Deusa se aproximando, ele pensou, 
sentindo a visão turvar. A luz então se intensificou. E para a 
surpresa do meio-elfo, ela vinha não de algo, mas de alguém. 
Uma mão, delicada e feminina. 


Elora... 


Mas não era Elora. 

De repente, Laucian viu, graças à iluminação, uma nuvem de 
longos cabelos brancos flutuando ao redor de si. Os cabelos 
pertenciam a uma mulher, de pele inteiramente prateada, que 
havia se aproximado dele. Ela o agarrou pelo colarinho e 
começou a puxá-lo para cima, numa velocidade impressionante. 
Laucian então percebeu que, ao invés de pernas, ela tinha 
nadadeiras. E de repente, os dois romperam a imensidão 
opressiva de água, e  Laucian viu-se respirando 
desesperadamente, buscando o ar como se jamais o houvesse 
sentido em seus pulmões. 


— Segure-se em mim! — a mulher prateada disse, com um forte 
sotaque — Meu nome é Drimme! Eu não vou lhe fazer mal. 

— Elora! Elora! — ele disse. 

— O quê? 

— Você precisa salvá-la... e os outros... meus amigos... 


— Você é o primeiro que encontro! Vamos! Eu prometo procurar 
seus amigos. Não se preocupe. 


— Onde estamos? — ele gaguejou enquanto tossia. 


— Você está em Nuvara. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 185 


Nuvara. Aquela palavra trouxe algum tipo de alívio para o meio- 
elfo. Estavam em Nuvara, mas a que preço? O que haveria 
acontecido? Antes que Laucian pudesse fazer qualquer outra 
pergunta, no entanto, tudo ficou escuro e ele não viu ou sentiu 
mais nada. 


Elora acordou desnorteada, com uma insuportável dor de cabeça 
e com o peito doendo. Tremia de frio. Olhou para os lados e 
percebeu, por meio de todas aquelas sensações desagradáveis, 
que não estava morta; ainda estava no barco de Larsen. Seus 
companheiros estavam desacordados. Seu irmão estava mais 
próximo a ela, caído de barriga para baixo e encharcado da 
cabeça aos pés. 


— Myron... — ela falou, levantando-se vagarosamente — Mano... 


Nesse momento Elora sentiu um toque em seu ombro. Virou-se 
para ver outra pessoa, que andava e se arrastava ao mesmo 
tempo. 


— Galnor! — ela exclamou, sem um pingo de compostura ao 
abraçar o anão — Galnor, o que foi isso? 


— Calma, menina, calma — ele falou — vamos tentar descobrir 
onde estamos. 


— O Laucian... — ela falava, angustiada — Caiu no mar... 


— Eu sei — ele respondeu — uma coisa de cada vez. Precisamos 
descobrir o que diabos aconteceu. 
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Galnor e Elora olharam pela borda do navio rapidamente antes 
de começar a ajudar seus companheiros. Boquiabertos, 
perceberam que o navio estava encalhado em uma praia de areia 
estupidamente branca. Estava escuro, mas a lua iluminava o 
local. Em um ponto longínquo mais à frente, no topo do que 
parecia ser uma elevação, algo impressionante se erguia, algo 
que teria maravilhado Elora e até mesmo Galnor se estes 
estivessem em uma situação melhor. Era uma magnífica torre 
branca, clara como a neve e que brilhava como se emitisse luz 
própria. Embora a beleza daquele monumento fosse grande, 
outra coisa chamou muito mais a atenção de Galnor e Elora. 


Na praia, havia um ponto prateado. Não demorou muito para 
perceberem que se tratava de uma pessoa. Tinha cabelos 
impressionantes, longos e brancos, que pareciam juntar-se à 
areia. Arrastava o corpo do que aparentava ser um jovem rapaz 
para fora da água. 


— É o Laucian! — Elora falou ansiosa, certa de que aquele era o 
meio-elfo — O que é aquela coisa? O que está fazendo com ele? 


— Hei!! — Galnor começou a gritar — Hei, você está nos ouvindo? 


A curiosa figura olhou para cima. Ela estava a poucos metros de 
onde se encontrava a embarcação. Antes de fazer qualquer coisa, 
ela colocou Laucian cuidadosamente longe das ondas e de 
repente desapareceu. 


— O quê?! — Elora exclamou — Usa magia, e... 
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Elora levou um susto. De repente, uma figura surgiu diante 
deles. Era a criatura de cabelos brancos, e era uma mulher. 


—Saudações — ela disse, falando na linguagem comum mas com 
um forte sotaque que Elora não soube distinguir — Meu nome é 
Drimme. Vocês estão em Nuvara. Sejam bem-vindos. 


— Nuvara? — Elora exclamou — Pela Deusa... 


A jovem barda olhou mais atentamente para a garota de cabelos 
brancos. Ela estava com metade do corpo coberto do que 
pareciam ser escamas prateadas, exceto por suas pernas, que 
tinham a coloração de pele humana — parecia estar em uma 
forma híbrida. Seu rosto, também coberto de escamas prateadas, 
exibiu sinais de desconforto. 


— Perdoem-me por estar aparecendo desta maneira, mas é uma 
emergência. Darei mais explicações a vocês depois. Agora 
vamos para baixo... 


A estranha criatura fez um gesto com as mãos e tocou um 
pequeno pingente de pedra azulada pendurada em seu pescoço. 
Elora e Galnor sentiram uma leve vertigem. 


Num piscar de olhos, a elfa e o anão viram-se pisando em areia, 
acompanhados da jovem de escamas. Laucian estava deitado 
próximo a eles, com uma coloração azulada preocupante. Elora 
abaixou-se para socorrê-lo. Neste mesmo momento, uma outra 
pessoa surgiu, parecida com a garota de cabelos brancos, 
trazendo consigo mais quatro pessoas, entre elas Duran. Elora 
lembrou-se da magia de teletransporte que Meav conjurava. 
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— Minha mãe reuniu seus outros companheiros... — Drimme 
disse a Elora e Galnor — ela consegue conjurar magias debaixo 
dágua. 

— Maldição — Duran, que miraculosamente estava acordado, 
gritou — que diabos aconteceu? 


— Esse é duro na queda — Galnor riu ao ver seu amigo 
praguejando. 


— Drimme, você sabe se há mais alguém no mar? — a mulher 
disse friamente, com o mesmo sotaque que Drimme exibia. 


— Não há mais ninguém — a menina respondeu — Há mais 
pessoas no navio. 


— Vá com esses até as Casas de Cura. Eu posso levar os outros. 


Drimme fez um sinal afirmativo com a cabeça e voltou a tocar o 
pingente que estava pendurado ao seu pescoço. Repentinamente, 
uma luz azulada envolveu a todos que estavam na praia, e, em 
poucos segundos, todos desapareceram como se nunca 
houvessem pisado naquelas areias. 


Não fosse pelo seu nervosismo, Elora estaria encantada com o 
lugar onde se encontrava. As paredes eram feitas de alabastro e 
entalhadas com desenhos de folhas e anjos. As camas alvas, 
mesmo ocupadas, pareciam reluzir em meio ao ambiente, sem 
ferir os olhos. A luz ali era agradável e regeneradora — e, 
certamente, gerada por magia. Eles estavam no Salão de Cura de 
Nuvara. 
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Drimme, a criatura de escamas prateadas, os trouxera com um 
feitiço a uma sala na qual havia um grande círculo de pedras e 
runas no chão, adjacente ao grande cômodo onde agora estavam. 
Drimme chamara as curandeiras rapidamente e logo todos já 
estavam acomodados e sendo tratados. No entanto, a jovem 
prateada e a mulher que se parecia com ela não ficaram ali. 


Elora, no momento, encontrava-se embrulhada em um cobertor, 
com roupas secas e limpas, e olhava para Laucian. Ele estava 
deitado em uma cama e ainda não tinha perdido de todo a 
coloração levemente azulada. 


— Pode ficar tranquila... — uma senhora de certa idade, de olhos 
azuis e cabelos claros disse a Elora — o garoto vai ficar bem. 


— À senhora é muito gentil — Elora falou sorrindo — Não precisa 
se preocupar comigo. 


A mulher fez um cumprimento com a cabeça e continou a andar 
pelo salão. Eram todos gentis ali, mas distantes. Agiam como se 
estivessem cumprindo uma simples obrigação. Não lembravam 
os clérigos e clérigas calorosos do templo de Silena. Ainda 
assim, Elora pensou que não tinha do que reclamar, e agradeceu 
a Deusa por estar ali. 


Valenia também já estava acordada, e tinha o braço enfaixado e 
imobilizado. Ela estava na cama ao lado de Laucian. Myron 
acordara, mas dormira novamente, pois ainda não se recuperara 
totalmente da fraqueza que a magia conjurada na ilha do 
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necromante causara. Galnor estava sentado em uma cadeira 
entre eles, também se aquecendo. 


— Você quebrou meu braço, cotoco de machado — Valenia falou 
baixinho. 


— Devia ter deixado você cair no mar, elfa tagarela. 


Valenia sorriu. 
— Obrigada por ter me segurado, Galnor. 
O anão bufou. 


— De nada, tagarela. 


— Quando é que você vai me chamar pelo nome, hein? — a 
menina esbravejou, abandonando o tom de voz discreto. 


— Quando seu nome combinar mais com você do que seu 
apelido — Galnor proferiu solenemente. 


— Idiota! 
— Tagarela! — o anão replicou. 


— Calem a boca, seus imbecis! — Duran reclamou do outro lado — 
Vão acordar o pirata aqui e ele vai morrer três vidas seguidas 
quando souber o que aconteceu com o barco dele. Estou 
seriamente pensando em mantê-lo desacordado a base de rum. 


— Vai precisar de muito rum para mantê-lo desacordado — 
Galnor brincou — melhor bater na cabeça dele de novo. 
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Elora riu com a discussão. De repente, contudo, todas as 
curandeiras se curvaram em uma atitude respeitosa. 


E então eles puderam ver. 


Uma mulher linda e imponente, vestida com mantos bordados 
com fios de prata e pérolas, e trajando uma majestosa coroa de 
prata e safiras, adentrou o Salão de Cura. Ela tinha cabelos 
prateados, que estavam arrumados em um coque com tranças. 
Ao lado dela, havia uma jovem igualmente bela, de cabelos 
brancos e longos presos em uma trança enfeitada com pérolas. 
Ela usava um vestido alvo, bordado com pequenos motivos de 
rosas e folhas verdes. As duas foram até os convalescentes, 
movendo-se com passos delicados. 


— Sejam bem-vindos a minha terra — a mulher mais velha falou — 
Eu sou Silariel, a rainha de Nuvara. Não há necessidade de 
cumprimentos visto que vocês estão incapacitados. 


O pedido da rainha não impediu que Elora se levantasse e 
fizesse uma reverência. Galnor, Duran e Valenia fizeram o 
mesmo. 


— Vossa Majestade, nós agradecemos imensamente pela 
hospitalidade que estão nos oferecendo... chamo-me Elora e 
esses são meus companheiros, Valenia, Galnor e Duran... 


A rainha assentiu com a cabeça. A bela jovem que estava a seu 
lado deu um passo à frente. Parecia flutuar. Havia em seu rosto 
uma expressão calma e solene, mas logo seus lábios 
transformaram-se em um sorriso enigmático, embora discreto. 
Elora impressionou-se com a presença daquela menina, tão 
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jovem quanto ela, mas muito diferente. Foi então que a elfa 
finalmente prestou atenção em seus cabelos. Brancos e longos. 


— Pela Deusa! — Elora exclamou, espontaneamente — Foi você 
que tirou Laucian do mar! Você é Drimme...! 


— Sim, éramos nós que estávamos lá — a rainha afirmou, 
levemente aborrecida — Estávamos transformadas por magia. 
Essa é minha filha, a princesa Drimme. Ela e meu marido, o rei 
Arnelis, desejam falar com vocês pela manhã. Os que estiverem 
recuperados. 


— Saudações — Drimme se adiantou para cumprimentar Elora — 
Então você é Flora... — a princesa falou séria, mas com um tom 
curioso em sua voz. 


— O que quer dizer? 


— O meio-elfo — Drimme respondeu — quando o encontrei se 
afogando, ele falava seu nome. 


Elora sorriu e olhou para Laucian ternamente. 


— Vocês encontraram nossa ilha, o que significa que, enquanto 
estiverem aqui, serão bem tratados e protegidos — Drimme disse, 
altivamente — Apenas os verdadeiros merecedores encontram 
Nuvara. É por isso que a presença de vocês aqui nos alegra. 
Quais são os nomes de seus outros companheiros? 


Os homens de Larsen que estavam acordados se apresentaram. 


Elora disse que o meio-elfo se chamava Laucian e também disse 
o nome de seu irmão e do capitão do Lua Azul. 
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— Procurávamos por esta ilha há dias — Elora falou — temos um 
motivo para estar aqui, Vossa Majestade e Vossa Alteza... 


Silariel pareceu surpreender-se. Olhou para Elora e ficou em 
silêncio por alguns segundos, como se tivesse ouvido algo de 
que não gostara. 


— Sim, eu imagino — ela finalmente disse, retomando sua postura 
— Mas tudo a seu tempo. Agora descansem, recuperem-se, e 
amanhã podemos conversar. Deixaremos vocês a sós. 


Silariel e Drimme viraram-se e foram embora do recinto, 
adotando a mesma postura solene com que haviam adentrado o 
salão. Embora a rainha não tivesse dito nada de negativo, Elora 
sentiu-se aliviada quando ela finalmente desapareceu pela porta. 


— Tenho impressão de que teremos problemas. Não gostei muito 
da postura dessa mulher — Galnor reclamou em voz baixa para 
que as curandeiras não o ouvissem. 


— Por que acha isso, Galnor? — Elora perguntou, embora também 
estivesse sentindo-se desconfortável — Elas nos salvaram, 
afinal... 


— Coisa que qualquer pessoa de bem faria. Agora, a rainha Sila- 
o que parece achar que fez uma grande concessão. 


— Ela não disse isso... — Elora respondeu. 


— Disse, sim. Não com palavras... — o anão ponderou — Mas seu 
olhar revelava muito mais do que sua gentileza posada. 
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Elora fez um discreto sim com a cabeça; percebera o espanto de 
Silariel quando ela afirmara que havia um motivo para que 
estivessem ali. 


— Ainda assim... a realeza entra no mar no meio da madrugada 
para salvar um bando de desconhecidos, e depois nos recebe 
pessoalmente — Valenia opinou — tenho certeza de que não é 
qualquer nobre por aí que faria isso. 


— Humpf! — Galnor pigarreou — Por quê? Aposto que a comida 
deles também vira... 


— Galnor, vamos dormir, sim! — Elora falou aflita — Amanhã nós 
esclarecemos as coisas com a rainha, a princesa, O rei... agora 
precisamos descansar. 


— Sim... — o anão falou — Amanhã será um novo dia... 
descansem, meninas. Descansem. 


Já fazia cerca de duas horas que a rainha Silariel e sua filha 
haviam saído do Salão de Cura de Nuvara. A noite se arrastava 
vagarosamente para Flora, pois, apesar de estar cansada, ela não 
dormia. Seus olhos fechavam-se apenas para se abrirem 
novamente, reforçando a constatação da jovem elfa de que 
estava sofrendo de insônia. Provavelmente, o nervosismo a 
afetara mais do que ela tinha pensado. 


A iluminação sobrenatural do Salão de Cura dera lugar a uma 


agradável penumbra, que lembrava a luz de poucas velas. Elora 
olhava para as belas paredes esculpidas com figuras celestiais e 
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imaginava se os anjos, naquela noite, estavam realmente com 
eles. Lembrou-se de Silena e de sua mãe. “A Deusa está em 
tudo, em toda forma de beleza”, ela murmurou, recordando-se 
de um cântico que costumava entoar no templo. Naquele 
momento, assim que a melodia deixou seus lábios, uma 
inquietude diferente invadiu seu coração. Elora sentiu-se ser 
chamada, embora não tivesse ouvido ninguém fazê-lo. 


A menina, então, olhou para os lados buscando com os olhos 
alguém que estivesse desperto.  Laucian ressonava 
tranquilamente — como já não fazia há muito tempo. Valenia 
encolhera-se sob os lençóis brancos e Myron parecia dormir um 
sono satisfatório. Nenhum deles poderia tê-la chamado. De 
repente, a jovem elfa ouviu uma voz urgente ressoar em seus 
ouvidos, num estalo. 


Elora, venha até a porta. 


A barda assustou-se, mas nem tanto. Estava começando a ficar 
acostumada com coisas incomuns. Percebeu que ninguém mais 
ouvira o chamado e resolveu atender ao pedido, sentindo-se 
estranhamente compelida a fazê-lo. Levantou-se na ponta dos 
pés, para não acordar seus companheiros, e andou 
vagarosamente até a porta do salão, uma estrutura grande e 
dourada. Estava entreaberta. 


Elora colocou, sem receio, a cabeça para fora. Olhou para os 
dois lados do corredor que se estendia incansavelmente a partir 
dali, indo dar em várias outras portas e quartos. Imediatamente, 


enxergou uma nuvem de cabelos brancos próxima a ela. 


Era a princesa. 
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— Alteza? — Elora murmurou, agora sim devidamente surpresa. 


Drimme estava parada, com as duas mãos entrelaçadas à frente 
do corpo. Era realmente bonita. Bonita e muito diferente em 
seus traços, de olhos levemente puxados e cinzentos como o céu 
nublado. Tinha uma expressão calma, mas Elora pôde notar uma 
certa ansiedade em seu semblante. 


— Elora — Drimme falou séria, com sua voz altiva — Perdoe-me. 
Eu precisava falar com vocês, e creio, por algum motivo, que 
você é a melhor pessoa para escutar o que tenho a dizer. 


A jovem elfa ficou por alguns segundos em silêncio, sem saber 
o que dizer. O que a princesa de Nuvara poderia ter de 
importante para falar com ela, uma completa desconhecida, a 
ponto de estar ali no meio da madrugada? 


— Se houver qualquer coisa que eu possa fazer por você, 
princesa, por favor, diga-me — a barda sussurrou, finalmente — 
para estar aqui a esta hora, deve ser algo realmente importante... 


A princesa assentiu, apertando levemente suas mãos. Ela deu 
alguns passos para trás e pediu com um gesto que Elora a 
acompanhasse. A jovem elfa saiu do Salão e postou-se próxima 
a Drimme. A princesa virou as costas e apontou, com o dedo 
indicador, uma porta próxima dali. Elora a seguiu indo em 
direção à porta, e as duas adentraram um pequeno quarto, 
iluminado fracamente, composto de prateleiras repletas de 


unguentos e lençóis. 
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— Aqui poderemos conversar mais tranquilamente — Drimme 
afirmou. 


— Chamou-me por meio de magia? — Elora perguntou — Digo, eu 
ouvi sua voz em minha mente... foi bastante estranho... 


Drimme assentiu com a cabeça. 


— Eu peço que me perdoe por meus modos e por invadir o local 
de descanso de vocês esta noite — a princesa continuou — E 
também por ter trazido vocês a Nuvara do modo como trouxe. 


Elora arregalou os olhos. Por um certo instante, não 
compreendeu ao todo o que Drimme estava dizendo. “Ter... nos 
trazido?, pensou, entre assustada e impressionada. 


— Foi Vossa Alteza... que nos trouxe aqui? — ela perguntou — 
Mas, não, não pode ser... foi uma tempestade, uma tromba 
dágua... tenebrosa, por sinal... 


— Foi causada por mim — Drimme respondeu. 


Elora engasgou. Olhou para o corpo frágil e para os olhos 
impressionantes e fortes de Drimme. Poderia ela ter causado a 
tempestade? Era certo que tudo aquilo que acontecera parecera 
mesmo algo sobrenatural. Elora sentia uma energia forte vinda 
da princesa, algo que chegava a incomodá-la. Era como se 
houvesse um certo descontrole pairando sobre aquela nuvem de 
cabelos brancos que emoldurava o corpo esguio de Drimme. 
Algo prestes a explodir. 
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— Quase nos matou, a tempestade — Elora exclamou, levemente 
exaltada — Tem certeza que... 


— Sim. Eu pude sentir assim que vi o navio de vocês pairar no 
céu de Nuvara. 


— E... por quê? — Elora continuava atordoada — Como? 


— Não foi de propósito — Drimme respondeu — Eu... estava 
descompensada. Entenda, Elora, eu sou uma Rosa Branca, ou 
uma Anaise, na língua de meu povo. Carrego um grande poder 
mágico. Maior do que qualquer um que você já tenha visto. 


A princesa suspirou. Parecia contrariada em dividir aquilo, mas, 
um certo senso de urgência a compelia a confiar em Elora. 


— Só que... ainda não sei controlar esse poder... fiquei muito 
transtornada esta noite, e... desejei com todas as minhas forças 
que alguém pudesse me ajudar. O fluxo de energia ao meu redor 
ficou incontrolável... 


— Pela Deusa — Elora murmurou — Como pode ser... 


A jovem barda pensou que talvez fosse por este motivo que sua 
marca não doera. A situação tinha sido perigosa, mas não havia 
sido causada por alguém maligno ou de intenções torpes. Talvez, 
Elora ponderou, a minha marca só funcione quando algo 
relacionado a Rodrom está por perto. Mas pelo jeito foi 
Drimme que causou tudo aquilo... 


— Espere... O que é uma Anaise? — Elora perguntou interessada — 


Como pode uma pessoa tão jovem causar tamanha perturbação 
por meio de magia? 
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Drimme fez um sinal negativo com a cabeça. Agora 
demonstrava claramente estar nervosa. 


— Eu lhe explico melhor depois — a princesa respondeu, ansiosa 
— Perdoe-me, Elora, mas eu não tenho tempo. Vocês têm um 
clérigo, não têm? Um rapaz com vestimentas carregando o 
símbolo da Deusa. 


— Sim... é meu irmão — Elora respondeu — Vocês não têm 
clérigos aqui, não é mesmo? 


— Não. Somos devotados à magia natural, que provem da 
energia de nosso mundo, e não à divina. Meu povo acredita no 
ciclo da vida, na morte como algo natural e que não deve ser 
impedida. Temos apenas curandeiros... — Drimme atropelava as 
palavras, aborrecida com a curiosidade natural de Elora — Por 
favor, Elora, eu lhe peço por tudo o que é mais sagrado... eu 
preciso do auxílio do seu irmão. Eu prometo que qualquer ajuda 
que puder me dar será recompensada. E eu sempre cumpro 
minhas promessas. 


— Vossa Alteza, eu... 


— Me chame de Drimme agora, por favor — a princesa pediu — 
Sou eu quem lhe pede um favor, e formalidades podem ser 
dispensadas. 


Elora suspirou. Olhou para Drimme e sentiu que a angústia que 
a dominava era grande. Algo estava acontecendo. Algo sério. 


— Drimme, então... — Elora disse — Diga-me qual é a ajuda que 
podemos lhe dar... 
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— Myron... Myron... 


Myron dormia profundamente quando se sentiu ser sacudido 
com certa delicadeza. O sono fez com que ele ignorasse aquele 
primeiro estímulo, mas, aos poucos, ele reconheceu a voz de sua 
irmã. 


— Myron... 


— Elora! — ele levantou sobressaltado — O que foi? Está tudo 
bem? 


— Sim, sim, fale mais baixo! 


O rapaz ergueu o corpo e esfregou os olhos. 
— Alguma coisa aconteceu? — ele sussurrou. 


Nesse momento, o clérigo percebeu que, ao lado de sua irmã, 
havia alguém. Uma jovem e linda moça de longos cabelos 
brancos, usando uma camisola longa da mesma cor. Ela olhava 
discretamente para Myron com seus olhos acinzentados. 

— Mano, essa é a princesa de Nuvara, Drimme... — Elora a 
apresentou, sussurrando — acho que você ainda não a tinha visto. 


— Saudações, nobre clérigo — Drimme o cumprimentou em voz 
baixa — eu sinto muito por fazer sua irmã acordá-lo no meio da 
noite. No entanto, garanto a você que jamais o faria se o assunto 
não fosse de extrema urgência. 
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Myron acenou com a cabeça para que ela prosseguisse, ainda 
um pouco atordoado pelo sono. Drimme hesitou por alguns 
instantes, mas Elora a encorajou a falar. 


— Há um homem... — ela murmurou — Um humano, em nossas 
dependências de cura. Morrendo de algo que nos é estranho... eu 
lhe peço apenas que o examine... e que faça algo por ele, se for 
possível. 


— É claro... — Myron falou prontamente. 
— Mano, você está bem para isso? 


— Sim — ele respondeu — me leve até ele e eu farei o que puder. 


Drimme, por algum motivo, pareceu surpresa com a prontidão 
de Myron. Sorriu. 


— Eu agradeço imensamente — a princesa disse — Sendo assim, 
por favor, sigam-me. 


Elora e Myron saíram para o corredor e andaram junto com a 
princesa até uma outra porta mais à frente, um pouco menor e 
mais simples do que as outras. A princesa bateu três vezes. 
Lentamente, a porta se abriu e Elora pôde ver o rosto da senhora 
que a consolara naquela noite. 


— Princesa! 


— Ariane, por favor, dê-nos passagem — ela disse. 


A mulher afastou-se da porta fazendo uma reverência, e deixou 
o caminho livre para que os três entrassem. 
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— Obrigada, Ariane — Drimme falou — Elora, Myron, venham. 


Os dois adentraram o quarto, um pouco tensos. Encontraram ali 
um recinto bastante modesto perto do salão que ocupavam, com 
apenas um leito. Sobre ele estava um homem humano. 
Aparentava ser muito mais velho do que eles, com os cabelos 
castanhos já levemente grisalhos, caindo na altura dos ombros. 
O rosto de linhas sóbrias parecia maltratado por febre e dor, e 
estava pálido como a neve. Era claro que já fazia algum tempo 
que aquele humano encontrava-se doente. Sua respiração fraca 
denotava que ele não tinha muito tempo de vida, e o corpo, 
fragilizado, mal parecia capaz de sustentar as vestes amareladas 
de suor que cobriam seu peito. 


— Se nada for feito, ele irá morrer — Drimme disse, começando a 
demonstrar sinais de aflição — por favor... ajudem-no. 


— Há quanto tempo ele está aqui? — Myron perguntou, sentando- 
se em uma pequena cadeira que havia ao lado do leito. 


— Há cerca de um mês — Drimme falou — ele não esteve 
inconsciente por todo esse tempo, mas não pudemos nem 
mesmo saber o nome dele... quando acordado, parecia delirar ou 
ficar em um estado de semiconsciência... 


— Você o acompanhou”? — Myron perguntou, impressionado com 
a resistência do humano. 


— Quando pude, sim... — a princesa respondeu. 


Drimme parecia fazer um grande esforço para manter a 
compostura. Estava claro que aquela visão a perturbava. Elora 
parecia igualmente penalizada, e virou-se para a princesa. 
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— Quem é ele? O que faz aqui? — a jovem elfa perguntou, com a 
voz cheia de compaixão. 


— Bem... — Drimme respondeu — Eu e minha mãe o resgatamos 
em Lontar. Ele estava quase morto. Só conseguimos tratar de 
suas feridas porque ele carregava uma bolsa com algumas 
poções de cura, mas... 


— Você e sua mãe estiveram em Lontar? — Elora sentia-se cada 
vez mais confusa. 


— Sim, sim — Drimme impacientou-se, embora continuasse 
agindo educadamente — Por vezes, tenho visões. Tive uma com 
ele... mas, isso não importa agora. Uma das feridas dele... 
deixou uma marca horrenda... 


Ariane, que permanecia quieta como se não houvesse ninguém 
ali, ergueu o chambre que cobria o abdômen do homem. Havia, 
ali, uma enorme cicatriz vermelha. Myron arregalou os olhos ao 
ver a extensão da ferida. Perguntou-se, novamente, como aquele 
homem podia estar vivo. 


— Eu acho que sei o que é isso — ele disse, suspirando, levemente 
pálido. 

A princesa fitou o clérigo com uma expressão inconfundível de 
alívio e esperança. Embora fosse comedida, não conseguiu 


esconder sua satisfação. 


— Sabe? — Drimme perguntou, assumindo um tom pragmático — 
Otimo. Por acaso, sabe também como curar o problema? 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 204 


— Mano, é igual a cicatriz do capitão Dufel... — Elora falou, 
aproximando-se do leito com os olhos ansiosos de quem percebe 
algo relevante — Mamãe fez um ritual para curá-lo... 


— Então vocês podem salvá-lo? — Drimme perguntou mais uma 
vez. 


— Eu não sei — Myron respondeu, grave — Talvez sim, talvez 
não. 


De repente, eles ouviram batidas. A princesa olhou para a porta 
com a expressão tensa. Elora teve a impressão de que ela ficou 
levemente mais pálida. 

— Abram essa porta! Eu sei que vocês entraram aí! 

Era a voz de Galnor. A princesa relaxou. 

— Ariane, abra, por favor — Drimme falou, suspirando. 

A curandeira abriu a porta e o anão entrou. Tinha a expressão 
aborrecida, e seus olhos procuraram Elora e Myron, ignorando a 


presença da princesa. 


— O que é que vocês estão fazendo andando pelos corredores à 
noite? — ele inquiriu. 


Naquele momento, no entanto, seu olhar voltou-se 
imediatamente para o homem na cama. Um completo 
estarrecimento tomou conta do rosto do anão. 

— Galnor? — Elora perguntou, notando a mudança que se dera no 


mentor ranzinza — O que foi? 
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— Pela Deusa... — ele completou, aproximando-se — o que é que 
ele está fazendo aqui, desse jeito? 


— Anão, você o conhece”? — Drimme perguntou surpresa. 


— Sim, eu o conheço, garota — ele respondeu — e também tenho 
nome. Galnor. 


— Perdoe-me — a princesa respondeu sem afetações, parecendo 
não se importar com o mau-humor de seu hóspede — Galnor, por 
favor, me diga quem é esse homem. 


— É Lafaia de Myriar, filho de um guerreiro da antiga Ordem 
dos Cavaleiros Brancos. 


— Lafaia... — Drimme murmurou tensa — então esse é o nome 
dele. 


— Quando eu saí de Lontar pela última vez ele estava andando 
com um grupo. Um grupo de cavaleiros andantes. Ele é um 
homem de bom coração, honrado. O que aconteceu com ele? 


— Rodrom, nós suspeitamos — Elora falou — Ele está com o 
mesmo problema que acometeu o capitão Dufel. Drimme, nós 
achamos que isso está relacionado com um tipo de metal que é 
minerado no continente negro. Myron, você sabe fazer o ritual 
que a nossa mãe conduziu? 


Myron pigarreou e fez um sim titubeante com a cabeça. 


— Antes que fossemos embora, nossa mãe me deu a bolsa arcana 
que eu carrego, você sabe... dentro dela, ela também colocou 
alguns de seus melhores tomos sagrados, que descrevem rituais 
e ensinam a preparar poções. Em um destes livros está o ritual 
que ela fez para salvar o capitão Dufel. Mamãe me deu este 
material porque suspeitou que nós precisaríamos dele... 
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— Parece, contudo, que você hesita — Drimme falou — Seu poder 
ainda não é suficiente para realizar o ritual? 


— O problema não está na realização do ritual — Myron 
respondeu — e sim em seus resultados. Eu posso fazê-lo, mas a 
força de cura que eu produziria certamente não seria a mesma 
que minha mãe é capaz de produzir. Além disso, o corpo desse 
homem está definitivamente enfraquecido. Eu nem mesmo sei 
se ele sobreviveria ao processo. 


— Eu sugiro que vocês tentem — Ariane, que ficara até ali em 
silêncio, opinou — E isso ou a morte dele de qualquer modo. 


— Clérigo, por favor — Drimme pediu — Você é a única pessoa 
que pode ajudá-lo. 


Myron suspirou, com medo do que poderia causar ao debilitado 
guerreiro, mas concluiu que Ariane estava correta. Olhou para 
Drimme e fez um sim com a cabeça, embora sua expressão 
estivesse tensa. 


— Está bem. Sendo assim, é melhor que eu fique sozinho... — ele 
falou. 
— Graças a Deusa — Drimme disse, sorrindo levemente. 


— Eu vou precisar de algo para desenhar um círculo de proteção 
aqui, ao redor da cama — Myron falou, levantando-se do banco 
onde estava sentado. 


— Será providenciado — a princesa respondeu, não conseguindo 
tirar um discreto sorriso de esperança de seu rosto. 
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Quando Elora, Galnor e Drimme já estavam de volta ao Salão de 
Cura, tendo deixado Myron sozinho para realizar o ritual, a 
princesa agradeceu e disse que devia retornar ao palácio. Elora, 
contudo, notou a relutância e a tensão que a acometiam. 


— Princesa, você não... prefere ficar? — ela perguntou. 


— Não... minha mãe queria que eu conversasse com vocês sobre 
Lafaia apenas ao amanhecer, mas eu a desobedeci e vim, pois 
sabia que a espera poderia ser fatal... 


De repente, a princesa ficou em silêncio. Assumiu novamente 
sua postura de costume, comedida e austera, e fez uma pequena 
mesura. 


— Desculpe — ela disse — são coisas que não dizem respeito a 
você. 


Elora apenas sorriu em resposta. 


— Bem, até amanhã — a princesa falou — eu agradeço novamente. 


— Não há o que agradecer — Elora respondeu, observando-a 
partir. 


— Garota tensa — Galnor comentou. 


— E solitária... ao que me parece... 


Galnor concordou com a cabeça. 


— Vá dormir, Elora — o anão sussurrou — Você precisa descansar. 
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— Você também senhor Galnor. Boa noite. E... obrigada. Por nos 
guiar até aqui. Eu jamais vou esquecer de tudo o que o senhor 
está fazendo por nós. 


— Boa noite, Elora, e não precisa me agradecer, garota. Rachar 
crânios de escória e ensinar pirralhos a se virar é um bom 
passatempo para um velho guerreiro como eu — o anão 
respondeu. 


Sorrindo com a resposta de Galnor, Elora deitou-se em sua 
cama. Achou que não iria conseguir dormir, preocupada com 
seu irmão e o guerreiro humano com quem Drimme parecia se 
importar tanto. Deusa, por favor, ajude-os, ela rezou, respirando 
fundo. 


Parecia que aquela noite nunca ia acabar. 


Eu sabia que não ia dormir, Elora pensou quando abriu 
novamente os olhos. Estava tudo escuro no salão. 


Estranhamente escuro. 

Espere... esse... não é o salão de Nuvara... 

Elora recuperou uma vaga memória. Já estivera ali. Naquela 
mesma dimensão. Era um lugar familiar, embora parecesse 


diferente a cada nova visita. 


— Elora... 
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A voz materna que a acompanhara da última vez também estava 
ali Uma presença reconfortante, acalentadora. A voz que 
parecia pertencer a Driali. 


— Mãe... mãe! 
— Eu sou sua mãe. Venha, querida... venha... 


Algo começou a tremeluzir levemente à frente de Elora. Era um 
ponto de luz. A jovem elfa levantou-se e começou a andar 
vagarosamente. 


— Mãe! A senhora está bem? Mãe! Estou com saudades... 


— Elora... eu sou sua mãe. E sou mãe de todos vocês. Não tema 
pela vida de ninguém. As jornadas de cada um são apenas 
etapas que fazem parte de algo muito maior... não sofra... 
apenas ame, querida. Este é o seu caminho. 


Elora continuou a caminhar, seguindo o ponto de luz. Sentia-se 
cada vez mais impelida a encontrá-lo. Ao seu redor, ela sabia 
haver coisas assustadoras, pesadelos e visões que não queria 
vislumbrar. Elas lhe diziam coisas, sussurravam temores e 
previsões nefastas. Contudo, Elora não ouvia. Apenas seguia o 
ponto de luz. 


— Você está mais forte, Elora. — a voz materna pareceu 
demonstrar um leve tom de alegria — Use sua voz. 


A jovem elfa parou naquele instante. Precisava fazer algo, e 


devia usar sua voz para tanto. Então, começou a cantar. Cantava 
com o coração pleno, como se soubesse que sua melodia deveria 
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atingir alguém. Suas suspeitas foram confirmadas pelas palavras 
que ressoaram em sua mente. 


— Continue... continue... ele está chegando... 


E de fato, alguém se aproximava de Elora. Alguém diferente das 
sombras e espectros que a circundavam. Era um homem que 
andava com dificuldade, tentando desvencilhar-se de uma 
enorme massa de sombras e olhos vermelhos que se assomavam 
a seu redor. As sombras tentavam derrubá-lo, gritando com 
estardalhaço e puxando violentamente seus braços e pernas. Mas 
o homem permanecia de pé, ainda que curvado, arrastando seus 
passos sôfregos na direção de Flora. 


Nesse momento a jovem barda olhou para si mesma e percebeu 
que estava repleta de luz. Ela continuou cantando e esticou seu 
braço. A mão aberta oferecia ajuda. O homem que se 
aproximava dela pela primeira vez ergueu os olhos. Ele 
continuou andando enquanto os espectros seguravam suas 
pernas e braços. Elora intensificou seu canto. Venha, ela 
pensava, concentrando-se. Venha! 


Ele esticou seu próprio braço, olhando para ela aflito, mas ainda 
estava muito longe para que conseguisse alcançá-la. Aos 
poucos, no entanto, o homem parecia fortalecer-se com a canção 
entoada por Elora. Começou a acotovelar os espíritos de 
sombras que se amontoavam ao seu redor, primeiro 
timidamente, e depois, com mais e mais vigor. Elora sentiu que 
podia se aproximar. Com um impulso, ela flutuou levando seu 
rastro de luz para perto dele. Nesse momento, a jovem 
conseguiu olhar com mais atenção o rosto do espírito que 
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tentava resgatar e reconheceu, após alguns segundos, as feições 
do guerreiro humano que agonizava em Nuvara. 


— Lafaia! — Elora disse. 

— Há alguém me chamando — ele respondeu, continuando a lutar 
— Há um círculo e uma oração chamando por mim. Mas eu não 
consigo encontrar o caminho. 


Agora que interrompera a própria canção, Elora também ouvia. 
Uma oração ressoava pela lugar, conclamando Lafaia a retornar. 
Era a voz de Myron. O ritual estava funcionando. 


— Venha! — ela disse, com a mão ainda esticada — Eu vou te 
levar... está vendo o ponto de luz? E ele que deve seguir! 


Ele voltou o olhar para a direção que Elora apontava. 


— Não vejo nada... — disse, angustiado — Há tempos não vejo 
nada além de pesadelos e coisas sem sentido... 


Nesse momento, o guerreiro pareceu fraquejar. Elora desistiu de 
esperar, e aproximou-se, embora seu coração lhe dissesse que 
corria perigo. Tomou uma das mãos de Lafaia e começou a 
correr, puxando-o. 


— Vamos! — ela gritou — Já chega desse lugar! 
O pressentimento de Elora estava correto. No exato instante em 
que tentou afastar Lafaia de onde ele estava, as sombras e 


espíritos que o circundavam agitaram-se e atacaram a elfa. Ela 
sentiu como se milhares de estilhaços de gelo estivessem 
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entrando em seu corpo, mas não sentia dor; ao invés disso, um 
frio intenso parecia roubar-lhe a energia. 


— Deixe-me! — Lafaia gritou — Vá embora daqui! Salve-se! 


Elora não respondeu. Apesar do frio desconcertante, continuou a 
concentrar-se na voz de seu irmão, que ainda ouvia. Sentia um 
minúsculo ponto de calor irradiar de seu ombro direito. Sabia o 
que era aquilo. Sua marca a protegia. 


— Não solte minha mão! — ela pediu com convicção — Fique 
comigo! Confie em mim! 


Ela não soube por quanto tempo continuou a andar. Depois de 
algum tempo, sentia apenas a mão de Lafaia, o calor em seu 


ombro e a voz de seu irmão. 


E de repente, abriu os olhos nos Salões de Cura de Nuvara. 


Quando Lafaia abriu os olhos, teve a impressão de que passara 
um longo tempo preso. Preso a um lugar do qual ele pouco se 
lembrava, embora os sentimentos de angústia e sofrimento 
estivessem vivos. 


Aos poucos, ele recuperou o controle de seu corpo e começou a 
olhar ao redor. Viu-se em um quarto com paredes brancas, 
entalhadas com figuras de anjos e flores. Estava coberto por 
lençóis claros e à sua frente havia um rapaz com vestes da 
mesma cor. Parecia jovem e tinha os cabelos e olhos escuros. 
Segurava um livro e um crescente de prata e, apesar da 
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aparência bastante cansada, sorria. A luz da manhã começava a 
invadir o aposento. 


— Bem-vindo de volta — o rapaz disse. Lafaia a princípio não 
respondeu. 


— Você consegue me ouvir? — ele tornou a falar. 


— Sim — Lafaia falou, com a voz rouca, percebendo que o rapaz 
era um elfo — água... por favor... 


O jovem elfo correu até uma pequena mesa ao lado da cama e 
encheu um copo de água. 


— Meu nome é Myron — ele disse, ajudando-o a beber a água — 
você está em Nuvara. 


Lafaia bebeu a água avidamente. Myron divagou lembrando-se 
da vez em que Valenia o ajudara a fazer o mesmo no barco de 
Larsen. Aquele dia parecia muito distante agora. Tudo parecia 
muito distante. 


— Já faz algum tempo que você está aqui — Myron continuou — 
não se assuste com sua fraqueza. 


Lafaia tossiu e fez uma vã tentativa de levantar-se. 


— Rapaz... me diga... como vim parar em Nuvara... — ele 
murmurou, resignado. 


— É uma história que a princesa deste lugar poderá lhe contar 
melhor. Eu mesmo estou aqui há menos de um dia. 


— Foi você... que me tirou de onde eu estava? 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 214 


— Não, foi ela. Ela te trouxe de Lontar. 


O humano pareceu surpreso, apesar de sua fraqueza. Mas 
concentrou-se em outra pergunta. 


— Não... eu digo... do lugar de escuridão onde estava — ele falou 
vagarosamente — Achei que nunca... sairia de lá. 


Myron hesitou. 


— Sou um clérigo da Deusa. Você foi ferido por uma lâmina que 
o deixou doente, pois foi forjada a partir de um metal que nos é 
estranho. Fiz um ritual para curá-lo, um ritual que tira 
maldições. Graças a Deusa, e provavelmente à sua própria força 
e vontade de viver, ele deu certo. 


Lafaia adquiriu um aspecto febril. Parecia estar pensando em 
algo que o incomodava. 


— Eu quase matei... eu quase matei o maldito que nos atacou em 
Lontar. Ele teve de ir embora antes que pudesse levar qualquer 
um de meus companheiros... eu quase... 


Lafaia não encontrou forças para continuar falando. Seus olhos 
denotaram revolta e dor. 


— Você sabe o que aconteceu com meus companheiros? — ele 
perguntou pausadamente a Myron. 


— Eu.... não sei dizer — o clérigo respondeu — Apenas você está 
aqui. Eu sinto muito. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 215 


O guerreiro respirou fundo, substituindo sua expressão de 
tristeza por uma outra que Myron soube identificar. Lembrava- 
se de ver homens como Dufel e mulheres como sua mãe 
suspirando daquela mesma forma — expressando, naquele gesto, 
uma espécie de determinação caustica que os levava a fazer 
Justiça, às vezes com as próprias mãos. Em terras ermas como as 
que abrigavam Silena, isso era mais necessário do que os dois 
líderes gostavam de admitir. 


— Por favor, descanse agora — Myron pediu — Eu realmente sinto 
muito pelos seus companheiros, mas você está vivo, e só você 
poderá honrar a memória deles. 


Talvez fossem palavras vazias frente à revolta que o guerreiro 
provavelmente estava sentindo, mas eram as únicas que Myron 
podia oferecer. Lafaia, no entanto, fez um sim com a cabeça, e 
pareceu seguir o conselho do clérigo, fechando os olhos e 
sucumbindo ao cansaço que o dominava. 


No salão de cura de Nuvara, um pirata acabara de acordar. 


— MEU NAVIO! — Larsen lamentava — MEU POBRE NAVIO! 


— Pare de choramingar feito uma donzela, Larsen — Duran 
resmungou — o que está feito está feito. 


— Está feito e alguém vai ter que desfazer! — o pirata esbravejou 
— Quero o Lua Azul intacto como estava antes! 


— Eu sinto muito, senhor Larsen... — Elora, que se aproximara, 
disse desconcertada — Eu sinto muito mesmo... 
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— Parece que seus amigos acordaram, Elora — Duran falou 
olhando de soslaio para Larsen com uma expressão mortífera — 
Não se preocupe com esse bêbado inveterado. Coisas piores já 
aconteceram com o navio... 


— Não me lembro de nada no momento... — Larsen resmungou. 


— Eu me lembro! Você ter quase perdido ele em apostas algumas 
milhares de vezes! — Duran sibilou — Nós vamos falar com a 
realeza hoje. Lá sim você pode choramingar à vontade. 


Elora deu um sorriso amarelo e retornou à parte do salão onde 
estavam deitados seus amigos, deixando Galnor e Duran a 
consolar o inconformado capitão. Laucian e Valenia acordaram, 
em parte graças aos apelos que Larsen fizera em alto e bom som 
à Deusa, perguntando por que ela o abandonara. 


— Laucian... — Elora disse enquanto corria para abraçá-lo — 
Querido... 
— Lora! — ele sorriu — Desculpe ter dormido tanto. 


— Você quase se afogou... — ela falou consternada — Eu soltei sua 
mão, não consegui... 


— Lora, por favor... todo mundo quase se afogou. Eu estou bem... 
me sinto até mais limpo por dentro, com toda essa água salgada 
— ele brincou. 


Valenia se espreguiçava ao lado dos dois e de repente levou um 
susto ao constatar que não estava mais com o braço enfaixado. 


— Hei! — ela exclamou — O que foi que... 
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— Meu irmão te curou antes de sair daqui, à noite — Elora disse — 
Ele viu seu braço quebrado e não quis deixá-la com dor. 


Valenia corou levemente, coisa que só Elora percebeu. 


— E onde ele está, Lora? — Laucian perguntou — Ele ainda não 
estava de todo recuperado... 


— Ele... foi ajudar a curar uma pessoa que está aqui. Na verdade, 
um humano que estava com o mesmo problema do seu pai, 
Valenia. Ele foi ferido por uma arma de Rodrom. Myron foi 
ajudá-lo... a pedido da princesa. 


— Como assim? — Valenia perguntou apreensiva. 


— Ela veio aqui pela noite. Vocês estavam dormindo, não 
viram... 


Elora relatou brevemente o que acontecera e quem era a pessoa 
que Myron estava curando. 


— Mas... — Valenia coçou a cabeça — Elora, seu irmão ficou 
desacordado por três dias há pouco tempo... ele estava fraco, 
passou por um bocado na última noite, assim como nós... você 
disse isso à princesa? 


— Disse — Elora respondeu — mas era uma questão de vida ou 
morte. Myron jamais teria deixado de ajudar, mesmo que eu 
pedisse. Eu conheço meu irmão. 


— Pela Deusa... sim, sim, ele é mesmo teimoso... — Valenia falou, 
erguendo os olhos — Essa princesa não deveria ter pedido a 
ajuda dele. 
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— Ela não tinha a quem mais recorrer... — Elora respondeu 
pacientemente — Eles não têm clérigos aqui. 


— Não interessa! Ela não viu que ele estava debilitado? 


Laucian pigarreou, intrigado com a pequena explosão de 
Valenia. 


— Valenia, porque é que você está tão incomodada, hein? — 
Laucian perguntou, com um sorriso torto — A vida é dele, 
menina. Eu até concordo com você de certa forma, mas deu para 
se importar tanto agora por qual motivo? 


Elora voltou um sorriso sutil para a amiga, esperando sua 
resposta. 


— Eu... — Valenia gaguejou, mas logo retomou seu ar de certeza 
— Ora! Você não ouviu o Galnor no nosso primeiro dia de 
viagem? “Preservem o clérigo”. Quanto tempo vocês acham que 
vamos durar por aí se a única pessoa que sabe curar adoecer ou 
ficar incapacitada? Ou você acha que eu preferia ainda estar 
com o braço quebrado? Meu interesse no bem-estar do Myron é 
uma questão de sobrevivência. 


O meio-elfo riu. 
— Ok, essa é a prima que eu conheço — ele disse — E... 
Para o alívio de Valenia, a discussão foi encerrada pela aparição 


de Myron na porta do salão. O clérigo parecia abatido, mas tinha 
uma expressão contente. 
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— Ele está vivo — ele disse, sorrindo, ao chegar até seus amigos. 
— É você, nem tanto — Valenia retrucou. 


— Estou ótimo — o clérigo respondeu — Mas realmente preciso 
descansar agora. 


Myron se afastou antes que alguém mais pudesse emitir uma 
opinião, e Valenia resmungou, imitando o seu “estou ótimo” 
com um tom de voz indignado. 


— Pela Deusa, Valenia, pare de reclamar! — Laucian exclamou — 
Estão todos vivos, mas se você continuar falando, talvez isso 
mude! 


— Muito engraçado, mas falar muito é uma característica que se 
espalha por toda a família, querido primo — ela respondeu 
cinicamente, mas seguiu o conselho do meio-elfo. 


Elora, Laucian, Myron, Valenia, Galnor, Duran e Larsen 
prepararam-se para a audiência com o rei, a rainha e a princesa 
de Nuvara. Todos eles banharam-se e receberam túnicas 
cerimoniais para vestir, feitas de um delicado tecido de seda. 
Antes que saíssem dos salões de cura, foram agraciados com um 
farto desjejum. A refeição, contudo, foi feita de forma apressada 
graças à ansiedade que atormentava a maioria, acerca de coisas 
de natureza diversa: Larsen queria uma solução para o estrago 
de seu barco, os jovens de Silena buscavam abrigo e 
informações e pensavam em encontrar uma forma de saber 
notícias sobre seus entes queridos, e os anões tencionavam 
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resolver as coisas o mais rapidamente possível, livrando-se de 
uma vez por todas das formalidades palacianas e indo direto ao 
assunto. 


Assim que os companheiros saíram dos salões de cura, no 
entanto, parte de sua ansiedade foi esquecida. 


Porque Nuvara era linda. 


As construções e palacetes se dispunham harmoniosamente 
pelas ruas, e pareciam simplesmente pertencer à natureza do 
lugar. Elas iam dispondo-se de maneira circular, e a maioria dos 
caminhos ia dar em um grande espaço aberto no que parecia ser 
o centro da ilha. O espaço era, na verdade, uma praça. Nela 
havia uma bela e consideravelmente grande estátua branca, 
retratando uma delicada mulher que soprava as pétalas de uma 
rosa. Convenientemente, a figura era circundada por um amplo 
jardim de rosas brancas. Bancos esculpidos em pedra e madeira, 
entalhados com figuras de flores e folhas, espalhavam-se pelo 
local, e um pequeno lago ao lado de um grande salgueiro 
completavam o cenário idílico. Havia também uma espécie de 
bosque na borda esquerda da praça, que se estendia por uma 
extensão considerável. Mas eram as duas construções mais à 
frente tornavam tudo ainda mais digno de um sonho. 


O terreno elevava-se aos poucos, e no topo da parte mais alta 
estavam as duas construções mais belas de Nuvara: um palácio 
branco e azul claro, repleto de colunas e topos arredondados e 
uma torre solitária, eu avultava-se ainda mais acima, como se 
fosse um enorme farol no meio de Nuvara. Era a Torre de 
Alabastro brilhante que Galnor e Elora haviam avistado na noite 
anterior. Ela era feita de modo a parecer um botão de rosa 
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fechado, com suas pétalas se abrindo apenas no alto para revelar 
uma outra pequena e delicada estrutura, também aparentando ser 
uma construção em forma de flor. 


— Que... coisa linda! — Valenia exclamou — Meav uma vez nos 
contou que os einar acreditam que surgiram a partir de uma 
única rosa branca, nascida de uma lágrima da Deusa. Ela a 
soprou, e as pétalas que se espalharam se transformaram no 
povo de Nuvara... 
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— Eu lembro dessa história — Elora comentou — acho que eles 
acreditam mesmo nisso, pois tudo aqui remete a flores e rosas... 


Nesse momento, os companheiros perceberam que estavam 
sendo alvo de muitos olhares e curiosidade. A maioria dos einar 
tinha cabelos claros e de cores variadas entre o azul e o violeta. 
Suas feições eram diferentes e bastante belas na visão dos 
forasteiros — tinham olhos amendoados e rostos finos e 
delicados. Eles olhavam com certo fascínio para os elfos e meio- 
elfos de orelhas longas e cabelos escuros e para os anões, 
pequenos, robustos e de barbas fartas. Era um pouco 
constrangedor, mas também divertido, vê-los tão 
desacostumados com algo que era um tanto trivial em todo o 
resto de Edrim. 


Após atravessarem a praça e andarem por mais alguns metros, 
os companheiros viram-se próximos ao palácio. Não havia 
portões ou barreiras físicas, mas todos sentiram um certo 
desconforto ao ultrapassar determinado ponto. 


— O castelo é protegido por magia — o guia que os escoltava 
disse — caso algum de vocês tivesse más intenções ou estivesse 
portando armas, seria imediatamente transportado para o mar 
aberto. 


— Pela Deusa... — Larsen murmurou — ainda bem que ele pediu 
que deixássemos qualquer arma no salão de cura. 


Adentraram por uma grande porta adornada de prata, que estava 
aberta. O interior do palácio era tão impressionante quanto tudo 
o que o grupo havia visto até então. Era luxuoso, mas não 
ostensivo, e como toda a cidade, harmonizava-se com a 
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natureza. Em vários pontos, havia claraboias que alimentavam 
árvores e plantas com a luz do sol, que rompia em vários pontos 
do palácio. Tapeçarias e cristais enfeitavam tetos e paredes. 
Nem mesmo Galnor e Duran conseguiram manter-se 
impassíveis frente à beleza do local. 


Os companheiros atravessaram um saguão de entrada amplo e 
passaram por um salão circular no centro do qual havia uma 
árvore. A partir dali, foram guiados até uma câmara que ficava 
atrás da primeira porta de um longo corredor que dava para uma 
escadaria. Ao entrarem no cômodo, viram um círculo com 
runas, esculpido em um chão de pedra cinzenta que contrastava 
com a aparência do castelo, mas que exalava uma vibração 
mágica perceptível a qualquer um. O guia que os acompanhava 
pediu que todos se postassem no centro do círculo e tirou de 
suas vestes um pingente de cor azulada. Ele o esfregou e disse 
algumas palavras, e, em poucos segundos, o cenário mudou para 
todos. 


A primeira coisa que viram foi um estonteante panorama da ilha 
de Nuvara, observada a partir de algum um ponto um tanto 
elevado. Como podiam ver o palácio, ficou claro que haviam 
saído dele e estavam em algum outro local. Não demorou muito 
para que percebessem, pelo branco alvo que os cercava, que 
estavam na misteriosa Torre de Alabastro da ilha. No topo dela, 
mais precisamente. 


O lugar era aberto, no entanto, podia-se sentir uma leve vibração 
de magia pairando acima deles. Elora murmurou, falando que 
achava que existia algum tipo de proteção invisível os 
circundando. O pátio, de chão perolado, tinha quatro 
extremidades arredondadas que lembravam as pétalas de uma 
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flor, e no centro, acima de uma escadaria larga de poucos 
degraus, havia três tronos adornados, atrás dos quais flutuava 
sozinho um estandarte. Era bordado com uma rosa branca que 
resplandecia no meio de um círculo formado por sete cores: 
branco, amarelo, rosa, rubi, violeta, verde e azul. 


A princípio ninguém estava sentado nos tronos, mas assim que 
os companheiros aproximaram-se, quatro pessoas surgiram, em 
pé, à frente deles. A rainha Silariel estava no trono à direita, 
usando roupas prateadas e azuis e um diadema de cristal. À 
frente do trono central havia um homem de longos cabelos 
ruivos e encaracolados, e olhos tão verdes que chegavam a 
incomodar com seu brilho esmeralda. Era provavelmente 
Arnelis, o rei de Nuvara, que trajava uma majestosa capa 
dourada e verde, e uma coroa de ouro e prata. Ao lado esquerdo, 
também de pé, estava Drimme, a princesa, com seus cabelos 
brancos e roupas da mesma cor. Mas ela não estava sozinha: um 
rapaz alto e sério, de cabelos longos e azulados e olhos da cor do 
oceano estava de braços dados a ela, usando uma túnica de cor 
marfim. 


O rei deu um passo à frente. Quando abriu os lábios, uma voz 
grave e suave ressoou por todo o pátio. 


— Sejam bem-vindos ao reino de Nuvara. Eu sou o rei Arnelis e 
soube ontem da chegada de todos. Por favor, antes de qualquer 
coisa, quero que me digam seus nomes. 


Todos se apresentaram apropriadamente, com uma leve 
reverência. Arnelis intimidava com sua figura grandiosa, mas 
não exalava severidade. Seus traços eram delicados e suaves e a 
expressão de seus olhos lembrava a da princesa Drimme. 
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— Muito bem — ele continuou, ainda de pé — minha esposa, a 
rainha Silariel, disse-me que um de vocês relatou que 
procuravam esta ilha há tempos. Nossas leis, senhores e 
senhoritas, demandam que acolhamos as pessoas que aqui 
chegam até que elas estejam fortes o bastante para partir. Vendo 
que todos vocês me parecem bem, acredito que esse seja o caso. 


O pátio ficou em silêncio por alguns instantes. Arnelis olhou 
demoradamente para cada um deles. Parecia querer descobrir 
quais eram suas intenções, e era claro que esperava que alguém 
dissesse algo, embora não tivesse manifestado isso em palavras. 
— Vossa Majestade... 


Foi a voz de Elora que se ergueu, tímida, mas convicta. 


— Fui eu quem disse que estávamos procurando esta ilha há 
tempos. Temos... um bom motivo. 


Os olhos de Arnelis brilharam com um sorriso enigmático. 

— Diga-me qual, senhorita Elora. 

Elora respirou fundo e olhou para seus colegas. Todos 
assentiram com a cabeça, juntos, como se estivessem em 
sintonia. 

— Acredito, vossa majestade, que há algo que possa dizer por 
mim de maneira muito melhor... — ela continuou — eu tenho 


uma carta... endereçada ao senhor, de alguém que... acredito... e 
espero... que vossa majestade conheça. 
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O rei olhou atentamente para Elora. 


— Alguém que conheço? — ele repetiu, curioso — Traga-me a 
carta então, jovem elfa. Você está com ela? 


Myron, que havia tirado a carta de sua mãe da bolsa arcana 
anda nos salões de cura, entregou-a a Elora. A menina 
aproximou-se vagarosamente do trono e entregou a carta ao rei 
Arnelis fazendo uma reverência. Ele meneou a cabeça em 
resposta, sentou-se em seu trono e, segundos depois, começou a 
ler o pergaminho, rompendo o lacre de Driali. A rainha 
aproximou-se e começou a acompanhá-lo, mas Drimme 
permaneceu onde estava. 


Foi impossível para Silariel e Arnelis esconder a surpresa. A 
rainha ergueu a cabeça e olhou para Elora estupefata, enquanto o 
rei continuava a olhar para o pergaminho, compenetrado. 

— Você... — Silariel disse — É filha de Laessara? 


Elora arregalou os olhos. 


— Quem? 


— Laessara, minha jovem — o rei respondeu — E o antigo nome de 
sua mãe, que ela abandonou. Ela diz na carta que adotou a 
alcunha de Driali. 


A jovem elfa parecia surpresa. 
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— Sua mãe abandonou um nome e uma vida, Elora, e assumiu 
uma nova existência — Galnor disse — Sim, eles são filhos de 
Laessara. 


Silariel assentiu, e olhou para Elora. 
— E seu irmão...? 


Myron deu um passo à frente. A rainha o fitou por alguns 
segundos. O rapaz sentiu que ela o olhava com raiva. 


— Muito bem — ela disse. 


Drimme olhava para os pais com uma ansiedade contida. O 
jovem que a acompanhava também olhou para o rei e a rainha. 
Todos esperavam por alguma reação. E então, a rainha 
abruptamente desceu as escadas e aproximou-se de Elora. 


— Garota — ela disse, rudemente — mostre sua marca de nascença. 
Prove que você é quem diz ser. 


Elora surpreendeu-se com o pedido. As costas de sua túnica 
eram fechadas e não havia forma de mostrar sua marca, a não 
ser que ficasse nua. Ela duvidou que Silariel quisesse isso, mas a 
rainha a olhava com tamanha autoridade que a garota começou a 
acreditar no contrário. “Ela não nos quer aqui”, Elora pensou. 
“Está muito contrariada”. Laucian, nesse momento, se 
aproximou de sua namorada, visivelmente irritado. 


— Quanta delicadeza no seu pedido — ele disse — você ao menos 
sabe o que a marca significa? 
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Silariel olhou com ferocidade para Laucian. Arnelis pediu que 
ela voltasse para o trono e ressaltou que aquele realmente não 
era um pedido apropriado dadas as circunstâncias. A rainha o 
fez, não sem antes oferecer seu pior olhar de desprezo para o 
meio-elfo. Nesse momento, o rapaz que estava com Drimme 
esperou seu rei terminar de falar e, pela primeira vez, 
pronunciou-se. 


— Meio-elfo... Se você está aqui pedindo favores, cuide melhor 
de sua língua. Não somos fazendeiros ignorantes dos 
continentes. Como ousa chamar a rainha de algo além de vossa 
majestade? 


Galnor e Duran ficarem especialmente irritados, não tanto com 
as palavras, mas sim com a arrogância do jovem einar. Nesse 
momento Arnelis levantou, procurando evitar que o conflito se 
estendesse. 


— Chega! — ele disse — Respeito, de ambos os lados. Vamos ao 
que interessa. Pelo que diz Driali nessa carta, vocês dois são a 
reencarnação de Elora e Velnor... foi por isso que sua mãe lhe 
deu esse nome, jovem elfa? 


Antes que Elora respondesse, Drimme olhou para ela e Laucian 
estarrecida, como se soubesse muito bem o que aqueles nomes 
significavam. Parecia que todos eles sabiam, afinal. 

— Bem, sim.... ela falou — de certa forma... minha mãe teve uma 
visão da Deusa assim que nasci e soube quem eu era, mas tinha 


escolhido meu nome antes mesmo disso. 


Arnelis assentiu com a cabeça. 
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— Faz algum tempo que fui informado por meu mais confiável 
conselheiro de que vocês dois haviam finalmente reencarnado e 
chegariam aqui. 


Nesse momento, a rainha Silariel olhou para seu marido com 
uma expressão da mais completa surpresa. Arnelis apenas 
continuou a falar. 


— Rodrom está voltando a expandir seus tentáculos há anos, e 
isso, para nós, foi um sinal. Sabíamos que vocês provavelmente 
haviam nascido, mas não sabíamos onde estavam. À sua marca, 
Elora, evita que sejam descobertos por qualquer pessoa — boa ou 
ruim. Contudo, meu conselheiro sentiu a presença de vocês se 
aproximando. Como decidiram vir para cá? 


— Tivemos de fugir de Silena — Laucian respondeu — Dokalfar 
apareceram por lá, e Driali achou que nós só estaríamos 
protegidos aqui. 


— Nós nem mesmo sabemos o que aconteceu com nossos pais e 
amigos, se eles estão bem... — Elora falou com tristeza — 
sabemos apenas que Silena foi atacada, logo depois que 
partimos. 


— Como sabem disso se não estavam lá? — Silariel perguntou, 
ainda transtornada. 


— Laucian teve pesadelos e visões em uma noite — a menina 
respondeu — ele viu. 


— Vocês podem saber o que aconteceu com eles aqui — Drimme 
falou pela primeira vez — temos como ajudá-los, por meio de 
magia. 
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A rainha olhou para sua filha com certo desagrado, mas ficou 
apenas em silêncio. 


— Podem mesmo nos ajudar com isso? — Myron falou 
esperançoso. 


— Sim — a princesa respondeu — como agradecimento por tudo o 
que sua mãe e você fizeram com seus dons de cura, acho que é o 
mínimo que podemos fazer agora. Além disso... aqui estão Elora 
e Velnor. 


Nesse momento, a princesa fez uma leve mesura, curvando-se 
em direção à barda e ao meio-elfo. Elora ficou extremamente 
surpresa, assim como Laucian. O espanto aumentou ainda mais 
quando o próprio rei Arnelis acompanhou o gesto de sua filha. A 
rainha Silariel virou o rosto, e o rapaz ao lado de Drimme 
permaneceu estático. 


— Filha da Lua e Primogênito dos elfos e humanos, não se 
espantem — Arnelis disse — Vocês fizeram muito por Edrim. 
Talvez não tenham ainda compreendido o total significado de 
suas vidas, mas vocês são grandes heróis do passado. Nossa 
reverência a vocês é apenas natural. 


A rainha, nesse momento, levantou-se de seu trono novamente. 


— Contudo, eles não são as mesmas pessoas de antigamente — ela 
disse — e é preciso que se lembrem disso. Aqui, vocês 
respeitarão as hierarquias de nossa terra, e precisarão se esforçar 
muito para ser o que necessitam ser. 


— Então... — Elora disse, entendendo as palavras de Silariel como 
uma permissão para que ficassem. 
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Arnelis deu alguns passos à frente. 


— À mãe de vocês foi uma pessoa que fez algo muito importante 
para nós, Elora e Myron — o rei disse — ela permitiu que Drimme 
nascesse. Em gratidão a ela, e em respeito a tudo o que vocês 
representam, eu aprovo a estadia de vocês em Nuvara. Contudo, 
entendam: não posso tomar decisão alguma sem antes consultar 
os membros de meu conselho. Eles nos ouviram e estarão 
prontos para debater. Gostaria de perguntar, também, se a 
presença de toda a comitiva que os acompanha é necessária... 


— Não, não, vossa majestade — Larsen se adiantou com um largo 
sorriso — é sobre isso mesmo que gostaria de falar... assim que 
meu barco puder ser consertado, eu e meus homens partiremos. 
Nossa missão era trazer esses quatro jovens e seu acompanhante 
anão sãos e salvos até aqui, apenas isso. 


— Muito bem, senhor — Arnelis disse — acredito que em alguns 
dias, conseguiremos restaurar o seu barco por meio de magia e 
poderá zarpar daqui em segurança. 


— Muito obrigado, majestade — Larsen fez uma reverência. 


Arnelis assentiu com a cabeça e voltou seu olhar para Elora e 
Myron. 


— Bem, há outro pedido feito pela mãe de vocês — Arnelis 
continuou, olhando para os jovens de Silena — ela pede que 
vocês sejam... treinados. Tanto nos aspectos físicos quanto nos 
aspectos, digamos, espirituais. 


— Driali nos deixou muitas tarefas... — Silariel murmurou, 
sentada em seu trono. 
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Os quatro amigos se entreolharam levemente angustiados. 


— Podem nos ajudar com isso? — Elora perguntou depois de 
alguns segundos — Perdoe-nos, vossa majestade, mas temos 
poucos a quem recorrer... e muitas dúvidas... acho que houve um 
motivo para que nossa mãe pedisse para que procurássemos 
Nuvara, e confesso que dependemos de vossa boa vontade. 
Acataremos a decisão que for tomada, no entanto. 


Arnelis passou algum tempo em silêncio. Ele olhou 
profundamente para os jovens por alguns instantes e, embora 
algo nele parecesse dizer que já havia tomado sua decisão há 
muito tempo, disse: 


— Houve mesmo um motivo, jovem Elora. Driali sabia que 
temos condições de ajudá-los. Mas peço que nos deixem a sós 
agora. 


A jovem barda assentiu com a cabeça, um pouco apreensiva. O 
grupo sabia que não havia mais o que fazer ali, e com uma 
pequena mesura, todos se retiraram, acompanhados pelo mesmo 
guia que os trouxera. 


O rei de Nuvara pediu que aposentos fossem arranjados para 
Galnor e os quatro jovens dentro do próprio palácio, onde havia 
muitos quartos disponíveis. Valenia ficou a imaginar o porquê 
daquilo, sendo que os einar não pareciam muito afeitos a 
receber hóspedes, e murmurou suas conjecturas aos colegas. 
Larsen e Duran retornaram às Casas de Cura para avisar sua 
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tripulação de que o navio seria reparado e eles logo partiriam 
dali. 


Os cinco companheiros haviam sido novamente 
teletransportados e, desacostumados com o intenso uso de magia 
ao qual estavam sendo submetidos, sentiram uma leve vertigem. 
Ficaram por algum tempo esperando no mesmo salão circular 
por onde haviam passado há pouco, recuperando-se do mal 
estar, quietos e olhando para os rostos desconfiados dos einar 
que passavam por eles. De repente, uma senhora de expressão 
gentil se aproximou, com um sorriso que destoava da frieza 
polida com que todos os tratavam na ilha. Ao olhar com mais 
atenção, podia-se ver que aquela mulher não se parecia com uma 
einar ao todo. 


— Saudações, nobres visitantes — ela disse, com uma voz 
melodiosa — É um prazer poder vê-los aqui! Ouvi alguém 
chamando uma das aias para acompanhá-los, mas não, não! Eu 
sou uma das poucas que gosta de visitantes por aqui, e vocês já 


devem ter sido espezinhados o bastante... pela minha cunhada... 


A mulher sussurrou a última parte e deu uma piscadela. Aquela 
demonstração de espontaneidade foi uma surpresa para todos, 
então demorou um pouco para que alguém respondesse. 


— À senhora é a irmã do rei então? — Laucian questionou, com 
um sorriso inocente que não enganou a ninguém. 


— Não foi difícil adivinhar, não? — ela riu — Meia-irmã, e 
conheço bem minha cunhada. Venham, meus jovens, 


acompanhem-me. Chamo-me Dantorah, e mostrarei a vocês 
quartos nos quais poderão descansar. 
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Dantorah virou-se esperando que o grupo de forasteiros a 
acompanhasse. Isso os permitiu ver seus longos cabelos 
castanhos, curiosamente salpicados com algumas mechas de cor 
violeta. 


“Cabelos castanhos... os olhos... ela realmente não se parece 


, 


tanto com o povo daqui... imagino se... ”. 


— Preferem ficar em quartos separados? — Dantorah interrompeu 
os pensamentos de Elora — Temos espaço para acomodá-los da 
forma que quiserem. 


— Pode ser do jeito que for melhor, senhora Dantorah — Elora 
respondeu sem refletir — não sabemos se ficaremos aqui por 
muito tempo... 


A mulher deu um leve suspiro. 
— Espero que fiquem — ela disse, num tom mais contido. 


Durante todo o trajeto, Dantorah não falou mais nada, e embora 
sua expressão continuasse gentil e sorridente, não era difícil 
notar uma sombra de tristeza em seus olhos. Mas ninguém podia 
compreender, ainda, quais eram seus motivos. 


O grupo adentrou um corredor amplo e bem iluminado depois 
de certo tempo de caminhada. Elora e Myron ficaram 
especialmente felizes por notarem que o lugar era quieto e 
afastado da vida principal do palácio, e, ao final do corredor, 
uma bela vista os esperava: duas grandes janelas, que pareciam 
ter sido feitas em cristal, estavam abertas e mostravam, no 
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exterior, uma bela e ampla sacada, onde os ramos de dois 
enormes salgueiros balançavam ao vento, acariciando as pedras 
brancas do local e servindo como alpendre. As árvores erguiam- 
se do chão abaixo, onde um córrego ressoava tranquilamente. 


— Que lugar lindo! — Elora não pôde deixar de comentar. 


— Sim, é um de meus favoritos aqui — Dantorah respondeu — e da 
princesa Drimme também. 


Foi então que Elora notou. A voz de Dantorah ficou levemente 
alterada quando pronunciou o nome de sua sobrinha. A jovem 
elfa olhou para o lado, como se buscasse validar sua impressão. 
Procurou o irmão por reflexo, o irmão com quem sempre 
partilhava reflexões como aquelas. Mas ele estava mais atrás, e 
então, para sua surpresa, a barda sentiu a mão de Laucian 
apertando levemente seu braço. Alguma coisa naquele gesto 
disse a ela que ele também percebera algo — e no mesmo 
instante. 


“Estamos ficando cada vez mais ligados, Lora”. 

O sobressalto que Elora teve foi notado por todos. A menina 
olhou para seu namorado com os olhos arregalados, surpresa 
como se tivesse ouvido pela primeira vez a história que sua mãe 
contara a ela sobre sua origem. No entanto, agora o motivo era 
outro. 


Ela acabara de ouvir a voz de Laucian em sua mente. 


— O que foi, Elora? — Myron perguntou. Galnor olhava para ela 
com atenção, e Valenia havia parado de andar. 
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Laucian apenas sorriu para ela. Que expressão era aquela no 
rosto dele? Ele estava mudando... não, não era isso. 


“Estamos nos lembrando, não é? Cada vez mais... somos quem 
realmente somos”. 


— Não é nada, pessoal — ela disse, e sorriu — só achei ter visto um 
inseto passando. Não foi nada mesmo... 


Ninguém acreditou muito, mas a expressão calma e feliz de 
Elora e Laucian pareceu dizer a todos que, dessa vez, não havia 
sido a marca doendo ou algum prenúncio de desgraça. Dessa 
vez, algo bom acontecera. 


A partir desse dia, Elora e Laucian descobriram que podiam se 
comunicar sem palavras. 


Por fim, ficou decidido que Elora e Valenia dividiram um 
cômodo grande onde havia um belo espelho e Laucian e Myron 
ficariam no quarto ao lado. Os quatro sentiam que era mais 
sensato estarem unidos, mesmo que permanecessem na 
segurança de Nuvara. Laucian refletiu que ter um clérigo perto 
de si seria benéfico, por mais que não gostasse muito de pensar 
sobre sua condição “especial” como algo a ser vigiado, uma 
ameaça constante. Mas, ele sabia, essa era a realidade, por mais 
que ela ainda não tivesse se manifestado com força total. Em 
algum momento, ele tinha consciência de que teria de enfrentar 
aquilo. 
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Rindo, Galnor disse que preferia ficar sozinho, pois não 
conseguiria dormir com a tagarelice dos companheiros, 
excetuando-se Myron. Atalhou, depois de protestos por parte de 
Valenia, que os jovens “deviam seguir o exemplo do clérigo de 
vez em quando”. Mas a verdade era que o anão acostumara-se à 
solidão, e por algum motivo precisava dela, por vezes. Não era 
difícil flagrar Galnor olhando por alguns momentos para o 
horizonte, afastado, segurando o cabo do machado, a lâmina 
apoiada ao chão. Os quatro sabiam, de alguma forma e cada um 
à sua maneira, que o olhar que ele exibia naqueles momentos era 
o olhar de quem tinha perdido alguém importante demais. 


Mas ao menos algumas coisas por ali estavam servindo para 
desviar as atenções de profecias, tragédias e amores partidos. 


— Você viu isso? — era Valenia, empolgada com o que encontrara 
no quarto — Flora, é incrível! 


Elas não sabiam muito bem o que era aquilo, mas sabiam para 
que servia. Era um recipiente grande, lembrando uma banheira 
ou uma tina, mas feito de alabastro. Bastava tocar uma pequena 
elevação no canto direito do impressionante artefato para que 
água quente começasse a correr, enchendo-o até quase atingir a 
borda. A magia de Nuvara estava presente até mesmo em coisas 
triviais como aquela. Valenia abriu um pequeno baú próximo 
dali, empolgada, e tirou dele frascos que continham óleos das 
mais variadas plantas: lavanda, alecrim, melissa... havia também 
uma água de rosas e uma de flor-de-laranjeira. A elfa aspirou a 
fragrância de um dos frascos, deleitando-se. 


— Adoro água de rosas — afirmou. 
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Elora sorriu, sentando-se na borda da banheira e deixando que a 
água que corria por ela molhasse suas mãos. 


— Não se acostume tanto — ela disse — Não sabemos qual será a 
decisão do conselho... e a rainha... não parecia nada feliz. 


Valenia deu de ombros, como se não estivesse preocupada. 


— Elora, eles sabem quem vocês são. Todos eles. Entendem 
melhor do que nós mesmos, pelo jeito. Não vão deixar de ajudá- 
los. 

— Não sabemos quase nada sobre eles — Elora respondeu, 
embora não deixasse de concordar com as palavras da amiga — 
Não sabemos o que eles podem estar pensando, ou mesmo... o 
rei disse que o conselheiro dele previu a nossa vinda para cá. E 
se souberem algo sobre o futuro? Algo que... 


Valenia olhou diretamente para o rosto de Elora, parecendo 
esperar pela conclusão do que a amiga falara, que não veio. 


— Bem — Valenia suspirou — Eu ainda acho que a Deusa não teria 
nos guiado até aqui se não fôssemos encontrar o abrigo de que 
precisamos. Não me parece justo. 


Elora sorriu. 


— E verdade. Mas nem sempre as coisas são simples assim. 


— Então, vamos torcer para que dessa vez sejam — a amiga 
respondeu — Já basta de complicações, por ora. Tenha fé naquela 
que te protege, Elora. Pelo jeito, ela está sempre com você. 
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A jovem elfa fez um sinal afirmativo com a cabeça, notando um 
leve ressentimento na voz de sua colega. 


— Ela está sempre com nós, Valenia — disse — Mas... não pode 
interferir... não pode nos proteger de tudo. 


— Eu sei, eu sei — Valenia respondeu — Mas só nos resta esperar, 
agora. Não se preocupe com o que não pode resolver... 


Sim, era verdade. “Ela mudou... mudou mesmo”, Elora pensou, 
olhando para Valenia. Jamais imaginaria a colega falando 
daquela maneira há algumas semanas. Seria mais fácil encontrá- 
la reclamando da rainha Silariel ou admirando com euforia 
exagerada cada detalhe do quarto, muito mais luxuoso do que 
qualquer coisa que as duas já haviam visto. Embora a admiração 
por Nuvara existisse, não era isso que parecia tomar conta dos 
pensamentos da jovem elfa. Depois de alguns segundos de 
silêncio, ela tirou a delicada tampa da água de rosas e verteu um 
pouco do líquido em seu pulso. 


— Gosta mesmo desse cheiro, não? — Elora perguntou. 
Valenia sorriu levemente. 
— Sim. Por algum motivo, ele me traz uma espécie de consolo. 


E consolo era algo que nenhuma delas queria dispensar naquele 
momento. 
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Já havia anoitecido quando o rei Arnelis e a rainha Silariel 
saíram do conselho. Foram para seus aposentos sem trocar 
palavra. 


— Eu não entendo porque resiste tanto... — Arnelis disse, depois 
de alguns minutos, olhando para a esposa que havia se sentado 
em uma cadeira no canto do quarto, com a expressão 
sorumbática. 


Ela respirou fundo e olhou em seus olhos. 
— Você ouve mais a Saliran do que a mim. 
Arnelis balançou a cabeça levemente. 


— Você sabe que todos devemos ouvi-lo. Até mesmo você, que 
não gosta de se curvar a ninguém. 


— Por causa de suas visões? — Silariel disse. 


— Por causa de sua sabedoria — Arnelis respondeu, sorrindo 
tranquilamente. 


A rainha remexeu-se em sua cadeira. 


— O que teme, Silariel? — ele perguntou, aproximando-se dela — 
O que te deixa tão amedrontada? 


Ela não respondeu de imediato. Parecia incomodada com as 


palavras do marido, mas não retrucou. Ele dizia a verdade. Algo 
a amedrontava. Profundamente. 
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— Não só Saliran tem visões... — ela sussurrou. 


— Eu sei — Arnelis respondeu. 


Ela baixou a cabeça, evitando os olhos esmeralda do marido. 
— O que você viu? — ele perguntou. 


Silariel estremeceu levemente. Levantou-se da cadeira, e passou 
as mãos na saia do vestido. 


— O inevitável, Arnelis. 


Os jovens de Silena e Galnor foram chamados quando a lua já 
brilhava no céu, convidados a participarem de um jantar no 
salão principal do palácio. Aconselhados a se vestirem de 
acordo com a ocasião — um novo encontro com o rei e a rainha — 
receberam roupas e mantos de tonalidade prateada, e após 
banharem-se, foram guiados por uma silenciosa aia de cabelos 
azulados. 


Não muito foi falado no caminho. Estavam nervosos e cansados, 
e nada garantia que aquela conversa fosse ter um resultado 
positivo. Mas quando chegaram a seu destino, foi impossível 
não se animar um pouco com a visão. 


Pães de todos os tipos estavam dispostos em uma grande mesa 
de carvalho, juntamente com queijos, potes de mel e mingau de 
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trigo. Uma bela carpa assada figurava no centro da mesa, 
temperada com sálvia e tomilho. No canto, morangos, maçãs e 
peras esperavam para serem degustadas, e jarras de vinho de 
uvas e romãs exalavam um agradável perfume. O cheiro era 
realmente bom, e lembrava a todos que barrigas vazias 
precisavam ser alimentadas. 


No exato momento em que os companheiros chegaram, no 
entanto, o rei e a rainha entraram no salão, acompanhados de 
Drimme, do rapaz de cabelos azuis que haviam visto naquela 
manhã e de Dantorah, a meia-irmã do rei. Arnelis e Silariel 
posicionaram-se atrás de duas cadeiras na ponta da mesa, 
enquanto que Drimme e o rapaz postaram-se ao lado direito de 
seus monarcas. Dantorah ficou à esquerda. 


— Sentem-se, por favor — Arnelis apontou o restante das cadeiras 
— Espero que estejam com fome. 


Assim foi feito. Todos sentaram-se, em silêncio. O rei Arnelis 
sabia que esperavam uma resposta. Pigarreou e começou a falar. 


— Nobres jovens, imagino que estejam ansiosos por um 
posicionamento de nossa parte — ele disse — quero ressaltar que 
nossa decisão foi tomada em conjunto, e em conjunto faremos 
todo o resto também. A estadia de vocês em Nuvara está 
garantida, assim como a ajuda que sua mãe, Elora e Myron, nos 
pediu. Iremos auxiliá-los em seu crescimento pessoal e 
treinamento. 


Elora sorriu largamente, e Laucian também, enquanto olhava 


para ela. Myron e Valenia tiveram reações parecidas — apenas 
mexeram a cabeça levemente, como se já esperassem aquela 
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resposta. Perceberam o sincronismo de seus atos em um cruzar 
de olhos não proposital e breve. Devia ser a primeira vez que 
agiam de forma semelhante. 


— Obrigada, vossa majestade — Elora disse — muito obrigada. 


Arnelis fez apenas um cumprimento com a cabeça. Com a mão, 
sinalizou que aquilo não era necessário. 


— Por favor — ele disse — nós entendemos a necessidade de 
mantê-los aqui, e é por isso que o faremos. E, sendo assim, 
quero que conheçam de fato todos os que estão nessa sala. 


O rei apresentou novamente sua esposa e sua filha. 


— Esse — Arnelis continuou — é Eridan, noivo da princesa 
Drimme. E essa é Dantorah, minha irmã. 


Eridan nem ao menos se dignou a olhar para os convidados. 
Apenas fitou seu rei fixamente. 


— Eles já me conhecem — Dantorah disse, com um largo sorriso 
que procurava disfarçar a falta de modos de Eridan — Nos vimos 
pela manhã. 


— Muito bem, então — Arnelis respondeu — vamos nos sentar e 
cear. Sejam bem-vindos, meus jovens, agora definitivamente. 
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Dentre todos os que se encontravam na mesa, Laucian e Galnor 
eram aqueles que mais estavam aproveitando a refeição. Embora 
o anão preferisse outros tipos de carne, a carpa estava tão bem 
feita que ninguém conseguia esconder a satisfação. Fazia tempo, 
afinal, que não colocavam nada tão bem preparado na boca. Os 
últimos dias no mar haviam sido muito restritivos, preenchidos 
com tiras de carne seca e pouca coisa a se beber. 


Depois de alguns minutos de intensa mastigação, o rei Arnelis 
voltou a falar, tranquilamente. 


— Ficando aqui, quero deixar claro que não serão mais hóspedes. 
Em alguns dias, faremos uma cerimônia que poucas vezes é 
presidida em Nuvara: o Ellein-Gan. 


Os companheiros de Silena ergueram as cabeças, curiosos. 


— O que seria o Ellein-Gan, vossa majestade? — Elora, que já 
estava virando a porta-voz do grupo em Nuvara, perguntou. 

— Significa, literalmente em nossa língua, “dar nome” — ele 
respondeu. 


Drimme levantou levemente o tronco, e, como se o pai já 
soubesse que ela iria tomar a palavra, silenciou-se naturalmente. 


— O Ellein-Gan é uma cerimônia na qual vocês receberão nomes 
em nossa língua — a princesa disse — Nomes que serão dados de 
acordo com a vibração e energia interior de vocês. Dessa forma, 
a ilha os aceitará como parte dela; vocês estarão integrados a 
Nuvara. 
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— Essa função, a de dar nome, cabe à Anaise, à Rosa Branca — 
Arnelis completou a fala da filha — que, nesse momento, é 
Drimme. 


Todos os olhos se voltaram para a princesa. Ela não pareceu se 
constranger, mas manteve-se em silêncio, séria. 


— Desculpe-me perguntar, vossa majestade... — dessa vez foi 
Valenia — mas, que espécie de título é esse? Anaise? 


— Não é apenas um título — Éridan, o noivo de Drimme, falou — 
É uma designação que abarca tudo o que mais prezamos em 
nossas terras. A representação máxima de tudo aquilo que 
consideramos bom em Nuvara. 


Um breve silêncio tomou conta do salão. Era visível e palpável a 
adoração que Eridan sentia. Dantorah pigarreou levemente. 


— À Anaise é uma pessoa especial para nós... — ela disse, muito 
mais contida, olhando para a sobrinha com carinho — uma 
criança que nasce com extremo poder mágico e que é capaz, 
depois de certo tempo, de controlar a própria energia de toda 
Nuvara. Todas são mulheres e têm cabelos brancos... 


— A Rosa Branca E Nuvara — Silariel pronunciou-se pela 
primeira vez — ela é parte da ilha e como tal possui muitas 
responsabilidades. Não é uma pessoa comum, é um ser a parte... 


Nesse momento, a princesa levantou-se discretamente. 


— Perdão — ela disse — estou indisposta. Vou me recolher, se me 
derem licença. 
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Antes que alguém pudesse falar qualquer coisa, a princesa virou 
as costas e abandonou o salão. Éridan levantou-se com uma leve 
mesura, parecendo alarmado, e fez o mesmo, sem falar nada. Foi 
possível ver que Silariel ia se levantar também, mas Arnelis 
aproximou-se dela e sussurrou algo. Ela fez um sim levemente 
contrariado com a cabeça e continuou ali. 


— Bem, vamos terminar a refeição, sim? Vocês devem estar 
cansados — o rei disse, como se nada tivesse acontecido. 


A noite derramava um véu escuro por todo o castelo, cobrindo 
seus moradores com o manto do sono. O jantar real já havia 
terminado há cerca de duas horas. Ainda assim, ela estava 
acordada. 


Dantorah sabia que sua sobrinha estaria desperta. Andou com 
passos leves no corredor. Bateu na porta branca com delicadeza. 


— Drimme, sou eu — ela sussurrou. 

A porta se abriu levemente. Não havia ninguém atrás dela. 
Dantorah entrou, sorrindo com certa melancolia. Drimme, de pé, 
encostada a uma grande janela que iluminava seu quarto com a 
luz da lua, parecia uma figura fantasmagórica com seus longos 


cabelos e vestes alvas. 


— Pensei que era a rainha — a princesa disse, sem olhar para a tia. 
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— Não — Dantorah respondeu — Seu pai aconselhou sua mãe a 
deixar que Eridan falasse com você. 


Drimme sorriu levemente. 


— Ele não teve tempo — ela disse — Pedi que me deixasse 
sozinha. De qualquer modo, a rainha virá falar comigo amanhã, 
tenho certeza. 


Dantorah suspirou, sentando-se na enorme cama onde Drimme 
dormia. 


— Tem piorado, não”? — ela perguntou. 
— Sim — a princesa respondeu. 
— Desde que o humano chegou — a tia completou. 


— Sim, também. Mas nunca foi bom, de qualquer modo. 


Dantorah fitou sua sobrinha em silêncio por alguns minutos. 
— Drimme, venha aqui. 


Drimme respirou fundo, olhando mais uma vez para o céu que 
se estendia pela janela, e atendeu o pedido da tia. 


— Eu sei o que é se sentir deslocada — Dantorah falou — Sei o que 
é não saber verdadeiramente qual é o seu lugar. 


A princesa olhou para sua tia. Os traços humanos misturados 


aos de einar a deixavam com uma expressão mais afável. 
Parecia menos distante do mundo do que o resto deles. 
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— Eu sei qual é o meu lugar e cumprirei meu dever — Drimme 
respondeu — Não vou decepcioná-los. Serei a governante que 
Nuvara precisa. Sou capaz disso. 


— Eu sei que é — Dantorah fez um sinal afirmativo com a cabeça 
— Mas sei que anda confusa. E o humano... 


— O humano... — Drimme assumiu um tom aborrecido, como se 
estivesse cansada de falar sobre aquilo — É alguém importante 
para esse mundo. Ele é necessário. Por isso vi que ele corria 
perigo. Por isso pedi que minha mãe me ajudasse a resgatá-lo. E 
por isso tenho tentado zelar por sua vida. Apenas por isso. Será 
sempre apenas isso, não importa o que aconteça. 


— Você tem certeza de que é apenas isso, Drimme? 


A princesa fechou os olhos e fez um sim com a cabeça. 


— Eu sei o que tenho de fazer. Sei conviver com escolhas e suas 
consequências. Você não precisa se preocupar com isso. 
Ninguém precisa. 


— Drimme... 

A einar pegou as mãos de sua tia, num gesto inesperado. 

— Sei como me considera — ela disse, olhando os olhos da tia — e 
eu lhe agradeço... muito... pela forma como me trata. As boas 
memórias que tenho de minha infância envolvem, 
frequentemente, você. Mas eu não sou a filha que perdeu... não 


quero que se sinta dessa forma. 


Dantorah riu com tristeza e balançou a cabeça. 
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— Não pense que coloco sobre você esse peso. Meu carinho é 
sincero. 


Drimme sorriu pela primeira vez. 
— Eu sei. E agradeço. 


Drimme não diria mais nada. Talvez, não houvesse mesmo o 
que dizer. Mas Dantorah sentia que sua sobrinha ainda 
precisaria enfrentar coisas maiores — e piores — do que pensava. 


— O Nubayan é no ano que vem... — Dantorah disse. 


A princesa esticou o pescoço para a direita, como se quisesse 
alongá-lo. Pequenos estalos ressoaram pelo quarto. Fez a mesma 
coisa com o lado esquerdo. 


— Eu sei — ela respondeu — E, nesse caso, só Nilavin, a Deusa, 
sabe se passarei por ele ou não. 
— Não tem medo? — Dantorah perguntou. 


— E se tiver? — ela deu de ombros — De que o medo vai me 
adiantar? 


— Acho que está certa... Anaise. 


E naquela noite, nenhuma das duas quis dizer mais alguma 
coisa. 
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CapítraLo 7 - Lapaia e o Cisne 


percebessem que o Nidaria, depois da Torre de 
Alabastro, devia ser um dos lugares mais sagrados de 
Nuvara para os einar. O Nidaria era, de acordo com as 
descrições inflamadas dos nuvarinos, um magnífico lago 
escondido dentro de uma gruta, de águas extremamente azuis e 
cristalinas. Os einar contavam que o lago tinha propriedades 
mágicas que permitiam que se vissem, refletidos em suas águas, 
vislumbres do passado e do presente, e, dependendo de quem o 
usasse, até mesmo do futuro. 


Era no Nidaria que Drimme levaria Elora, Laucian, Valenia, 
Myron e Galnor para descobrir o que havia acontecido em 
Silena. 


Contudo, embora todos estivessem bastante ansiosos, o reie a 
rainha foram inflexíveis. O Nidaria só seria visitado pelos 
forasteiros depois do Ellein-Gan. Apenas após serem 
consagrados com um nome provindo da boca da Anaise, eles 
poderiam adentrar um território einar tão importante. 


A preparação para o ritual tomaria cinco dias. Aparentemente, o 
barco de Larsen levaria mais ou menos o mesmo tempo para ser 
devidamente reparado, mesmo com o uso de magia. Sendo 
assim, o povo de Nuvara estava um pouco agitado, pois fazia 
muito que não havia tantos forasteiros na ilha, ainda mais por 
todo aquele tempo. 


Alheio a tudo isso, ainda recuperando-se de sua extrema 
fraqueza, estava Lafaia, o guerreiro humano que a princesa 
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Drimme e a rainha Silariel tinham salvado. Era claro, no 
entanto, que a presença dele incomodava a monarca de Nuvara. 
Portanto, depois que Myron chegou, ficou a cargo dele, 
sutilmente, zelar pelo paciente. Ninguém queria contrariar 
Silariel, e as aias das Casas de Cura não se importaram em ver 
que o clérigo estava disposto a se ocupar daquela incumbência. 


Mesmo porque ela não era das mais agradáveis. 


Lafaia tinha constantes pesadelos, e Myron fora chamado no 
meio daquela madrugada — a segunda depois da reunião com o 
rei e a rainha — para conter, de alguma forma, os gritos do 
guerreiro humano, que atormentavam os espíritos das habitantes 
das Casas de Cura — as enfermeiras que eram chamadas, na 
verdade, de vestarinas. 


Chegando lá, o clérigo fez um emplastro de sal e alecrim, 
colocou-o sobre o plexo solar de Lafaia, e passou a recitar 
algumas orações e cânticos à Deusa em voz baixa. Lembrou-se 
de como Dufel ficara depois de ser golpeado pela lâmina da 
dokalfar. Não era algo fácil de suportar. 


“Deusa misericordiosa, invoco a presença de tua luz. Afasta 
tudo aquilo que causa mal do corpo e do espírito deste filho teu, 
dissolve as trevas que o aprisionam. Deusa misericordiosa...” 


Nos primeiros minutos, Myron sentiu certo desconforto. Era a 
energia negativa que a ferida ainda exalava, e que, aos poucos, o 
clérigo combatia. Uma leve luz dourada começou a sair de suas 


mãos. 


Deusa misericordiosa... 
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A chama da lamparina bruxuleava violentamente. Mesmo que as 
Casas de Cura tivessem uma iluminação mágica natural, Myron 
gostava de ter fogo perto de si quando realizava aquele tipo de 
ritual. O fogo era uma energia natural, expressão da criação da 
Deusa Lua. 

Dissolve as trevas que o aprisionam... 

O clérigo não soube quanto tempo passou fazendo aquilo, mas, 
em certo momento, foi interrompido por uma voz que o 
chamava. 

— Garoto. 

Demorou um pouco até que Myron voltasse completamente a si. 


— Garoto — a voz, fraca, mas insistente, chamou de novo. 


O clérigo abriu os olhos. Lafaia estava acordado, e olhava 
fixamente para ele. 


— Myron, não é? — ele perguntou. 
O clérigo sacudiu levemente a cabeça, em confirmação. 


— Você está bem? — Myron perguntou. 
— Melhor — Lafaia respondeu. 


— Descanse — Myron pediu, disposto a continuar sua oração — O 
que estou fazendo faz parte do seu processo de cura. Precisamos 
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tirar a energia negativa que ficou acumulada em seu corpo. Você 
se lembra do que aconteceu”? 


Lafaia esforçou-se e ergueu o tronco levemente. Fez um sim 
com a cabeça. Aparentemente, lembrava-se. 


— Você já fez o bastante — ele disse — Sinto-me realmente 
melhor. 


— Você estava tendo pesadelos até pouco tempo atrás — Myron 
respondeu — chegou a assustar as aias. 


O humano riu levemente, mas logo voltou a assumir uma 
expressão séria. 


— O que faz aqui? — ele questionou — E eu...? Estamos mesmo 
em... Nuvara? 


Myron fez um sim com a cabeça. 


— Como...? 


— E uma longa história — a voz do clérigo era calma e gentil — 
Prometo que saberá quando estiver mais forte. Por hora, é 
preciso que descanse. 


O clérigo voltou a ficar em silêncio. Fechou os olhos e 
concentrou-se novamente em sua oração. 


— Você já viu a morte, garoto? 
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Myron abriu os olhos. A pergunta fora feita de modo tão direto e 
forte que ele não poderia tentar ignorá-la. De repente, Lafaia não 
parecia mais o homem enfraquecido que Myron acabara de ver. 
Havia uma sombra em seus olhos e uma presença de espírito tão 
intensa em sua postura que o clérigo se perguntou se aquele era 
um homem comum. 


Diante daquela questão, Myron apenas sacudiu a cabeça. 


— No templo de minha mãe, em Amspar — ele falou, depois de 
algum tempo — lidávamos com a morte sempre, por mais que 
buscássemos evitá-la. 


Lafaia respirou fundo, como se estivesse tomando fôlego. 


— Eu sinto muito — ele disse — E algo que se pode perceber em 
você. No modo como fala e na tristeza em sua expressão. Você é 
jovem demais para isso. 


Myron deu de ombros. 


— À morte não poupa ninguém, nem os que a sofrem e nem 
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aqueles que a presenciam. Ela vem quando menos se espera. E 
algo que aprendi como clérigo. Ou, pelo menos, é algo que 
temos de ter em mente. 


— Pensar assim te traz algum conforto”? — Lafaia perguntou. 


O clérigo não soube, ou não quis, responder. 
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— Talvez, a única coisa que nos traga conforto é manter algum 
tipo de esperança — Lafaia disse, depois de algum tempo — e fé. 
Você deve entender disso melhor do que eu. De fé. 


Myron levantou-se suavemente e aproximou-se do guerreiro. 
Pediu licença para tocar sua fronte. Lafaia não mostrou objeção 
e Myron o fez. O humano ardia em febre. 


— Eu ainda vejo a morte... — Lafaia disse — a cada vez que fecho 
meus olhos... 
— Hoje não. Não essa noite. Eu prometo — Myron disse. 


— Abra a janela — o guerreiro pediu — deixe ela entrar. 


O clérigo fez um sinal afirmativo com a cabeça, e foi em direção 
à janela do quarto. Afastou as cortinas brancas e atendeu o 
pedido de Lafaia, deixando que cálida luz da lua entrasse no 
aposento. 


— Ela está aqui — Myron falou — a Deusa nos abençoa... 

Mas Lafaia não olhava para ele. Estava com os olhos fixos no 
céu azul-escuro, como se esperasse que algo tomasse forma na 
imensidão estrelada, algo que apenas ele sabia existir. E foi 
então que Myron viu. 

Havia um pássaro branco. Voava em direção à janela e 
aproximava-se com rapidez, com asas majestosas que planavam 


e batiam com elegância. Aquele não era um pássaro qualquer. 


Era um cisne. 
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E era de tal maneira maravilhoso de se presenciar que Myron 
teve certeza, por alguns segundos, que se tratava de algum 
espírito celestial enviado pela Deusa. Tomado por certa 
reverência, afastou-se de onde estava. E o cisne, tal qual um 
anjo de asas brancas que tivesse vindo para abençoá-los, 
adentrou o quarto e pousou suavemente ao lado do leito onde 
Lafaia estava. 


Myron ficou parado por alguns instantes, sem saber exatamente 
como reagir. 


— Obrigado — Lafaia agradeceu, e fechou os olhos no mesmo 
instante. 


Estranhamente, o cisne pareceu fazer o mesmo, fitando-o com o 
brilho penetrante e acinzentado de seus olhos. 


Por favor, deixe-me ficar. 
Foi uma voz feminina que ressoou na mente de Myron. 


— O quê? — ele disse, impressionado — O que está acontecendo? 
Quem é você? 


Não sabe? 
Sim, ele sabia, agora que olhara em seus olhos. O brilho 
acinzentado... as penas, tão brancas quanto as pétalas das rosas 


de Nuvara... quanto os cabelos da Anaise... 


— Por quê? — Myron sussurrou. 
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É necessário que explique? 


Myron olhou para o cisne e olhou para Lafaia. O guerreiro agora 
ressonava tranquilamente. Mas a princesa — sim, aquela era a 
princesa — exibia certa tristeza em seu olhar. Por mais que 
parecesse estranho conseguir perceber aquilo, era verdade. 


— Não — ele respondeu, finalmente, sentando-se de volta na 
cadeira onde havia estado. 


Por toda aquela noite, Myron não disse mais nenhuma palavra. 
Aquela situação, que parecia tão surreal, não dizia respeito a ele. 
Dizia respeito à princesa e talvez a Lafaia. Era algo que ele não 
compreendia, mas talvez pudesse entender. 


Pois aquela estranha tristeza que vira nos olhos de um cisne, 
afinal, lhe era incomodamente familiar. 


— Um cisne? A princesa era o cisne ?? 


Valenia olhava para Myron com espanto nos olhos, enquanto 
deixava essa interrogação escapar de seus lábios. Os quatro 
amigos haviam estabelecido um hábito de se reunir no quarto do 
clérigo e do meio-elfo toda manhã, no momento em que os 
primeiros raios de sol surgiam no céu sempre azul de Nuvara. 
Myron acabara de voltar das Casas de Cura, e relatava o que 
vira. 
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— Sim — ele respondeu — Ela veio e ficou ao lado dele durante 
grande parte da noite. Quando a febre de Lafaia cedeu e ele 
pareceu relaxar ainda mais, ela se foi. 


— Ela se importa mesmo com ele — Elora murmurou, pensativa — 
Quando veio pedir minha ajuda, na noite em que chegamos, 
estava aflita. Tentava esconder, mas era perceptível. 


— É impressionante — Laucian completou — já ouvi relatos sobre 
pessoas que eram capazes de tomar formas de animais e outros 
seres, mas isso é bastante raro. Drimme deve ser realmente 
poderosa. 


Myron fez um sinal afirmativo com a cabeça. 


— Nós não sabemos ao certo o que se passa com Drimme — ele 
disse — Estou contando isso a vocês, mas é melhor que o que 
aconteceu nessa madrugada não saia daqui. Por favor. 


Todos concordaram. 

— Para quem nós iríamos contar, garoto? Além disso, você pode 
arranjar problemas se a rainha ficar sabendo que você foi, 
digamos... cúmplice disso — Valenia disse — Não diremos nada. 
Esse não é um problema nosso, afinal. 


— Mas pode ser que se torne — o clérigo atalhou — A vestarina 
mais velha, Ariane, me disse que a rainha espera que eu diga 
quando Lafaia pode partir daqui. Eu supostamente devo dar uma 
resposta hoje. 


— E...? — Elora perguntou — Qual é a estimativa? 


Myron suspirou. 
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— Lafaia foi severamente abalado pelo golpe que levou. — ele 
disse — Eu não tenho como saber quando e se ele vai se 
recuperar completamente. Não é apenas a fraqueza e o 
abatimento que me preocupam. Ele foi afetado em seu espírito. 
Vocês lembram que o capitão Dufel quase morreu por causa de 


um ferimento relativamente pequeno que levou no rosto...? 
— Sim — Valenia disse, com a expressão soturna. 


— Pois bem, Lafaia teve toda a extensão do ventre atingida por 
uma lâmina de Rodrom — Myron continuou — eu sinceramente 
não entendo como ele está vivo. A maldição que se abateu sobre 
ele é ainda mais forte... e a morte dos companheiros que o 
acompanhavam o assombra. Ele grita nomes constantemente e 
revive cenas dolorosas a cada noite, mesmo depois de ter sido 
retirado de seu estupor pelo ritual da Deusa... 
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— Pela Deusa, não é a toa que você está com essa cara... — 
Valenia murmurou. 


— Então, mandá-lo embora seria... — Elora interrompeu a amiga. 


— Seria muito arriscado — Myron continuou — ele está muito 
fraco ainda. 


— Vocês lembram do que o rei Arnelis disse? — Laucian falou, 
com um leve sorriso — Que as leis de Nuvara ditam que as 
pessoas que chegam aqui fiquem, até que estejam fortes o 
bastante para partir? Parece que a rainha vai ter que engolir mais 
um forasteiro... 


Nesse momento, os quatro ouviram batidas na porta e a voz 
grave de Galnor. 


— Lady Dantorah já está aqui, seus tagarelas! Estão prontos? 
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Dantorah havia sido designada pelo rei e pela rainha para 
acompanhar os jovens de Silena e Galnor naqueles dias de 
espera. Embora, aos olhos de outros einar menos afeitos ao que 
vinha de fora, aquela parecesse uma tarefa ingrata, para 
Dantorah, nada poderia ser mais prazeroso. 


Contudo, ela sabia que era diferente dos seus, ou da maioria dos 
seus, ao menos. Os einar eram um povo voltado para Nuvara e 
para tudo o que dizia respeito à ilha. A eles, pouco importava 
saber o que estava acontecendo no resto de Edrim, embora 
Arnelis e o conselho da Torre de Alabastro sempre estivessem 
muito bem informados sobre o mundo exterior. Mas, o caso de 
Dantorah era especial. Não era apenas sangue einar que corria 
em suas veias. Sua mãe fora uma humana. 


Por essa razão, sua vida nunca tinha sido exatamente fácil na 
ilha. Ela era a filha de um rei e a irmã do atual monarca, mas 
uma filha bastante inesperada, nascida de um relacionamento 
considerado vergonhoso para a maioria dos einar. Embora o rei 
já fosse um viúvo há muito quando Dantorah nasceu, o 
envolvimento com uma humana foi visto com maus olhos. E só 
foi descoberto posteriormente, quando a mãe da menina morreu 
e o rei, então, trouxe-a com pouco mais de sete anos de Lontar 
para Nuvara, surpreendendo a todos. 


Eram essas as memórias que tomavam conta dos pensamentos 


de Dantorah naquela manhã. Quando ela viu os quatro jovens 
saindo do quarto onde estavam, lembrou-se do quanto se sentira 
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deslocada em seu primeiro dia em Nuvara, muitos e muitos anos 
atrás. 


— Bom dia! — ela disse, sorrindo — Pedi que servissem o 
desjejum na sacada, para que pudéssemos apreciar a vista. 
Vamos até lá? 


Foram. Galnor ia por último, observando a expressão cansada de 
Myron, as mãos contraídas de Elora e uma certa melancolia nos 
traços de Valenia. Laucian, dos quatro, era o que mais parecia 
estar como sempre fora, com seu sorriso habitual no canto da 
boca, mas os ombros estavam ligeiramente encolhidos. 


Já na sacada, todos se sentaram em uma grande mesa de pedra 
rodeada por bancos que acolhiam facilmente várias pessoas. 
Havia ali um pequeno espetáculo de pães, mingau de aveia, 
frutas e mel. 


— Nuvara é uma terra de contradições — Dantorah começou a 
falar, ao ver que os jovens estavam impressionados, outra vez, 
com a relativa fartura do desjejum oferecido a eles — O povo 
daqui não gosta de acolher forasteiros, como vocês já devem ter 
notado... No entanto, dita a tradição que só chegam aqui os 
verdadeiros merecedores... portanto, qualquer hóspede deve ser 
tratado com muito respeito... 


Elora pigarreou. 


— Entendemos... — ela disse. 


— Fazia muito tempo que não tínhamos um Ellein-Gan por aqui 
— Dantorah continuou — O último foi feito pouco antes de 
Drimme nascer... 
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O vento soprou um pouco mais forte naquele momento, 
fazendo com que algumas folhas invadissem a mesa do 
desjejum. Dantorah passou a olhar com mais atenção para Elora 
e Myron. 


— À última estrangeira que participou de um Ellein-Gan foi a 
mãe de vocês dois — ela disse — Que brincadeira interessante do 
destino. 


— Ela nunca nos falou sobre isso — Myron respondeu. 


Dantorah sorriu. 


— Ah! — ela deu uma leve risada — Isso é porque o Ellein-Gan 
envolve um pacto por parte de quem o recebe também. Vocês 
jurarão nunca revelar os nomes que ganharão aqui, bem como 
nunca descrever o que passaram em Nuvara para ninguém no 
mundo exterior. 


— Driali levou o pacto a sério, pelo jeito — Laucian disse, 
enquanto mordia um pedaço de queijo — Embora eu não 
entenda, lady Dantorah, qual é o grande problema de vocês com 
o mundo exterior. 


— Laucian... — Elora disse, como se quisesse indicar que aquela 
não era nem a hora e nem a pessoa certa para falar daquilo. 
Dantorah sorriu, um pouco melancólica. 


— Não, jovem Elora, a dúvida dele também é a minha — ela disse 
— Há motivos para ser cuidadoso e até mesmo para o isolamento, 
como vocês vão aprender enquanto estiverem aqui. Mas, não há 
motivos para tanto exagero, em especial quando se trata de 
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pessoas que chegaram aqui pela própria vontade da ilha. Não há 
motivo para achar que os einar são superiores aos humanos, 
elfos ou anões. 


Ela suspirou, levando um pouco de água aos lábios. Deu um 
gole e continuou a falar. 


— Contudo, Driali esteve diretamente envolvida com o reie a 
rainha. Foi exigido dela silêncio absoluto, e pelo que me consta, 
houve até mesmo uma magia de restrição, que a impedia de 
falar, magicamente, caso tentasse. 


Galnor, nesse momento, olhou discretamente para Dantorah, 
mas não disse nada. 


— É provável... — Elora disse, sem perceber o gesto de seu 
mentor — Mas nossa mãe, de qualquer modo, não é mulher de 
remoer o passado. Ela não fala muito sobre sua juventude, 
mesmo quando perguntamos. 


— Há bons motivos para isso, Elora — Galnor interrompeu a 
jovem elfa, com um tom soturno — Um dia, ela poderá contar 
para vocês pessoalmente, tenho certeza. 


— Eu sei, Galnor, pelo pouco que ela nos falou — a elfa 
respondeu — mas eu gostaria de saber o que aconteceu com ela 
em Nuvara, já que aqui estamos por causa dela. 


— E eu gostaria de contar — Dantorah respondeu — Porque 
Laessara... ou Driali, como ela gostava de ser chamada, nos fez 
algo que jamais seremos capazes de esquecer. Inclusive minha 
rígida cunhada... 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 264 


“Quando Silariel ficou grávida, a alegria em Nuvara foi muito 
grande. Não só porque ela teria um filho do rei, mas porque ela 
já havia perdido uma criança. Além disso, a rainha havia tido 
um sonho... um sonho em que ela via milhares de pétalas de 
rosa caindo sobre Nuvara. Pétalas de rosas brancas. Era um 
sinal. Um sinal de que uma nova Anaise estava chegando. 


Arnelis nunca havia sorrido tanto. A última Anaise já havia 
morrido há quase cem anos. Por muito tempo, havíamos ficado 
sem a presença de nosso maior símbolo. Uma Anaise é uma 
criatura especial para nós. É um ser mágico, é uma expressão 
da magia de Nuvara. É a rosa de nossos corações. Ela conduz a 
ilha como ninguém, e enquanto uma Anaise viver, Nuvara 
estará mais protegida do que nunca. 


O nome da nova Anaise foi escolhido antes mesmo do quarto 
mês de gravidez de Silariel. A rainha escolheu Drimme, que 
significa “caminho” em nossa língua. Drimme seria um novo 
caminho para Nuvara. A princesa já era tão esperada que, 
quando Silariel começou a ficar doente, uma sombra se abateu 
sobre todos nós. 


Minha cunhada começou, aos poucos, a perder o viço. Drimme 
se mexia dentro dela, mas Silariel sentia que não suportaria até 
o nono mês. No sexto, ela mal conseguia parar de pé. Um dia 
desfaleceu, e não mais levantou de sua cama. 


As vestarinas de nossos salões de cura fizeram tudo o que 
podiam. Silariel era monitorada todos os dias, por todas as 
horas. Arnelis sabia que ela estava morrendo. Junto com ela, 
morreria também Drimme. Ele perderia a esposa que amava e a 
filha que esperava. Foi então que, em seu âmago, desejou 
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chamar um clérigo ou uma clériga dos Templos da Lua. Eles 
lidavam com magias de cura. Quem sabe, pudessem salvar sua 
mulher e seu bebê. 


Mas ele era o rei. Não podia quebrar as tradições de Nuvara. 
Aqui, deixamos que o ciclo da vida se complete. Nossos 
habitantes devem morrer quando sua hora chegar. Por mais 
doloroso que possa ser, não dominamos as artes da cura como 
vocês. Utilizamos remédios, ervas, unguentos e temos nossa 
própria forma de curar, mas se um dos nossos cair ferido ou 
gravemente doente, é mais provável que pereça. 


Mas eu, eu não aguentava ver o sofrimento de meu irmão. 
Nunca havia visto Arnelis chorar uma vez sequer, e em uma 
noite, ao entrar em seu quarto, eu o vi desabar, deixando que 
lágrimas escorressem por seu rosto. 


Nessa mesma noite, eu me teletransportei para Myriar, sem 
falar com mais ninguém. 


Lá encontrei a sumo-sacerdotisa dos Templos da Lua, Alastrina. 
A vó de vocês dois, Elora e Myron. Expliquei a ela a situação 
que nos acometia. Roguei para que me disponibilizasse um de 
seus sacerdotes, qualquer deles que fosse, para ao menos tentar 
salvar a vida de minha cunhada e de minha sobrinha. Quem 
sabe um deles não pudesse nos ajudar... 


E Alastrina me ofereceu a própria filha. 
Lembro-me até hoje das palavras da sumo-sacerdotisa: “Vocês 


vão precisar dessa criança que está para nascer. Outros tempos 
estão vindo”. Ela estava certa. Hoje sabemos que Rodrom se 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 266 


levanta, e Nuvara toda enxerga Drimme como um sinal de luz e 
esperança. 


Levei Driali até Nuvara. Ela era relativamente jovem, mas 
Alastrina me dissera que ela era sua melhor pupila. Quando 
chegamos, Driali não se comportou de forma deslumbrada, e 
não fez milhares de perguntas. Naquela época ela se parecia 
muito com você, jovem Myron. Tudo o que ela queria saber é se 
poderia ou não ajudar. 


Causei a revolta de muitas pessoas em Nuvara por tê-la trazido. 
Inclusive de Silariel. Mas Arnelis, depois de dois dias, me 
abraçou e sussurrou um obrigado em meus ouvidos. 


Apesar da raiva, a rainha não queria morrer. Todos estavam 
chocados com meu comportamento, mas mandar Driali embora 
não foi cogitado. Agora que ela estava aqui, talvez não fizesse 
mal deixar que ela olhasse Silariel. E depois de tanto tempo sem 
uma Anaise... aos poucos, os ânimos começaram a esmorecer. 
No quinto dia de estadia de Driali, ela finalmente pôde ver a 
rainha. Silariel já respirava vagarosamente. A criança se mexia 
muito pouco. 


A mãe de vocês entrou no quarto em silêncio, comigo. Silariel 
mal abria os olhos. Naquela noite, Driali passou horas fazendo 
um ritual complexo. Usou cristais, sal grosso e arruda, e 
acendeu três velas de cera com pétalas de rosa. Fez Silariel 
engolir uma poção cristalina. A rainha mal conseguia erguer a 
cabeça, mas Driali a ajudou. Em cima do ventre da rainha, ela 
postou um crescente de prata. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 267 


Ela precisa resistir" — Driali disse — “A criança tem energia 
demais, e a rainha não a está suportando. Não tem mais do que 
um ou dois dias”. 


Nesse momento, Driali tomou a mão de Silariel e começou a 
recitar um cântico. No meio dele, gritou para que eu fosse 
embora. Eu obedeci. Do lado de fora as vestarinas 
esbravejavam, dizendo que aquela bruxa mataria a rainha e 
seduziria o rei. Eu as ignorei, mandando-as embora. Disse que 
a rainha estava morrendo de qualquer modo. 


Depois de algum tempo, ouvimos um grito horripilante saindo 
do quarto. Não era de Silariel, mas sim da mãe de vocês. 
Quando entramos, Driali estava caída, convulsionando 
violentamente no chão, pálida como a lua. Saliva e sangue 
escorriam de sua boca, e seus olhos piscavam com tamanha 
velocidade, que tínhamos a impressão de que ela havia sido 
atingida por um raio. Mas a rainha... 


A rainha estava de olhos abertos, fixos na parede. Seu corpo 
estava circundado por uma energia prateada, e ela sorria. 


“Drimme apareceu para mim” — ela disse — “Era linda. Pediu 
que eu resistisse”. 


Eu não dei atenção ao que Silariel dizia no momento. Socorri 
Driali, que continuava a se debater no chão. Seus movimentos, 
involuntários, eram tão fortes e bruscos que sua cabeça, batida 
no chão repetidas vezes, sangrava. Algo que ela fizera lhe 
custara muito caro. 


Mas ela salvou Silariel. 
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Driali passou dois dias acamada. Explicou-me, mais tarde, que 
tentara captar um pouco da energia do bebê, para ajudar a 
rainha. Meditou e entrou em sintonia com o espírito de Drimme. 
Ela disse que tudo que viu em sua mente foi um cisne, e então 
pediu a ele que a permitisse carregar um pouco do fardo da 
rainha. Logo depois disso, ela passou a receber um fluxo 
impressionante de energia. Aguentou o quanto pôde. Depois de 
dez minutos, sentiu-se desfalecer. 


Até o final da gravidez, Driali permaneceu em Nuvara. Passava 
as noites ao lado da rainha, e Silariel passou a confiar tanto 
nela que dispensava as vestarinas. Esse fato causou bastante 
rebuliço, mas tudo passou quando ouvimos, depois três meses 
sofridos, o choro da minha sobrinha ecoar pelo palácio. Driali 
fizera o parto de Drimme. 


No meio de tudo isso, sua mãe ainda passou pelo Ellein-Gan, 
presidido por meu pai, Saliran, que vocês ainda vão conhecer. 
Ela fez o seu juramento de não falar nada sobre Nuvara, mas 
creio que Driali nunca esqueceu do nascimento de Drimme. Ela 
me disse, naquele dia, que jamais vira criança tão linda até 
então. Bem, depois de ter tido vocês dois, provavelmente mudou 
de ideia...”. 


— Acreditem — Dantorah continuou — Silariel foi até mesmo 
tolerante com vocês. Ela está bastante incomodada com a 
presença de tantos forasteiros em Nuvara, mas ela tem muito 
gratidão por Driali. Por isso não se opôs a tudo o que está 
acontecendo, ao menos de forma gritante. 


— Mas muito me espanta que ela aparente ter aprendido tão 
pouco com o que aconteceu — Myron disse, de repente — Foi 
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uma experiência muito forte, e foi uma “estrangeira” que a 
ajudou. 


Dantorah abaixou a cabeça, com um sorriso compreensivo. 


— Ter sido salva por uma forasteira também é motivo de 
vergonha e culpa para ela — a mulher disse — E é a lembrança de 
que a energia de uma Anaise era muito forte para seu ventre. 


— Entendo — o clérigo respondeu — E isso já aconteceu antes em 
relação a uma Anaise? 


— Já houve casos de Anaises que enfraqueceram suas mães, sim 
— Dantorah respondeu — no entanto, o que aconteceu com 
Silariel foi inédito. Nunca ninguém havia chegado perto de 
morrer como ela. Mas Drimme é uma Anaise diferente. Os 
tempos são diferentes. 


Nesse momento, Dantorah ficou em silêncio. Laucian o 
quebrou. 


— Imagino que a rainha não vai gostar de saber que você nos 
contou tudo isso — o meio-elfo refletiu. 


— Bem, não — Dantorah respondeu — Para evitar problemas para 
vocês, peço que sejam discretos. 


— É claro — Elora disse. 


— Ouviu isso, tagarela? — Galnor zombou enquanto engolia um 
pedaço de pão — Discretos. 


— Fique quieto, cotoco de machado! — ela retrucou, zangada. 
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Eles riram, mas logo depois Elora voltou-se para Dantorah. 


— Obrigada por ter nos contado, lady Dantorah. É importante 
sabermos qual era a ligação da minha mãe com esse lugar. Me 
deixa mais tranquila. 


Nesse momento, Galnor levantou. 


— Escute, lady Dantorah — ele disse — Você parece uma moça 
honesta. Gosto do seu olhar, mas não gosto do olhar da sua 
cunhada, seja ela rainha ou não. Eu vou fazer parte desse ritual, 
mas não quero nenhuma magia me restringindo a falar qualquer 
coisa. Não vou admitir isso. Minha palavra e meu juramento vão 
ter que servir. E o deles também. 


Dantorah olhou para o anão com certa apreensão. 


— Bem, eu não sei ao certo o que será pedido no Ellein-Gan de 
vocês — ela disse — mas caso você pense em fazer exigências à 
rainha, senhor Galnor, creio que teremos problemas. 


— Creio que sim. Vamos ver como poderemos lidar com eles. 
Falarei com a rainha e o rei hoje à noite. Agora vamos, 
pirralhos. Terminem o desjejum, levantem esses traseiros de 
uma vez, e deixem a senhorita Dantorah em paz. 


A einar disse que não havia sido incômodo algum, mas, mesmo 
assim, o assunto se encerrou ali. Galnor e os jovens foram 
levados para seus quartos, e lady Dantorah, visivelmente 
preocupada com o que o anão dissera, prometeu voltar em uma 
hora. Iria levá-los para conhecer melhor a praça de Nuvara e 
alguns bosques perto do palácio. 
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— Melhor ir com cuidado nessas conversas — aconselhou Galnor, 
depois que todos já haviam entrado no quarto de Laucian e 
Myron, a pedido dele — Havia criados pelos corredores. Há 
pessoas com ouvidos abertos ao nosso redor. 


— Você desconfia de tudo mesmo, não? — Valenia disse. 


— E claro, menina tola! — ele ralhou — Estamos em território 
estranho. Eu particularmente acho esses einar muito esquisitos. 
Não gosto daqui e muito me aborrece ter que participar desse 
ritual. 


— Galnor, sobre isso — Elora começou — eu não acho que seja 
boa ideia você... 


— Sei o que vai falar — o anão replicou — Mas não vou permitir 
que coloquem uma magia de restrição em vocês. Sua mãe já me 
falou sobre isso uma vez. É algo muito forte e pode ter 
consequências nefastas. 


— Como assim? — Laucian perguntou. 


— Myron talvez possa falar melhor sobre isso — o anão afirmou. 


O clérigo fez um sim titubeante com a cabeça. Havia uma ruga 
de preocupação entre seus olhos. 


— Bem, não é só em Nuvara que se faz esse tipo de coisa — ele 
disse — Uma magia de restrição funciona quase como uma 
maldição... ela mantem um elo entre quem fez a magia e quem a 
recebeu. É de fato um pacto, pois a pessoa que recebe a magia 
faz uma promessa que jamais poderá ser quebrada, sob risco de 
sofrer qualquer tipo de penalidade. Se o conjurador da magia 
tiver má índole e poder suficiente, ele pode até mesmo começar 
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a influenciar as ações e a vida da pessoa que atingiu com seu 
encantamento. Quando ouvi Dantorah falar sobre o que 
aconteceu com nossa mãe no ritual, também fiquei preocupado. 


Elora suspirou. 


— Não temos certeza se eles vão querer de fato utilizar uma 
magia de restrição em nós — ela disse — o caso de nossa mãe foi 
bastante especial. Envolvia a intimidade da rainha. 


— E, mas do jeito que a rainha está descontente — Valenia 
replicou — eu não duvido nada. 


— Nem eu — Laucian apoiou a prima — Ainda mais depois da 
novidade que o Myron vai contar a ela hoje, sobre o tal Lafaia. 
O humor da mulher vai ficar pior ainda. 


O meio-elfo deu um leve tapa nas costas do clérigo. 


— Que a Deusa te ajude, amigo — ele disse, com um sorriso 
zombeteiro no rosto. 


— Como se o problema fosse só dele! — Valenia exclamou, 
torcendo o nariz. 


E de fato, eles descobririam que a intolerância da rainha não era 
um problema só de Myron. 


A noite chegou trazendo chuva consigo. Não uma chuva 
tranquila e acolhedora, e sim uma pequena tempestade bravia. 
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Os ventos balançavam e arrastavam qualquer coisa que se 
atrevesse a sair do abrigo das paredes do castelo e relâmpagos 
azuis riscavam o céu. 


— Mau agouro — Laucian comentou brincando, enquanto vestia 
uma túnica de linho, dada a ele e a Myron especialmente para 
ser usada nos jantares com o rei e a rainha. 


— Não — o clérigo respondeu, enquanto tentava arrumar os 
cabelos minimamente — A chuva é boa, pois a água é um 
elemento purificador. E bom sinal. 


— Estava chovendo assim na noite em que Galnor chegou a 
Silena — o meio-elfo murmurou — Acha que daquela vez tivemos 
um bom sinal? 


Myron suspirou. 


— Acho que tivemos o melhor que pudemos naquela época. 
Afinal, se não fosse por Galnor, estaríamos provavelmente 
mortos agora. 


Laucian sorriu, embora houvesse certa melancolia em seus 
olhos. 


— Eu também acho. Espero que o mesmo aconteça hoje. 
Quando saíram do quarto, Galnor já os esperava no corredor. No 
mesmo instante, Elora e Valenia abriram a porta do cômodo 


onde ficavam, vestidas com mantos brancos e prateados, e com 
delicadas correntes de prata presas em suas cinturas. 
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— Prontas para o abate! — Valenia falou, com os braços abertos, 
antes de notar que já havia uma criada ali, esperando para guiá- 
los ao salão principal — Ah! Olá... senhora. 


Galnor segurava a risada. Valenia ficou da cor de um morango. 


— Vamos, então — Elora deu um sorriso amarelo, olhando para a 
silenciosa criada. Compreensivelmente, ela continuou quieta e 
com uma expressão levemente enfezada durante todo o caminho 
que fizeram. 


Ao chegar ao salão principal, os jovens de Silena e seu 
companheiro anão encontraram a mesma fartura e luxuosidade 
discreta que os esperara no primeiro jantar que haviam feito com 
a realeza. O rei e a rainha já estavam lá, bem como Dantorah, a 
princesa Drimme e Éridan. Elora, Laucian, Myron, Valenia e 
Galnor sentaram-se, após fazer uma reverência. O rei Arnelis 
deu boa noite a todos e anunciou o início da ceia. 


Os criados passaram a servir codornas assadas, frutas e 
castanhas. Para beber, havia vinho, água, e uma espécie de suco 
de amoras silvestres. De sobremesa, comeram amêndoas 
açucaradas e uma torta recheada com cerejas. Durante todo esse 
tempo, o silêncio imperou na mesa. Havia comentários casuais 
por parte de Dantorah, e o rei chegou a perguntar aos visitantes 
se haviam gostado de passear por Nuvara pela tarde. Mas 
nenhum outro assunto foi abordado. 


Foi apenas quando a refeição de fato acabou que Arnelis se 
levantou, e disse: 
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— Jovem clérigo — ele olhou para Myron — Temos uma questão a 
resolver com você. 


Por reflexo, Elora e Valenia olharam discretamente para a 
princesa nesse momento. Ela parecia normal, mas baixou os 
olhos levemente. As garotas notaram, por sua vez, que quem 
parecia mais agitado era Éridan. O rapaz endireitou a postura e 
passou a encarar Myron com ansiedade. Elora percebeu que era 
exatamente para Éridan que Laucian olhava. 


— Somos muito gratos por ter avaliado o estado do estrangeiro 
Lafaia para nós, jovem Myron — era Silariel que falava agora — 
Então, gostaria de saber: quando poderemos devolvê-lo a seu 
lar? 


A voz da rainha era calma, mas bastante fria. Ela fitava o clérigo 
sem piscar. 


— Majestade — ele respondeu — Temo não poder responder com 
exatidão. O estado de Lafaia é bastante delicado ainda, e não sei 
ao menos se ele se recuperará. 


Nesse momento Drimme, que estava com seus olhos abaixados, 
olhou repentinamente para Myron. O gesto foi percebido. A 
princesa, consciente de sua gafe, pigarreou e disse: 


— Então, o estrangeiro pode morrer? — ela questionou, com a voz 
firme — O estado dele é tão ruim assim, ou você não tem 


capacidade de curá-lo? 


O tom da princesa foi levemente ríspido. Myron entendeu o que 
ela estava tentando fazer, e não se importou, como não se 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 276 


importaria de qualquer modo. Mas Laucian e Valenia se 
mexeram em suas cadeiras, desconfortáveis. 


“Não diga nada, Laucian” — Elora pediu, comunicando-se 
silenciosamente com seu amado. 


e 


ão vou dizer”, ele respondeu. 


— O estado dele é ruim, e eu realmente não sei se sou capaz de 
curá-lo, princesa — Myron replicou — Honestamente, eu tenho 
muito pouca compreensão do que está acontecendo com Lafaia. 
Tivemos uma situação parecida em Silena. O capitão da guarda 
de nossa cidade foi ferido no rosto por uma agente de Rodrom e 
quase pereceu por isso. Mas, o poder de minha mãe foi capaz de 
salvá-lo. Lafaia, infelizmente, teve um ferimento muito maior, e 
a maldição que recaiu sobre ele me parece ainda mais forte. E o 
fato é que ele tem à disposição dele um clérigo muito inferior 
em questão de poder e experiência. Seu corpo, seu espírito e sua 
mente estão sofrendo muito. O ritual que eu fiz quando cheguei 
o tirou da completa inconsciência, mas ele continua preso em 
lembranças e pesadelos. Não entendo como ele ainda está vivo, 
para ser sincero. Parece até mesmo que um anjo ou coisa assim 
o acompanhou durante todo esse tempo... 


Drimme olhou para os olhos de Myron sem piscar. Não foi 
capaz de responder. 


— Clérigo — Silariel chamou — Você tem três dias. Lafaia já 
permaneceu aqui por muito tempo sem o Ellein-Gan, e eu não 
admitirei mais um nesse ritual, ainda mais um homem 
moribundo, sem a mínima consciência do que está acontecendo. 
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Cure-o de algum modo, faça-o forte, pois ele irá embora depois 
desse prazo. 


Myron estacou por alguns instantes. 


— Vossa majestade... — ele disse, surpreso — eu não posso... 


— Pode — ela respondeu — como um hóspede que me pediu um 
favor, eu peço que atenda meu desejo. Você ficará com ele por 
esses três dias, durante todo o tempo. Fará tudo o que puder e 
souber. Se ele não melhorar, paciência. 


— Minha mãe — Drimme ergueu a voz — Você se esquece das leis 
de Nuvara? Não podemos mandar embora alguém que ainda não 
está recuperado. 


— Acontece que Lafaia dificilmente irá se recuperar, princesa. Já 
quebramos as regras uma vez, quando foi necessário — Silariel 
sibilou — E agora, faremos isso novamente. O rei está de acordo. 


A princesa olhou para o pai. Arnelis fez um sim com a cabeça. 


— Ágimos como pudemos — o rei disse — Nesse caso, não há 
mais o que fazer a não ser permitir que esse homem volte para 
sua terra e descanse em paz ao lado dos seus. Ele não vai 
sobreviver, Drimme. 


— Escute seu pai e sua mãe, princesa — era Eridan, que parecia 
um tanto animado — Você fez o que pôde. 


Nessa hora, para surpresa de todos, Galnor se levantou. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 278 


— Então é assim que vocês agem nessas terras? — o anão disse — 
Jogam para fora um homem doente apenas porque ele é 
inconveniente? Pior, deixam nas mãos de um jovem a 
responsabilidade por essa vida, dando-o um... prazo? Essa 
responsabilidade é de vocês, que o trouxeram aqui. Lafaia é um 
dos melhores homens que conheci. Ele merece muito mais do 
que isso! 


— Cale-se, anão! — Silariel exclamou — Como ousa agir assim e 
Julgar nosso curso de ação? Você não sabe de nada sobre essas 
terras e nosso povo! 


— Esses são argumentos típicos daqueles que sabem que estão 
fazendo algo errado, majestade! — Galnor rebateu — E eu não 
preciso conhecer a história de vocês para reconhecer falta de 
compaixão e frieza! 


Arnelis, nesse momento, se levantou, com o cenho franzido. 


— CHEGA! — o rei gritou, cerrando os punhos — Mestre anão, 

contenha sua língua! Diga-me, se estivesse prestes a morrer, não 

gostaria de ter seus últimos momentos em Kretton? Ou 
e 


preferiria perder a vida cercado por esse povo “sem 
compaixão”? 


— Você não precisa se justificar para eles, meu rei — Eridan 
bradou. 


— Cale-se você também, Eridan — Arnelis interrompeu — Basta 
dessa discussão. Aqueles que estão insatisfeitos podem se retirar 
de Nuvara a qualquer momento. 
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Veio o silêncio, novamente. Ninguém sabia o que dizer. Galnor 
parecia prestes a falar mais alguma coisa, mas ao olhar para o 
rosto angustiado de Elora, parou. Eles precisavam ficar ali. 


Foi nesse instante de tensão que eles conheceram a figura mais 
interessante de toda Nuvara. 


Como uma sombra, ele adentrou o salão. Tinha os cabelos 
curtos acobreados e os olhos violetas, brilhantes como nenhum 
deles jamais havia visto. O manto que ele trajava era da mesma 
cor, com runas douradas espalhadas por sua borda. Notava-se 
que era um homem mais velho, mas aparentava ser jovem ao 
mesmo tempo. Os lábios exibiam um leve sorriso, emoldurado 
por um cavanhaque bem aparado e encimado por um nariz fino e 
longo. Os quatro jovens de Silena, sem exceção, passaram a 
observá-lo. Era inegável que existia uma energia diferente 
naquela pessoa. Algo que nenhum deles conseguia explicar, 
muito mais forte do que a própria energia de Drimme. 


Arnelis olhou para o homem e fez uma reverência, sentando-se 
logo em seguida. A própria Silariel fez um cumprimento e 
Dantorah a copiou, exibindo um sorriso no rosto. Drimme e 
Éridan também demonstraram seu respeito, meneando as 
cabeças. E Galnor, de pé até ali, resolveu sentar-se. 


— Boa noite — o homem disse, com uma voz extremamente suave 
— É uma alegria vê-los aqui. Elfos, um meio-elfo e um anão. É 
difícil poder contar com visitantes em Nuvara, vocês já devem 
saber. Eu posso me sentar à mesa por essa noite” 
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O rei imediatamente fez um sinal para que uma das criadas 
puxasse uma cadeira. O homem a dispensou com um gesto 
tranquilo. 


— Meu nome é Saliran — ele disse, quando já estava sentado — 
Sou um dos membros do conselho do rei e, portanto, já sei o 
nome de vocês. 


Ele deu um largo sorriso. Sua presença era tão pacificadora que, 
em poucos minutos, os ânimos já pareciam ter se acalmado. 


— Quis vir conhecê-los pessoalmente hoje — ele continuou — E 
dizer que são bem-vindos. Elora e Velnor, é uma honra tê-los 
em Nuvara. 


Laucian e a barda ficaram sem saber o que dizer por alguns 
instantes. Saliran ergueu a mão calmamente, como se quisesse 
indicar que não esperava uma resposta, mas o meio-elfo 
respondeu: 

— Meu nome é Laucian nessa vida, senhor. 

Saliran riu. 

— E claro. Deve ser ruim ser lembrado por uma identidade 
nascida há milênios. Laucian, então. Majestade, gostaria de 
explicar algumas coisas sobre o vindouro Ellein-Gan a nossos 


convidados — ele disse — Permite-me? 


Arnelis assentiu. Saliran agradeceu gentilmente. 
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— Magias de restrição não serão usadas — ele continuou — não há 
necessidade nenhuma. 


— Saliran! — foi a rainha que protestou. 


— O juramento de vocês já será o bastante. E peço, jovem 
clérigo, que trate bem de nosso paciente como lhe foi pedido 
pela rainha. Creio que Lafaia irá participar do ritual. 


As reações foram imediatas. A princesa olhou para Saliran 
surpresa, Dantorah sorriu e a rainha Silariel levantou-se, 
completamente contrariada. Com passos firmes, ela deixou o 
salão sem dizer nenhuma palavra, mas demonstrando muito em 
seu olhar raivoso. 


— À rainha parece estar indisposta — Saliran disse, sem se alterar 
— Bem, Myron... não é? Trate de Lafaia como puder, por favor. 


— Chohan — Dantorah disse, chamando o homem por um título 
que era estranho aos jovens de Silena e a Galnor — Creio que 
será necessário discutir tais decisões com o conselho... 


— Sim — ele respondeu — Faremos isso. Ainda não tínhamos 
conversado sobre o estrangeiro Lafaia, não é, majestade? 


Saliran olhou para Arnelis, sério pela primeira vez. Naquele 
momento, tudo ficou claro para quem estava na mesa, até 
mesmo para os forasteiros: o rei e Silariel haviam decidido o 
que fazer com Lafaia sozinhos, sem consultar o conselho. 
Aparentemente, não era um curso de ação considerado ideal em 
Nuvara. 


— Não, Chohan — Arnelis respondeu, sem perder a altivez, 
embora fosse claro o quanto ele respeitava o homem que estava 
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a sua frente — Mas, faremos isso amanhã. Agora, terminemos 
essa noite em paz. 


Éridan, ao lado de Drimme, olhava com bastante insatisfação 
para seu prato cheio de migalhas de torta e pedaços de cereja. 
Estava visivelmente irritado, mas não experimentava encarar 
Saliran. Era difícil determinar, naquele caso, se o que o homem 
inspirava era medo ou respeito. De qualquer modo, ele não 
parecia ser alguém assustador. 


— Estão dispensados, todos vocês — o rei disse — Myron, uma 
vestarina irá buscá-lo para dar prosseguimento ao tratamento de 
Lafaia. Procurem descansar, e boa noite. 


Levantaram-se da mesa, cada qual querendo sair dali o mais 
rápido possível, por diferentes motivos. Depois de toda a tensão 
provocada pelo jantar, repousar não parecia má ideia. 


— Eu posso tomar decisões sem o conselho, como rei. Você sabe 
muito bem disso, Chohan. 


Saliran e Arnelis estavam em uma biblioteca. Não era muito 
grande, mas era extremamente bonita. Uma das últimas salas da 
Torre de Alabastro, ela era praticamente a morada do 
conselheiro que agora discutia com o rei. Tinha estantes e mais 
estantes feitas de carvalho branco, e as paredes, magicamente 
cristalinas, refletiam várias cores, pulsando uma iluminação 
acolhedora, quase espiritual. 
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— Meu filho — Saliran suspirou — Eu o conheço suficientemente 
bem para saber que, quando toma decisões sem contar com o 
conselho, geralmente é porque está fazendo algo que julga ser 
errado. 


Arnelis suspirou, incomodado. Os olhos esmeralda brilharam, 
num misto de contrariedade e concordância. 


— E esse o caso? — Saliran insistiu — Estou lhe perguntando não 
como Chohan ou conselheiro, e sim como pai... afinal, esse é o 
título que considero mais importante. 


Saliran sorria. Arnelis sabia que ele dizia a verdade. 


— Por que fez questão de interferir hoje? — o rei perguntou, sem 
responder a indagação que o pai lhe fizera — Qual é o seu 
interesse em manter o humano enfermo aqui? 


— Bem, você tinha me dado permissão para observar o jantar de 
hoje... 


— Sim, mas eu... 


— Meu filho, eu temo que, primeiramente, eu concorde com o 
mestre anão. — Saliran respondeu calmamente — Veja bem, 
Lafaia não representa nenhum perigo. Não sabemos com 
absoluta certeza que ele não pode ser salvo. Por que existe tanta 
vontade, por parte de você e de sua esposa, de tirá-lo daqui? 
Lançar um homem moribundo ao mundo exterior me parece um 
ato um tanto frio e impensado, e fere com os princípios e 
tradições de nosso povo. 
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O rei suspirou. Esfregou os olhos com uma das mãos, 
demonstrando nervosismo. 


— Silariel acredita que é perigoso mantê-lo agui. Diz que teve 
visões. 


Saliran riu. 

— Também eu as tive — ele disse. 

Arnelis arregalou os olhos. 

— Então, você viu! — o rei exclamou — Sabe o que pode 


acontecer! 


— Sei — Saliran afirmou — Sei que mandar o humano embora irá 
acarretar em sua morte certa, o que, por sua vez, afetará um 
equilíbrio tênue de forças que nós não podemos ainda 
compreender. Nesse caso, Edrim inteira será afetada. 


— Não foi isso que Silariel viu — o rei murmurou. 


— Silariel só viu aquilo que seu medo quis — Saliran respondeu, 
firmemente — Silariel viu aquilo que pode justificar seus atos. O 
desespero de sua rainha tem muito mais a ver com sua filha, 
Drimme, do que com qualquer outra coisa, Arnelis. 


O rei fez uma careta. 


— O que quer dizer? — perguntou. 


— Você percebe que Drimme tem um instinto de proteção em 
relação ao humano, não percebe? — Saliran coçava o queixo 
levemente. 
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— Sim — o rei admitiu — isso incomoda Silariel, mas... 


— Sim, isso incomoda a rainha. E nenhum de vocês tem sido 
capaz de entender o porquê de Drimme tê-lo visto em uma 
visão, e depois ter solicitado sua busca de maneira tão arriscada 
e de estar velando, de um modo ou de outro, pela sua saúde e 
segurança. Como não sabem lidar com os atos de uma filha que 
parece lhes escapar pelas mãos desde que nasceu, melhor, desde 
que foi concebida, arranjam uma solução bastante descabida 
para lidar com o “problema”. 


Arnelis estacou. Nem ele mesmo havia percebido o quanto suas 
ações pareciam guiadas por motivos irracionais. Esse não tinha 
sido o seu objetivo. O mesmo ele não podia dizer de Silariel. 


— Percebe agora, meu filho? — Saliran continuou, ao perceber a 
hesitação do rei — Não pode tomar uma decisão como essa antes 
de refletir todas as suas implicações. Drimme sabe o que está 
fazendo. Devem deixá-la agir mais livremente. 


— Drimme diz que Lafaia é importante — Arnelis afirmou, com 
certo desânimo — Que devemos zelar por sua segurança. Ela 
disse que ele é essencial para o futuro do mundo. 


Saliran deu de ombros, sorrindo. 


— Por que, até agora, não a ouviram? — ele disse — Ela é a 
Anaise! 


Arnelis deu alguns passos ao redor de uma mesa, na qual havia 
livros de vários tamanhos empilhados ao lado de penas, tinteiros 
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e pergaminhos. Sentou-se em uma cadeira, e falou, olhando para 
o pai: 


— Silariel acha que Drimme está fora de seu juízo. Pelo menos 
desde que o humano chegou. 
— Você concorda? 


— Drimme está diferente... mais introspectiva. E foi ela que 
mobilizou a energia que trouxe os forasteiros para cá. Nunca a 
senti tão instável assim. 


Saliran sentou-se em uma cadeira ao lado do rei. 


— Sua filha está deflagrando uma mudança. Ela está fazendo o 
que precisa fazer. Confie nela. 


Arnelis parecia hesitar. 


— Quatro jovens de Silena, Galnor, o anão, o humano Lafaia. 
São seis. Com sua filha... 


— Sete. 


— Sim, sete — Saliran disse, com ânimo — o número de pessoas 
necessário para formar círculos de magia. Um número de união 
inquebrantável. 


— Sim, meu pai, eu sei. 


— Quatro, o número de elementos terrestres: água, terra, fogo e 
ar, além de ser o número de fases da Lua. Três, a união de 
mente, espírito e coração, o princípio divino... os dois juntos, 
sete. O número terrestre e o número celestial. O mundano e o 
sagrado... 
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Arnelis ouvia as palavras do pai em silêncio. 


— Essa união já está perfeitamente representada naqueles dois, 
em Elora e Laucian... ela, que carrega energia de nossa mãe, de 
Nilavin, e ele, que traz dentro de si um princípio negativo, 
destruidor, mundano. A energia do Escuro... mas esses sete... 


O rei fez um não com a cabeça, bruscamente. Saliran 
interrompeu sua fala. 


— Basta, Chohan — ele disse — Basta. Drimme não faz parte desse 
círculo. Ela é uma Anaise. Ela é Nuvara. Jamais poderia sair 
daqui, e você sabe disso. 


Saliran abaixou os olhos. 


— Teremos tempo o suficiente para descobrir o que o destino 
guarda para Drimme e para todos nós, meu filho — ele disse — 
Agora, volte para sua mulher. Ela precisa da sua serenidade 
hoje. Você precisa de sua serenidade hoje. 


De repente, Saliran desapareceu, como se nunca tivesse estado 
lá, deixando para trás apenas uma tênue luz violeta. Arnelis já 
estava acostumado com as idas e vindas do pai, mas naquele dia 
preferia que ele não tivesse partido de forma tão brusca. Havia 
mais que ele sabia, era Óbvio, e o rei precisava descobrir o que 
era. 


O problema é que ele não tinha certeza de que queria. 
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A vestarina veio algumas horas depois do jantar. Batidas 
nervosas na porta denunciavam que ela devia estar com pressa. 
A responsabilidade, agora mais do que nunca, era toda de 
Myron. Mas, pelo menos, ele não ficaria mais sozinho a partir 
daquela noite. 


O clérigo saiu de seu quarto e encontrou Valenia esperando por 
ele do lado de fora. 


— Por favor, fique — Myron disse, olhando para ela. Ainda não 
estava confortável com a ideia — Ou então, deixe que Galnor ou 
Laucian venham comigo. 


Valenia não respondeu, apenas balançou a cabeça em negativa. 


— Serão vocês dois essa noite? — a vestarina disse, agitada — 
Vamos, por favor. 


A mulher, de cabelos azulados e olhos penetrantes, passou a 
marchar pelos corredores em ritmo frenético. Myron e Valenia a 
acompanhavam sem olhar um para o outro. 


— Você não precisava vir — ele disse, no meio do caminho. 


— Myron — ela respondeu — Eu não vou fazer besteira, se é isso 
que está pensando. 


— Não é isso. 


— Então, desista de tentar me fazer ficar. 
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Silêncio, novamente. A ideia tinha sido de Valenia, na verdade. 
Enquanto voltavam do jantar, a menina dissera que não era 
saudável que Myron ficasse sozinho com Lafaia, sem alguém 
que o auxiliasse. Sugeriu que formassem pares com ele para que 
o clérigo pudesse dormir nos períodos de maior calmaria e para 
que tivesse alguma ajuda nos cuidados com o enfermo. A 
memória da temporada que Valenia passara no templo de Silena 
e da rotina de ajuda mútua dos clérigos ainda estava fresca na 
mente dela. “É uma ótima ideia, é claro — Elora dissera — Sugiro 
que, como foi sua a iniciativa, você seja a primeira a ir, o que 
acha?” 


Laucian concordou enfaticamente e Galnor, embora preferisse 
tomar aquele papel para si, apenas sorriu por dentro e fez um 
sim com a cabeça. Valenia deu de ombros e disse que iria, já que 
todos estavam “com tanta preguiça”. 


Myron, por sua vez, fitou discretamente a irmã, com um olhar 
fulminante de reprovação. Ela respondeu com um sorriso, e ele 
teve a forte impressão de que, caso suas intenções não fossem 
ficar tão óbvias, ela teria mostrado a língua para ele, fazendo 
pouco caso de sua zanga. Não importava, agora. Valenia iria 
ajudá-lo pela noite, e ele teria de aceitar aquilo. 


A vestarina os levou ao quarto de Lafaia, nas Casas de Cura. No 
primeiro momento, Valenia ajudou a mulher, que se chamava 
Menara, a trazer para o quarto uma bacia com água e algumas 
flanelas. Myron, Menara e Valenia trocaram os lençóis 
molhados de suor do leito de Lafaia, e depois a einar se foi, 
deixando os dois sozinhos. 
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Myron passou cerca de meia hora repetindo o que já havia feito 
na noite anterior. Fez o emplastro de alecrim e sal grosso, 
colocou-o no ventre do guerreiro e acendeu no quarto um 
incenso de sândalo, enquanto fazia algumas orações. Valenia 
ajudava, tentando aplacar a febre de Lafaia com uma flanela 
molhada em seu rosto. Os dois estavam sentados em cadeiras 
baixas, cada um posicionado de um lado diferente da cama. 
Quando Myron parou de rezar, Valenia passou a cantarolar, em 
tom baixo, uma melodia leve. Era uma das músicas que ela e 
Elora haviam cantado na Cerimônia de Iniciação em Silena. 


— Suas mãos estão com frio — Myron disse, interrompendo a 
colega — Deixe que eu faça isso. 


Ela sorriu, parando de cantar. Suas unhas estavam levemente 
azuladas. 


— Muito observador, mas... não é necessário — respondeu — Eu 
tenho muito frio nas mãos, ainda mais quando as molho, mas 


não está me incomodando. 


Valenia continuou, com delicadeza, a repetir o processo de 
molhar a flanela e levá-la ao rosto de Lafaia. 


— Será que ela vem hoje”? — a menina sussurrou — À princesa? 
Myron fez um sinal negativo com a cabeça. 


— Não sei — ele murmurou — Acho que ela não vem todas as 
noites. Ele está mais calmo, hoje. Pelo menos agora. 


— É a minha presença — Valenia brincou, fazendo uma careta 
orgulhosa — Mas, brincadeiras a parte, ele está bastante abatido... 
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Myron ficou em silêncio, observando os gestos da garota. A 
expressão dele estava séria e compenetrada, como sempre, mas 
ele falou, para surpresa da jovem barda: 


— Você tem jeito para o cuidado. 
Ela sorriu, serenamente. 


— Que nada. Sou desajeitada. Só quero ajudar, na verdade. 


— Bem, acho que isso é o mais importante. 


A jovem suspirou. 


— Eu sempre me interessei um pouco pelo trabalho que vocês 
faziam no templo — ela começou a falar, olhando para Lafaia — É 
claro que adoro ser uma barda, mas admiro o que os clérigos 
fazem. 


Afastou os cabelos que caiam nos olhos do guerreiro humano, e 
continuou: 


— Minha escolha foi bastante influenciada por minha mãe. Ela 
sempre quis que eu estudasse com Meav e depois fosse para 
Myriar. Por muito tempo, acreditei que esse seria o único 
destino para mim, e me apeguei muito a essa ideia. Imagine só... 
agora estou em Nuvara. 


Myron olhava para ela com atenção. 
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— Então, gostaria de ter se formado clériga? — ele perguntou. 
Ela deu de ombros. 


— Não sei — respondeu — Eu gosto de cantar e de ser uma barda. 
Só gostaria que essa escolha tivesse sido mais minha. Gostaria 
de ter tido uma verdadeira liberdade para decidir. 


— Entendo. 


Valenia deu um meio sorriso, achando graça nas respostas 
lacônicas de seu parceiro. 


— E você? Sempre quis ser um clérigo? — ela perguntou, com 
certa timidez. 


— Sim — ele respondeu. 


Ela riu. 
— Você mais ouve do que fala, não? — disse, mergulhando a 
flanela na bacia de água. 


— Acho que sim... — ele replicou — Mas, assim como o frio nas 
suas mãos não te perturba, isso também não me incomoda. 


— Certo... 


A menina olhou para ele nos olhos. Ele piscou, um pouco 
nervoso. Não queria ter aquela conversa que ela estava tentando 
começar. 
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— Myron, eu sei que já tivemos nossos desentendimentos — ela 
falou — sei que você não gostava de mim, e eu também não 
gostava de você. Mas, agora é diferente. As coisas mudaram 
bastante, não? 


— Suponho que sim — ele respondeu, sério — As circunstâncias 
nos colocaram juntos. O que parecia tão importante em Silena, 
as pequenas coisas, agora não importam mais. 


— Exatamente — ela disse — E eu acho que vamos todos passar 
mais um bom tempo juntos. Custa sermos amigos? Digo... 


Ele olhou para baixo, mas ela prosseguiu: 


— Não quero continuar sentindo que estou viajando com três 
amigos e uma pessoa que não sei como chamar. Ainda mais 
nessa jornada, que tem sido tão importante para mim. 


— Não me importo que me chame de amigo. 


— Obrigada. Mas quero que sejamos, de fato, amigos. Até 


Galnor é mais meu amigo do que você, mesmo com aquela 
mania... irritante de me chamar de tagarela. Agora, você... não 
sei, eu sinto uma grande barreira... por quê? 


Ele não respondeu. 


— Continua a não gostar de mim, é isso? 


— Não — ele respondeu, procurando desviar o foco — Não é isso. 
Apenas tivemos menos contato e afinidade ao longo desses 
anos. Portanto... 


— Otimo — ela disse — Tenhamos contato, então. Conversemos. 
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— Não sou muito bom nisso. 


Era visível que ele estava desconfortável. Valenia percebera, 
mas queria saber até onde ele iria. Não conseguia entender o 
desagrado de Myron e a vontade forte que ele possuía de afastá- 
la. 


— Eu te ajudo — ela continuou — Vamos lá. Como você prefere 
comer ovos? 


Ele olhou para ela parecendo genuinamente surpreso. Não 
esperava uma pergunta como aquela. 


— Vamos, agora você me responde — ela disse — E assim que 
funciona. Veja bem, temos bastante tempo, e Lafaia não vai a 
lugar nenhum. 


— Bem... — ele respondeu, um pouco atordoado — Eu não gosto 
tanto de ovos assim. 


— Eu também não. Que ótimo, temos algo em comum. Agora, 
vejamos. Fale sobre os seus sonhos para o futuro. E algo que 
amigos costumam dividir. 


Myron respirou fundo. 
— Valenia, pelo amor da Deusa — ele disse — Isso é um pouco 
ridículo demais, não acha”? As coisas tem de ser naturais, e... 


— Talvez com pessoas que sejam mais abertas, que falem e 
conversem como gente normal. Mas não é o seu caso. Então, 
permita-me ser ridícula. 
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Ela já estava com o tom de voz irritado. Myron bufou 
levemente, sacudindo a cabeça, e levantou. 


— Lafaia está tranquilo agora, e eu estou cansado. Preciso tirar 
um cochilo. Você pode ficar com ele? 


O rosto de Valenia transformou-se em uma expressão levemente 
indignada. 


— Qual o seu problema comigo? — ela disse, zangada — Eu não 
entendo, Myron! Por que você me rechaça dessa maneira? Você 
me detesta mesmo, é isso? 


— Não, Valenia. 


— Como não? Não suporta ficar ao meu lado! Recusa-se a falar 
comigo, recusa-se a me tratar como você trata os seus amigos! O 
que devo pensar? Myron, eu não entendo, eu realmente não 
entendo! Por que você é assim? Por que você simplesmente não 
fala o que tem em mente? 


Ele fechou os olhos. Ela continuava a observá-lo, esperando que 
ele desse uma resposta para seus questionamentos. 


— Está bem — ele disse, sentando-se novamente em sua cadeira — 
Vamos lá. Eu vou falar com você sobre meus sonhos para o 
futuro. Vou falar o que está na minha cabeça. 


Valenia engoliu em seco, e passou a encará-lo, sem saber o que 
esperar. Myron cruzou os braços e sustentou o olhar que ela lhe 
dava. Sua expressão era pesada, sombria. Ela nunca o vira 
assim. 
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— Eu tenho vários sonhos para o meu futuro. Eu sonho que a 
minha irmã, a minha linda e querida irmãzinha, aquela que eu vi 
nascer e crescer, consiga se casar com o homem que ela ama. 
Espero, do fundo da minha alma, que eu não seja obrigado a vê- 
la morrer por uma espada, sem esperança de um futuro, sem 
esperança de nada. 


Ele estacou por alguns segundos, mas continuou, olhando 
fixamente para Valenia, que arregalava os olhos. 


— Eu espero também que o Laucian, meu melhor amigo, uma 
pessoa que admito invejar por sua capacidade de levar a vida 
com uma leveza impressionante... de sorrir para qualquer coisa... 
a pessoa que faz minha irmã feliz... eu espero que, daqui a 
algum tempo, ele não seja simplesmente mais um cadáver em 
Rodrom, um corpo utilizado em um ritual ou seja lá o que 
aqueles demônios querem fazer com ele. 


Os olhos de Valenia começavam a ficar marejados. Não apenas 
pelo que Myron estava falando, mas pelo jeito como estava 
falando. A voz do clérigo falhava e seu olhar, apesar da zanga, 
demonstrava muito mais tristeza do que a barda gostaria de 
encarar. 


— Eu também gostaria de ver Galnor voltar para Kretton. 
Gostaria de poder ver aquela melancolia que todos nós já 
percebemos nele, quando ele se afasta, ir embora. Espero que ele 
também não morra. Além disso, gostaria, veja só, de poder fazer 
algo mais por esse pobre coitado que depende de mim para 
sobreviver — ele olhou para Lafaia — E eu também sonho em 
poder voltar um dia para uma Silena intacta, onde minha mãe e 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 297 


seu pai estarão vivendo a felicidade que por tanto tempo 
renunciaram. 


— Myron... 


— Por fim, Valenia — ele disse — Eu sonho que você possa de fato 
viver a vida que não viveu, enquanto estava seguindo os passos 
que sua mãe traçava. Eu sonho que eu nunca mais seja obrigado 
a ver o que eu vi, naquele dia em que os mercadores de escravos 
me levaram. Eu pensei que você iria morrer, e eu espero, eu 
realmente espero, que eu nunca mais sinta essa agonia de novo. 


Ela ficou sem palavras. Duas lágrimas rolaram por suas 
bochechas pálidas. Um soluço, que ela tentou conter sem 
sucesso, ressoou pelo quarto. 


— Myron... — foi a única coisa que conseguiu dizer. 


O clérigo esfregou os olhos, demonstrando estafa. Olhou para 
ela parecendo arrependido de ter dito tudo aquilo. 


— Eu não estou no meu melhor estado — ele falou — Preciso 
descansar. Desculpe-me. Eu não queria deixá-la triste. Mas, ao 
menos agora você sabe por que muitas vezes eu prefiro ficar 
quieto. 


Ela fez um sim com a cabeça, sem saber que outra reação ter. 


— Vá, vá dormir — murmurou. 


— Se ele ficar agitado, me acorde, por favor — Myron pediu — 
Não fique sozinha com ele desperto. Sabe-se lá que tipo de 
reação a febre pode provocar. 
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— Está bem. 


Myron dirigiu-se para um canto do quarto, abaixo da janela, 
onde as vestarinas haviam improvisado uma cama baixa. 
Deitou-se pesadamente, com as costas viradas para Valenia, e 
não saiu mais daquela posição. Dormiu em segundos. 


Lafaia estava em um lugar escuro. Não via nada à sua frente. 
Teve a impressão de ter andando por horas, e continuava a 
enxergar nada mais do que uma imensidão negra, sem cor ou luz 
alguma. 


Pelo menos ele estava livre das sombras e dos espíritos que o 
atormentavam antes. A menina elfa que ele não conhecia e o 
clérigo haviam-no tirado daquela dimensão de sofrimento. 
Ainda assim, ele estava perdido. Ainda assim, tinha pesadelos e 
via seus amigos morrendo em seus sonhos. 


Exceto quando ela aparecia. 


Ele começou a enxergar uma tênue luminosidade branca. Sabia 
do que se tratava. Era ela, o cisne, sua protetora. As asas 
surgiram, os olhos acinzentados o fitavam. E logo ela se 
transformou, novamente, no que era de verdade. 


Os cabelos brancos e longos cresceram. As asas transformaram- 
se em braços delicados. As penas eram agora um vestido branco. 
Ela sempre aparecera para ele em sonhos, desde que era um 
menino. Agora, ele a sentia mais perto. Não sabia quem ela era, 
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e nem mesmo se ela existia de verdade, mas sabia que sempre 
estivera com ele. 


Ela estendeu os braços, e disse: 
— Venha. 


Ele foi, vagarosamente. Sentiu-se ser envolvido por um calor 
revigorante, como se estivesse debaixo do sol em um dia muito 
frio. Eram os braços dela. Era sua luz. 


E assim eles ficaram, por um tempo que ele não saberia medir. 
Só sabia que, a cada minuto, ele se sentia mais forte, esquecido 
do que o torturava por dentro. Tudo que existia era aquela luz, e 
a energia que parecia preencher cada recôndito de seu corpo. 


Não desista, foi o que ele ouviu, antes que ela se fosse e ele 
finalmente despertasse daquele longo sonho. 


Quando Valenia acordou, tomou um enorme susto. Os primeiros 
raios de sol já anunciavam sua chegada, atravessando a janela e 
tocando delicadamente o rosto da garota. 


Ela não podia ter dormido. Como aquilo acontecera? Ela nunca 
dormia sentada, não conseguia! Contudo, ali estava ela, 
acordando dolorida na cadeira baixa ao lado do leito de Lafaia. 
Parecia ter mergulhado no sono mais profundo que já dormira 
em toda sua vida, e agora estava desperta. Então, veio o segundo 
susto. 
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Lafaia estava sentado em sua cama, com os pés no chão. Estava 
de costas para Valenia, mas ela percebeu que ele observava algo 
em suas próprias mãos. A barda ficou em silêncio, imóvel, e 
olhou para o lugar onde Myron suspostamente dormia. Para o 
alívio dela, ele ainda estava lá. Ressonava profundamente, de 
barriga para cima, com uma das mãos largada no chão, ao lado 
de seu leito. O sol iluminava todo o seu rosto, e mesmo assim 
ele não despertara. Parecia ter desmaiado. 


— Olá — Valenia decidiu falar, levantando-se da cadeira com 
cautela. 


O guerreiro humano virou-se para ela. Tinha o rosto pálido e 
olheiras fundas circundando os olhos azuis, mas parecia 
infinitamente melhor do que estava no início da noite. Lafaia 
percebeu que Valenia estava apreensiva. 


— Bom dia, jovem elfa. — ele disse, com a voz calma — Eu sinto 
muito se a assustei. Acabei de acordar, e encontrei vocês dois 
aqui. Qual é o seu nome? 


— Valenia — a garota respondeu, mais relaxada — Meu nome é 
Valenia. Sou amiga de Myron e estava ajudando-o durante a 
noite. 


Nesse momento, Valenia se deu conta do que Lafaia estava 
segurando. Era uma pena branca, grande. Uma pena de cisne. 


— Muito obrigado — ele disse. 


— Não há de quê — ela replicou — Espere só um momento... 
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A jovem barda andou até onde Myron estava. Ela ajoelhou-se 
para se aproximar dele e tocou seu ombro. 


— Myron! — ela chamou, sacudindo-o levemente — Myron! 
Ele não acordava. 


— Não se preocupe — Lafaia disse — Ele vai acordar. Eu já vi 
pessoas dormirem assim. Ele está sob o efeito de um feitiço de 
sono poderoso. Você também estava, mas conseguiu acordar 
primeiro. Deve ser mais resistente a esse tipo de magia. 


— Sou uma barda — ela respondeu, ainda olhando para Myron — 
Nós treinamos bastante para resistir a esse tipo de magia, porque 
também a soltamos com nossas canções. Se não tivermos certa 
resistência, caímos em nosso próprio feitiço. Mas... com essa 
magia não se brinca. Dependendo da intensidade, um feitiço 
desses pode até mesmo parar o coração de uma pessoa, ou 
colocá-la em um sono profundo demais, do qual se demora para 
acordar. 


Valenia, preocupada e irritada, olhou novamente para Lafaia e a 
pena em suas mãos. 


— Foi ela — a elfa disse. 
Lafaia colocou a pena à frente de seus olhos. 


— Ela quem? Quem deixou isso aqui? — ele perguntou. 


— Você não sabe? — Valenia indagou — Não sabe quem te 
salvou? 
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— Senhorita, eu mal sei o que aconteceu comigo e quanto tempo 
se passou — ele respondeu — mas eu sei que preciso saber quem 
ou o que deixou essa pena aqui, e me parece que você pode 
responder. 


Valenia suspirou. 


— Foi Drimme — ela disse — Drimme, a princesa de Nuvara. Ela 
tem, e não me pergunte como, se transformado em cisne e vindo 
ao seu quarto. Agora, pelo bem da sua própria saúde, é uma 
excelente ideia jamais mencionar isso que eu te contei a nenhum 
habitante dessa ilha, entendeu? Não conte a ninguém, em 
hipótese alguma. 


Ele pareceu muito surpreso, mas ficou em silêncio e fez um sim 
com a cabeça, concordando com o que Valenia dissera. 
Continuou a olhar para a pena, como se tivesse ouvido algo que 
solucionava um grande mistério. Valenia não entendeu aquela 
reação, mas lembrou-se de que ele era o paciente ali, e ela 
deveria ter sido mais atenciosa. 


— Desculpe-me, senhor — ela disse, ainda ajoelhada — Eu esqueci 
de perguntar como está se sentindo. À noite, você teve muita 
febre e estava inconsciente. Não achamos que seria capaz de se 
levantar pela manhã. 


— Eu me sinto muito melhor — ele respondeu — Como se algo 
tivesse me dado energia durante a noite. Me sinto, finalmente... 
consciente. Desperto. 


— Isso é ótimo — ela falou, sorrindo — Vou encher um copo 
d'água para você e pedir que tragam uma sopa reforçada. 
Precisa se alimentar. 
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Valenia levantou e fechou parte da cortina, para que o sol 
parasse de bater no rosto de Myron. Depois, foi até um pequeno 
criado-mudo que estava ao lado da cama de Lafaia. Encheu uma 
taça de prata com água, que estava em uma jarra também de 
prata, e deu ao humano. 


— Consegue segurar? — ela perguntou. 


— Sim. Obrigada, senhorita. 


— Pode me chamar de Valenia, se se sentir confortável. Eu não 
me importo. 


Ele passou a beber a água com voracidade. Só então percebeu 
que estava com sede. 


— Tome, beba mais — ela disse, trazendo a jarra até ele e 
enchendo novamente a taça — Eu vou chamar uma das 
vestarinas e pedir a sopa. 


— Vestarinas? 


— São as “enfermeiras” de Nuvara — Valenia respondeu, rindo 
discretamente — Por favor, fique de olho no meu amigo 
enquanto isso. 


— Não se preocupe, jovem Valenia. Ele vai acordar. 


Lafaia disse aquilo com tanta certeza e tranquilidade que o 
coração de Valenia se acalmou. A expressão dele, séria e afável, 
lembrou-a de seu pai. Ela sorriu melancolicamente. 


— Obrigada — disse, e foi chamar uma vestarina. 
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Valenia voltou com a sopa em mãos. Não quis esperar que uma 
das vestarinas tivesse a boa vontade de trazê-la até o quarto de 
Lafaia — ela sabia que os einar que estavam nas Casas de Cura 
eram os primeiros a serem servidos, antes dos forasteiros. 
Aproveitou para dar um “olá” para Larsen, Duran e a tripulação 
do Lua Azul que ainda estava dormindo por lá, mas de todos, 
apenas o anão estava desperto. Duran resmungou algo sobre 
andar com “uma bando de vagabundos” e não aguentar mais 
aquele “lugar de narizes empinados”, mas Valenia teve de se 
apressar e não teve tempo de conversar muito com ele. 


Quando abriu a porta do quarto de Lafaia, viu que Myron se 
levantava de sua cama improvisada. 


— Graças a Deusa! — ela disse, impulsivamente, e atalhou, logo 
depois: — Senhor, sua sopa. 


Valenia entregou a tigela a Lafaia, e pediu que ele se encostasse 
à cabeceira da cama para tomar a sopa. 


— Você está bem? — ela se virou para perguntar a Myron, que 
ainda lutava contra o sono. 
— Sim... — ele disse, com a voz lenta — Pela Deusa... 


— Você foi enfeitiçado — a garota afirmou — Eu também. Foi a 
princesa. Ela passou por aqui à noite. 
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Myron colocou-se de pé, mas ainda tropeçava nas próprias 
pernas. Valenia agarrou seus dois braços antes que ele caísse e o 
levou até uma das cadeiras. 


— Nossa, o feitiço realmente te afetou — ela disse, um pouco 
envergonhada. 


— Sempre fui... muito ruim para resistir a esse tipo de 
encantamento — ele respondeu, esfregando os olhos — Uma vez, 
a Elora quis treinar comigo e me derrubou por uma hora. O que 
aconteceu? 


— Nosso paciente está acordado e está melhor, como você pode 
ver — ela disse — e Drimme veio aqui. Por algum motivo, não 
quis que nós a víssemos e lançou um feitiço. Eu também caí no 
sono. 


Myron olhou para Lafaia. O guerreiro, que tomava sua sopa 
vagarosamente, fez um leve cumprimento com a cabeça. 

— Bom dia, jovem clérigo — disse — Muito obrigado por tudo. 

— Bom dia. Como o senhor está se sentindo? 


— Melhor — Lafaia respondeu — Consciente pela primeira vez. 
Mas... ainda bastante imperfeito... 


A mão de Lafaia tremia e parte da sopa caía de volta à tigela. 


— Deixe-me ajudar com isso — Myron disse. 


— Você também não está em perfeito estado, ainda — Valenia 
interrompeu — Espere um pouco, eu ajudo o senhor Lafaia. 
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Apesar de preferir comer sozinho, Lafaia sabia que não 
conseguiria levantar o braço dali a algum tempo. Sua fraqueza 
ainda era debilitante. Aceitou o auxílio de Valenia e permaneceu 
em silêncio, ainda tentando lidar com a informação que 
recebera. A princesa de Nuvara, Valenia dissera. Não podia ser. 
Não tinha como ser. Ele via aquela mulher que aparecera à noite 
para ele desde que era um menino. 


Os pensamentos de Lafaia, no entanto, foram interrompidos por 
batidas na porta. 


— Quem é? — perguntou Valenia, por algum motivo apreensiva. 


— Somos nós! — era Elora. 


Myron levantou-se e foi abrir a porta. Logo, Elora, Laucian e 
Galnor estavam no quarto. 


— Vimos que vocês não estavam no palácio ainda — Elora disse, 
quando o irmão abriu a porta. 


— Bem... — Myron respondeu — Tivemos mudanças. 


Os três perceberam que Lafaia estava consciente, e tomava uma 
sopa com a ajuda de Valenia. O guerreiro fitou Elora 
discretamente, mas logo depois fixou o olhar no anão. 


— O quê... — ele murmurou, surpreso — Galnor! 


Galnor se aproximou, com a mão estendida. 
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— Lafaia, meu rapaz! — disse, alegre e cumprimentando o 
guerreiro — E bom vê-lo acordado, finalmente. Como está se 
sentindo? 


— Vivo — ele respondeu — é o bastante. 


— Então a tagarela aqui está cuidando de você? — Galnor 
perguntou — Deve ter sido a falação dela que o acordou, não? 


— Me abstenho de comentar seu comentário, Galnor — Valenia 
bufou. 


— À senhorita Valenia e o jovem Myron foram ótimos — Lafaia 
respondeu — Devo muito a eles. Mas... o que faz aqui, Galnor? E 
desculpe-me perguntar... quem são vocês todos? 


Galnor olhou para seus companheiros e suspirou. 


— É uma longa história, rapaz, e não sei se vale a pena contar 
agora — ele disse — também somos forasteiros nessa terra, assim 
como você, e é isso que importa nesse momento. Estamos do 
seu lado. O que eu gostaria de saber é o que aconteceu com 
você, na verdade. 


Lafaia esfregou os olhos com as mãos. A mudança em sua 
expressão foi perceptível. 


— Não consigo me lembrar de tudo... — ele disse — eu nem ao 
menos sei o que é real e o que não é... eu não sei... 


Myron olhou para Galnor como se pedisse que o assunto fosse 
encerrado. 
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— Senhor Lafaia, deixe isso para depois — o clérigo disse — 
Agora, é hora de pensarmos na sua recuperação. O senhor acha 
que consegue andar? 


— Sinceramente... não sei... — ele respondeu, parecendo cada vez 
mais constrangido pela própria situação. 


— Bem, tem muita gente nesse quarto — Valenia disse — Myron, 
você pode terminar a sopa? Eu quero falar com o pessoal. 


Valenia levantou-se e sinalizou para que Galnor, Elora e 
Laucian saíssem com ela. Foi o que fizeram, com passos leves e 
em silêncio. 


— O homem está um trapo, e você ainda quer que ele relembre o 
que passou, cotoco de machado? — Valenia esbravejou, já fora 
do quarto — Depois sou eu a tagarela! 


— Oras! — ele respondeu, mal-humorado — Lafaia é um homem 
forte, garota. Mas algo muito sério deve ter acontecido. Ele 
parecia, além de enfraquecido, muito perturbado. 


— Ok, mas chega de briga — Laucian interrompeu — O que nós 
queremos saber é como você e o Myron passaram a noite, 
Valenia. 


O tom malicioso de Laucian fez Valenia ficar vermelha, não de 
vergonha, mas sim de raiva. Elora deu uma leve cotovelada nas 
costelas do namorado. 


— Idiota! — Valenia disse — Você pensa que tudo é brincadeira, 


não é? O que vocês têm na cabeça para estar com esse risinho 
bobo na cara, Elora e Laucian? Estávamos fazendo algo sério! 
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A jovem barda lembrou-se do que Myron lhe falara na noite 
anterior. Definitivamente, aquelas palavras não eram material 
para brincadeira. Nada naquela situação era. Galnor sorriu, 
olhando para ela. 


— Desculpe, Valenia — Elora pediu, arrependida de estar rindo — 
Foi a sua zanga que me fez rir, mas você tem razão. Viemos 
aqui para ver como estavam e também para dizer algo 
importante. Dantorah avisou que não poderá nos acompanhar 
hoje. Aparentemente, a princesa Drimme amanheceu indisposta, 
e ela irá fazer companhia à sobrinha. 


Elora sussurrava. Pela expressão de Valenia, parece que ela 
sabia alguma coisa sobre a princesa. 


— Drimme esteve aqui essa noite — Valenia falou, também 
sussurrando — Não sei o que fez dessa vez, pois ela conjurou um 
feitiço de sono poderoso, e quando acordamos, Lafaia, antes 
quase um moribundo, estava praticamente de pé. 


Uma vestarina passou pelo corredor, fazendo cara de poucos 
amigos ao olhar para o grupo de forasteiros. Perguntou se eles 
precisavam de algo, e Valenia disse que só estavam esperando 
Myron. A mulher se foi, virando o rosto ainda alguma vezes 
para trás, como se para vigiá-los. 


— Então, vocês dormiram e não viram nada? — Laucian 
perguntou, quando a vestarina desapareceu de vista. 


— Sim — ela disse — E eu espero que Drimme melhore, porque eu 
preciso ter uma conversa com ela. O feitiço que ela soltou 
derrubou o seu irmão, Elora. Pensei que ele não fosse acordar! 
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— Pela Deusa, é verdade! O Myron é péssimo com 
encantamentos de sono! Uma vez... 


— Ele me contou... — Valenia interrompeu a amiga — Precisamos 
sair desse corredor! Lá vem outra vestarina! 


Ficaram novamente em silêncio. Dessa vez, no entanto, Myron 
saiu do quarto, carregando a tigela de sopa vazia. 


— Lafaia dormiu novamente — ele disse — Ainda está muito fraco 
e cansado, mas creio que acordará daqui a algumas horas. 
Devemos levá-lo para fora, para tentar exercitar as pernas e 
tomar sol. 


— Por enquanto, vamos voltar para o palácio — Laucian sugeriu — 
Lá podemos falar com mais tranquilidade. 


— Vão vocês na frente — Galnor disse — Eu vou conversar um 
pouco com Duran e Larsen, e me junto a vocês depois. 


E assim fizeram. 


Dantorah observava a praça de Nuvara da janela do quarto de 
Drimme. O sol brilhava forte no céu vespertino, mas algumas 
nuvens escuras podiam ser vistas ao longe. Talvez houvesse 
uma tempestade à noite. Talvez as nuvens simplesmente fossem 
desaparecer mar adentro, afastando-se de Nuvara. A intuição de 
Dantorah dizia que haveria chuva. 
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Já havia se passado quatro horas desde o almoço. Drimme não 
comera. Estivera dormindo durante quase todo o dia. A tia 
precisava despertá-la, mas ela parecia tão cansada... 


De repente, uma cena incomum na praça. Dantorah apertou os 
olhos, tentando confirmar se estava vendo o que realmente 
pensava estar vendo. O clérigo. Era ele, com suas vestes azuis, 
guiando, vagarosamente, alguém que estava apoiado em seus 
ombros. Esse alguém se ancorava também em outra pessoa, um 
rapaz alto de cabelos lisos. Era o meio-elfo. Duas jovens os 
seguiam, uma loira e outra de cabelos castanhos, e um anão. 
Valenia, Elora e Galnor. 


— O humano... — Dantorah murmurou — Acordou... 

O homem que Laucian e Myron apoiavam só podia ser Lafaia. 
Dantorah sabia que era. Estava desperto e forte o bastante para 
arriscar uma incursão pela praça. Certamente, a ideia teria sido 
de Myron. Mas... 

“Drimme... será possível que você tenha algo a ver com isso? ”. 
Por coincidência, a princesa acordou nesse exato momento. 
Dantorah se virou e encontrou o frio dos olhos cinzentos de 


Drimme a encará-la. 


— Como você está se sentindo? — a tia perguntou, levemente 
sobressaltada. 


Drimme levantou o tronco devagar, sentando-se. 
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— Melhor — ela disse, com a voz ainda enfraquecida — O que 
olhava com tanta atenção, minha tia? 


Dantorah se aproximou da cama, e sentou-se em uma cadeira 
branca de almofadas prateadas ao lado dela. 


— Há algo interessante acontecendo lá fora — ela respondeu — 
Acho que gostaria de saber. Parece que o humano melhorou. 
Está andando com os rapazes de Silena pela praça. 


Dantorah esperava colher na expressão de Drimme alguma 
surpresa, alegria, ou mesmo desconforto. A sobrinha, no 
entanto, continuou olhando para ela do mesmo jeito. Seu rosto 
era uma máscara vazia. 


— Curioso que ele tenha melhorado exatamente no dia em que 
você amanheceu doente, Drimme. 


A princesa deu de ombros. 


— O que quer dizer, tia? — ela falou — Eu não tenho nada a ver 
com isso. Se pudesse curá-lo, não acha que o teria feito antes? O 
mérito é todo do clérigo... 


Drimme suspirou. Não gostava de mentir para a tia, mas nem ela 
mesma entendia por certo o que estava acontecendo. A 
transformação em cisne, a última noite no quarto de Lafaia... 
tudo era novo para ela. Drimme sabia que a chegada dos 
estrangeiros havia deflagrado alguma coisa. Alguma coisa 
urgente, que crescia dentro dela. Uma vontade incontrolável de 
descobrir algo que ela já sabia, em algum nível de sua 
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consciência. Algo que dizia respeito à ligação que havia entre 
todos eles — os forasteiros de Silena, Galnor, Lafaia e ela. 


Lafaia e ela. Aquela, então, era uma ligação ainda mais estranha 
e forte. Na noite anterior, ela entrara no quarto onde ele estava e, 
de alguma forma, dera sua própria energia vital a ele. 


Drimme não podia negar que estava assustada, até certo ponto. 
Não sabia que podia fazer aquilo, mas fizera, e sentia-se feliz. 
Desde que o navio de Larsen aportara acidentalmente nas praias 
de Nuvara, ela passara a agir por um instinto quase mágico, 
como se algum tipo de consciência maior a estivesse guiando. 
Seria o espírito da Anaise que havia dentro dela, finalmente se 
manifestando em sua plena forma? 


— Tem razão, eu suponho — a tia respondeu, depois de algum 
tempo — agora, querida, você precisa comer algo. 


Drimme piscou lentamente. 


— Minha mãe vem vindo — a princesa disse — e não me parece 
contente. 


A princesa sentia a energia da rainha se aproximando, e já podia 
ouvir seus passos duros. Ela estava insatisfeita com algo. 
Ultimamente, Silariel estava sempre insatisfeita. 


A porta do quarto se abriu e os cabelos prateados da rainha 
reluziram como se fossem soltar rajadas de energia. Drimme 
podia ver a cor da aura de sua mãe. Ela estava vermelha e 
agitada como água em ebulição. A rainha estivera em um 
conselho por toda a tarde, e a princesa já sabia que o resultado 
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não fora de acordo com sua vontade. Nem mesmo o magnífico 
vestido azul claro que ela trajava parecia emprestar-lhe alguma 
calma na expressão. 


— Majestade — Dantorah disse — Drimme acordou e me parece 
um pouco melhor. 


Silariel aproximou-se, olhando fixamente para a filha. 


— Bom — ela disse — Mas, ainda assim, acho que vamos ter de 
adiar o Ellein-Gan. 


Drimme fez um sinal negativo com a cabeça. 


— Não é necessário — a princesa afirmou — Esse mal-estar é 
passageiro. 


Silariel endureceu a expressão. 


— Veremos — ela respondeu — Se amanhã você não estiver 
totalmente recomposta, pedirei ao Chohan que aguarde com os 
preparativos. 


— Estarei bem, mãe. Você verá. 


Drimme sabia o que estava acontecendo. O conselho decidira de 
uma vez por todas que Lafaia ficaria em Nuvara por mais 
tempo, até que melhorasse de fato ou perecesse. Essa era a razão 
da irritação da mãe. Adiando o ritual, no entanto, Silariel 
provavelmente esperava que o humano se curasse o suficiente 
para partir ou morresse naqueles dias sobressalentes. Em 
qualquer um dos casos, ele não precisaria receber o Ellein-Gan. 
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— Não estou tão certa disso — Silariel continuava a olhar 
fixamente para Drimme — está pálida. Além disso, você é muito 
teimosa quando se trata de sua saúde. Nunca acha que está 
doente. 


A rainha virou-se para Dantorah. 


— Pode ficar um pouco mais com ela? — disse — Eu preciso me 
banhar e trocar essas roupas. 


Dantorah fez um sim com a cabeça. Silariel, obviamente 
ansiosa, saiu do quarto tão rapidamente quanto entrou, dando 
seus passos duros em direção a seus objetivos. Se pudesse 
convencer o reie o Chohan a atrasar o Ellein-Gan, quem sabe 
ainda conseguiria tirar Lafaia de Nuvara. 


— Tia, você pode ir descansar — Drimme falou, depois que sua 
mãe fechou a porta — Não preciso de alguém comigo o tempo 
todo. 

— Não me incomoda ficar aqui — Dantorah respondeu — mas, se 
você preferir ficar sozinha, posso me retirar. 


A princesa sorriu. 


— Não, tia. Sua companhia me agrada. O que eu quero mesmo é 
comer alguma coisa bem reforçada. Preciso estar forte amanhã. 


Dantorah deu uma piscadela, divertindo-se com a cumplicidade 
que sempre tivera com a sobrinha. 
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— Pode deixar. Se depender de mim, você levantará com o vigor 
de uma ursa amanhã. 


Era impossível não ficar deslumbrado. 


Lafaia talvez já tivesse visto lugares como aquele em seus 
sonhos. Provavelmente imaginara algo parecido quando criança, 
ao lhe contarem, nos templos de Myriar, sobre a dimensão em 
que a Deusa residia. Um lugar de paz e harmonia eternas, onde 
as almas cansadas encontram paz, e onde nenhuma escuridão 
pode penetrar, a não ser a da noite, que embala as estrelas e o 
sono de cada filho da Lua. 


Embora fosse o sol que brilhasse naquele momento, fazendo 
reluzir uma magnífica torre branca que parecia ter saído de um 
conto de fadas, Lafaia sentia estar junto da Deusa naquele lugar. 
Por um momento, duvidou que estivesse vivo. 


Mas a dor em sua cicatriz o fez lembrar que sim, ele ainda 
padecia no mundo mortal. 


— Sente-se, senhor — Myron disse, ajudando o guerreiro humano 
a ficar em um dos bancos de pedra da praça de Nuvara, sobre o 
qual havia a sombra de uma enorme árvore. 


— Chame-me de Lafaia, por favor — ele disse — Não sou o senhor 
de ninguém, jovem clérigo. 
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Myron assentiu. Lafaia passou a olhar para os outros jovens de 
Silena. Descobriu que o jovem meio-elfo chamava-se Laucian e 
que a elfa de cabelos castanhos e olhos verdes tinha o nome de 
Elora. Elora. Ele conhecia muito bem aquele nome. Era 
interessante que aquela garota o tivesse. Ela devia ser filha de 
uma clériga. Era uma explicação. 


Contudo, ele gostaria de ter explicações para muitas outras 
coisas. Por que ele vira Elora em seus delírios, e como ela o 
ajudara a sair da dimensão de trevas onde estava preso? Por que 
ele e aquele grupo de jovens e Galnor estavam em Nuvara? E, 
mais importante ainda... por que Valenia dissera que a princesa 
daquele reino estivera em seu quarto na noite anterior? Não 
poderia ser possível. Lafaia convenceu a si mesmo de que ainda 
não estava em condições perfeitas para questionar o que era ou 
não real em sua vida naquele momento. Apenas procurou 
respirar fundo e deixou que o sol tocasse sua face e revigorasse 
seu espírito. Fechou os olhos, em silêncio. 


Eu te amo, sabe disso? Mesmo que você não sinta o mesmo. 

Um arrepio percorreu a espinha de Lafaia. A voz dela veio 
acompanhada pela imagem de seu rosto. Os cabelos curtos e 
loiros, os olhos escuros, a voz adocicada e forte. Eu te amo. Era 
o que ela sempre dizia, mesmo que ele a afastasse todas as 
vezes. 


Anneke. 
Lafaia sentiu uma forte vertigem invadi-lo, e não pôde evitar o 


que se seguiu. Tudo o que havia comido foi parar no gramado 
da bela praça de Nuvara. 
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— Pela Deusa! — Elora exclamou — Ele está passando mal! 


O guerreiro tentou dizer que estava tudo bem, mas o corpo ainda 
fraco não resistiu bem ao esforço involuntário. Myron e Galnor 
seguraram Lafaia antes que ele caísse de joelhos no chão. Os 
einar que andavam pela praça olhavam a cena com uma mistura 
de espanto e desagrado. 


— Vamos levá-lo para dentro antes que os cabeças coloridas 
fiquem muito incomodados — o anão disse, ironicamente. 


— Desculpem-—me — Lafaia finalmente conseguiu dizer — Eu sinto 
muito. 


— Não há porque se desculpar — Laucian, que também ajudava a 
levantá-lo, respondeu — Acontece com todo mundo. Você 
precisava ter visto a gente em um navio. 


Lafaia nem ao menos viu como chegou ao quarto. Quando 
voltou a ter consciência de seus arredores, já estava deitado em 
uma cama novamente, com Myron a seu lado. Queria dizer para 
o rapaz que fosse descansar, e que não se preocupasse com ele. 
Mas não conseguiu. Sua cicatriz pulsava, e sua mente era 
invadida por trevas e imagens que não queria ver. 


O sorriso de Anneke. Sua risada. E por fim seus olhos frios, que 
o fitaram, mais do que a qualquer outro, no dia em que ela traiu 
a todos. 
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Era apenas uma criança quando eu a encontrei. Uma menina 
assustada. Uma adolescente em um vilarejo destruído pelo caos 
e pela violência, com os cabelos queimados, que ela manteria 
sempre curtos a partir de então, talvez como uma lembrança de 
que ela sobrevivera ao horror. Não fora levada como escrava 
para Rodrom por pouco. Não fora levada porque havíamos 
conseguido chegar antes. 


Foi há cinco anos. 


Ela não tinha para onde ir. Levei-a para Myriar. Lembro de 
seus olhos encantados. Estava feliz com o fato de que teria uma 
cama e comida todos os dias. Eu e meus amigos pagamos por 
seus estudos. Ela disse que queria aprender a se defender e 
pediu a mim que a ensinasse a lutar. Não aprenderia com outro. 
Eu concordei. Voltávamos para a cidade periodicamente e eu 
dava aulas a ela nesse período e checava seus progressos. 


Esse foi o meu erro. Foi depois de algum tempo que começou. 


Anneke pensava me amar. Eu dizia que quase tinha idade para 
ser seu pai, caso tivesse engravidado uma mulher muito cedo, 
como muitos rapazolas fazem. Ela ria e continuava a tentar, 
certa de que um dia eu me renderia. Mas eu não me rendi. Eu a 
via como uma espécie de filha adotiva. 


Talvez o encanto tenha virado ódio. Pois, de alguma forma, 
Anneke nos levou para uma emboscada e nos traiu. Disso eu me 


lembro, agora. 


Um a um, nós caímos. Eu vi meus companheiros morrerem. 
Também levamos muitos deles, lacaios de Rodrom. Mas 
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ninguém restou. Eu não sei como ou mesmo por que estou vivo. 
Mas Markus, Lian, Maenna e Lucian estão mortos. Eu os deixei. 
Eu os abandonei, quando deveria ter morrido com eles. 


Maenna e Lucian estavam planejando parar com a vida nômade 
por um tempo para terem filhos. Lian deixou para trás os seus, e 
Markus nunca os terá. Como Anneke pôde fazer isso? Por que 
eu não consegui ver nela a sombra que provavelmente se 
apoderou de sua alma? Será possível que tenha sido dominada, 
de alguma forma, por um demônio de Rodrom? 


Eu descobrirei ao certo o que aconteceu. Eu preciso descobrir. 


A pena tremeu nas mãos de Lafaia. Ele havia pedido 
pergaminhos e tinta, e ali eles estavam, embora os einar 
relutassem em lhe dar qualquer coisa. Agora escrevia, com as 
mãos fracas e inseguras, mas escrevia. Precisava tirar de seu 
peito a angústia que sentia. 


Depois da fatídica tarde na praça de Nuvara, dois dias haviam se 
passado. Aos poucos ele começava a se lembrar do que 
acontecera e de como seus companheiros haviam morrido. 


— Lembrou-se de mais alguma coisa importante? — era Galnor 
que perguntava. 


Galnor e Duran estavam ali. Myron acabara de sair. Lafaia já 
estava substancialmente melhor, levando em consideração tudo 
o que havia passado. Não precisava mais de tanta assistência 
durante toda a noite. Mas os anões estavam ali por outros 
motivos. 
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— Vamos, garoto. Fale. Eu quero saber direitinho quem foram os 
porcos que atacaram vocês — Duran disse. 


Lafaia riu levemente ao ver seu reflexo na janela. Os cabelos já 
estavam mais grisalhos do que deveriam e o rosto cansado 
demonstrava que ele não era um garoto há muito tempo. Mas 
talvez Galnor e Duran nunca fossem deixar de chamá-lo de 
outra coisa, mesmo que já o enxergassem como um irmão de 
armas. 


Afinal, conhecia os anões de longa data. 


Lafaia nascera em Myriar e era filho de um Cavaleiro Branco, 
Lafar, e de uma clériga da Lua, Andriena. Os dois foram mortos 
quando o garoto tinha cerca de oito anos no ataque de Rodrom 
que dizimou as forças de Myriar, incluindo a ordem da qual seu 
pai fazia parte. Lafaia sobreviveu e foi criado pelo irmão mais 
jovem de sua mãe, Telmon, que na época não tinha muito mais 
do que dezoito anos, e sua delicada noiva. Telmon era um jovem 
dedicado à arte da guerra e também pretendia ingressar na 
Ordem dos Cavaleiros Brancos, mas seus sonhos foram 
interrompidos pelo brusco ataque de Rodrom. Ele intensificou 
seu treinamento e passou a ensinar com afinco o manejo da 
lança — arma usada por Lafar — a seu sobrinho, incutindo sempre 
em sua mente que os dois deveriam reerguer juntos aquilo que 
um dia tinha sido parte da história de suas famílias. 


Assim, o jovem Lafaia, além de ter sido treinado como 
guerreiro, passou a frequentar os Templos da Lua para ser 
alfabetizado e educado. O garoto demonstrava disciplina e 
interesse incomuns para sua idade e Calisandra, a sumo- 
sacerdotisa dos Templos da Lua que substituíra Alastrina, 
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decidiu secretamente instruí-lo, aos poucos, nos segredos 
delegados àqueles que participavam da Ordem. Telmon se 
juntou a eles e por alguns anos os dois passaram a frequentar as 
aulas com bastante entusiasmo. Enquanto planejavam reerguer a 
Ordem dos Cavaleiros Brancos, Lafaia e Telmon uniram-se à 
milícia da cidade quando aquele atingiu seus dezoito anos. 


Contudo, foi então que a realidade se abateu duramente sobre o 
rapaz. Durante uma jornada em que escoltavam comerciantes 
para fora de Myriar, Lafaia e seu pai adotivo foram emboscados 
por orcs, e Telmon foi ferido gravemente para proteger o jovem 
rapaz. As criaturas eram maioria e conseguiram subjugar Lafaia 
e outros dois guerreiros, abandonando Telmon e os 
comerciantes a sangrar na estrada. Lafaia foi levado para um 
acampamento onde havia mais pessoas presas e teve seu 
primeiro contato com os mercadores orcs que vendiam escravos 
para Rodrom. Em desespero, o rapaz, que também estava ferido, 
conseguiu fugir de seus captores com as mãos amarradas, mas 
sabia que seria pego novamente cedo ou tarde. Contudo, seu 
caminho se cruzou com o de dois anões, o já famoso Galnor 
"Machado Sangrento”, e Duran "Punho de Martelo", seu 
companheiro de estrada na época. Eles haviam encontrado 
Telmon e os comerciantes mortos na estrada e partiram em 
busca de sobreviventes. Galnor e Duran mataram os orcs que 
perseguiam o jovem rapaz, dos quais Lafaia tirou uma espada. 
Com sua ajuda, os anões atingiram o acampamento onde 
estavam os prisioneiros restantes. Apesar da dificuldade, eles 
foram vitoriosos, mas naquele dia Lafaia levou o corpo de seu 
pai adotivo para Myriar. 


Nos dez anos que se seguiram a esse evento, Lafaia dedicou-se a 
caçar esse tipo de escória. Abandonou a milícia de Myriar e 
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passou a viajar em busca de mestres de armas que pudessem 
treiná-lo da maneira mais eficiente possível. Treinou por algum 
tempo com os habilidosos guerreiros anões de Kretton e até 
mesmo com um elfo de cristal, Diel Alirandor, um dos poucos 
aventureiros desta raça, e um homem proficiente no uso da 
espada. Ao longo desse tempo, Lafaia conheceu aventureiros e 
outras pessoas que partilhavam seus ideais, e acabou por formar 
um pequeno grupo dedicado ao extermínio de criaturas malignas 
que se tornavam cada vez mais comuns em toda Lontar. O 
grupo começou a ficar conhecido por proteger pequenas cidades 
e vilas dos temíveis mercadores de escravos, e por desbaratar 
planos e ataques de necromantes de Rodrom. 


Contudo, parece que haviam ficado conhecidos demais. Haviam 
chamado atenção, e o resultado era esse que estava agora 
registrado no pergaminho. A traição de sua pupila Anneke e a 
morte de seus companheiros. 


— Eu lutei com um homem — ele começou a dizer — Um homem 
grande, de cabelos negros... ele portava uma lança... como eu. 
Mas ela era feita de um metal avermelhado... 


— Como já tínhamos concluído antes, foram agentes de Rodrom 
— Galnor disse — Esse metal avermelhado tem aparecido em 
outros lugares. Parece estar nas mãos dos lacaios mais 
poderosos do continente negro, e provoca estragos 
consideráveis. 


— Mais poderosos? Eu já tinha ouvido falar nisso, nesse metal 
avermelhado — Lafaia concordou — Mas ainda não tínhamos 
encontrado ninguém que possuísse uma arma dessas. Agora, eu 
posso dizer que senti na pele os efeitos desse metal. 


— Mas quais são esses efeitos, ao certo? — Duran perguntou. 
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— Eu me senti preso em um lugar amaldiçoado por muito tempo 
— Lafaia respondeu — um lugar terrível, onde não havia luz ou 
esperança algumas. Acredito que isso tenha relação com a lança 
do homem que enfrentei, pois a cada golpe dele sentia minhas 
energias serem sugadas... havia algo de nefasto naquela arma... 


— Covardes! — Duran sentiu vontade de cuspir no chão — Assim é 
fácil abater um guerreiro. Sugando suas energias... 


— Rodrom é um lugar de porcos covardes, Duran. Ainda bem 
que saiu desse pesadelo, filho — Galnor falou — e agora está de 
volta. 


Lafaia deu um meio sorriso, e virou-se para olhar o amigo. 


— Eu não saí — ele disse — Alguém me tirou de lá. 


O vento soprava forte em Nuvara, reflexo da chuva que caíra há 
dois dias. Elora estava encostada na balaustrada da ampla sacada 
que ficava no fim do corredor onde estavam instalados no 
palácio. Seus cotovelos apoiavam-se na pedra fria e as mãos 
entrelaçadas apertavam-se mutuamente, enquanto ramos de 
carvalho acariciavam seu rosto e seus cabelos trançados. 


O Ellein-Gan seria na próxima manhã. 
Por algum motivo, Elora estava nervosa. Talvez fosse o jejum 


pelo qual estavam obrigatoriamente passando naquele dia — ela 
positivamente nunca vira Laucian tão mal-humorado em sua 
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vida. A jovem elfa brincou com a ideia em sua cabeça, mas 
sabia muito bem que não era isso que a estava deixando 
apreensiva. 


De repente, um susto bagunçou seus pensamentos. 


— Pela Deusa, Lora! — Laucian disse, sorrindo — Foi só um toque 
no seu ombro, não uma picada de vespa. 


Ele havia chegado silenciosamente por detrás dela e colocara a 
mão levemente em seu ombro. Distraída, Elora dera um salto e 
colocara-se imediatamente em posição defensiva. 


— Ah, Laucian! — ela disse — Você e seus passos leves! Não 
percebi você chegando em nenhum momento... 


Ele sorriu novamente. 


— Por que está nervosa? — o meio-elfo perguntou — E não venha 
me dizer que não está. 


Elora riu levemente e aproximou-se do corpo de Laucian, 
recostando-se a ele. Os dois ficaram assim por algum tempo, 
olhando juntos o céu noturno. 


— De nada adiantaria tentar mentir para você, se agora até meus 
pensamentos você lê — ela disse, suspirando. 


— Não funciona assim — ele respondeu — eu não leio seus 
pensamentos. Você sabe. Só consigo entender em minha mente 
aquilo que você direciona a mim, e vice versa. 
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— Eu sei — Elora replicou, enquanto encostava a cabeça no peito 
de seu amado — Estou brincando. Eu não sei por que estou 
nervosa, Laucian. Talvez o amanhã me responda. Sabe-se lá o 
que vai acontecer no Ellein-Gan. 


— Lora... sua marca está doendo”? 


A menina ergueu a cabeça e fitou os olhos de Laucian. 


Não — disse — está tudo bem. 


Ele acreditou nela. Ainda assim, aprendera a não ignorar as 
sensações e pressentimentos de Elora. 


— Talvez tenha algo a ver com Silena — o mejo-elfo sugeriu, 
enquanto acariciava o cabelo dela suavemente. 


Ela estremeceu, e Laucian concluiu que havia chegado ao ponto. 


— Talvez você esteja com medo de descobrir o que aconteceu 
por lá — ele continuou — Depois do ritual de amanhã, nós vamos 
poder ir ao tal Nidaria e descobriremos. 


Elora não conseguiu responder por algum tempo. Respirou 
fundo várias vezes, como se estivesse esforçando-se para 
controlar o nervosismo. 


— E se descobrirmos que todos... — ela começou a dizer. 


— Não — Laucian interrompeu — Não diga. Não foi isso que 
aconteceu. Tudo vai ficar bem. 
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— Você sabe que o que eu ia dizer pode muito bem ter 
acontecido. 


— Até realmente descobrirmos, eu vou negar isso 
veementemente — ele afirmou — E, até lá, manterei a esperança. 


Elora o apertou em seus braços. 


— Querido — ela disse, suavemente — Isso que você disse é 
bonito, mas... tome cuidado. Eu digo... esteja preparado. 


Laucian, que sempre sabia dar uma resposta bem-humorada para 
tudo, dessa vez ficou mudo. Seu corpo se retesou. Elora soube, 
então, que ele não estava preparado. E, para ser sincera, ela 
também não estava. O que ele fez em seguida foi simplesmente 
envolvê-la ainda mais em seu abraço, como se tivesse entendido 
que não havia o que dizer naquele momento. 


Então, algo mudou. Elora sentia seu coração pulsar em seus 
ouvidos, e sua respiração começou a ficar ofegante. Os lábios 
dos dois se aproximaram e se uniram, em um beijo muito mais 
afoito do que o normal. O corpo dela principiava a ficar mais 
vivo, e o dele acompanhava o mesmo ritmo. As mãos do meio- 
elfo começaram a descer até a cintura de Elora, e delicadamente 
ele as deslizou para seu quadril, em um movimento suave e 
prazeroso. Elora também passou a deslizar suas mãos pelas 
costas do namorado, e sentiu que os lábios dele começavam a se 
aproximar de seu pescoço. Pela Deusa, ela pensou. Que força é 
essa que parece nos arrastar... 


— Laucian... — ela murmurou, de olhos fechados — Eu... 
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— Com licença — alguém falou da porta. 


O primeiro susto de Elora não teve comparação com o que veio 
naquele momento. Agora sim ela havia dado um pulo digno de 
um gafanhoto, e Laucian não ficou muito atrás. A vermelhidão 
dos dois era visível até mesmo no escuro. 


Quem estava ali, para chamá-los a pedido do Chohan de 
Nuvara, era Dantorah. A einar quase gargalhou na frente do 
meio-elfo e da jovem elfa ao vê-los tão embaraçados, mas 
manteve-se séria e falou, como se nada tivesse acontecido: 


— Estava procurando vocês. O Chohan Saliran pediu para que eu 
os chamasse. Ele os espera no salão da árvore. 


Elora queria sumir no chão da sacada, mas Laucian conseguiu 
regurgitar uma palavra ou outra. 


— Ah, sim... claro. Obrigada, senhorita Dantorah. Nós... vamos 
agora? 


— O mais rapidamente possível — ela respondeu — Ele tem pressa. 
Myron e Valenia já estão lá, e Galnor está chegando com Lafaia. 


— Vamos comer? — Laucian gracejou, já se recuperando da 
vergonha. 


— Temo que não, meu jovem — Dantorah sorriu — Sinto muito. 


No meio do caminho, Elora conseguiu restituir sua compostura, 
e, enquanto andavam pelo corredor, a menina perguntou: 
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— Senhorita Dantorah, desculpe-me perguntar, mas o que é 
Chohan”? Um nome ou um título? 


— E um título, Elora — ela respondeu — O Chohan é uma espécie 
de líder espiritual para nós... está entre os cidadão mais velhos 
de Nuvara e domina as sete energias... 


— Sete energias? — a menina perguntou, demonstrando a 
curiosidade que os bardos geralmente possuíam. 


— Sim... vocês terão tempo para entender tudo. Por ora, vamos 
nos centrar no Ellein-Gan. Será um ritual muito bonito, vocês 
verão. 


Dantorah sorriu gentilmente. Resolveu não falar mais nada, 
deixando que os dois ficassem em silêncio e não se sentissem 
mais embaraçados do que estavam. 


Enquanto isso, no salão, Myron e Valenia esperavam os 
companheiros. 


O salão onde Myron e Valenia estavam era chamado de o “Salão 
do Carvalho”. O nome fora dado porque no centro do lugar 
havia uma daquelas árvores, constantemente alimentada por 
uma enorme claraboia arredondada no teto. Obviamente, devia 
haver algum tipo de magia que mantinha a planta tão viçosa 
naquele lugar improvável. Suas raízes já haviam rachado o piso 
de pedra clara do palácio, mas ninguém parecia se importar. 
Debaixo do carvalho, sentados em um banco de madeira, o 
jovem clérigo e a barda aguardavam silenciosamente. 
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Valenia estava estranhamente quieta, em uma mudez que não 
combinava com ela. Myron sabia que ela ainda não digerira 
muito bem a conversa que haviam tido. A menina estava com os 
braços cruzados e olhava para frente, alheia. Ele não queria que 
ela também passasse a pensar todos os dias no que poderia 
acontecer. Aquela era uma falha dele. Quem sabe pudesse 
consertar o que fizera. 


— Galnor vai ter que parar de te chamar de tagarela desse jeito — 
Myron disse. 


Ela virou-se, sobressaltada, mostrando o quanto estivera 
distraída. Os olhos percrustaram ao redor, como se ela duvidasse 
de que o clérigo havia falado com ela. Ao convencer-se de que 
ele realmente havia iniciado uma conversa, o que era raro, 
Valenia respondeu: 


— Ah... quem sabe, não? Seria uma boa coisa, na verdade. Eu 
detesto apelidos. 


— Mesmo? — Myron respondeu, olhando para baixo — Até 
“clérigo boçal” e “elfo de saias”? 


Valenia ficou pálida. Olhou para Myron sem saber o que dizer. 
— Como...você... eu... 


O rapaz riu com os lábios cerrados, como era característico dele, 
e cruzou os braços. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 331 


— Às pessoas contavam todo o tipo de coisa para minha mãe. 
Lembro que a senhora Silvana, vó de sua amiga Lorena, foi 
dizer a ela, um dia, que ficava escandalizada com a forma com 
que “aquela Valenia” falava de mim, seu filho... 


A barda deu um sorriso amarelo. Não conseguiu dizer nada. 


— Não são saias, são vestes — o clérigo quebrou o silêncio, com o 
rosto sério, mas em um tom de brincadeira. 


Valenia pigarreou, com uma expressão em seu rosto que 
demonstrava arrependimento. 


— Desculpe, Myron — Valenia disse, embaraçada — Não era para 
você saber... 


— Não... não precisa me pedir desculpas. Eu nunca me importei 
com os apelidos. No fundo, eu sabia o que causava tudo isso... e 
minha mãe nunca deixou que eu pensasse diferente. 


— Ah, é mesmo? — Valenia sorriu brevemente, com os olhos 
abaixados — Então por que não gostava de mim mesmo assim? — 
ela perguntou. 


— Por causa do jeito com que tratava minha irmã e até minha 
mãe — Myron respondeu sinceramente — E porque você às vezes 
usava as pessoas. Vi você usar o Laucian para atingir a Elora 
várias vezes. 


Valenia foi ficando vermelha. Ela sabia que era verdade. Mas 
houvera um tempo em que ela realmente estivera interessada no 
primo. Um tempo que parecia agora estar muito distante. 
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— Eu tinha muito ciúmes dela e dele... e... meu pai gostava tanto 
de vocês... eu e minha mãe... 


Myron sacudiu a cabeça em negativa. 


— Você não precisa me explicar nada, Valenia — ele a 
interrompeu — Agora eu compreendo melhor. Talvez... eu não 
seja tão boçal quanto você pensava. 


Ela sorriu, enrolando o cabelo nos dedos. 
— Não é... — ela murmurou — E não são saias. São vestes. Certo? 


Os dois se encararam por alguns segundos, e, sem saber mais o 
que fazer, começaram a rir. Era a primeira vez que Valenia via 
Myron rir daquela forma. Que sorriso bonito ele tem, ela 
pensou. 


— Viu... — ela disse — E assim que amigos conversam, Myron. 


Ele mordeu o lábio inferior, e passou a exibir um olhar mais 
sério. Ia dizer algo, ela pôde notar, mas nessa hora Dantorah, 
Laucian e Elora apareceram no salão. 


— Olá, pessoal — Laucian disse, quando os três alcançaram 
Valenia e Myron — Com fome? 


— Pela Deusa, Laucian — Valenia exclamou, discretamente 
aborrecida — Você só consegue pensar em comida. 


— Obviamente que não — ele disse, olhando para Elora e 
acariciando seu cabelo — Há coisas muito melhores a se pensar. 
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— Ugh! — ela replicou, torcendo o nariz — Vocês dois.... já estão 
me irritando. 


— Invejosa — Laucian torceu o nariz, sorrindo. Valenia mostrou a 
língua, no mesmo tom jocoso. 


Dantorah os observava calmamente, enquanto Elora interrompia 
a amiga e o namorado, dizendo um “parem com isso”. Nesse 
momento, Galnor e Lafaia chegaram, acompanhados de um 
einar de cabelos esverdeados muito compridos e vestes marfim. 
Provavelmente era um criado que os levou ali por meio de 
magia, já que desapareceu segundos depois em um instante. 


— Agora estão todos aqui — Dantorah disse, olhando para o anão 
e o guerreito — Otimo. Eu vou chamar o Chohan. 


A einar saiu com passos leves, levantando com as mãos a longa 
saia de seu vestido violeta. 


— Como está se sentindo, senhor Lafaia? — Myron perguntou. 


— Melhor, nobre clérigo — o humano sorriu, mas procurou sentar 
no banco onde Valenia e Myron haviam estado — E peço que 
pare de me chamar de senhor. 


O rapaz assentiu com a cabeça. 
— É hábito, deculpe-me. Mas vejo que ainda se sente fraco... 


Lafaia deu de ombros. 
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— Vamos devagar. Primeiro, tivemos que nos concentrar na pura 
e simples sobrevivência. Agora, podemos pensar em melhoras. 


E então, sem que ninguém tivesse notado qualquer aproximação, 
Saliran apareceu ali, no meio do grupo, como se ali sempre 
tivesse estado. 


— À paciência é uma dádiva, com certeza, honrado Lafaia — ele 
disse — E todos vocês terão de desenvolvê-la enquanto estiverem 
aqui. Eu sou Saliran, um dos habitantes de Nuvara. 


Lafaia cumprimentou-o com um aceno respeitoso de cabeça. 
Saliran, com seus olhos violetas e cabelos acobreados, sorriu e 
pareceu a Elora que ele olhou especialmente para ela e Laucian 


naquele momento. Ou seria uma impressão? 


— Pela Deusa! — Valenia exclamou, assustada — De onde diabos 
o senhor veio? 


O einar riu, como se estivesse se divertindo mais do que 
deveria. 


— Perdoem-me — ele disse — Eu de fato já estava aqui há algum 
tempo. Estive invisível. Nenhum de vocês pôde sentir? 


Todos balançaram a cabeça em negativa, e Valenia pareceu 
especialmente indignada. Estivera ali os observando? 


— Tudo nessa ilha exala magia — Elora disse — É difícil distinguir 
alguma coisa... 


Ele sorriu. 
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— Com o tempo, não será. Vocês devem estar se sentindo mais 
cansados ao final do dia, atordoados... estou certo”? 


Sim, era verdade. A cada dia que passavam em Nuvara, sentiam 
um estranho e inexplicável cansaço ao cair da noite, embora o 
lugar lhes trouxesse paz e tranquilidade. 


— É exatamente por causa da magia que paira em Nuvara — ele 
disse — a mente, o espírito e o corpo de vocês recebe informação 
demais, vibrações demais. Mesmo aqueles que não têm 
sensibilidade à magia, como o mestre anão ou Lafaia, podem 
sentir-se com a mente nublada e o corpo cansado. 


— Obrigado pela explicação, senhor Choban... — Galnor replicou 
— Mas, por favor, me diga que não é sempre que tem gente 
invisível nos observando. 


— Chohan! — Elora sussurrou. 


Saliran fez um não com a cabeça, enfaticamente. 


— Não — ele disse — Esse tipo de coisa não é permitida aqui em 
Nuvara. Temos códigos, regras... ou senão seria impossível 
convivermos, já que todos aqui sabem lidar com magia. Eu fiz 
isso porque queria observar as auras de vocês... sem que 
sentissem qualquer tensão ou desconforto pela minha presença. 
Queria que estivessem relaxados. 


A aura era a energia que circundava cada pessoa. Myron, em 
especial, já ouvira falar bastante daquilo em seus estudos como 
clérigo. Havia sete cores que vibravam como uma campo 
energético ao redor de cada pessoa — no entanto, a aura era 
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invisível. Algumas pessoas nasciam com a capacidade de vê-las, 
mas a maioria, se quisesse realmente enxergá-las, precisava 
passar alguns anos fazendo exercícios de concentração, mantras 
e orações. Myron o fizera por algum tempo em seu treinamento, 
mas Driali não era uma grande entusiasta do processo. “Em 
Myriar havia gente que saia do templo e depois vendia esse tipo 
de serviço. É inadmissível que um poder como esse, concedido 
pela Deusa, seja cobrado!”, ela dizia, indignada. Por isso 
mesmo, não incentivava algumas práticas místicas relacionadas 
à religião da Deusa — fato pelo qual seria muito criticada em 
Myriar, caso estivesse lá. 


Mas o fato é que a leitura das auras era um negócio rentável, 
caso se fizesse disso um comércio. Os leitores de aura — como 
eram conhecidas as pessoas que tinham essa habilidade — 
podiam prever doenças, ler as condições emocionais de uma 
pessoa e até mesmo identificar suas habilidades e 
potencialidades. Tudo isso graças às vibrações das cores das 
auras: se alguma vibra mais, se outra vibra menos, se alguma 
cor está quase apagada... cada manifestação tem algum 
significado, e os leitores de aura sabem identificá-los. Seria 
como olhar uma pintura e entender por meio das cores o que o 
artista sentira com cada uma de suas pinceladas... 


— Auras? — Galnor disse — Fazia tempo que eu não ouvia falar 
nisso. Eu me lembro de ser abordado milhares de vezes por 
feiticeiros que queriam ler minha aura nas cidades grandes. 
Nunca acreditei que eles realmente pudessem fazê-lo. 


Saliran pela primeira vez demonstrou algum desagrado em seu 
olhar. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 337 


— E lamentável que se venda esse tipo de serviço — ele disse — 
Mas não se preocupe, mestre anão. Eu não sou nenhum 
feiticeiro. 


— Tenho certeza que não — Galnor respondeu. 


O Chohan bateu as palmas das duas mãos, sorriu novamente e 
disse: 


— Bem, era isso. Obrigado por virem. Agora, vão descansar. 
Precisam estar bem para amanhã. 


— Espere! — foi Laucian que disse — O que foi que o senhor viu? 


O Chohan olhou para o meio-elfo. Por alguns segundos, não 
disse nada, mas depois apenas piscou e virou as costas. 


— Não se preocupem. Eu vi apenas o necessário para saber o que 
vocês precisam aprender enquanto estiverem aqui. 


E Saliran simplesmente desapareceu de novo, tentando 
esquecer-se da sombra negra que ele vira, apagando a aura do 
meio elfo e entrelançando-se em seu corpo, em uma estranha 
massa de tentáculos sombrios. 


CapítaLo s - O ELLein-GaN 


i»Euvara amanheceu levemente nublada naquele dia. 
Apesar disso, o clima estava agradável, e uma brisa 
fresca soprava pelas janelas do palácio, fazendo-as 
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cantarem baixinho, como se murmurassem alguma melodia 
antiga e espectral. 


Ainda estava escuro quando Elora e Valenia foram chamadas. 


Discretas batidas na porta foram suficientes para despertá-las. 
Dormiram esperando por aquele momento, e a ansiedade deixara 
leve o sono das duas. Sabiam que aquele era um ritual muito 
importante em Nuvara. Como bardas, sentiam-se honradas o 
bastante por estarem em um lugar em que pouquíssimas pessoas 
dos continentes já haviam estado. Presenciar o Ellein-Gan 
parecia algo ainda mais único. 


Dantorah viera buscá-las. Ela estava trajando uma túnica branca 
de linho, simples, mas muito bonita, e bordada com motivos 
florais. Em sua cabeça havia uma coroa de folhas de olmo. 
Quando Elora abriu a porta, ficou surpresa com a figura que viu. 
Não haviam sido informados sobre quase nada do que iria 
acontecer no Ellein-Gan — só sabiam que seriam convocados na 
primeira hora do dia. 


— Dantorah... — Elora disse — Que bom que é você. Fico mais 
tranquila. 


A einar não respondeu. Somente entrou no quarto, com a 
expressão tranquila, e tomou as mãos de Elora e Valenia. As 
duas ainda estavam de camisola. Valenia esfregava os olhos e 
parecia estar apenas parcialmente acordada. Dantorah esperou 
por alguns minutos, e depois disse: 


— Eu sou aquela que veio levá-las para trilhar o caminho da 
rosa. Vocês aceitam o meu chamado e a minha mão como guia? 
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As jovens olharam-se mutuamente. Dantorah sorria e ainda 
segurava as mãos das duas, esperando uma resposta. 
Naturalmente, tanto Elora quanto Valenia entenderam que o 
ritual já havia começado, e que havia um papel a ser cumprido 
por cada uma delas. 


— Sim — as elfas responderam. 


— Acompanhem-—me — Dantorah pediu. 


“Mas estamos de camisola! Não podemos sair assim!”, foi o 
que Valenia pensou, e a expressão de Elora demonstrava que ela 
sentira o mesmo desconforto. Dantorah percebeu a confusão das 
jovens elfas e disse, enquanto abria a porta: 


— Não se preocupem com nada. Apenas aceitem o que 
receberão. 


Elora virou a cabeça quando saíram do quarto, procurando por 
qualquer vestígio de Laucian, Myron ou Galnor. Mas eles não 
estavam ali e o corredor estava absolutamente vazio. O palácio 
inteiro estava mergulhado em um profundo silêncio, exceto pelo 
barulho do vento nas janelas. Não havia ninguém a vista. 


Sem dizer nada, elas passaram pelo corredor, desceram a 
escadaria que levava até os quartos, atravessaram o Salão do 
Carvalho e subiram outra escadaria depois de dois minutos de 
caminhada. Os degraus eram brancos como marfim e, ao 
chegaram ao topo, Elora e Valenia viram um corredor largo, de 
paredes claras, com detalhes e desenhos em prata e azul. No 
alto, havia vitrais arredondados com mosaicos formando rosas 
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brancas. Valenia e FElora pararam por alguns instantes, 
boquiabertas, mas Dantorah as conduziu rapidamente até uma 
porta à direita, um pouco mais afastada. Havia nela o desenho 
em baixo relevo de uma linda árvore encimada por um crescente 
de prata. A porta não parecia ter qualquer maçaneta ou 
fechadura, o que deixou as duas meninas intrigadas. Foi então 
que Dantorah tirou do pescoço um pingente com uma pedra 
azulada e o colocou próximo ao símbolo da Deusa. E então a 
porta desapareceu, para o espanto das jovens, deixando ver uma 
sala escura. 


— Vamos? — Dantorah disse — Antes que a porta se feche 
novamente... 


Elora e Valenia obedeceram e perceberam naquele momento 
que estavam em outra daquelas salas onde havia um círculo de 
runas entalhadas em um chão de pedra. A iluminação era 
levemente azulada, como o pingente de Dantorah, embora não 
houvesse tochas ou qualquer fonte de luz visível ali. Dantorah 
fez um sinal para que as duas garotas se posicionassem no 
centro do círculo junto com ela. 


— Essa sala leva para uma região bastante especial de Nuvara. 
Não são todos que têm a permissão de ir e vir por lá. 


— Podemos saber que lugar é esse? — Valenia perguntou. 


— É um santuário natural, por assim dizer... — Dantorah replicou 
— O lugar onde está a árvore mais antiga de Nuvara, nossa 
verdadeira anciã. Ela já viu tudo o que passamos e ela sabe tudo 
o que está por vir. Mas ela fala muito, muito pouco. 


— À árvore fala?! — Valenia mais exclamou do que perguntou — 
Nossa, eu sempre quis ver uma dessas, nós já ouvimos histórias 
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sobre isso! Dizem que na Floresta de Cristal há uma árvore que 
fala também... 


Dantorah pigarreou, e assumiu um tom sério. 


— Entendam que esse não é um momento de saciar curiosidades, 
meninas. Vocês serão aceitos em Nuvara, e isso implica que 
farão verdadeiramente parte de nossa ilha. Por favor, 
demonstrem o respeito devido pelo que verão e sentirão hoje. 


— É claro — Elora disse — Pode confiar em nós, Dantorah. 


Ela sorriu e piscou. 
— Eu sei que posso. 


A einar tirou novamente o pingente de pedra azul de seu 
pescoço e o esfregou nas mãos. Para a surpresa das garotas, 
Dantorah começou a cantar e disse, no meio de sua melodia, 
algo como “Anúin”. De repente, Valenia e Elora sentiram-se 
flutuar. A mudança de ambiente foi muito rápida, e o fluxo de 
energia, quase imperceptível. Nesse momento, Elora e Valenia 
perceberam que Dantorah tinha muito mais poder do que 
aparentava ter. 


Foi nessa hora também que as duas adentraram a floresta de 
Anúin, a árvore anciã de Nuvara. O local era coalhado de 
árvores de várias espécies — o que era muito curioso — e as três 
mulheres estavam de frente para um riacho, que corria 
mansamente entre pedras escuras e desembocava em uma 
pequena cascata, apenas para continuar correndo mata adentro. 
Era um lugar lindo, com tapetes de musgo verde claro 
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estendendo-se por todo o chão, borboletas de várias cores 
voando pelo ar e focos esparsos de iluminação, que tornavam a 
floresta um tanto misteriosa. Ao longe, Elora e Valenia podiam 
ouvir um tilintar doce e cristalino, algo que provavelmente não 
era natural da floresta. 


— O barulho que estão ouvindo são os vários cristais que 
penduramos em nossa árvore anciã — Dantorah disse — Eles se 
chocam quando há vento, e a floresta fica repleta desse som. 
Muitos juram que Anúin é quem faz isso, como se para tocar 
uma melodia. Eu acho que eles têm certa razão. 


— Que bonito... — Elora comentou. 


Dantorah aproximou-se ainda mais do riacho, solenemente. Ela 
olhou para as jovens. 


— Vocês irão se banhar nas águas da floresta, e depois irão se 
vestir com as túnicas cerimoniais. Eu voltarei em pouco tempo. 


Dantorah apontou para uma pedra próxima da água, e só então 
Elora e Valenia perceberam que havia duas túnicas brancas 
sobre a rocha, dobradas. Ela se afastou com passos rápidos e 
desapareceu em meio às àrvores, deixando as jovens elfas 
sozinhas e um pouco atordoadas. 


— Pela Deusa, essa água deve estar fria — Valenia disse, com 
desânimo no olhar, quebrando o silêncio. 


Elora deu de ombros, e começou a tirar a camisola. 
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— Melhor fazer isso logo! — ela disse, tremendo levemente — 
Vamos lá! 


Valenia tirou sua camisola e a jogou de lado, um pouco tímida 
com a situação. Olhou para os cabelos soltos de Elora, que 
caiam para além de sua cintura delgada, e lembrou-se de seu 
velho ressentimento. A amiga era muito bonita. “Deixe de ser 
tonta, Valenia”, ela repetiu para si mesma, pensando no quanto 
havia visto e aprendido nos últimos meses. Aquilo não era 
importante. Definitivamente, aquilo não era importante. 


Com passos vagarosos, as duas foram se acostumando à agua, 
que não estava tão gelada, afinal. Na verdade, assim que Elora e 
Valenia conseguiram mergulhar todo o corpo no riacho, 
experimentaram uma tranquilidade absoluta, e pararam de 
tremer. Banharam-se sem trocar muitas palavras, sentindo a paz 
daquela manhã crescer à medida que o dia ia ficando mais claro. 


Depois de alguns minutos, as duas decidiram que era hora de 
sair da água, enxugaram-se com duas toalhas que estavam junto 
às túnicas e vestiram-se. As vestimentas estavam largas, mas 
havia, junto com as túnicas, duas faixas de tecido feitas do 
mesmo linho branco que as compunha. Elora e Valenia 
sabidamente as amarraram em suas cinturas. Estavam prontas. 


Quando Dantorah retornou, ela passou a guiá-las por um 
caminho levemente marcado em meio ao musgo, e pôs-se a 
cantar uma melodia delicada, que dizia algumas poucas palavras 
em einarin. Após cerca de cinco minutos, as três chegaram a 
uma clareira, e Elora e Valenia sorriram ao ver Laucian, Myron, 
Galnor e Lafaia sentados em um semicírculo no chão, com as 
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mesmas túnicas brancas que elas trajavam. De pé, ao lado deles, 
estava Saliran. 


— Tar-Alynn, Elora e Valenia. Sejam bem-vindas — o Chohan 
disse, sorrindo — Sentem-se, por favor. 


As duas sentaram-se, fechando o círculo, e olharam 
desconfiadas para seus companheiros. Estavam estranhamente 
quietos. Valenia quase riu ao ver a carranca de Galnor, enfiado 
naquela túnica de linho. Lafaia ainda parecia abatido. 


— Nós chegamos apenas minutos antes de vocês — Saliran disse — 
E estava explicando agora mesmo que, a partir desse momento, 
todos devem ficar em completo silêncio. 


Elora e Valenia pareceram surpresas. O Chohan colocou o dedo 
amigavelmente nos lábios, como se para reforçar o que havia 
pedido. 


— As próximas palavras que pronunciarão serão os seus nomes 
em einarin. São as palavras que irão ligá-los para sempre a 
nossa ilha. Vocês se tornarão parte desse lugar hoje. Lebrem-se 
disso. Honrem a confiança que depositaremos em vocês. 


Saliran e Dantorah olharam-se. Sim, era um enorme voto de 
confiança realizar o Ellein-Gan. E, embora o Chohan, Dantorah, 
Arnelis e Drimme estivessem em paz com aquela decisão, eles 
sabiam que havia alguém muito infeliz naquela manhã. 
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Silariel olhava ao redor com desgosto. Embora tudo estivesse 
correndo perfeitamente, e ainda que aquela floresta fosse capaz 
de trazer paz a qualquer einar, a rainha, se pudesse escolher, 
estaria em qualquer outro lugar naquele dia. 


Posicionada à esquerda de sua filha, de costas para o vitral da 
rosa branca e para Anúin, a árvore anciã, ela suspirava. As raízes 
daquele grande olmo eram tão colossais que houvera espaço 
para construir uma estrutura de pedras brancas entre elas, 
semelhante a uma parede, e, no centro do monumento, estava 
um enorme vitral colorido, retratando uma rosa branca cercada 
por círculos concêntricos representando os sete raios, as sete 
energias, como Saliran gostava de falar. Azul, verde, violeta, 
rubi, rosa, amarelo e branco. Era um símbolo muito bonito. 
Abaixo dos pés da rainha, uma pequena escadaria que levava ao 
chão de musgo verde da floresta. O conselho estava sentado em 
bancos de madeira defronte a elas. Representantes da população 
de Nuvara, de suas várias comunidades autorreguladas, estavam 
ali. Era uma cerimônia presenciada pelo povo, pela realeza e 
pela própria ilha. O rei Arnelis estava à direita de sua filha, 
imponente, olhando com orgulho para as dezenas de pessoas a 
sua frente. Amava Nuvara, suas tradições, seus costumes. 
Amava os einar. 


As sobrancelhas naturalmente arqueadas de Silariel arquearam- 
se ainda mais, e ela pensou com desgosto na noite anterior, na 
qual discutira com o marido e acabara por implorar, ao final, 
esquecendo-se de seu orgulho. Implorara a ele que não 
permitisse ao humano estar presente no Ellein-Gan. Arnelis, por 
sua vez, pediu a ela que confiasse nele, e que confiasse 
principalmente em Drimme, ao menos uma vez. 
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Mas Silariel não confiava em nenhum dos dois, não naquele 
caso. Ela olhou para Asmara, sua melhor amiga e companheira 
no Conselho. A mulher, de cabelos esverdeados e olhos azuis 
cortantes, parecia não estar tão incomodada como ela, mas 
estava impassível, os olhos sérios e a expressão quase 
carrancuda. Se ela e Asmara pudessem ter decidido sozinhas o 
que fazer, apenas daquela vez... 


De repente, houve uma certa comoção na plateia. 
Eram os forasteiros. Saliran dera o sinal — um pequeno facho de 
luz violeta brilhou em frente ao vitral, o que significava que eles 


estavam chegando. 


“Então é isso. O Ellein-Gan. É hora”, ela pensou, sentindo um 
profundo desgosto apoderar-se de seu peito. 


Ao seu lado, sem que ela percebesse, Drimme sorria. 


A cena parecia a de um casamento. Em meio aos assentos dos 
einar, havia sido deixado um caminho não muito estreito, 
lembrando a nave de um grande templo dedicado à Deusa. 
Pétalas de rosas brancas foram espalhadas pelo musgo, e nesse 
caminho, descalços, passavam os que seriam abençoados 
naquela manhã. 


Dantorah ia à frente, entoando uma linda canção em einarim. 


Ela havia sido ouvida antes mesmo que eles tivessem adentrado 
a clareira de Anúin e do grande vitral, e agora a einar guiava os 
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estrangeiros, cabeça erguida e olhos brilhantes, trajando um 
lindo vestido de cor violeta e deixando que as poucas mechas da 
mesma cor em seus cabelos caíssem sobre seus ombros. Na 
outra ponta estava Saliran, o Chohan, o pai do rei e o pai de 
Dantorah. Em meio a eles, Elora, Laucian, Valenia, Myron, 
Galnor e Lafaia seguiam vagarosamente, descalços e de olhos 
vendados. Não estavam assustados, mas a cegueira temporária 
os deixava desconfortáveis. 


Todos os que estavam ali levantaram, presenciando a cena com 
certa reverência. Fazia muito tempo que um Ellein-Gan não era 
feito. O último, que agraciara Driali com um nome em einarin, 
havia acontecido há cinquenta anos, um pouco antes do 
nascimento da princesa Drimme. Os einar viviam 
substancialmente mais tempo do que os humanos e até mesmo 
do que os elfos da lua; no entanto, muitos acontecimentos 
separavam a data do último ritual e daquele que estava 
acontecendo agora. A Anaise incomum que Drimme era 
trouxera novos ares a Nuvara. 


A raridade de seus modos fazia-se ver naquele momento. 
Drimme, trajando um belíssimo vestido branco bordado com 
fios de prata, abandonara sua frequente postura mais austera, e 
agora exibia um sorriso gentil e genuíno no rosto. Olhava os 
forasteiros vendados e, a cada passo desajeitado dado por eles, 
fazia crescer em seus olhos uma ternura que nenhum dos einar 
presentes conseguiu compreender. Contudo, ninguém estranhou 
ou mesmo reprovou seu gesto, tamanho era o carinho que 
tinham por ela. Ninguém, exceto por Éridan, seu noivo, sentado 
em uma das primeiras cadeiras à frente de Anúin e Asmara, a 
principal aliada de sua mãe no conselho. Silariel concentrava-se 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 348 


demais na chegada da comitiva para notar o comportamento da 
filha. 


Quando Dantorah estava quase chegando ao fim do caminho por 
entre os assentos, ela terminou sua canção, parou de caminhar e 
virou-se para os forasteiros. 


— Agora vocês serão guiados pela Anaise — ela disse, em voz alta 
— Ela os tirará da escuridão e dará luz a seus olhos, e então vocês 
nascerão de novo para esta terra. 


Dantorah afastou-se da comitiva e subiu vagarosamente a 
escadaria até o patamar onde Drimme, Silariel e Arnelis 
estavam. Ela fez uma vênia para a princesa e caminhou até o 
lado de sua cunhada, onde ficaria durante o ritual. Drimme 
devolveu o cumprimento da tia e então começou a desempenhar 
o seu papel no Ellein-Gan. 


Ela desceu as escadas e seu sorriso transformou-se em uma 
expressão de respeito e solenidade. A primeira a ser guiada por 
Drimme foi Elora, e a jovem elfa sentiu as mãos gentis da 
princesa tomarem as suas e a levarem até um ponto onde as duas 
pararam. Drimme tocou seus ombros e a posicionou até que 
estivesse satisfeita, aparentemente. Então, de repente, ela retirou 
sua venda, e Elora pôde ver os olhos acinzentados da princesa, 
que mais parecia uma fada em seu vestido branco, e o lugar mais 
lindo que ela já presenciara em toda a sua vida. A elfa arquejou, 
tomada por surpresa e encanto. Nunca vira algo tão grandioso e 
diferente como aquela árvore enorme, repleta de cristais 
pendurados em seus massivos galhos, e aquele vitral construído 
entre suas raízes. Elora não podia nem ao menos enxergar até 
onde ia a Anúin. 
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— Tar-Alynn — Drimme disse — Bem-vinda. 


Elora não respondeu, obedecendo ao pedido de Saliran, que 
dissera que eles só deveriam falar quando recebessem seus 
nomes em einarim. Drimme sorriu serenamente e caminhou até 
Laucian, e então repetiu a mesma coisa que fizera com Elora. 
Cada um deles pareceu maravilhado ao ver o cenário que se 
descortinava após a retirada da venda. Até mesmo Myron e 
Galnor não puderam esconder seu deslumbramento. Valenia 
chegou a ficar com lágrimas nos olhos. 


E então Drimme foi até Lafaia. O guerreiro apoiava-se um uma 
espécie de cajado de madeira, pois o ferimento de seu abdômen 
ainda lhe provocava dores e ele não conseguia ficar totalmente 
ereto. Suas pernas continuavam vagarosas e não totalmente 
seguras em seus passos. A princesa foi gentil e, ao invés de dar- 
lhe uma mão, entrelaçou um de seus braços ao dele e o apoiou 
até que ele chegasse onde ela queria. Aquele gesto enfureceu 
Silariel por dentro e Éridan começou a ficar inquieto em sua 
cadeira, mas o que estava por vir ainda pioraria um pouco mais 
as coisas. 


Quando Lafaia teve sua venda retirada, ele demorou um 
momento para conseguir divisar as formas que estavam a sua 
frente. Aos poucos, seus olhos começaram a se acostumar com a 
luz, e então, ele a viu. 


Imediatamente, seu rosto ficou pálido e surpreso. O voto de 
silêncio temporário foi quase quebrado, pois Drimme pôde ouvir 
o princípio de uma palavra, um múrmurio engasgado, que ele foi 
rápido em conter. Os olhos do humano ficaram ligeiramente 
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molhados, e embora ele parecesse confuso, era fácil perceber 
que Lafaia estava maravilhado. 


No entanto, os dois olharam intensamente um para o outro por 
poucos instantes. Se Silariel e Éridan não estivessem atentos e, 
mais do que isso, procurando por qualquer reação diferente de 
Drimme, nada teria sido notado. Para a maioria do público, a 
reação do guerreiro havia sido bastante parecida com a dos 
outros. A princesa rapidamente disse “Tar-Alynn” para Lafaia e 
virou-se, guardando dentro de si qualquer emoção que pudesse 
estar sentindo. Seu rosto voltou ao normal e ela andou até o 
centro do círculo que havia formado com os seis forasteiros. 


— Contemplem a luz, meus novos irmãos — ela disse, sentando-se 
à frente deles — Contemplem a vida que se descortina diante de 
vocês. Que a Lua, as estrelas e a Rosa Branca sejam agora seus 
guias. 


Drimme fechou seus olhos, cruzou as pernas e manteve as mãos 
acima dos joelhos. Era impressionante ver o silêncio respeitoso 
que se abateu sobre todos os einar que estavam ali — embora 
fossem muitos, ninguém falava ou mesmo sussurrava. Um a um, 
todos começaram a abaixar suas cabeças e fechar os olhos. 
Nessa hora, Saliran subiu as escadas e juntou-se a seu filho. 


A princesa, depois de alguns minutos, ergueu as mãos acima da 
cabeça, com os braços esticados, e começou a recitar palavras 


em einarim. 


— Hlah shean reian, astrat gon! 
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A voz dela pareceu ecoar por toda a floresta. Nesse momento, 
sob os pés dos estrangeiros, começaram a crescer círculos de luz 
que se expandiram para os lados e para cima. Por alguns 
instantes, eles se sentiram um pouco assustados com a novidade, 
mas perceberam que a luz não lhes faria mal. Porém, o mais 
interessante foi perceber que eles haviam sido envoltos cada um 
por uma energia diferente. 


Elora, na ponta do círculo, viu-se cercada por uma espécie de 
neblina rosada, e lembrou-se da fumaça dos incensos que sua 
mãe acendia no templo. Aquela cor era tão bonita a seus olhos 
que a garota se viu fascinada, e, quanto mais a luz rosa subia, 
anelando-se em seus cabelos e pescoço, mas ela se sentia 
preenchida por uma alegria indescritível, causada por um súbito 
sentimento de amor profundo, amor por todas as pessoas que 
estavam ali com ela. Elora foi tão envolvida por aquela energia 
que não percebeu, por alguns momentos, a incrível manifestação 
que se dava com Laucian. 


O meio-elfo estava dentro de uma coluna que parecia ser feita de 
fogo — contudo, a energia tinha uma cor violeta intensa. Aquele 
verdadeiro tubo de luz vibrava densamente, e Laucian podia 
experienciar um zunido em seus ouvidos e uma sensação de 
energia correndo por debaixo de seus pés. Havia alguns dias que 
ele se sentia ligeiramente mais pesado e soturno, embora 
tentasse esconder isso de todas as formas possíveis — mas, 
naquele momento, tudo o que ele sentiu foi paz, como se os seus 
medos e angústias houvessem se transmutado em bons 
sentimentos. 


Valenia, ao lado de Laucian, ria encantada com as formas aladas 
que esvoaçavam a seu redor. Pareciam borboletas, ou mesmo 
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fadas, mas eram feitas de uma luz rubi e dourada. Ela nunca vira 
algo parecido. Dentro de seu coração, todas as suas dores, 
ressentimentos ou mesmo egoísmos pareciam ter desaparecido. 
Ela queria ajudar cada um de seus amigos. Ela queria ser útil ao 
mundo, queria poder tirar a dor do coração de seus 
companheiros, e, em especial, da pessoa que vinha se tornando 
cada vez mais importante para ela. Isso era tudo o que ela 
precisava e queria sentir. 


Próximo a ela, Myron quase se distraiu com a espontaneidade de 
sua alegria, mas não pôde ignorar a luz azul e brilhante que o 
envolveu. Ela saia diretamente de seus pés e se erguia ao redor 
dele com se fosse uma espada com a lâmina apontada para cima. 
O clérigo começou a se sentir mais confiante e menos 
angustiado com o futuro. Sua fé se fortaleceu, e não era uma fé 
cega — era a fé de que seus atos e esforços poderiam levá-lo 
onde ele queria. Era uma fé que o fazia sentir que seria capaz de 
proteger aqueles que amava. Era uma fé na Deusa, mas também 
em suas ações. Ele não precisava temer o que aconteceria o 
tempo todo. 


Galnor, embora estivesse mais incomodado do que qualquer um 
com toda aquela magia, teve de admitir para si mesmo que se 
sentia melhor do que nunca. O brilho pulsante e amarelo que o 
envolveu pareceu revelar a ele o que ele precisava fazer. Ele era 
o guia. Precisava manter-se calmo e usar a sua sabedoria para 
guiar aquelas “crianças” no caminho certo. Havia muito que ele 
podia passar. Havia conhecimento e habilidades que ele deveria 
ensinar, e, acima de tudo, era a sua experiência de vida que faria 
diferença naquela missão, mais até do que seu machado. 
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E, por fim, Lafaia sentia-se cada vez mais revigorado, cercado 
por uma espiral de energia verde-esmeralda. Suas feridas não 
doíam. A traição de Anneke parecia, no momento, uma tragédia 
distante, mas era importante que ele buscasse conhecimento 
sobre o que estava acontecendo e sobre o que ele poderia fazer. 
Sua mente estava mais limpa, sua vontade crescia. Lembrou-se 
da biblioteca do templo Myriar, do que havia aprendido lá, e 
tinha consciência, agora, de que devia buscar respostas. Algo 
dentro dele dizia que aqueles jovens e Galnor lhe dariam muitas. 
Era hora de conversar. 


Ao centro deles, a própria princesa Drimme reluzia em uma luz 
branca, que formava, em volta dela, a imagem de uma rosa 
translúcida. Em cerca de um minuto, as energias coloridas se 
dissiparam, mas as sensações que elas trouxeram permaneceram 
nos espíritos dos seis companheiros e também no da Anaise. 


A princesa se levantou. Com um gesto silencioso, pediu que 
todos eles se aproximassem dela. 


Ela já sabia seus nomes. 


— Nilavine — ela apontou para Elora — Filha da Deusa... filha da 
Lua. 


— Nilavine — a elfa repetiu. 


Drimme virou-se para Laucian. 


— Elaniel — ela afirmou — Filho da luz. Você precisa desse nome 
mais do que nunca. 


— Elaniel — ele assentiu — obrigado. 
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A princesa parou por alguns instantes. Suspirou longamente e 
olhou para Valenia. 
— Lavanya — ela disse — Voz do coração. Siga-a. 


— Lavanya — Valenia disse — É lindo. Obrigada. 


Drimme virou-se para Myron, sorrindo. 


— Martand — ela disse — Fé. É do que você precisa. 


— Martand — Myron repetiu, fazendo um sinal afirmativo com a 
cabeça. 


Galnor fez uma careta quando a princesa olhou para ele. Quero 
ver que tipo de nome afrescalhado esse menina vai me dar, ele 
pensou. 


— Kandhar — ela disse, sorrindo, como se adivinhasse o que ele 
estava pensando — Rocha. Fortaleza, dependendo do contexto. 


— Kandhar — o anão repetiu, parecendo satisfeito — Kandhar. 


Por fim, chegou a vez de Lafaia. Drimme olhou para o 
guerreiro, e por um momento, hesitou. 


— Alanon — ela disse, segundos depois — Esperança. 


— Alanon — ele repetiu, olhando fixamente os olhos dela — 
Obrigado... princesa. 
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Se não fosse o efeito da luz esverdeada, Lafaia estaria, 
provavelmente, trêmulo pela enorme surpresa que levara. 
Aquela mulher aparecera para ele durante toda a sua vida. Ele 
sempre a tomara como uma protetora, um anjo da Deusa que 
aparecia para guiá-lo e para consolá-lo. Mas ela existia. Ela 
existia, e não apenas em seus sonhos e em sua mente. Embora 
suas emoções estivessem embotadas, ele aos poucos começou a 
sentir a vertigem. “Não... não posso cair aqui”, ele pensou. 


Então, Lafaia ajoelhou-se. Ajoelhou-se para não cair, mas 
também pela gratidão que sentia por aquela mulher que, na 
verdade, não conhecia e conhecia ao mesmo tempo. 


— Sou chamado de Esperança por aquela que me devolveu esse 
anseio, salvando minha vida — ele disse — Obrigada, vossa 
alteza. 


Ela fez um delicado cumprimento com a cabeça. 
— Não há o que agradecer — Drimme sussurrou. 


Galnor ajudou o amigo a se levantar, assim que percebeu que 
suas pernas não lhe obedeciam. Myron, que estava próximo a 
eles, os ajudou, e tanto o clérigo quanto o anão puderam 
perceber os olhos frios de Silariel fitando-os com uma 
intensidade que revelava o seu desgosto. 


— Rejubilem-se, meus novos e antigos irmãos! — Drimme disse 
em voz alta, virando-se para os einar que assistiam ao ritual, 
assim que Lafaia se levantou — O Ellein-Gan está completo! Os 
nomes foram dados, não por mim, mas por Nilavin, que me 
legou a inspiração para esse dia. Rejubilem-se! 
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O som de palmas encheu a clareira de Anúin. Os estrangeiros 
não eram mais estrangeiros, agora eram parte de Nuvara, e por 
ela haviam sido aceitos. Caso Drimme não tivesse conseguido 
nomear algum deles, teria sido um sinal de que a ilha não 
desejava a sua permanência. Mas isso não acontecera. Portanto, 
aqueles nomes eram, se não uma garantia de plena aceitação, ao 
menos uma de respeito e tolerância. 


Dantorah desceu as escadas e aproximou-se de todos eles e de 
Drimme com uma pequena caixa de alabastro nas mãos. Ela a 
deu à princesa, que a abriu, e tirou de lá seis pequenos cordões, 
onde estavam pendurados pingentes que se assemelhavam a 
pêndulos, feitos de algo parecido com cristal. Mas os cristais 
eram coloridos, e eles conseguiram reconhecer o padrão do 
símbolo de sete raios de Nuvara, que, por sua vez, também havia 
sido representado nos círculos de luz que os envolveram, 
minutos atrás. 


A princesa deu o pingente rosa para Elora, o violeta para 
Laucian, o rubi para Valenia, o azul para Myron, o amarelo para 
Galnor e o verde para Lafaia. Ela mesma usava um delicado 
cordão de prata com um pingente de uma rosa branca esculpida 
em quartzo. 


— Um presente aos nossos novos irmãos — ela disse — Usem-nos, 
e a energia da qual necessitam será canalizada com muito mais 
facilidade. E, quando tiverem que partir, esses cristais serão a 
lembrança de sua estada aqui, e serão pendurados em Anúin. E, 
por último, vocês devem jurar nunca revelar seus nomes em 
einarim fora de Nuvara, e nunca dizer o que aconteceu aqui no 
mundo exterior. 
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O juramento foi feito por cada um deles. Estava terminado o 
ritual. 


Depois disso, Dantorah os guiou de volta pelo caminho por 
entre os einar. Pétalas de rosa foram jogadas e canções foram 
entoadas. O rei, a rainha e o Chohan saldaram os novos irmãos 
ao final da trilha. E não houve olhar frio ou descontentamento 
capaz de tirar o brilho daquela manhã. 


Quem é ela? 


Por tanto tempo a imaginei um ser acima de todos nós, uma 
representação da Deusa, um anjo. E, embora ela esteja acima 
de nós, ao menos em hierarquia, ela existe. É uma mulher de 
carne e osso. Os cabelos brancos, os olhos azuis cinzentos, o 
rosto enigmático e belo e as vestes brancas. Tudo isso se 
materializou hoje, em minha frente, e eu mal sabia o que pensar 
ou fazer. 


Ela tem um nome. Drimme. Eu me lembro de ter começado a vê- 
la ainda muito novo. À noite, eu sonhava com ela. Tínhamos 
conversas intermináveis, e, embora eu quase nunca me 
lembrasse delas, sempre acordava me sentindo abençoado por 
sua presença. 


Uma princesa. Uma princesa em Nuvara. Por quê? Por que 


aparecia para mim? Que ligação é essa? Será que ela sabe 
disso? Seus olhos pareciam dizer que sim no Ellein- 
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Gan, embora eu pudesse estar imaginando coisas. Mas, ela 
salvou a minha vida. Viu-me morrendo em Lontar e foi ao meu 
encontro. Ela sabe, ela deve saber. 


Quero falar com ela. Gostaria de resolver esse mistério. Mas 
algo me diz que isso será mais difícil do que parece — e já 
parece difícil o bastante. 


Tudo se desfez em minha vida. Meus companheiros estão 
mortos, Anneke me traiu, estou em uma terra distante, mal 
consigo parar em pé... e é nesse momento que ela me aparece, e 
me diz, com sua presença exuberante e seus olhos nublados, que 
ela é real nesse mundo. 


A Rosa Branca. Uma rosa de luz que aparecia para mim. 


Batidas na porta. Os pensamentos de Lafaia foram 
interrompidos, e ele largou a pena que usava em cima do 
pergaminho, derrubando um pouco da tinta negra nas últimas 
palavras que rabiscara. 


— Droga! — murmurou, distraidamente. 
8 


— Lafaia, você está bem? — a voz de Galnor falou por detrás da 
porta — Chegou a hora. Duran está partindo. 


O guerreiro humano agora estava instalado no quarto de Galnor, 
no palácio. Já que ele ficaria em Nuvara por um tempo, seria 
melhor que estivesse por perto de quem o conhecia e, 
principalmente, de Myron. 


— Estou bem — ele disse — Já estou saindo. 
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Lafaia agarrou o cajado de madeira que o apoiava e levantou-se. 
Ainda estavam no meio da manhã, e a tripulação do Lua Azul 
finalmente iria embora, para alívio da maioria das vestarinas, 
que não aguentavam mais abrigar a despachada tripulação de 
Larsen nas Casas de Cura. O guerreiro abriu a porta lentamente 
e encontrou Galnor e seus companheiros élficos o esperando. 


— Conseguiu descansar um pouco, senh... digo, Lafaia? — era 
Myron. 


Ele fez uma afirmativa com a cabeça. 


— Não se preocupe, jovem clérigo — disse — Estou bem. Mas eu 
gostaria de conversar com todos vocês. Hoje, ou amanhã. 


— Pelo que entendi hoje estaremos bem ocupados, Lafaia — 
Galnor respondeu — Vai haver uma... festa, “em nossa 
homenagem”. 


O tom do anão era de desagrado. 


— Amanhã, então — Lafaia disse, tranquilamente — Amanhã, sem 
mais tardar. 


O tom do guerreiro parecia urgente, mas ninguém o questionou. 
Já passava da hora de conversarem e esclarecerem como haviam 
chegado ali, mas Elora e Laucian não estavam certos de que 
queriam partilhar sua história com mais alguém, embora Galnor 
parecesse confiar plenamente no humano. E era impossível 
negar que Lafaia despertara a empatia de todos por sua presença 
calma e ao mesmo tempo resoluta, mesmo em um estado 
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claramente incômodo. Conheciam-no há pouquíssimo tempo, 
mas já se sentiam, de certa forma, inclinados a confiar nele 
também. 


Ainda assim, toda cautela era pouca. 


Os seis já sabiam o caminho até as Casas de Cura e pela 
primeira vez andariam sozinhos por Nuvara. Os passos eram 
lentos para respeitar o ritmo de Lafaia. 


— O ritual foi bonito, não? — Valenia perguntou, olhando ao 
redor para colher as respostas de seus companheiros. 


— Com certeza — Elora respondeu, ainda enlevada pela visão de 
Anúin e do vitral da Rosa Branca — Eu nunca havia visto um 
lugar como aquele. 


— Será uma lembrança e tanto de Nuvara — Laucian disse — E 
aquelas energias nos circundando... vocês sentiram algo 
diferente? 


Todos disseram sim, menos Galnor, que parecia particularmente 
mal-humorado. 


— O que foi, Galnor? — Elora perguntou, preocupada — Você 
parece não estar bem desde que saímos da floresta. 


Valenia não poderia perder aquela oportunidade. 
— Está mal-humorado porque teve de tomar banho com os 


rapazes, vestir uma túnica quase diáfana e andar descalço pela 
floresta como uma fada... — ela disse. 
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— CALE-SE, tagarela! — o anão esbravejou — Ritual idiota! 
Costumes idiotas! 


Elora, rindo, mas com uma ponta de compaixão, disse: 


— E verdade? Vocês fizeram como nós, no riacho? Esqueci de 
perguntar... 


— Prometemos nunca mais falar disso, minha irmã — Myron 
afirmou categoricamente — Mas o riacho era grande o suficiente 
para nos garantir privacidade. 


Valenia não conseguiu mais opinar, pois estava ocupada demais 
com as próprias risadas. Ela balbuciava algo como “vou fazer 
uma música sobre isso” no meio de suas gargalhadas. 


— Não se importe, Galnor — Laucian disse, quase cedendo às 
risadas ao imaginar Galnor com asas de fada a saltitar pela 


floresta — E só a tagarela tagarelando. Você é baixinho, mas não 
dá para uma fada. 


— Calem a boca, seus imbecis, antes que eu arranque essas 
orelhas de vocês! — o anão berrou — Vocês verão quem é a fada 
daqui a pouco! 


Galnor teve de parar de esbravejar quando notou que até mesmo 
Lafaia ria. 


— Vão para o inferno todos vocês — ele resmungou, e embora 


nunca fosse admitir naquela situação em particular, estava feliz 
por ver todos sorrirem. 
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Algo dizia ao anão que momentos como aquele ficariam cada 
vez mais escassos. 


Galnor e Duran estavam, no momento, sozinhos na entrada das 
Casas de Cura, esperando as despedidas cessarem para que 
Larsen e sua tripulação fossem embora. Galnor estava mais 
silencioso e pensativo do que de costume. Duran bufou e 
abaixou a cabeça. 


— O que vai fazer com esses garotos, Galnor? — ele perguntou, 
com a tez franzida. 


Galnor fez um sinal negativo com a cabeça. 


— Eu não sei ao certo — o anão respondeu — Já foi um milagre ter 
conseguido chegar até aqui e permanecer nessa ilha. 


Os dois estavam sentados na escadaria da entrada. O lugar 
estava bastante vazio. O vento havia começado a soprar forte 
novamente. Em Nuvara, parecia que aquilo era comum. Duran 
ajeitou o tapa-olho e pigarreou, olhando para o horizonte. 


— Eles são inexperientes demais, Galnor — disse — Você sabe 
como estão as coisas em Lontar. No que Driali estava pensando 


quando te pediu para sair com eles pelo mundo? 


Galnor deu de ombros, emaranhando um tufo de sua barba entre 
o polegar e o dedo indicador. 
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— Deixá-los em Silena teria sido pior — afirmou. 


— Sua amiga errou, e errou feio — Duran replicou — Tratou o 
meio-elfo e a filha como se fossem gente comum, para quem 
bastava um treinamento comum, uma vida comum. Duvido que 
será o bastante. 


Galnor bateu as mãos nos degraus de pedra. 


— Você provavelmente está certo, Duran — ele disse rispidamente 
— Mas o que mais se pode fazer agora? Devo entregá-los aos 
lacaios de Rodrom de uma vez, já que eles não têm chance? 


— Não — Duran respondeu no mesmo tom — Eu acho que você 
deve fazer o mesmo que eu faria. Tentar até que não haja vida 
no seu corpo capaz de levantar um machado. 


Os dois ficaram em silencio por alguns minutos. Não havia 
muito o que dizer. Ambos sabiam que, na verdade, o que 
sentiam era a mesma coisa: preocupação com aqueles jovens 
que pareciam frágeis demais para enfrentar o destino que os 
aguardava. 


— Sabe que... Olívia iria gostar deles — Galnor soltou, depois de 
um tempo — Ah, se ia. 


Duran olhou discretamente para o amigo. Ele quase nunca 
falava em Olívia. 


— Ia mesmo — ele disse — Ela era uma boa mulher, Galnor. 


O anão fez um sim com a cabeça, e passou a mão na barba. 
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— À melhor — Galnor disse, e procurou mudar de assunto — E 
Marta? 


— Ássim que eu cumprir minha promessa com esse fanfarrão eu 
volto para ela — Duran cruzou os braços — e então nos casamos. 


— Espero que haja mundo até lá para isso — Galnor riu — E 
quanto tempo vai ficar com Larsen? 


— Um pouco mais — Duran disse — o suficiente para achar que fiz 
minha parte para afastar a sombra que cresce nesse mundo. E 
sabe... não é um bando de ratos de Rodrom que vai derrubar 
Edrim. E muito menos as montanhas de Kretton. 


Galnor concordou com um gesto de cabeça. 


— Você está certo — ele disse — você está certo. Veja se não se 
afoga no mar, Duran. 


Os dois apertaram as mãos. Galnor entrou nas Casas de Cura e 
bufou. Meu machado vai estar pronto, ele afirmou, pensando no 
momento em que eles teriam de finalmente enfrentar o que quer 
que fosse acontecer em Rodrom. Meu machado vai estar pronto. 


Larsen despediu-se dos quatro jovens de Silena com uma 
promessa. 


— Eu estarei lá fora quando precisarem de mim — o capitão disse 
— vocês têm pelo menos um aliado a mais. 
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— Obrigada, senhor Larsen — Elora disse — muito obrigada 
mesmo. 


Os outros três repetiram o agradecimento. Ao lado deles, Lafaia 
perscrutava o capitão pirata com os olhos. 


— Caso vocês precisem de alguém em Myriar — Larsen tirou um 
pequeno pedaço de pergaminho de seu sobretudo azul e o 
entregou a Elora — procurem por esse local e esse nome. Embora 
agora vocês tenham um companheiro valoroso, não? 


— Obrigado pelo elogio, capitão Larsen — Lafaia disse, 
imaginando o porquê de Larsen estar oferecendo ajuda aos 
quatro jovens. 


— Não há de quê — Larsen respondeu — Melhoras a você, Lafaia. 


Os dois já se conheciam e tinham em comum um passado de 
perdas e dificuldades em Myriar. Embora o guerreiro humano 
não fosse o maior entusiasta dos métodos de Larsen, ele sabia 
que o capitão do Lua Azul era um homem bom. E isso, em 
última instância, era o que importava. Lafaia já havia andado ao 
lado de muitas pessoas que seguiam condutas consideradas 
corretas, mas tinham o coração podre. Ele era sábio o bastante 
para discernir e valorizar o que importava. 


— Jade? — Elora disse — Quem é Jade”? 


— Melhor não falar a ela que Larsen as mandou — um dos 
marujos disse, em tom de deboche — Jade não é a maior fã do 


pai. 


Larsen bufou e deu de ombros. 
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— Filha? — Valenia exclamou — Jade é sua filha”? 


— Sim, sim — Larsen disse — Ela e a mãe comandam uma 
pequena hospedaria em um local tranquilo de Myriar. Elas 
podem ajudá-los, tenho certeza. E vocês podem sim falar que eu 
as mandei. Jade não vira as costas para ninguém. É a melhor 
garota que há nesse mundo. 


— O nome da hospedaria é “Lua Dourada”, suponho? — Laucian 
perguntou, olhando para o pergaminho na mão de Elora. 


— Sim — Larsen respondeu — É isso mesmo. Foi a própria Jade 
que escolheu, quando a abrimos. Bem, chega de conversa fiada. 
Nós precisamos ir agora, garotos. Mas lembrem-se... vocês têm 
amigos no oceano. 


Quando o sol atingiu o seu ápice, o Lua Azul, totalmente 
consertado, zarpou no mar azul da praia de Nuvara e 
desapareceu de repente, como se tivesse atravessado algum 
portal invisível, antes que pudesse sumir no horizonte. Silariel, 
Arnelis, Drimme, Dantorah e Saliran seguiram as tradições e ali 
estavam, fazendo partir aqueles que haviam chegado por meio 
da vontade da ilha. Arnelis e Silariel, de mãos dadas, pareciam 
concentrados em fazer funcionar alguma magia, provavelmente 
aquela que devolvera o barco de Larsen ao mundo. 


Os quatro jovens de Silena e Galnor, cada qual a sua maneira, 


passaram a esperar que aquela não fosse uma despedida que se 
transformaria em um adeus eterno. 
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— Está bom assim? 
Valenia sorriu ao ver-se frente ao espelho de prata polida. 


— Está ótimo, Elora — ela disse, tocando no intrincado padrão de 
tranças que Elora fizera em seus cabelos — Sinto muito não ter 
feito nada tão bonito em você. Geralmente minha mãe fazia 
meus penteados mais elaborados, e... eu nunca aprendi a fazê-los 
sozinha. 


Valenia ficou ligeiramente avermelhada, mas Elora sorriu. 
— À trança que você fez ficou linda. Agora, vamos? 


Já era noite e o rei e a rainha as esperavam, junto com os quatro 
outro iniciados, no Salão do Carvalho. As duas usavam belos 
vestidos de cetim prateado, dados como mais um presente após 
o Ellein-Gan. O tecido era de excelente qualidade e 
provavelmente era a melhor coisa que qualquer uma das duas já 
vestira. 


Mas nenhuma delas estava se sentindo confortável. 

— Gostaria que eles tivessem nos levado ao Nidaria hoje — 
Valenia confessou, ainda sentada em sua cadeira de frente para o 
espelho — Queria saber o que aconteceu com... com todos em 


Silena. 


Elora suspirou, entrelaçando as mãos uma na outra. 
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— Eu também — ela disse — Mas, nossa “iniciação” ainda não 
acabou. Ainda temos essa festa. Talvez seja melhor assim, 
Valenia. Talvez seja a bonança antes da tempestade... 


Valenia estremeceu. 


— Não pense nisso — Elora disse — Não adianta. Eu já estive 
bastante angustiada também, mas só saberemos com certeza o 
que aconteceu, amanhã. No entanto... é bom estarmos 
preparadas. 


As duas se entreolharam por meio do espelho. Valenia baixou os 
olhos, e, por algum motivo, Elora achou que havia outra coisa 
incomodando a amiga. 


— Valenia... — ela disse — Está tudo bem com você? 


A elfa fez um sim vagaroso com a cabeça, e virou-se para olhar 
nos olhos da outra. 


— Elora — ela disse — Como é o que você sente por Laucian? 


A jovem elfa foi pega de surpresa pela pergunta. Com certeza 
não esperava ser questionada sobre seus sentimentos naquele 
momento, mas os olhos de Valenia esperavam uma resposta. 


— Eu... — ela murmurou, piscando rapidamente, como se tentasse 
buscar palavras que dessem conta do que queria dizer — Eu o 
amo muito, Valenia, e não há palavras que possam traduzir isso 
de forma adequada. O que eu sinto é uma certeza de tudo, e ao 
mesmo tempo, de nada. Eu tenho certeza de que o que quero é 
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estar ao lado do Laucian pelo resto da minha eternidade, estou 
certa de que, a cada manhã que acordar ao lado dele, a minha 
vida vai ganhar um sentido que está acima de qualquer outra 
coisa, de novo, e de novo, e de novo... mas... embora exista tanta 
certeza em nossos corações, existe uma incerteza dolorosa em 
nossas vidas... que você sabe bem qual é. 


Valenia fez um sim com a cabeça. Elora sorriu, ao perceber que 
a amiga ainda parecia confusa. 


— Por que é que você me perguntou isso, Valenia? — ela 
questionou. 


A menina suspirou, dando um sorriso carregado de tristeza. 


— O amor me é estranho, Elora — ela disse — Quando vejo os 
olhares que você troca com Laucian, eu me encontro tateando 
um sentimento que não conheci por completo, não tão perto de 
mim. Um sentimento que me foi negado, durante muito tempo. 
Eu reprimia o amor por meu pai, eu tinha um amor torto por 
minha mãe, pois ela não tinha capacidade de me dar afeto a não 
ser que eu estivesse totalmente de acordo com seus valores. Isso, 
eu acho, não era amor do jeito que deve ser. E os dois, meu pai e 
minha mãe, jamais trocaram sequer um beijo ou um olhar 
carinhoso perto de mim. Por isso, eu sempre nutri muitas 
paixões passageiras e amizades bastante frágeis... mas... 


Elora sentou-se, puxando uma cadeira. Ela concordou com as 
palavras de Valenia, silenciosamente. 


— Seu pai te ama, Valenia — ela disse. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 370 


— Acho que sim, e eu também o amo — ela respondeu — mas 
vivemos esse amor de um jeito quebrado, fragmentado. Ele 
estava sempre longe, vivenciando o amor por outra pessoa... 


— Minha mãe — Elora completou. 


— Sim. E eu não me permitia contrariar a minha mãe, que a 
Deusa a tenha, para demonstrar completamente o que sentia por 
meu pai... agora, eu pergunto a você: sempre soube que amava 
Laucian? 


Elora sorriu. 
— Sim, eu sempre soube, de um jeito ou de outro. 


Valenia abaixou a cabeça. Parecia decepcionada, não com a 
resposta de Elora, mas sim com a constatação de algo dentro 
dela, que já a incomodava havia algum tempo. 


— Mas, nos foi permitido estar juntos, desde sempre — Elora 
falou suavemente, parecendo adivinhar o que incomodava sua 
amiga — Sempre me foi permitido amar, e expressar aquilo que 
eu sentia. Ninguém me proibiu de gostar, de querer, Valenia. Eu 
pude cultivar flores durante toda a minha vida. Você não. Dê um 
tempo a suas sementes. Nem todo amor nasce da mesma forma, 
mas dizem que as flores que desabrocham por último são as 
mais bonitas. 


Valenia sorriu e olhou para a amiga longamente. 


— Puxa vida, Elora... — ela riu — Você encarnou seu espírito de 
barda, agora. Que palavras bonitas. 
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Elora também riu. 


— Talvez as cem vidas tenham me ensinado alguma coisa, mas 
eu acho que tirei isso de uma canção de amor — ela brincou — 
Agora, vamos, antes que a rainha Silariel venha nos buscar pelas 
orelhas. Os garotos estão nos esperando para ir ao salão. 


Havia guirlandas e arranjos de rosas brancas por todo o Salão do 
Carvalho, de modo que o local rescendia um aroma agradável. 
Fitas brancas e coloridas foram penduradas na árvore que dava 
nome ao recinto, e uma mesa fora posta debaixo de seus galhos 
frondosos, que também ostentavam, suspensas, delicadas 
lanternas. 


Os iniciados, como os antigos “forasteiros” estavam sendo 
chamados, já haviam se sentado próximos à ponta da mesa, em 
um lugar de honra perto do rei, da rainha e da princesa e seu 
noivo. Naquela noite, não apenas eles estavam presentes, mas 
também Saliran, alguns membros do conselho e outros 
representantes da população de Nuvara. Dantorah, ao lado da 
mesa, sentara-se em uma cadeira onde tocava uma bela harpa 
prateada e dourada. Valenia e Elora ficaram encantadas com o 
instrumento e só não foram olhá-lo mais de perto para não 
quebrar a formalidade que cercava aquela noite. 


A rainha Silariel e Éridan não estavam tão diferentes do que de 


costume, mas não era difícil perceber como desviavam seus 
olhares constantemente para Lafaia. Se o guerreiro humano 
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percebia, ele não deixava transparecer. Portava-se com a mesma 
calma e solenidade que tivera até então. 


O jantar estava farto como sempre. Ensopados, peixe assado, 
pães e queijos compunham a mesa, e tortas de cerejas e pêssegos 
eram um grande atrativo para a sobremesa. Havia, no entanto, 
uma iguaria bastante diferente e que os jovens de Silena nunca 
haviam visto: pétalas de rosas açucaradas. Para beber, vinho de 
romã e uva, sidra e leite de amêndoas. 


— Gostaria, como rei de Nuvara, de propor um brinde em nome 
de toda a nossa ilha — Arnelis levantou-se, depois de algum 
tempo — Um brinde a nossos novos irmãos: Nilavine, Elaniel, 
Lavanya, Martand, Kandhar e Alanon. 


O tilintar de taças invadiu o salão. Asmara, uma das einar que 
compunha o conselho de Nuvara, pediu a palavra. 


— Sejam bem-vindos, irmãos — ela disse, com seus olhos azuis 
lancinantes a dardejar cada um dos “forasteiros” — O que vocês 
receberam hoje é uma dádiva, e, como toda dádiva, deve ser 
respeitada e valorizada. Espero que saibam fazer as duas coisas. 


Galnor pigarreou. Mas foi Lafaia que, surpreendentemente, 
tomou a palavra. 


— Certamente que sim, lady Asmara — ele disse — E eu gostaria 
de agradecer a imensa hospitalidade do rei e da rainha ao me 
manter aqui... e também por terem salvado a minha vida. Sou 
um homem que jamais esquece uma dívida. 


— Não há dívida quando nenhum preço foi cobrado, Alanon. 
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Drimme, sem olhar para o guerreiro, havia dito aquilo. Silariel 
relanceou a filha rapidamente, colocou um sorriso no rosto e 
virou-se para Lafaia. 


— Tenho certeza que Alanon — ela fez uma pausa, sendo quase 
irônica ao pronunciar o nome em einarin do guerreiro — Sabe 
muito bem o valor do que foi feito por ele. Aprecio teu gesto, 
homem de Myriar. É bom saber que tens noção do privilégio 
que te foi concedido. 


Lafaia fez um gesto silecioso e positivo com a cabeça. 


— Certamente — ele disse — Um privilégio concedido graças ao 
bom coração de tua filha, vossa majestade. 


Por mais que as palavras trocadas fossem suaves, havia tensão 
no ar. Lafaia não entendia muito bem o que estava acontecendo, 
mas ele sabia que havia algo com que devia tomar cuidado. Seu 
bom senso e seu coração diziam que tudo aquilo se relacionava à 
ligação que ele tinha com a princesa. Será que a rainha sabia de 
alguma coisa? Ele precisava saber mais, mas perguntava-se 
como poderia desvendar alguma coisa em um ambiente que lhe 
parecia hostil. Sutilmente hostil. 


— Ora, Silariel e Asmara... chega de cobranças veladas por hoje 
— Saliran interrompeu, com a leveza de sempre — O valor e o 
respeito são coisas que se provam com atos, mais do que com 
palavras. Deixemos que nossos hóspedes e irmãos relaxem, e 
contem a nós como se faz uma comemoração em Silena. 


Houve um momento de silêncio e surpresa. 
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— Em... Silena? — Elora murmurou. 


— Exatamente, jovem Nilavine — Saliran repetiu, depois que 
todos se sentaram novamente — Fale-nos um pouco de sua terra. 


Dantorah parou a música que estava tocando. Elora olhou para 
os lados e buscou os olhares de seus colegas. 


— Bem — ela disse — Em Silena, as coisas são um pouco mais... 
simples. Geralmente, nos festivais da lua cheia, nós montamos 
várias mesas comunitárias e dividimos a caça feita na semana. 
As mulheres cantam e dançam, fogueiras são acesas... 


Elora engasgou por um momento. Seus olhos estavam 
molhados. 


— Depois de comermos — Laucian continuou — Geralmente todos 
acabam indo dançar, juntos. As crianças entram na roda e a 
dança vira uma grande brincadeira a céu aberto. Podem entender 
porque sentimos saudades. 


Saliran sorriu. 


— Sim, podemos. Parece ótimo — ele disse — Acho que devemos 
trazer um pouco da cultura de Silena para Nuvara hoje. 
Dantorah... venha jantar, e depois, toque uma música alegre para 
todos nós. Dançar um pouco não vai fazer mal a ninguém. 
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Era verdade. Dançar supostamente não fazia mal a ninguém, 
embora Galnor discordasse da afirmação. Dantorah, que tocava 
a harpa muito bem, agora estava acompanhada por mais dois 
einar, que portavam, respectivamente, uma flauta e um alaúde. 
Uma alegre canção contagiava até mesmo os mais fechados, que 
dançavam em pares em meio ao Salão do Carvalho. Servos já 
retiravam pratos, talheres e taças da mesa, e davam olhadelas 
discretas para o baile que se desenrolava ruidosamente. 


— Obrigada por dançar comigo. Eu realmente não queria dançar 
com um estranho. 


Valenia seguia os passos da música com considerável 
desenvoltura, mas seu parceiro não era tão habilidoso quanto 
ela. 


— Não há de que — Myron respondeu — Eu também não queria 
tirar uma estranha para dançar. Mas se a festa continuar por 
muito tempo, acabaremos tendo de fazer isso. 


Ela fez um sim com a cabeça. Como era estranho dançar com 
Myron. Há poucos meses, mal suportavam olhar um para o 
outro. Agora, uma das mãos dele estava em sua cintura. 


— Aposto que está com inveja de Lafaia, que tem uma desculpa 
para não dançar — ela afirmou, jocosa. 


— Estou, sim... — ele respondeu — Mas é porque sou péssimo 
nisso. 


Era verdade. 
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— Nem tanto assim, Myron. E questão de treino, sabe? Assim 
como soltar as suas magias. Requer prática e dedicação. 


— Tenho certeza que sim — ele atalhou, mas, de repente, parecia 
distraído — Que cheiro... de água de rosas... 


Valenia arqueou as sobrancelhas. Myron de repente 
empalidecera e parecia confuso. 


— Myron... — ela disse — tem um monte de flores aqui, mas eu 
realmente passei água de rosas... você não gosta do cheiro? Qual 
é o problema? 


Ele voltou a olhar para ela. Os dois haviam parado no meio do 
salão e tiveram de desviar de Elora e Laucian, que passaram 
animados ao lado dos dois, dizendo “cuidado!”. Um casal de 
einar também quase trombou nos elfos. 


— Não, não é nada... — ele disse — Nada mesmo. Vamos 
continuar. 

— Eu acho melhor você parar um pouco — ela disse, com a voz 
preocupada — É melhor você sentar. Tem sido dias cansativos 
para você... venha... 


Valenia não esperou pela resposta do clérigo e passou a puxá-lo 
pela manga de suas vestes prateadas. Estranhamente, ele não 
hesitou, apenas a seguiu como uma criança, como se estivesse 
atordoado. Qual era o problema? 


Devia haver mesmo um problema, pois ele deu a mão a ela. 


Estava gelada. Valenia não disse nada, apenas continuou a guiá- 
lo. Alguma coisa dentro de si pediu que ela não fizesse mais 
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perguntas e apenas o tirasse da multidão. Assim que os dois 
sentaram-se em cadeiras ao lado de Galnor e Lafaia, um 
burburinho discreto se fez no salão. 


Éridan e Drimme haviam ido, juntos, para o meio da dança. O 
noivo a chamara para dançar, ao que tudo indicava. 
Pomposamente, o einar de cabelos azulados puxou a princesa 
para perto de si. Éridan era um homem belo, mas seu rosto era 
tão antipático que qualquer beleza parecia apagada, ao menos 
aos olhos daqueles que não apreciavam seu tipo de 
personalidade. Os cabelos azulados do einar brilhavam em meio 
ao salão, mas não rivalizavam com a impressionante brancura 
das mechas flutuantes da Anaise. 


Não se podia negar, formavam um belo par. Mas o rosto de 
Drimme era um enigma. Sentado, segurando seu cajado de 
madeira, Lafaia a observava discretamente. Gratidão, respeito, 
afeto. Todos os sentimentos misturados o comoviam a cada vez 
que ele olhava para a princesa de Nuvara. E então, apenas uma 
vez, ela devolveu seu olhar. Naquele segundo, ela parecia ter 
dito, com seu simples gesto, “eu sei quem você é e quem eu sou 
para você”. 


Ele ouvira algo em sua mente? Lafaia abaixou o olhar no 
mesmo momento. Aquele lugar era estranho demais. Ele 
precisava de tempo para entender Nuvara. A princesa era 
alguém muito importante para sua terra, e ele não podia, de 
maneira alguma, prejudicá-la. O guerreiro sentia os olhares de 
Éridan e Silariel voltando-se para ele o tempo todo. Era melhor 
que ele parasse de fitar a princesa, por mais que ela despertasse 
nele milhares de questões. Era melhor que ele fosse sábio e 
agisse como se nunca a tivesse visto em toda a sua vida. 
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Ao menos por enquanto. 


Nesse mesmo instante, a música que estivera ressoando pelo 
salão acabou, e Dantorah e seu grupo trataram de emendar outra 
melodia. A canção escolhida tinha uma dança bastante divertida, 
mas exigia que os pares fossem trocados em intervalos pequenos 
de tempo. 


— Formem a roda! — Dantorah gritou, animada — Rápido, rápido! 


Drimme começou a se dirigir para o centro do salão com passos 
rápidos. Foi então que sentiu a mão de Eridan em seu braço. O 
aperto era forte. 


— Eridan — ela disse, num sussurro — O que é isso? 


— Não — ele respondeu — Essa dança não, Drimme. Não quero 
trocar de pares. 


— Não seja infantil — ela atalhou — E venha logo, antes que faça 
um papel ridículo. 


Nesse momento, Éridan não se conteve. Puxou a noiva para 
mais perto de si, em um movimento brusco e agressivo. A 
música parou. Drimme o olhava com uma expressão que 
lembrava a de um adulto reprovando as atitudes de uma criança. 
Isso pareceu incomodá-lo ainda mais. 


— Vamos, Drimme! — ele disse, grosseiramente — Já chega de 
dançar por hoje. 
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Arnelis assistia a cena com tamanho espanto que, a princípio, 
não conseguiu fazer nada. Os einar eram sempre comedidos em 
seus atos, principalmente publicamente. Ninguém esperava 
aquilo de Éridan. Até mesmo Saliran e Silariel pareciam 
surpresos. 


— Ela não quer ir, e acho que você devia soltar o braço dela 
agora. 


Laucian. O meio-elfo, que estava perto da princesa e de seu 
noivo junto com Elora, foi o primeiro a agir. Foi um impulso, 
mas ele não se esforçou nem um pouco para contê-lo. 


— Não se preocupe, Elaniel — Drimme disse, calmamente — Eu 
posso me desvencilhar dele. Só quero que perceba o quão 
ridículo é o que está fazendo. Que tipo de reação é essa, Eridan? 


O einar, nessa hora, soltou o braço de Drimme, ignorando o que 
ela dissera, e passou a encarar Laucian. Em seu rosto havia um 
triunfo. Parecia que Éridan havia esperado por alguma brecha, e 
finalmente a encontrara. 


— É melhor você calar a boca, meio-elfo — ele disse — Ao 
contrário do que vocês possam pensar, nem todos estão felizes e 
contentes com as suas presenças nessa ilha. Portanto, eu sugiro 
que vocês se mantenham em seus lugares. 


Drimme entendeu o que o noivo havia feito. Seu objetivo era 
causar conflito. A princesa podia jurar que encontraria sua mãe 
sorrindo, caso olhasse para ela. Ao perceber que havia sido 
usada — e o pior de tudo, por meio de um ato covarde e grosseiro 
— ela sentiu o vermelho da ira queimar seu rosto. 
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— E que lugar seria esse, Eridan? — Laucian o encarava — Mais 
sujo do que o lugar que você estava ocupando a pouco não pode 
ser. 


— Querido, pare! — Elora disse, vendo que Galnor, Lafaia, Myron 
e Valenia já estavam praticamente do lado do meio-elfo. Do 


outro lado, no entanto, Arnelis e Saliran já chegavam perto de 
Éridan. 


— Chega dessa discussão tola! — o rei disse, evitando que o noivo 
da princesa desse uma resposta — Éridan! Seus comportamentos 
são reprováveis em todos os sentidos! Exijo que se retire daqui 
agora! 


O einar deu um sorriso irônico para Laucian, virou as costas e 
seguiu a ordem de seu rei. Drimme ficou parada, vermelha, ao 
lado do pai. Seu rosto demonstrava uma zanga que os jovens de 
Silena, Galnor e Lafaia jamais haviam visto na princesa. 


— E você, Elaniel — Arnelis continuou — Peço que deixe que 
resolvamos nossos problemas sozinhos. 


Laucian fez uma vênia. 


— Eu sinto muito, vossa majestade — ele disse — Não consegui 
me manter em silêncio. Mas eu irei me retirar também. 


— Todos nós — Elora disse — Não queremos causar mais 
problemas. Agradecemos muito pela bela festa, mas acho que é 
hora de nos recolhermos, se nos der permissão, vossa majestade. 
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Arnelis concordou. 
— Sim. E melhor. 


Os jovens retiraram-se com um cumprimento. A noite havia 
acabado. Para Arnelis, Saliran e Dantorah, da pior forma 
possível. Mas, como Drimme adivinhara, Silariel não se sentia 
da mesma forma. 


— Suas palavras foram reprováveis, e seus atos, tenebrosos, 
Eridan. 


O Chohan se pronunciara depois de alguns minutos de silêncio. 
Ele, Éridan, Drimme, o rei e a rainha estavam reunidos em sua 
sala repleta de livros na Torre de Alabastro. Arnelis convocara- 
os para uma conversa privada. Ainda estava indignado com os 
atos do noivo de sua filha. 


— Perdoe-me, Chohan — o rapaz disse, com os olhos abaixados — 
Tem sido difícil lidar com a presença dos forasteiros em Nuvara. 
— Agora, eles são nossos irmãos — o rei replicou, com a voz dura 
— É obrigação sua respeitá-los, mas foi a sua maior obrigação, a 
de respeitar a Anaise como sua futura monarca e esposa, que 
você descumpriu essa noite. O que tem a dizer em sua defesa, 
Éridan? 


Eridan levantou a cabeça com os olhos irados, mas não ousou 


encarar o rei por muito tempo. Ao invés disso, virou-se para 
Drimme, com sincera mágoa na expressão. 
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— Ela sabe o quanto a amo — ele disse — Mas o jeito como 
protege aquele humano tem provocado discórdia entre nós. Não 
é de hoje. 


— Não me use como desculpa, Éridan — Drimme atalhou, com 
uma frieza ríspida — Eu vi a malícia em seu olhar. Você fez o 
que fez de propósito, e me usou para isso. Você queria causar 
conflito para comprometê-los de algum modo. 


Arnelis e Saliran encararam o rapaz. Silariel postou-se ao lado 
dele, arrastando a cauda de seu vestido perolado 
orgulhosamente. 


— Eu posso compreender os sentimentos de Éridan — ela disse, 
com uma suavidade calculada — Drimme mudou muito desde 
que trouxemos o humano para Nuvara. Depois que os jovens de 
Silena e aquele anão chegaram, ela parece ainda mais distante e 
indiferente... 


— Não, minha mãe — Drimme interrompeu Silariel — Não sou eu 
que estou distante e indiferente, é você que tem se afastado por 
reprovar algumas atitudes minhas. Até mesmo meu pai não me 
vê da mesma forma ultimamente. Eu pedi que confiassem em 
mim, mas isso não foi o bastante. E sua desconfiança culminou 
na atitude de Éridan, que você, eu tenho certeza, deve ter 
incentivado com palavras. 


— Está me acusando, Drimme? — a rainha sibilou — Tome 
cuidado com o que fala. Eu sou sua mãe, mas também sou sua 
soberana. 


Arnelis interrompeu a discussão. 
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— Chega — ele disse — Isso não vai levar a lugar algum. Éridan, o 
que Drimme disse é verdade? Você procurou causar um conflito 
propositalmente? 


O einar suspirou, contrariado. Olhando para a noiva, fez um sim 
com a cabeça. 


— Ela tem razão — falou — Eu queria mesmo provocar um deles, 
qualquer um deles. Queria provar que não devem estar aqui. 

— Você entende que essa decisão não é sua e que sua vontade, 
nesse caso, não será considerada? — Arnelis replicou, 
severamente. 

— Entendo. 

— Você entende também que, a partir de agora, se você ousar 
sequer levantar a voz para Drimme, o noivado de vocês será 
revogado? 


Silariel virou-se para o marido com a expressão atônita. 


— Arnelis, isso não existe! — ela exclamou — Esse noivado não 
será revogado em hipótese alguma! 

— Você está de acordo, Drimme? — Arnelis perguntou, ignorando 
os apelos da esposa. 


A princesa olhou para Éridan. O casamento deles já havia sido 
arranjado há muito tempo. Ela encarava aquilo com naturalidade 
desde que era uma criança. Era imperativo que ela se casasse 
com alguém da família real — Éridan era seu primo. Haviam 
crescido juntos, e há pouquíssimo tempo ele perdera a mãe. O 
pai morrera anos antes, acometido por uma crise de febre. Ela se 
lembrou da dor que ele sentira ao ver a mãe ser queimada na 
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pira. As lágrimas que ele derramara naquele dia haviam sido 
verdadeiras. Eridan tinha sentimentos, mas Drimme se 
perguntava constantemente se ele sabia controlá-los e lidar com 
eles. 


— Estou — ela respondeu — Assim será. Ele deve respeito às leis 
de Nuvara e às decisões do conselho e do rei, ainda mais se 
planeja se tornar um. E que não ouse me tratar novamente como 
me tratou hoje. 


— Está decidido, então. Que as palavras da Anaise sejam as 
minhas palavras. 


Éridan não disse mais nenhuma palavra. Silariel demonstrava 
descontentamento com o brilho frio de seus olhos, e o rei sabia 
que não havia acabado a conversa com sua esposa. Mas ele não 
abriria mão daquilo. Não depois do que Éridan fizera com sua 
filha. 


Contudo, certamente aquela ainda seria uma longa noite para o 
rei. 


Capítato 9 - lrreparável 


Era uma casa simples, de aparência antiga. Ele estava 

?=: nela, mais especificamente em uma sala pequena, que 
= dava para um quintal amplo, tomado por plantas e flores 
de diversos tipos e uma ameixera. Havia ramos de lavanda, 
alecrim e anis pendurados na parede branca, amarrados por 
barbantes. Ele segurava um frasco delicado e muito bonito nas 
mãos. 
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Agua de rosas. Um frasco de água de rosas. 

Era para ela. 

Agora estava em um lago, sentado próximo da beira. Havia uma 
moça a seu lado. Não conseguia enxergá-la direito, mas sentia o 


seu perfume. Perfume de rosas. 


— Não, não pule! — ele gritou, vendo que ela corria em direção à 
água. 


Mas já não estava mais lá. 
Ele estava, agora, galopando por uma planície. Procurava 
alguma coisa. Não, procurava alguém. Mas Elora estava 


cantando. Onde”? De onde vinha a música? 


Ela era uma dama de asas pequenas, 
Asas pequenas, asas pequenas... 


Ele continuava cavalgando. Quem ele procurava mesmo? 
Precisava encontrar. Procuraria por toda a sua vida, se fosse 


preciso. Ele iria encontrar... 


Ela tinha em seus passos a brisa serena, 
A brisa serena, brisa serena... 


De repente, estava frio, muito frio. E escuro. Ele sentia o gelado 
da pedra em suas costas. Os braços presos sangravam. Ele 


estava deitado. Ele iria morrer. 


Dentro dela o fogo que ainda queima, 
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Que ainda queima, ainda queima... 


Uma faca. Uma faca longa e brilhante. Ela entrou em seu peito, 
rasgou sua carne. Era seu coração que eles queriam. Sentiu o 
sangue na garganta. Não, eles não podiam tomá-lo, o seu 
coração. Porque era dela. Seu coração era dela... 


Era filha da Lua, mas tinha certeza, 
Tinha certeza, tinha certeza... 


Aquele homem segurava seu coração. O rosto dele era pérfido, 
maligno, sombrio. Ele conseguira matá-lo... 


Estou morrendo... 

Myron acordou com um grito engasgado na garganta. Não sentia 
o ar entrar por suas narinas, o coração batia forte, o corpo estava 
inteiro suado. Estou morrendo, ele pensou mais uma vez, sem 
ainda entender que acabara de despertar de um de seus piores 
pesadelos. 

— Myron! Myron! 

A voz familiar o chamou de volta à realidade. 

— O que está acontecendo? 

Laucian, agora ao lado dele, parecia genuinamente assustado. O 


meio-elfo ainda estava vestido com um camisolão e os cabelos 
lisos e compridos bagunçavam-se pelos ombros. 
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— Eu estava morrendo — Myron disse, ainda atordoado — Pela 
Deusa, eu estava morrendo... 


— Você está vivo, Myron — o meio-elfo disse — Foi só um 
pesadelo. Estamos em Nuvara, todos com as cabeças em cima 
do pescoço. 


O clérigo começou a se situar e sentiu o ritmo das batidas no 
peito desacelerar. Sim, estavam em Nuvara. Tudo estava bem, 
na medida do possível. Não havia ninguém ali arrancando seu 
coração, e ele estava deitado em um colchão de penas, não em 
uma pedra fria. Mas ainda estava escuro, embora os pássaros já 
começassem a dar sinais de que o sol em breve iria nascer. 


— Desculpe, Laucian — ele disse, enxugando a testa com as mãos 
— Foi um pesadelo. 


— Esse foi terrível, pelo jeito — o meio-elfo respondeu — O que 
aconteceu? 


Myron puxou o ar pelas narinas e deixou que seu peito se 
expandisse vagarosamente. 


— Sonhei que estava sendo sacrificado — o clérigo afirmou — 
Alguém arrancava meu coração. Foi bastante perturbador. 


Laucian franziu as sobrancelhas, fazendo notar seu 
estranhamento mesmo na penumbra. 


— Que coisa estranha, Myron — ele refletiu — Por que diabos você 
sonhou com uma coisa dessas? 
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Laucian sabia o quanto ele mesmo havia sido assombrado por 
pesadelos estranhos durante o sono, a maioria dos quais ele não 
se lembrava. Mas, em seu caso, havia um motivo claro para 
tanto — o hóspede inconveniente que ele carregava dentro de si. 
Que Myron agora estivesse sendo afetado por esse tipo de 
tormento lhe parecia muito estranho, e o meio-elfo começou a 
temer que, de algum modo, ele estivesse afetando o amigo. 


— Não se preocupe, Laucian — o clérigo respondeu, procurando 
apaziguar o meio-elfo — Eu estou tenso por conta da nossa visita 
ao Nidaria hoje. Deve ser isso. O coração representa nossas 
emoções e eu tenho que confessar que hoje não estou tranquilo 
como deveria. 


Myron suspirou. Estava mentindo. Ele sabia muito bem que 
aquele sonho tinha sido muito mais do que um simples efeito de 
sua tensão. Mas não valia a pena preocupar Laucian por algo 
que nem ele mesmo conseguia entender, não ainda. O clérigo 
sentia suas pernas ainda tremendo levemente. Começou a se 
esforçar para não demonstrar mais o medo causado pelo choque 
que sentira e que ainda embotava seus pensamentos. 


O rosto daquele homem. Daquele maldito homem, que ele não 
sabia quem era. Ele sentia dentro de seu coração um ódio e uma 
repulsa enormes crescendo, a cada vez que aquela imagem 
surgia em sua mente. 


E também desespero. Um desespero terrível, incapacitante, 
como ele jamais conhecera. Sentira-o apenas por um momento, 
como se fosse uma lembrança do sonho que tivera e que de 
repente desvanecera. Mas o momento havia sido suficiente para 
que Myron descobrisse que tinha aquilo dentro de si, como uma 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 389 


ferida antiga que nunca cicatrizara e ali estava, infecta, 
purulenta, jamais o deixando em paz. Por que sentira tanto 
desespero? 


— Pode ser — Laucian concordou, ainda olhando desconfiado 
para o clérigo — Mas o pesadelo te abateu mesmo, amigo. Acho 
melhor você jogar uma água nesse rosto e tentar relaxar. Está 
pior do que eu nos dias em que tive meus sonhos mais pesados. 


— Sim... vou fazer isso — Myron respondeu — E os seus 
pesadelos, Laucian? 


O meijo-elfo não evitou um sorriso. 


— Graças a Deusa, desde que cheguei aqui não os tenho tido — 
ele disse — Estou me sentindo bem melhor. 


— Que bom — Myron respondeu, sinceramente feliz — Isso me 
deixa aliviado, Laucian. Nós víamos o quanto você dormia 
tenso, e, sinceramente, suas olheiras estavam começando a 
crescer. 


O sol principiava a nascer, deixando seus primeiros raios 
entrarem pela janela. Myron seguiu o conselho de Laucian e 
lavou o rosto na pequena bacia de prata que havia no quarto dos 
dois. O meio-elfo e o clérigo se vestiram com roupas 
confortáveis que estavam dentro de uma arca de madeira e antes 
de estarem completamente restabelecidos da noite de sono, 
ouviram batidas na porta. Era uma das aias do castelo, pedindo 
que fossem até o Salão do Carvalho se encontrar com a princesa 
Drimme. 
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— Então lá vamos nós — Laucian disse — Para o Nidaria. 


— Eu jamais imaginei que vocês seriam Elora e Velnor. 


Foi o que Drimme disse enquanto o grupo andava pelo palácio, 
indo em direção à sala onde havia um círculo de runas que os 
levaria ao destino desejado. Éridan estava com ela, o que 
deixava uma grande tensão no ar. Lafaia havia pedido permissão 
para acompanhá-los, em busca de respostas sobre o que 
acontecera com seus companheiros, no lago sagrado — Galnor 
lhe contara sobre o Nidaria. Arnelis, presente no momento em 
que todos se encontraram, havia permitido seu acesso ao local, 
procurando não prestar atenção à má-vontade de Silariel para 
com o humano. 


— Às vezes, eu posso sentir e prever certas coisas — a princesa 
continuou — Mas jamais previ isso. Jamais previ que vocês dois 
viriam para cá. 


— Nenhum de nós jamais previu isso — Laucian falou, 
incomodado com a presença de Eridan. 


— É difícil de acreditar que sejamos Elora e Velnor — Elora 
respondeu, prestando atenção no olhar aborrecido de Laucian — 
e também é difícil de acreditar que tenhamos chego aqui. 


Drimme concordou com a cabeça, silenciosamente. 


— Elora e Velnor? — foi Lafaia quem falou, com o rosto surpreso 
— O que vocês estão dizendo? 
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— Nós explicaremos tudo com mais detalhes quando 
conversarmos mais tarde, Lafaia — Galnor replicou — Mas, se 
você sabe do que se trata, bem... é isso mesmo que você está 
ouvindo. 


— Pela Deusa... — ele murmurou, segurando-se em seu cajado — 
Laucian, você é o filho de Galder? 


O meio-elfo virou-se para o humano. 


— Sim... — ele disse — Eu sou. Mas vamos falar sobre isso 
depois... certo? 


Lafaia percebeu que Laucian não queria discutir nada sobre sua 
própria vida e situação perto de Éridan. Não confiava nele, e 
Lafaia confiava menos ainda. O guerreiro fez um sim com a 
cabeça e ficou em silêncio. 


— Alteza... — Valenia falou de repente — como é que vocês sabem 
de toda essa história? Eu digo... pelo que Elora me disse, não é 
comum as pessoas saberem... 


Drimme sorriu. 


— Nós sabemos dessa história porque ela faz parte da gênese de 
nossa terra, Lavanya — Drimme respondeu — é dito que, quando 
a grande guerra travada em Rodrom acabou, e a Deusa percebeu 
que Velnor estava morto e amaldiçoado e Elora também 
perecera, ela chorou, tomada por uma grande tristeza. Uma 
única lágrima caiu nos oceanos de Edrim e deu origem a nossa 
ilha... Nuvara. 
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— Nossa... disso eu não sabia... — Valenia falou — eu só sabia da 
parte da rosa branca. 


— Sim... — Drimme continuou — A Deusa então voltou seus olhos 
para a ilha que criara, e viu no centro dela uma única rosa 
branca. Ela a colheu e a soprou, e suas pétalas se espalharam... 
essas pétalas deram origem aos einar. 


Nesse momento, o grupo chegou a seu destino, uma porta de 
madeira entalhada com a imagem de um olho, o símbolo do 
Nidaria. Drimme abriu a porta e todos se postaram no centro do 
círculo de runas entalhado no chão. A jovem tirou da capa 
prateada que usava um pingente de cristal azul, semelhante ao 
que Dantorah usara para levar Elora e Valenia à floresta de 
Anúin. 


— Estes são os círculos de teletransporte de Nuvara, que vocês já 
utilizaram antes — a princesa disse, apontando para o chão — 
nossa ilha possui uma magia natural, como vocês já devem ter 
percebido... e isso facilita muitas coisas. Esses círculos, por 
exemplo, canalizam essa magia e esses pingentes — ela estendeu 
o braço para que todos pudessem ver o seu — são como chaves... 
os cristais contêm energia mágica que podemos utilizar sem 
termos de desgastar as nossas próprias forças, a nossa própria 
magia, por assim dizer. Eles são fonte de energia arcana e tudo 
que basta para recarregá-los é uma noite sob a luz da Lua. Há 
cavernas em uma região de Nuvara repleta deles. Acho que 
vocês podem entender porque nosso desejo de manter esta terra 
segura e escondida é tão grande. 


— E você confia em nós suficientemente para nos dar essa 
informação? 
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A pergunta era de Lafaia. Drimme olhou-o, séria, mas com o 
rosto pacífico. Éridan, silencioso como uma raposa, não dissera 
nada durante todo o tempo, mas seus olhos zangados falaram 
por ele naquele momento. Ainda assim, ele não ousou dar a sua 
opinião. 


— Eu confio — ela respondeu — e ensinaram-me a acreditar em 
meus próprios instintos, por mais que muitas vezes os outros 
não acreditem. De qualquer modo, não se preocupe, guerreiro de 
Myriar. Temos muitos modos de nos defender. 


— São belas palavras, princesa de Nuvara — Lafaia respondeu — E 
eu espero mesmo que sua terra jamais seja alcançada por 
pessoas nefastas. Com todo o respeito, os estragos que esses 
cristais podem causar em mãos erradas são tão grandes que eu 
destruiria essas minas, caso houvesse o mínimo perigo de 
invasão. 


Éridan, ao lado de Drimme, parecia a ponto de explodir — tinha 
tantas respostas na ponta da língua para aquele humano ousado. 
Mas a princesa olhou para ele e o rapaz lembrou-se da conversa 
que haviam tido na noite anterior e pela manhã, antes de se 
encontrarem com os estrangeiros. Você irá comigo, embora não 
deseje sua companhia pelo que fez ontem. Mas, se demonstrar 
que é capaz de controlar seus impulsos, estaremos em bons 
termos de novo, Éridan. Mostre-me que tem o temperamento 
para ser um bom rei para essa terra. Eu preciso de um aliado 
para essa tarefa, e não de um inimigo. 
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— Certamente seriam armas terríveis em mãos erradas — Drimme 
replicou, com um leve sorriso — Mas, como disse, temos nossos 
próprios meios de nos defender, Alanon. 


A princesa, sem esperar que ele respondesse, de repente fechou 
os olhos e disse algumas palavras em sua língua. Istla lurian 
turien. Os companheiros sentiram um fluxo de magia e tiveram 
impressão de estarem sendo levemente deslocados. Quando 
deram por si, já estavam em outro lugar. A mudança havia sido 
assustadoramente rápida. 


Estavam em uma espécie de gruta. Estalactites se precipitavam 
do teto, e o sol adentrava por algumas cavidades, refletindo seus 
raios nas águas de um lago subterrâneo, as águas mais azuis que 
qualquer um deles já vira. Estava mesmo claro que Nuvara não 
era um lugar comum, e a lenda envolvendo a lágrima da Deusa 
Lua passava a fazer sentido. Havia algo de especial em Nuvara 
que ia muito além da magia natural da ilha. 


— Esse é o Nidaria — Drimme disse, em um sussurro reverente — 
Nosso lago de águas sagradas. Por favor, peço que, antes de 
adentrarmos mais a caverna, vocês fiquem por um momento em 
silêncio. Peçam, em seus corações, licença para o espírito que 
habita esse lugar, o espírito do lago. 


Assim foi feito — Drimme ajoelhou-se e os jovens de Silena, 
Galnor e Lafaia a seguiram no gesto, além de Éridan. Depois de 
algum tempo, a princesa se levantou e fez sinal para que todos a 
seguissem. Andaram por um pequeno declive levemente 
íngreme e aproximaram-se da borda do lago pungentemente 
azul. 
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— O que faremos aqui é bastante delicado — Drimme disse, 
quando chegaram próximos ao lago — Precisamos canalizar a 
energia de um de vocês. Parece algo simples, pois, na verdade, 
basta que vocês toquem a água e desejem ver algo. 


— Basta desejarmos ver algo e isso aparecerá? — Laucian 
perguntou. 


— Sim, de certa forma. Antes que algum de vocês faça isso, eu 
“ativarei” o lago, por assim dizer, com minha própria energia. É 
um encantamento descomplicado. No entanto, o problema está 
na parte que caberá a um de vocês. É necessário que a pessoa 
que tocará o lago esteja bastante traquila e consiga manter a 
serenidade, ou senão as imagens que aparecerão nele poderão 
estar distorcidas. Também é necessário que vocês tenham uma 
conexão com o lugar ou com as pessoas que serão observadas, 
mas isso não é problema, já que temos quatro pessoas nascidas 
em Silena aqui. 


Elora, Laucian, Myron e Valenia entreolharam-se. Ninguém 
parecia exatamente confiante quanto à tarefa. 


— Eu não quero fazer isso, sinceramente — Valenia foi a primeira 
a admitir. 


Elora suspirou. 


— Mano... — ela disse, olhando para seu irmão — Eu acho que 


você é a pessoa mais indicada... afinal, o seu treinamento 
sempre envolveu o controle das emoções... 


Myron olhou para a irmã sem muito ânimo. A lembrança do 
pesadelo ainda era forte em sua mente. Sentia a cabeça 
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embotada e o coração nublado por dúvidas e questões não 
respondidas. Não podia fazer aquilo, não em seu estado. O 
problema é que não sabia como explicar seus motivos para 
Elora. No entanto, a ajuda veio. 


— Lora, querida, porque você não faz as honras? — Laucian 
perguntou — Eu acho que seu irmão está um pouco cansado por 
conta dos últimos dias, e, como você sabe, eu não sou a pessoa 
mais indicada para o serviço, por conta do meu... “habitante 
especial”. 


— Eu..? — a menina murmurou. 
— E uma boa ideia, Elora — Valenia opinou — E é a única opção, 


na verdade. Eu tenho certeza de que não conseguirei me manter 
calma caso veja algo... bem... vocês sabem. 


Elora deu de ombros. 


— Está bem, então. Que seja. Princesa, como devo fazer? 


— Bem, basta sentar-se perto do lago e esperar que eu peça que 
você toque a água — Drimme respondeu — Depois que o desejo 
for feito por Elora, vocês todos serão capazes de ver as imagens 
que surgirão. O ideal é que todos vocês procurem manter-se 
calmos, para contribuir com o fluxo de magia e energia do 
Nidaria. 


Todos concordaram silenciosamente. Drimme olhou para Elora 
como se perguntasse a elfa se ela estava pronta. Elora assentiu, 
suspirando. 


A princesa abaixou-se e tocou a água. 
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— Aeryon Nidaria, aeryon nin — Drimme sussurrou, em um ritmo 
quase musical. 


Nesse momento, algo impressionante começou a acontecer. O 
lago gradativamente iluminou-se, como se houvesse dezenas de 
lamparinas cintilando sob as águas. 


— Elora — Drimme disse, depois de algum tempo, ao levantar-se 
— Sente-se e toque na água. 


A elfa obedeceu. Mergulhou a mão vagarosamente e, para sua 
surpresa, a água estava morna. A superfície azul, que trepidava 
com pequenas ondas, de repente ficou lisa, como se fosse um 
espelho. 


— Muito bem — a princesa sussurrou — O Nidaria está pronto. 
Agora, diga o que quer ver, da maneira mais exata e clara 
possível. 


Elora fechou os olhos e suspirou. Podia sentir o nervosismo de 
seus amigos atrás de si. Estavam ansiosos por saber o que havia 
acontecido, e, ao mesmo tempo, temerosos do que iriam ver. 


— Mostre-me... — ela disse — Mostre-me o que aconteceu na 
cidade Silena depois que Elora, Laucian, Myron, Valenia e 


Galnor partiram. Mostre-me como estão Driali, Dufel e Clahel... 


Alguns segundos se passaram. Fra quase possível tocar o 
silêncio nervoso que se fez na gruta. 
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Foi então que as imagens começaram a aparecer. Flora sentiu o 
coração pular em seu peito quando percebeu do que se tratavam. 


Era o quarto de Driali. Elora e Myron o reconheceram na hora. 
A clériga estava deitada na cama, vestindo uma armadura que 
devia lhe provocar bastante desconforto naquela posição. Mas 
não estava sozinha. 


Dufel segurava uma das mãos da clériga. Também estava 
vestido para uma batalha. Ele beijou os dedos de Driali, e logo 
depois beijou seus lábios. Ela correspondeu. 


Os jovens de Silena entenderam o que era aquilo. Era um adeus. 
Nos olhos de Driali e Dufel havia um misto de tristeza e alegria, 
de vontade e resignação. Mas, antes que pudessem lamentar, a 
imagem no lago mudou. 


Era noite em Silena. Formas escuras apinhavam-se pelas 
muralhas da cidade. Pequenos clarões de luz apareciam aqui e 
acolá. Não eram relâmpagos, como Elora acreditara 
inicialmente. Era magia. Os clarões, quando apareciam, traziam 
consigo grupos de pessoas. 


— Teletransporte — Drimme disse, em voz baixa — Estavam 
levando soldados para Silena por meio de magia. 


O vislumbre de um dokalfar, um elfo negro, entre aqueles que 
estavam conjurando o feitiço de teletransporte fez com que a 
mão de Elora tremesse. A memória do dokalfar que os atacara 
na gruta das estrelas ainda era traumática. Mas, pior do que 
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aquela lembrança, era a confirmação de que Silena realmente 
sofrera um ataque. 


— Pela Deusa... — Valenia murmurou, roendo as unhas. 


O sol começou a nascer, e foi então que o coração dos quatro 
jovens de Silena começou a fraquejar. Orcs, dokalfar, humanos 
de rosto sombrio esperavam fora das muralhas. Não era um 
grupo tão grande, mas era suficiente para fazer um grande 
estrago na cidade. Entre todos aqueles monstros, nada se 
comparava a algumas criaturas estranhas, que se assemelhavam 
a armaduras negras vazias, de olhos rubros e brilhantes. Elas 
provocaram um temor sobrenatural nos quatro jovens. 


— Calma, tagarela — Galnor segurou Valenia por trás, ao 
perceber que a garota recuava, tremendo. 


— Meu pai... — ela murmurou, de olhos arregalados — Como meu 
pai conseguiu rechaçar tudo isso? 


— Elora, você está bem? — Drimme perguntou, ao ver que a elfa 
parecia perturbada. 


— Sim, eu estou — ela respondeu, com a voz mais firme possível 
— Eu estou bem. 


O lago começou a ficar escuro. Mas, de repente, uma explosão 
iluminou toda a gruta. 


Havia caos em Silena. A explosão tinha sido causada por uma 
bola de fogo que atingira o prédio da milícia. Eles puderam ver 
dokalfar voando magicamente por cima da muralha, lançando 
rajadas de energia negra em quem estivesse em seu caminho e 
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adentrando a cidade. O portão de alguma forma havia sido 
derrubado. 


O prédio da milícia, em chamas, ameaçava ruir. Dufel ajudava 
seus homens a retirar armas e documentos de lá, enquanto 
combatia os invasores. 

Foi então que o esperado aconteceu. A construção realmente 
ruiu, com seu capitão ainda lá dentro. 


— Pai! — Valenia gritou, ajoelhando-se ao lado Elora — Pai! 


— Tente se acalmar, por favor — Drimme pediu — Sei que é 
difícil, mas vocês precisam tentar. 


Valenia fez um sim com a cabeça, mordeu os lábios e continuou 
a olhar para o lago. A princesa viu lágrimas rolarem por seu 
rosto, em abundância, mas ela não disse mais nada. Apenas 
continuou a olhar para a água. Os olhos de Elora também 
estavam marejados, mas ela manteve a mão mergulhada no 
Nidaria, firme em sua resolução. Queria saber mais. Precisava 
saber mais. 


A imagem mudou novamente. Rekdan e Anida, dois de seus 
antigos professores em Silena, lutavam contra dokalfar, um 
homem e uma mulher. Clahel, vestida com uma armadura de 
couro que em muito lembrava a que Laucian usava, entrou na 
batalha para ajudá-los, portando dois sabres nas mãos. 


Próxima dali, Meav, a barda, conjurava poderosos ataques 
sônicos com sua voz e sua magia e atordoava quem pudesse: 
orcs, humanos e elfos negros. Eldrian, o ranger mais experiente 
de Silena, e vários homens da milícia tentavam conter o ataque 
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das tenebrosas armaduras negras de olhos rubros. Driali os 
ajudava, com sua maça e seu poder de cura. Havia sangue 
manchando as roupas de cada um deles. 


O lago pareceu sofrer algum tipo de interferência. As imagens 
começaram a tremer e a se misturar, produzindo um quadro 
difuso. Elora percebeu que sua marca de nascença doía e as 
lágrimas começaram a saltar de seus olhos. 


— Lora... — era Laucian, que colocou a mão em suas costas — 
Está tudo bem. Vai ficar tudo bem. 


Ela podia perceber a tensão na voz e no coração dele. Mas sentir 
o seu toque acalmou seu espírito. 


As imagens começaram a se formar novamente. E foi então que 
uma figura ainda mais assustadora surgiu no Nidaria. 


Era um homem. Um assustador homem com cerca de dois 
metros de altura, armadura e cabelos negros e um rosto 
estranhamente distorcido, capaz de provocar pavor. Seus olhos 
vermelhos eram sádicos. Sua expressão era indefinível. Ele 
segurava uma espada enorme, de lâmina avermelhada. E ele 
estava frente a frente com Driali. 


De repente, ele abriu asas negras de uma envergadura 
impressionante, e perguntou algo para a clériga. Eles não 


puderam ouvir o que era. 


Mas foi então que Driali também abriu asas. Asas brancas e 
prateadas, que clarearam tudo ao redor deles. 
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— O... quê? — Elora murmurou. 


Valenia olhou para trás em um impulso. Percebeu que Myron 
estava atrás dela, também ajoelhado e de olhos fechados. Ela 
entendeu que o clérigo estava tentando se acalmar. Ao menos 
era o que parecia. 


Enquanto isso, Driali gritou algo e partiu para cima do homem 
de asas negras, segurando um escudo e sua maça nas mãos. 


Myron arrastou-se para o lado de Valenia, olhando com o rosto 
vidrado para a água. Ele estava pálido e não conseguiu dizer 
nada. Apenas continuou assistindo. 


Driali e o homem de asas negras travavam uma batalha violenta. 
A clériga utilizava poderes e uma força que jamais demonstrara 
em toda a sua vida como sacerdotisa em Silena, mas não parecia 
ser páreo para seu adversário. 


Nesse momento, no entanto, os jovens notaram uma outra 
presença ali. 


— Graças a Deusa! — Valenia exclamou, percebendo logo depois 
a futilidade de suas esperanças. 


Dufel, ferido e ensaguentado, postou-se ao lado de Driali. Os 
dois lutavam juntos contra aquela terrível figura. A cada golpe 
que tentavam dar, pareciam mais enfraquecidos. Havia uma aura 
profana ao redor do homem sombrio. Driali sangrava em suas 
vestes azuis, e a luz que a envolvia começou a esmorecer. 
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Naquele instante, o homem de armadura negra esticou o braço e 
lançou algo na direção de Dufel. Uma lâmina de energia negra 
se formou no ar e atravessou o abdômen do elfo. Driali gritou 
em desespero, enquanto a espada avermelhada do assustador 
guerreiro abria um talho em seu braço esquerdo. Ela foi 
obrigada a soltar o escudo, e Dufel caiu ajoelhado. 


Segundos depois, algo mudou. Fez-se um clarão de luz, algo tão 
forte que nem mesmo os espectadores do lago conseguiram 
manter os olhos abertos. 


A próxima imagem já trazia um cenário bem diferente. 


O homem de asas negras, agora sem elas, estava na gruta das 
estrelas. Ao lado dele flutuava uma espécie de cristal 
enegrecido, do tamanho de uma pessoa. 


Dentro do cristal, aprisionada, estava Driali. 


A clériga tinha os olhos fechados, e parecia morta. Contudo, o 
homem tocou o cristal e um fluxo de energia visível começou a 
fluir por suas mãos, saindo do corpo da clériga. Depois de fazer 
isso por algum tempo, ele tocou o chão da gruta, e tudo 
começou a tremer. 


Fez-se um vislumbre de uma terrível criatura, feita de fumaça e 
sombras. Seus olhos eram orbes vermelhas e suas mãos tinham 
garras afiadas. Uma boca disforme abria-se em escuridão, e um 
líquido vermelho gotejava de seus dentes pontiagudos. A 
criatura flutuava no ar como um fantasma assustador. 
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— O elemental de ar da Floresta dos Ventos — Laucian disse, 
vencendo a paralisia que o choque provocara — ele conseguiu 
tirar de lá... com a energia de Driali... 


Mas outro choque, talvez um dos piores, ainda viria. 


Outra imagem se formou, mostrando Silena ainda mais uma vez. 
Havia fogo e fumaça por todos os lados. O templo, que apareceu 
por alguns segundos no Nidaria, estava parcialmente desabado. 
Corpos mortos apinhavam-se no chão. Corpos conhecidos. 


— Oh não... não... — Elora murmurou em voz baixa. 


Laucian levantou-se na mesma hora. Sua visão escureceu, a 
boca ficou seca e seu estômago revirou. Ele não podia acreditar 
no que acabara de ver. Não, não era possível. O meio-elfo sentiu 
o gosto da bile subir pela garganta. Ia vomitar. 


Clahel morrera lutando. As espadas ainda estavam em suas 
mãos, e só era possível reconhecê-la graças à armadura e aos 
sabres, pois sua cabeça havia sido arrancada de seu corpo. 
Veena estava ao lado dela, rígida e branca como cera. Sua 
posição denunciava que havia morrido tentando proteger Clahel 
— em vão. 


Laucian correu para fora da gruta, sem explicar nada a seus 
companheiros. Valenia soluçava, já não conseguindo se 


controlar. 


— Laucian! — Elora gritou, virando o rosto banhado de lágrimas 
para trás. 
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— Se você se levantar, não verão mais nada... — Drimme disse, 
tocando o ombro de Elora. 


— Tenho que ir vê-lo! — a elfa respondeu. 


— Eu vou, Elora — Myron afirmou, com a voz apagada — por 
favor... veja se descobre mais alguma coisa. 


— Eu posso ir, rapaz, eu ou Lafaia — Galnor se ofereceu. 


Myron fez um não com a cabeça. 
— Não — ele respondeu — Deixe que um velho amigo o console. 


O clérigo se levantou com as pernas trêmulas e foi atrás do 
meio-elfo. Subiu o declive aos tropeços e alcançou correndo a 
entrada da caverna. Saira também porque não aguentava mais 
ver aquele homem de armadura negra. 


O mesmo homem que aparecera em seu pesadelo. 


Ao alcançar a entrada da gruta, ele encontrou Laucian ajoelhado 

e com as mãos apoiadas no chão. O meio-elfo realmente havia 
vomitado. Myron se aproximou respirando fundo. Não sabia o 
que diria. Laucian acabara de presenciar o corpo decapitado da 
mãe. 


— Laucian, eu sinto muito — ele disse — muito mesmo. Minha 
irmã... 


Foi então que o clérigo sentiu algo em seu coração. Era como 
um alarme, um aviso de que alguma coisa não ia bem. Um medo 
cresceu dentro dele — o tipo de medo que antecede uma situação 
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de extremo perigo e obriga as pernas a correrem. Mas Myron 
não correu. 


— Myron, saia daqui pelo amor da Deusa — o meio-elfo gritou 
em um tom quase autoritário — Fuja daqui! 


O clérigo deu dois passos para trás. 
— Myron, saia daqui... AGORA! 


E então, o clérigo soube a razão dos apelos de seu amigo. 
Laucian se levantou calmamente, como se não tivesse acabado 
de gritar com Myron. Virou-se e olhou para ele. 


Os olhos do meio-elfo estavam inteiramente negros, e sua 
expressão carregava tamanha malícia que o clérigo deu mais um 
passo para trás. Os músculos de Laucian incharam. Não era ele. 
Não havia mais Laucian ali. Não naqueles olhos tenebrosos. 


O Escuro havia conseguido dominá-lo. 


Foi tudo muito rápido. Myron mal teve tempo de perceber o que 
estava acontecendo. O meio-elfo se aproximou dele em uma 
velocidade sobrenatural, e o clérigo sentiu seu nariz ser 
esmagado sob seu punho. Ele caiu no chão, quase desmaiando 
de dor, e então sentiu as mãos de Laucian envolverem seu 
pescoço, sufocando-o. 


— Lau...cian... acorde... Laucian... 
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Myron tentava se desvencilhar, mas a força de Laucian era 
impressionante. Ele socou as costas do amigo com todas as suas 
forças. Mas de nada adiantou. 


Ele vai me matar. Ele vai me matar. 


O sangue jorrava do nariz de Myron e escorria por sua garganta. 
Não conseguia respirar. Tudo começou a ficar escuro. 


Está acontecendo. Estou morrendo... 

— Laucian! Myron! NÃO! 

Um grito agudo e desesperado soou da entrada da caverna. 
Elora. Ela sentira uma dor excruciante em sua marca, deixara o 
Nidaria para trás e correra até ali na mesma hora. A cena que a 
esperava, no entanto, chegava a ser mais chocante do que 


aquelas que ela acabara de presenciar no lago. 


—Pela Deusa! — Valenia gritou, assim que chegou ao lado de 
Elora — Pela Deusa, ele vai matar seu irmão! 


Sem refletir, a barda começou a correr em direção aos dois. 
Elora a seguiu, não conseguindo pensar em nenhuma reação 


melhor. Myron já perdera a consciência. 


Atrás delas, sem ainda entender completamente o que havia 
acontecido, ia Galnor. 


— Garotas idiotas! — ele esbravejou, muito mais temeroso do que 
zangado — Não se aproximem! 
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Nesse momento, Valenia abaixou-se rapidamente. Tinha visto 
algo que poderia ser útil. Rezou para que sua pontaria fosse boa. 
Deusa, por favor, me ajude. 


Uma pedra voou da mão da elfa e atingiu Laucian em cheio na 
testa. 


— Olhe para cá! — ela gritou — Olhe para cá, sua coisa! Coisa 
sim, porque o Laucian você não é! 


Funcionou. O meio-elfo soltou o pescoço de Myron e levantou- 
se. Os olhos enegrecidos fitaram Valenia com ódio. A mão se 
estendeu. 


— Valenia! — Elora gritou — Cuidado! 


A elfa puxou a amiga para baixo, jogando-a no chão. Um raio 
avermelhado quase as atingiu de raspão. Galnor, que vinha atrás, 
deviou-se pulando para o lado. O anão proferiu uma palavra de 
baixo calão. Estava desarmado e sem sua armadura. O que 
poderia fazer com as mãos nuas? 


Bem, alguma coisa ele teria de fazer, pois Laucian se 
aproximava dos três. 


Galnor começou a correr em direção ao meio-elfo, enquanto 
Elora e Valenia se levantavam. Mas, para a surpresa do anão, o 
rapaz deu um salto extremamente ágil para frente, como se fosse 
uma pantera pronta para dar o bote, e os ignorou 
completamente. 
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Sua atenção havia se voltado para alguém que vinha mais atrás. 


Lafaia, um guerreiro experiente, foi o primeiro a notar o que 
aconteceria. A visão de Laucian não o assustou. Ele observou os 
movimentos do meio-elfo e percebeu o que ele estava prestes a 
fazer — seu olhar continuava fixo em alguém. O humano, 
prontamente, manuseou o cajado que usava para andar como se 
fosse uma lança. Ignorou a dor pungente em sua cicatriz assim 
que assumiu sua postura de combate, e fez o que tinha que fazer. 


O golpe que Lafaia deu atingiu diretamente as pernas de Éridan, 
derrubando o futuro rei de Nuvara no chão. Em uma velocidade 
impressionante, Lafaia aproveitou o embalo de seu movimento e 
conseguiu atingir Drimme na cintura com a ponta de sua lança 
improvisada, empurrando a princesa para o lado. 


E então uma rajada massiva de energia avermelhada veio em 
direção a eles, atingindo parte do corpo do guerreiro humano. 
Éridan, no chão, escapou ileso, e Drimme, afastada pelo cajado 
de Lafaia, também não foi atingida. 


— Alanon! — Drimme exclamou, ao ver o guerreiro cair para trás. 


— Princesa! — Lafaia gritou, com o rosto contorcido, enquanto 
apontava para frente. 


Laucian estava ali. O meio-elfo pulou sobre Éridan e o prendeu 
contra o chão. Drimme começou a fazer alguns gestos e a recitar 
palavras em einarim. Lafaia contorcia-se no chão e seu rosto 
expressava toda a dor que estava sentindo. Enquanto isso, 
Laucian começou a golpear o rosto de Éridan, sem nenhuma 
piedade. 
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— Sfarlwyn! — Drimme gritou, com a voz firme, e de seus dedos 
uma energia branco-azulada explodiu, atingindo Laucian como 
um raio. 


O meio-elfo rolou para o lado, libertando Éridan de seu jugo. O 
einar levantou-se, cambaleando, o rosto completamente 
ensanguentado, e correu para o lado de Drimme. Mas Laucian 
levantou-se segundos depois, como se nada tivesse acontecido. 


— Esse desgraçado vai matar todos nós! — Eridan gritou, 
descontrolado — Nós precisamos matá-lo antes! 


O noivo de Drimme arrancou do pescoço seu pingente de cristal 
azul, e falou alguma palavras rapidamente. Lann fallu-airyn! 


— Eridan, não! — Drimme gritou. 


Era tarde demais. O einar jogou o pingente em direção ao meio- 
elfo. Galnor e Elora, que se aproximavam correndo, tiveram de 
fechar os olhos quando aconteceu. Os dois foram jogados para 
trás e sentiram o fogo queimá-los. Éridan provocara uma 
pequena explosão. 


Contudo, a resposta veio. Laucian também havia conjurado sua 
surpresa antes de cair no chão, com o corpo queimado. 


A energia avermelhada saiu dos dedos do meio-elfo enquanto 
ele voava pelos ares. Era uma quantidade bem menor do que a 
que atingira Lafaia, mas ela conseguiu chegar a Éridan e 
Drimme, que já haviam sido um pouco atingidos pelo fogo da 
explosão. Os dois caíram ajoelhados, sentindo uma dor 
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excruciante, como se suas entranhas estivessem sendo 
retorcidas. A princesa gritou. Aquilo era magia necromântica. 


Elora e Galnor jaziam chamuscados no chão. Lafaia havia 
desmaiado, e havia uma quantidade grande de sangue saindo por 
sua boca. Myron começava a recuperar a consciência, e Valenia 
estava ao lado dele. Apenas ela havia ficado de pé. 


Ela e Laucian. 
O meijio-elfo levantou-se mais uma vez, ainda que seu corpo 
estivesse inteiramente queimado. Valenia sentiu as lágrimas 


rolarem por seu rosto. O que está acontecendo? 


— Droga, Laucian! — ela gritou — Por favor, volte ao normal! 
Olhe o que você fez com todo mundo! Olhe a Elora, Laucian! 


Ele não parecia estar ouvindo. Começou a andar em direção à 
elfa, com o mesmo olhar escuro e maligno. Mas seus passos 
eram vagarosos. Será possível que estivesse recobrando os 


sentidos? 


Não. Ele esticou a mão, parecendo prestes a conjurar mais 
alguma magia negra. Valenia soluçou. 


— Seu idiota... — ela disse, sentindo seu coração se partir em 
pedaços — Maldita seja essa criatura dentro de você... 


A garota fechou os olhos. Não podia fazer mais nada. Laucian a 
mataria, naquele momento ou pouco tempo depois. 


— Elaniel! 
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Valenia sentiu um leve fluxo de magia, como se o ar tivesse se 
deslocado ao redor dela. O nome em einarim de Laucian havia 
sido gritado por uma voz diferente. Ela conhecia aquela voz. 
Ouvira-a pouco, mas sua suavidade era inconfundível, mesmo 
naquela situação. 


Ela abriu os olhos. 
Saliran. Saliran estava ali. Graças a Deusa. 


Rapidamente, o Chohan ergueu um cajado dourado que trazia 
nas mãos. Havia uma ametista encrustada na ponta do belo 
artefato. Laucian já voltava sua atenção para o einar. 


— Maldito Kathul — Saliran disse — Elaniel não é seu títere! Mas 
comigo você não vai brincar! 


A rajada de energia avermelhada foi novamente lançada pelo 
meio-elfo. Mas, dessa vez, ela encontrou um adversário à altura. 
Saliran fez um movimento seco e forte com seu cajado e uma 
esfera de energia violeta voou pelos ares, anulando a magia 
necromântica de Laucian e atingindo o meio-elfo. A esfera, ao 
invés de desvanecer, começou a aumentar de tamanho, 
envolvendo Laucian dentro de si como um casulo. O rapaz 
começou a gritar com uma voz distorcida e horrenda. Mas a 
esfera violeta não se quebrava. Ela começou a flutuar, levando 
Laucian consigo. 


E, de repente, a esfera e o meio-elfo desapareceram. 
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Saliran virou-se para Valenia, e até mesmo ele tinha o rosto 
pálido e os olhos ansiosos. 


— Ele está seguro agora, eu prometo — Saliran disse — E vocês 
também. 


— Valenia... 


Myron se levantara, precariamente. Tossia o sangue que 
engolira. A mão esfregava o pescoço dolorido e sufocado. 


Valenia mordeu os lábios para não soluçar. Ela abraçou o 
clérigo, sentindo o cheiro de sangue. Tinha vontade de gritar. 
Gritar por tudo o que havia visto naquele dia. Mas não o fez. 
Com a cabeça encostada no ombro do rapaz, ela viu Galnor já de 
pé, trazendo Elora em seus braços. 


Talvez Saliran conseguisse fazer algo por Laucian. Myron 
provavelmente poderia curar os ferimentos infligidos, ao menos 
em parte. 


Mas os espíritos deles haviam sofrido um dano que parecia, 
naquele momento, irreparável. 


Ela deveria estar chorando. Seu coração estava despedaçado, seu 
espírito em frangalhos. A marca da Lua ainda pulsava 
dolorosamente em suas costas. 


Mas não havia lágrimas em seus olhos. 
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Elora estava sentada na cama de seu quarto em Nuvara. Seus 
braços ainda tinham ferimentos leves e Myron os enfaixara 
cuidadosamente. Ela havia acabado de acordar, e descobrira que 
Saliran os trouxera até ali, salvos, mas não sãos. 


O nariz de Myron não estava mais quebrado e torto, mas o 
inchaço permanecia e seus olhos estavam roxos. Ele havia 
curado a fratura, mas ainda sentia dor. Em seu pescoço, ele 
tentava esconder a vermelhidão que as mãos de Laucian haviam 
deixado, com a gola de suas vestes. A irmã não precisava ver 
aquilo. 


— Onde está Valenia”? — Elora perguntou, com a voz sombria. 


— Ela está bem — Myron respondeu, sentado em uma cadeira ao 
lado da cama de Elora — Foi tomar um ar fresco na sacada. Ela 
me ajudou bastante. 


— E Galnor, Lafaia, Drimme e Éridan? — ela continuou — Como 
eles estão”? 


— Vão ficar bem, todos eles — o clérigo disse — Não se preocupe. 
Lafaia corria mais perigo, mas consegui estabilizá-lo... 


Elora engoliu em seco. 
— Onde ele está? — ela perguntou — Como ele está? 
Myron abaixou a cabeça. 


— Ele sofreu muitas queimaduras por causa da magia de Eridan — 
o clérigo disse, visivelmente incomodado com o que relatava — 
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Mas eu fiz tudo o que pude, Lora. Concentrei a maior parte da 
minha energia em curá-lo. 


— Eu quero vê-lo, agora — ela falou — Eu preciso vê-lo. Ele está 
no quarto de vocês? 


O clérigo assumiu uma expressão que fez Elora estremecer. 
Havia algo de errado. 


— Lora... — ele disse — Laucian está... sob custódia. 
A elfa olhou incrédula para o irmão. 


— Sob custódia? — ela disse — Quer dizer que ele está preso? 


— Confinado — Myron replicou — Em um local seguro. 


Elora levantou-se. Parecia impossível que seu peito doesse mais. 
Mas, a cada palavra de Myron, ela percebia que não, não era 
impossível. 


— Existe um local embaixo da Torre de Alabastro — ele disse — 
Um local magicamente selado, e apenas Saliran, o Chohan, pode 
abrí-lo. 


— Uma masmorra, Myron — Elora murmurou, com a voz 
embargada — Uma masmorra no subterrâneo.... é isso? 


O clérigo fez um não enfático com a cabeça. 


— Não, mana — ele respondeu — E um local especial, onde apenas 
o Chohan vai para meditar e desenvolver seus poderes. Saliran 
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colocou Laucian lá de propósito. Ninguém vai poder fazer nada 
em relação a ele sem que o Chohan queira. 


Elora esfregou as mãos no rosto, parecendo confusa. A elfa 
andava em círculos, mas, de repente virou-se, olhando para o 
irmão com uma ponta de esperança nos olhos. 


— Então não há problema em vê-lo — ela disse — Se eu falar com 
Saliran... 


— Não, Lora... — Myron interrompeu — Laucian ainda está 
instável... não sabemos o que pode acontecer. Saliran pediu 
alguns dias. 


— Dias? — ela exclamou — Não, Myron, não... 


A elfa fechou os olhos e voltou a sentar-se em sua cama. 
Laucian precisava dela, ela sabia disso. 


— Ele não voltou ao normal ainda” — ela perguntou. 


— Voltou — Myron afirmou — Mas está inconsciente. Elora, 
ninguém sabe o que esperar... 


Elora abriu os olhos zangados. 
— Ele não é um monstro, Myron! — ela esbravejou — Até ontem, 
todos nós confiávamos nele com nossas vidas, e agora você fala 


como se... como se... 


Foi então que as lágrimas vieram. O soluço que estava 
engasgado finalmente saiu. 
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— Mana, mana querida — Myron disse, colocando as duas mãos 
no rosto de Elora — Todos nós ainda confiamos em Laucian. 
Todos nós... eu, Valenia, Galnor, Lafaia, e até mesmo a princesa 
Drimme, acredito... todos nós sabemos que o que nós vimos 
hoje não é o Laucian. É o maldito... demônio que ele tem 
carregado dentro de si, há cem vidas... 


Elora fez um sim com a cabeça. 

— É nessa coisa que nós não confiamos — o clérigo continuou, 
agora tomando as mãos da irmã nas suas — E essa coisa 
encontrou uma brecha, uma fresta para sair, por meio do 
sofrimento e da raiva de Laucian. Acontece que nós não 
sabemos quanto tempo vai demorar para que essa brecha se 
feche por completo. 


A barda olhou para o irmão, com um sorriso que expressava 
tudo, menos alegria. Ela viu as marcas no pescoço de Myron. 
Não tinha o direito de cobrar nada dele. Laucian quase o matara. 


Não. Laucian não. 


— O que aconteceu enquanto eu estava inconsciente, Myron? — 
ela disse, fungando, mas tentando se acalmar e pensar 
racionalmente — O que a rainha e o rei farão? O rei disse que 
deveríamos ir embora assim que nos tornássemos um perigo 
para a ilha... 


— Estão todos em conselho, Elora — o clérigo respondeu — Eu 
acho que a situação não é das melhores. Mas Saliran está muito 
disposto a nos ajudar. 
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Elora sorriu, sentindo gratidão. 
— Por quê? — ela murmurou. 
Myron deu de ombros. 


— Ele sabe o quanto precisamos ficar aqui, e o quanto Laucian e 
você são importantes. 


A elfa riu amargamente. 


— Eu, importante... ah, Myron — ela suspirou, enxugando o rosto 
— Eu não pude fazer nada por ele. Nada, quando ele mais 
precisou. 


O clérigo acariciou as mãos da irmã. 


— Nenhum de nós pôde, Lora — ele disse — Estávamos lidando 
com muitas coisas ao mesmo tempo. Somente Saliran conseguiu 
deter Laucian. Não se sinta mal. 


Eu devia poder fazer algo, Elora pensou. Mas não adiantava se 
lamentar. Nem para Myron, nem para ela mesma. O que mais 
doía naquele momento, de qualquer maneira, era não poder estar 
com Laucian em seus braços. 


— Ele vai acordar, e então vai precisar de alguém — ela disse — Se 
ele se lembrar do que fez... ele vai se odiar, eu sei... ele não pode 


ficar sozinho, Myron. Não pode. 


O elfo assentiu. 
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— Vamos tentar ter paciência, Elora — ele disse, respirando fundo 
— E a única coisa a qual podemos recorrer agora. 


A menina concordou silenciosamente. 

— Você não viu — ela disse — Mas eu enxerguei uma última coisa 
no Nidaria. Dufel, de algum modo, sobreviveu. E foi embora de 
Silena. 


Myron sorriu tristemente. 


— Ele foi atrás de nossa mãe — ele disse — Só isso o tiraria de 
Silena. 


Os dois se olharam. Clahel estava morta. A mãe deles também 
poderia estar. 


Naquele momento, Elora e Myron apenas se abraçaram 
longamente, não tendo palavras que pudessem aliviar a dor que 
sentiam — apenas gestos. 


— Eles precisam ficar. Eles vão ficar. 


— Não é uma decisão apenas sua, Chohan! O que pensa que está 
fazendo? Você desafia a autoridade do rei e da rainha! Você 
toma o poder de decisão em suas mãos! 


Asmara estava vermelha. Seus olhos azuis faiscavam, e sua fúria 
era apoiada por vários outros membros do conselho de Nuvara. 
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— Sim, eu tomei — ele disse — Drimme chamou a mim porque 
sabia que eu tomaria a melhor decisão. Laucian está na câmara 
selada e ninguém pode tirá-lo de lá, a não ser eu. E lá ele 
permanecerá, até que vocês recuperem a razão. 


Quando Éridan explodiu um pingente de cristal em Laucian, 
Drimme usou o seu para mandar uma rápida mensagem para o 
Chohan. Saliran, na verdade, só pôde ouvir seus gritos de dor e 
uma frase desconexa que dizia algo como “é magia 
necromântica”. Foi o suficiente para que ele entendesse que o 
barril de pólvora que era Laucian havia finalmente estourado, e 
fosse para o Nidaria o mais rápido possível. 


— Nós? Somos nós que temos de recuperar a razão? — gritou 
Andor, outro membro do conselho. 


— Sim, vocês — Saliran replicou calmamente. 


— Você deve estar ficando louco, Chohan! — Asmara esbravejou 
— Perdeu o juízo! 


— Talvez! — Dantorah, que estava presente, enfrentou a einar — 
Mas não é ele que está gritando! 


O rei e a rainha, sentados em suas cadeiras estofadas na ponta da 
grande mesa do conselho, ouviam o conflito em silêncio. Silariel 
Já se cansara de discutir por aquele motivo — a noite anterior fora 
longa para ela e Arnelis. A rainha levantou o braço, pedindo 
silêncio em um gesto simbólico. Depois de alguns segundos, foi 
atendida. 
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— Eu serei sincera — ela disse — Se pudesse, eu tiraria esses 
jovens, o anão e o humano daqui agora mesmo. Mas, apresente 
seus argumentos, Saliran. Nós já sabemos quais eles são... ainda 
assim... 


O einar agradeceu a rainha com um cumprimento de cabeça, e 
disse: 


— Sabem mesmo? Bem... vejamos, então... 
Saliran levantou-se. Sua túnica violeta farfalhou pelas cadeiras. 


— (Como vocês sabem, o Chohan de Nuvara é o maior 
responsável por manter contato com o exterior. Portanto, mais 
do que vocês, eu tenho uma verdadeira noção do que está 
acontecendo fora de nosso pequeno paraíso. 


O einar mexeu a mão esquerda, fazendo tilintar entre si os dois 
anéis de ametista que tinha nos dedos. Em poucos segundos, 
uma pequena faísca de luz brilhou no meio da mesa. A faísca foi 
se transformando em um grande círculo luminoso, da espessura 
de uma folha, no qual algumas imagens começaram a se formar. 


Era uma cena desoladora. Uma cidade pequena, habitada por 
humanos, estava em chamas. Mulheres eram arrastadas 
violentamente pelos cabelos, enquanto suas crianças se 
agarravam, chorando, às suas pernas. Homens eram espancados 
até não poderem mais reagir. Dois dos cidadãos, aparentemente 
mais velhos e fracos, haviam sido empalados, provavelmente 
como exemplo ou forma de intimidação. Jaulas eram 
preenchidas com pessoas sujas de fuligem e sangue. Mercadores 
de escravos. Orcs. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 422 


Saliran mexeu as mãos novamente. Eram dezenas de imagens e 
cenas parecidas, mas em lugares diferentes. Em outras regiões, 
havia vilas sendo atingidas por doenças súbitas e pestes. Pessoas 
mortas em camas, animais mortos em pastos e fazendas. 
Nenhum grande centro estava sendo atacado ou atingido, mas 
aqueles pequenos vilarejos e cidades sofriam terrores 
inimagináveis. Eram ataques calculados. Causavam desconforto, 
mas não o suficiente para mobilizar aqueles que deveriam e 
poderiam ajudar. 


Parecia um lento e doloroso processo de degradação. Diferentes 
locais em Amspar e Lontar eram atingidos, afastados um do 
outro. Era provável que, separadamente, não parecessem nada 
de extraordinário. Tragédias que aconteciam desde sempre. Mas, 
conectadas pelo assustador espetáculo de Saliran, elas se 
revelavam um alarmante aviso. 


As últimas imagens mostraram vislumbres de um grupo de 
dokalfar na Floresta da Tempestade, em Amspar, e, por fim, o 
horrendo ataque em Silena. 


— Por meio de conversas com a sumo-sacerdotisa de Myriar, 
Calisandra, descobri que, em dois anos, haverá uma noite de 
escuridão total — Saliran disse, sentando-se — A Lua será 
totalmente encoberta e, nessa noite, a influência de nossa Deusa 
sobre Edrim será muito menor. Os eventos que vimos não são 
meras coincidências. São um processo, e uma preparação para 
essa noite. O Profeta das Sombras, ou Selahad, como é chamado 
o arcanjo de Kathul, O Escuro, planeja enfraquecer Edrim 
substancialmente até lá, e está conseguindo. Esses ataques e 
pragas têm provocado discórdia nos reinos. Há revolta, dor e 
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descontentamento. Aos poucos, Selahad conseguirá o que quer. 
Aos poucos, seus lacaios se espalharão. Vocês mesmos viram os 
dokalfar na Floresta da Tempestade. Eles o fazem de maneira 
vagarosa. Quando alguém resolver agir, será tarde demais. O 
mal estará espalhado. 


Asmara, ainda de má vontade, franziu a testa. 


— Deixe que os sacerdotes de Myriar cuidem disso — ela 
argumentou — Se Calisandra está tão bem informada, ela sabe 
que deve agir. 


Saliran suspirou, deslizando a mão sobre o tampo da mesa. 


— Esse é o problema — ele disse — Tenho suspeitas desagradáveis 
que me fazem pensar que, talvez, Myriar não esteja tão disposta 
a ajudar assim. 


— O que quer dizer, Chohan? — Arnelis questionou, intrigado. 


— Majestade, eu não posso afirmar nada — Saliran replicou — 
Mas, por favor, acreditem em mim quando eu digo... 


O einar fez um último movimento com as mãos. O círculo de 
luz no meio da mesa mostrou uma outra imagem. Era um rapaz 
deitado em cima de um colchão de penas colocado em um chão 
de pedra cinzenta. Havia bandagens em seus braços, seus 
cabelos estavam queimados e o rosto estava pálido como cera, 
com olheiras fundas e enegrecidas debaixo dos olhos. Estava 
encolhido, magro, como se tivesse definhado durante semanas, 
atingido por alguma doença. Quase irreconhecível. Até mesmo a 
rígida Asmara sentiu o coração diminuir quando viu o estado do 
meio-elfo de Silena. Dantorah sentiu os olhos molharem-se ao 
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lembrar-se do rapaz risonho que ela vira beijando sua namorada 
há poucos dias. 


— Nossas esperanças residem nesse jovem — o Chohan decretou 
— E ele precisa de ajuda. Nossa ajuda. 


Finalmente, a noite chegou, e a madrugada já prenunciava o 
início de um novo dia. Lafaia, enfraquecido e sentindo sua 
cicatriz doer mais do que nunca, acordou enregelado. Ele 
esquecera a janela aberta e um vento frio sibilava pelo quarto. 
Se bem que, ele nem aos menos se lembrava de ter mexido na 
janela... não, ele não levantara muito da cama. E que luz era 
aquela que... 


Penas brancas. Por todos os lados. O cisne se transformava, 
envolto por uma nuvem iluminada. Os cabelos brancos 
cresceram, o pescoço alongado diminuiu, as asas volviam e 
transformavam-se em braços. 


Era ela. 

O humano levantou o tronco com dificuldade. Olhou para o lado 
e viu Galnor dormindo profundamente. Ela provavelmente o 
fizera dormir. Lafaia não conseguia distinguir se delirava, se 


estava em um sonho, ou se estava são e acordado. 


— Alanon — ela disse, suavemente — Eu estou aqui de verdade. 
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Ele não respondeu. Os dois olharam-se longamente, como se 
bastasse fazer aquilo. Não era necessário dialogar. Que 
entendimento era aquele? Por que os olhos mostravam a alegria 
de um reencontro? Lafaia jamais se sentira daquele jeito. Se 
fosse seguir sua mente e seus instintos, como costumava fazer, 
perguntaria à princesa o que significava aquilo. Diria a ela que 
fosse embora, que parasse de se arriscar de forma impensada e 
injustificável por um estranho — um suposto estranho. Mas não. 
Ele não disse nada. Seguia, naquele momento, aquilo que 
aprendera a calar em anos de batalhas e decisões difíceis: seu 
coração. 


Ela se aproximou. Ele não conseguiria levantar, então ficou 
imóvel, observando-a. Drimme levou as mãos até o pescoço. 
Lafaia não entendeu o que ela estava fazendo, até que viu uma 
delicada corrente de prata pendendo das mãos da princesa. Em 
sua ponta, havia um pingente de quartzo branco, esculpido na 
forma de uma rosa. 


— Para protegê-lo — ela disse — Um agradecimento pelo que fez 
hoje. 


Ela foi até ele e colocou o pingente em seu pescoço. Lafaia 
olhava-a nos olhos. A princesa fez um gesto suave com as mãos 
e o pequeno colar desapareceu, ficando invisível. 

— Por quê? — foi o que ele conseguiu dizer. 


Drimme sorriu. 


— Você sabe. 
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Eu sei, ele pensou. O que eu sei? Que ela me acompanhou por 
toda vida. Que ela esteve presente em meus sonhos. Será que 
ela sabe? 


— Sim — Drimme respondeu, como se tivesse lido os 
pensamentos dele. 


E então ele soube que aquele laço era verdadeiro. E não estava 
desfeito. Talvez, nunca fosse estar. 


O sono o apanhou desprevenido. Ele fechou os olhos, sentindo 
uma paz inigualável. Seria ela, colocando-o para dormir? 
Talvez. Antes que os sonhos viessem embalá-lo, ele ouviu um 
ruflar de asas, e as janelas fecharam-se levemente... 


CapíralLo 10 - MNanca mais OS MESMOS 
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iois dias se passaram depois da fatídica manhã no 
Nidaria. Os cuidados de Myron haviam curado as 
*, feridas remanescentes, e todos estavam bem fisicamente. 
Até mesmo o nariz do clérigo havia desinchado, e seus 
hematomas no rosto e pescoço estavam bem mais claros. 
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Elora passara a noite do segundo dia acordada. Não conseguia 
dormir, por mais que estivesse cansada. Tentara, por horas e 
horas, alcançar a mente de Laucian, como já conseguira fazer 
antes. Mas ele não respondia, ou não a ouvia. A elfa sentia uma 
barreira entre eles, como se o rapaz estivesse em outro mundo, e 
ela não pudesse alcançá-lo. 
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Era a pior sensação que ela já tivera. A angústia fazia com que 
Elora descobrisse o que era estar impotente. Sentia que não 
podia fazer nada por quem amava: por Laucian, por sua mãe, 
por Dufel, por aqueles que haviam morrido em Silena... 


Mas bastava daquilo. Alguma coisa ela tinha de fazer, por 
pequena que fosse. Ela precisava falar com Saliran. Precisava 
ver Laucian. Já esperara o suficiente. 


Quando o sol nasceu, a menina levantou da cama e se vestiu 
com a roupa mais simples que encontrou na arca do quarto. Fez 
tudo silenciosamente, procurando não acordar Valenia, que 
ainda dormia, com o rosto abatido, na cama ao lado. Calçou seus 
sapatos de couro trançado e saiu, fechando a porta com cuidado. 
Não se preocupou em arrumar os cabelos soltos, o que a fazia 
parecer um fantasma a andar pelos corredores, com seu rosto 
marcado pelo cansaço e pela tristeza. 


O objetivo era encontrar alguém que pudesse levá-la até 
Dantorah. Logo que Elora começou a descer as escadas do 
corredor, uma aia a avistou e veio perguntar a ela se desejava 
alguma coisa. 

— Preciso falar com a senhorita Dantorah — ela disse — Por favor. 
A aia fez uma careta, mas logo depois suspirou, cedendo. 

— A senhorita Dantorah acorda cedo e vai tomar o café na 


cozinha — ela disse — Eu vou chamá-la. Você pode esperar no 
salão, se quiser. Ela irá ao seu encontro. 
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Elora agradeceu e foi até o Salão do Carvalho, onde procurou 
sentar-se no canto mais escondido que encontrou. Os criados 
que passavam por perto a olhavam com certa estranheza, mas 
ela não se importava. Encostara a cabeça na parede, absorta, 
pensando em Laucian e no destino de sua mãe. A beleza do 
palácio de Nuvara parecia agora um insulto. Tantos sofrendo, e 
ela ali, segura, desfrutando de uma ilha que mais se assemelhava 
a um paraíso do que qualquer outra coisa. O conselho havia 
determinado, no dia anterior, que eles ficariam, apesar de tudo. 
Mas Laucian deveria permanecer isolado até que o rei e a rainha 
decidissem que era seguro deixá-lo sair da câmara selada. “É 
uma prisão, de qualquer modo. Laucian está preso. Contudo, 


, 


não posso reclamar dessa decisão...” 
— Nilavine? Querida”? 


A elfa sobressaltou-se. Nem ao menos tinha notado a 
aproximação de Dantorah, minutos depois. A einar sorriu com 
compaixão, e Elora aprumou-se para parecer um pouco mais 
apresentável. 


— Senhorita Dantorah — ela disse — Perdoe-me. Eu estava 
distraída. 


— Não há necessidade de se desculpar, querida — Dantorah 
respondeu — Sorah disse que você estava me procurando. O que 
aconteceu? E me chame pelo nome apenas, por favor. 


Elora se levantou, ajeitando a saia do vestido com as mãos, e 
fazendo um sim com a cabeça. 
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— Eu peço desculpas pela inconveniência, Dantorah — ela disse — 
Mas eu preciso muito falar com o Chohan Saliran. Você pode 
me levar até ele? Será que ele já está desperto? 


Dantorah sorriu suavemente, e acariciou os cabelos de Elora em 
um gesto espontâneo. As olheiras da menina denunciavam que 
ela não estava dormindo bem. Dantorah entendia o suficiente de 
tristeza para saber que ela também não devia estar se 
alimentando direito. 


— Eu imagino o que você deve estar sentindo, Elora — ela 
afirmou, deixando um pouco de lado o nome em einarim da 
jovem elfa — E eu posso sim te levar até ele. Contanto que você 
me faça um favor. 


Elora olhou para ela com certa curiosidade. 


— É claro, senho... digo, Dantorah — a jovem falou — O que 
deseja de mim? 


A einar deu uma leve piscadela. 


— Que você me acompanhe em meu café, e coma alguma coisa 
antes de irmos encontrar o Chohan. 


Quando Saliran ouviu o chamado de Dantorah por meio do 
cristal de poder que carregava no pescoço, ele estava na câmara 
selada. 
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Sentado em posição de lótus, o Chohan concentrava-se em uma 
magia peculiar, que exigia bastante esforço e concentração. 
Runas, espalhadas pelo chão e pelas paredes, brilhavam em um 
tom violeta, e uma grande esfera da mesma cor envolvia o meio- 
elfo deitado à frente de Saliran. 

“Pai, Nilavine está aqui”, ele ouviu em sua mente. “Por favor. 
Ela precisa falar com você, e você com ela”. 


Era verdade. Saliran precisava falar com a menina. Ele 
interrompeu a magia que fazia, voltou a cobrir Laucian com uma 
manta de lã, e teletransportou-se para sua sala na Torre de 
Alabastro. 


Encontrou Dantorah e Elora sentadas próximas de sua mesa, em 
meio a pergaminhos e livros. Havia uma verdadeira bagunça na 
sala do Chohan. Elora pôde notar que ele provavelmente lia e 
escrevia muito. Perto da janela, havia também uma prateleira 
com vários frascos contendo líquidos de cores variadas. Deviam 
ser poções de algum tipo. 


— Seja bem-vinda, Nilavine — ele disse — Tar-Alynn. 

A jovem elfa fez uma leve vênia com a cabeça. Deu um sorriso, 
mas sua tristeza era tão palpável que ele saiu apagado, quase 
inexistente. 

— Dantorah, você pode nos dar licença? — Saliran pediu — 
Preciso ter uma longa conversa com a senhorita Nilavine. E 


prefiro que sejamos apenas nós dois. 


À einar assentiu. 
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— E claro, Chohan. Vocês têm mesmo muito o que conversar. 


Dantorah saiu depois de alguns segundos, batendo a porta 
levemente. Saliran puxou uma cadeira e sentou-se à frente de 
Elora. O Chohan a encarou com uma expressão calma e suave. 
À menina suspirou. 

— O senhor sabe por que estou aqui, não”? — ela disse. 


— Sei, jovem Nilavine — Saliran respondeu — E claro que sei. 


— Por favor — ela pediu — Deixe-me ver Laucian. Eu não aguento 
mais. 


Ele sorriu. 

— Eu sei o quanto se amam — o einar disse — Eu sei que a ligação 
entre vocês é muito especial. Ele tem dito o seu nome durante a 
noite. 


Os olhos de Elora encheram-se de lágrimas. 


— Se ele está me chamando, deixe que eu vá até ele — ela pediu — 
Por favor. 


— Seu irmão não lhe disse que pedi alguns dias? — o Chohan 
perguntou. 


Elora suspirou, com o rosto triste. 


— Sim, ele me falou — ela confessou — Mas, por quê? 
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Saliran estendeu a mão direita para Elora, mostrando em seus 
dedos dois anéis de ametista e ouro. A menina não entendeu, a 
princípio, mas sabia que o Chohan queria lhe explicar alguma 
coisa. 


— Nilavine, está vendo esses anéis? — ele disse — Eles me ajudam 
a canalizar uma energia muito especial. Essa energia tem a 
capacidade de transmutar... transmutar tudo... 


Ela continuou prestando atenção. 


— No Nidaria, Elaniel foi completamente engolido pela energia 
mais pérfida que existe em nosso planeta — Saliran continuou — 
A energia de Kathul, O Escuro. Ele é um Deus. O Deus cuja 
essência Elaniel carrega dentro de si, como você já sabe. 


Elora mexeu-se em sua cadeira, desconfortável. Aquele nome 
lhe trouxera uma sensação terrível. 


— Minha mãe... não havia me dito o nome dele — ela disse. 


— Sua mãe é uma mulher sábia, que compreende que as palavras, 
especialmente os nomes, têm poder — Saliran replicou — Nomes 
evocam energias, Nilavine, e eu acho que você percebeu o 
quanto levamos nomes a sério no Ellein-Gan. Eu só estou lhe 
dizendo esse nome agora para que você o conheça. 


A elfa assentiu com a cabeça. 


— Bem... — ela murmurou — Mas aonde o senhor quer chegar? 


— Estou utilizando a energia transmutadora que mencionei em 
Elaniel — ele revelou — A energia violeta. Os efeitos de Kathul 
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na mente e no corpo de seu amado foram muito piores do que 
qualquer coisa que ele tenha feito a vocês. Tenho mantido-o 
desacordado por meio de poções e magia de sono, Nilavine, para 
que ele não tenha que sofrer. 


— Então é você que o mantem inconsciente? — ela perguntou, um 
pouco alterada. 


— Sim, e acredite quando eu digo que é melhor assim — Saliran 
afirmou com convicção — Enquanto isso, tenho envolvido 
Elaniel o máximo de tempo possível em uma esfera de energia 
violeta que, aos poucos, está transmutando toda a carga negativa 
que ele recebeu em energia positiva. Tem dado certo. Veja... 


O Chohan se levantou e foi até um baú encostado no canto da 
sala. Abriu-o e de lá tirou uma grande peça de tecido branco. 
Era um lençol. Elora pôde notar que ele estava bastante 
manchado, como se tivesse sido usado para limpar fuligem. 
Saliran se aproximou dela e estendeu o lençol sobre a mesa, 
afastando seus livros e pergaminhos para abrir espaço. Nesse 
momento, a menina abafou um arquejo de surpresa. 


A sujeira negra formava o contorno de um corpo. Ela já sabia de 
quem era. 


— Isso aconteceu no primeiro dia — Saliran disse — A energia de 
Kathul chegou a produzir efeitos materiais, como vôce pode ver. 
E aqui — ele apontou um lugar mais acima, tingido de preto 
como se houvessem derrubado tinta na área — bem, aqui está o 
que Elaniel expectorou, esse líquido viscoso e negro. Era como 
se estivesse expurgando o que se apoderara dele. 
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Elora fechou os olhos por um tempo, tentando afastar a visão 
que se formara em sua mente, envolvendo o que o Chohan 
acabara de lhe contar. Saliran viu que ela estava pálida. As 
narinas da jovem elfa abriam-se com a força de sua respiração 
angustiada. 


— Nilavine... — o einar disse. 


— Continue — ela pediu, sentindo-se levemente tonta — Continue, 
por favor. 


Ele suspirou. 

— Elaniel... Laucian... — o Chohan continuou, com suavidade — 
precisa de um tempo. Dê-me essa semana, Elora. Dê-me essa 
semana para que ele possa recuperar um pouco de paz, e você 
volte a vê-lo, não como a sombra em que se transformou no 
Nidaria, mas sim como o jovem que você conhece e ama. Eu 
prometo... 

Saliran tocou delicadamente os ombros de Elora. 

— Eu prometo que ajudarei vocês, e não apenas agora. Ajudarei 
vocês de modo que Laucian jamais tenha de enfrentar algo 
assim novamente. 

A elfa abriu os olhos, com um misto de gratidão e ansiedade. 


— Você pode mesmo ajudá-lo dessa forma” — ela perguntou. 


Saliran fez um sim com a cabeça. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 435 


— Posso. Eu explicarei tudo a vocês no tempo certo. Peço apenas 
essa semana. 


Elora esfregou os olhos com as mãos, sentindo-se cansada e 
confusa. Havia coisas que ela queria perguntar sobre a energia 
violeta, e dúvidas e mais dúvidas apareciam em sua mente. Mas, 
naquele momento, ela sentia que era melhor deixar aquelas 
questões para depois. 


— Eu agradeço, Chohan, pelo que você está fazendo e pelo que 
fez — ela disse — Eu realmente agradeço muito. Mas eu gostaria 
de vê-lo... eu acredito que você está querendo me poupar da 
visão de Laucian como ele está agora, mas... acredite... eu acho 
que nada vai me doer mais do que o que eu vino Nidaria. 


Duas lágrimas solitárias caíram no colo de Elora. 


— Aquele monstro... apoderou-se dele... — ela disse — Tudo o que 
ele é, tudo o que eu amo nele, as qualidades, as falhas, o sorriso, 
o jeito de olhar... tudo, havia simplesmente desaparecido. 
Laucian havia ido embora, e o que eu tinha na minha frente era 
uma versão completamente doentia e perversa do homem que eu 
amo. 


Saliran respirou fundo, e sorriu com compaixão. 
— Infelizmente, ainda é perigoso, Elora — ele afirmou — Uma 
semana. E o que eu te peço. E então, eu jamais pedirei que fique 


longe dele novamente. Eu prometo. 


A menina virou o rosto por alguns segundos, procurando 
esconder outras lágrimas que escorriam. Ela se levantou da 
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cadeira, e virou-se de costas. Saliran esperou. Ele entendeu o 
que ela estava fazendo. Estava tentando arrumar forças para se 
recompor. Quando ela se virou novamente, suas lágrimas já 
haviam cessado. 


— Está bem — ela disse — Eu irei confiar no senhor. Uma semana. 
— Obrigada, Elora — o einar agradeceu. 


— Mas... — a elfa continuou — Você... não pode mostrá-lo a mim, 
de algum modo? Eu queria apenas vê-lo... só por alguns 
segundos. 


Saliran balançou a cabeça, com a expressão séria. 


— Eu temo que isso não irá melhorar nada, minha jovem — ele 
disse — Eu gostaria de poupar você de mais uma imagem que 
poderá lhe assombrar por toda a sua vida. 


Elora, pela primeira vez, sorriu de verdade. Seus olhos tinham 
placidez. 


— Não me poupe, nobre Chohan — ela disse — Saiba que, dentro 
de mim, eu tenho cem vidas de memórias tristes. Elas podem 
não estar claras, mas elas pesam de qualquer forma. 


Saliran suspirou. Era verdade. Elora parecia apenas uma jovem 
frágil, ainda despreparada para as agruras da vida. Mas ele sabia 
muito bem que isso não era verdade. O que Elora era ficou bem 
claro quando ele olhou novamente nos olhos dela. Naquele 
momento, ele soube a força que ela guardava. Uma força que, 
aos poucos, começava a se revelar. 
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— Está bem, Elora — ele disse, em um tom respeitoso — Está bem. 


— Ela foi ver o Chohan? 


Myron e Valenia, que haviam despertado e procuravam por 
Elora, falavam com Dantorah. A einar viera avisá-los do que 
acontecera. Myron parecia bastante preocupado. Os três estavam 
na sacada que ficava ao final do corredor onde os jovens de 
Silena dormiam. 


— Isso não é bom — Myron continuou, com a testa franzida, 
enquanto coçava o queixo — Elora não deveria ver Laucian no 
estado em que ele está. 


Dantorah concordou com a cabeça. 


— Não se preocupe, Martand — ela disse — o Chohan saberá lidar 
com essa situação da melhor forma possível. 


Valenia deu de ombros, e, olhando nos olhos do clérigo, disse: 

— Eu também iria querer ver Laucian se estivesse no lugar dela. 
O que tiver que ser, será. Deixe que ela apazigue um pouco o 
coração dela, Myron. 

O rapaz sabia que havia razão nas palavras de Valenia. Ele 


suspirou, e, ao olhar para a porta por acaso, viu que Galnor 
estava vindo em direção a eles, com a expressão desconfiada. A 
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barba, um pouco queimada, havia sido um grande motivo de 
mau-humor nos últimos dias. 


— O que está havendo? — o anão perguntou, ao se aproximar. 
Valenia adiantou-se na resposta. 


— Elora foi conversar com o Chohan Saliran — a elfa respondeu — 
Ela quer ver Laucian. 


Galnor grunhiu. 
— Humph — ele disse — Não posso dizer que não a entendo, mas 


também não sei se é uma boa ideia. De qualquer modo... 


— O que foi, Galnor? — Myron perguntou, tenso — Algo de errado 
com Lafaia? 


O anão fez um sinal negativo com a cabeça. 


— Não — ele disse — Mas, nós devemos a ele uma conversa. 
Lembram-se? Lafaia tem algumas coisas importantes para falar 
com todos nós. Realmente importantes. 


Myron e Valenia ficaram intrigados com o tom de Galnor. Pelo 
jeito, ele e Lafaia já haviam discutido algo. Os dois 
entreolharam-se. 


— Então vamos, Galnor — Myron disse — Lafaia é um guerreiro 


de Myriar, e tenho certeza de que há coisas interessantes que ele 
sabe. 
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— Você nem imagina... — o anão replicou, visivelmente 
aborrecido com algo — Por favor, senhorita Dantorah, nos dê 
licença. Assim que Elora voltar, se alguém puder pedir que ela 
vá até o nosso quarto... 


— E claro, Kandhar — a einar replicou, gentilmente — Eu cuidarei 
disso. Não se preocupe. E pedirei que levem o café da manhã a 
vocês. 


— Grato — o anão respondeu — Vamos, crianças. 


Os três saíram com passos rápidos. Dantorah os acompanhou 
com os olhos até que eles desaparecessem pelo corredor. A 
mulher suspirou. Lembrou-se dos olhos tristes de Elora, e então, 
lembrou-se da sua própria tristeza, anos e anos atrás. 


Ela amara Taedran como jamais amara alguém. Ele era uma das 
únicas pessoas em Nuvara que jamais se importara por ela ter 
sangue humano. Era um dos seus únicos amigos. Era seu melhor 
amigo. 


Haviam crescido juntos. Tornaram-se especiais um para o outro, 
até que o inevitável aconteceu. Dantorah e Taedran casaram-se. 
E conheceram uma felicidade inigualável, uma doce felicidade. 


Ela estava grávida quando ele foi assassinado. 


Morto por um traidor. Morto pelo irmão de Saliran, seu tio. 
Lirandor. 


Ela não aguentou a dor de perder Taedran, e perdeu também seu 
filho. 
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As lágrimas corriam pelo rosto de Dantorah. Ela as enxugou. 
Bastava de memórias tristes. Bastava de tragédias. Ela 
encontrara um modo de sobreviver. Por meses meditara na 
câmara selada com seu pai, tentando manter sua sanidade, e, em 
um dia em que a dor estava insuportável, ela vira Taedran e seu 
filho. E ele, Taedran, dissera a ela, sorrindo: “Estaremos 
esperando por você, Dan. Mas antes, você precisa ajudá-los. A 
todos eles. Faça isso por nós”. 


Então, ela viu três símbolos. Primeiro, uma rosa branca. Depois, 
uma lua, e, por fim, um arco e uma flecha. 


Ela entendeu o primeiro símbolo assim que sua sobrinha nasceu. 
E passara anos perguntando-se o que eram o segundo e o 
terceiro. 

Agora, ela sabia. 


Laucian e Elora. Nilavine e Elaniel. 


— Eu irei ajudá-los, Taedran — ela murmurou — Eu prometo. E 
estarei esperando você vir me buscar. 


A einar sorriu, olhando para os céus. Não havia mais tristeza em 
seu coração. 


Ela sabia que faltava pouco. Muito pouco... 
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Valenia, Myron e Galnor adentraram o quarto de Lafaia. O 
guerreiro estava sentado em sua cama, encostado à cabeceira. 
Não desobedecera às recomendações de Myron, que dissera que 
ele devia descansar, por mais que quisesse. Sua cicatriz ainda 
incomodava e a magia necromântica que Laucian conjurara 
contribuíra para retardar um pouco sua recuperação. O clérigo 
passou algum tempo examinando-o e perguntando como ele se 
sentia. O café da manhã que Dantorah prometera chegou, e, 
antes que eles pudessem começar a comer algo, Elora bateu na 
porta. 


A jovem elfa entrou no quarto com o rosto muito mais sereno do 
que aquele que exibira nos últimos dois dias. Embora fosse 
óbvio que ela estivera chorando pelos olhos levemente 
vermelhos e as olheiras, o coração da menina parecia ter, 
finalmente, se acalmado um pouco. Myron e Valenia fizeram 
perguntas, mas ela afirmou que conversaria com eles depois. 
Agora, é hora de ouvirmos o senhor Lafaia, ela disse, puxando 
uma cadeira para se sentar. 


— Saudações, jovem Elora — Lafaia disse, olhando-a com atenção 
— Eu sinto muito por tudo o que aconteceu. Mas tenho que 
confessar que agora entendo um pouco melhor o que aconteceu 


comigo. 


A elfa franziu a testa, não entendendo ao certo o que o guerreiro 
queria dizer. 


— Do que está falando, Lafaia? — Galnor disse, cruzando os 
braços — Do que aconteceu com você em Myriar? 


Lafaia balançou a cabeça em negativa. 
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— Não... embora tudo esteja relacionado — ele respondeu, 
pensativo — Estou falando do que aconteceu comigo aqui, para 
que eu saísse do mundo de escuridão onde me encontrava. 


Valenia olhou para a amiga desconfiada, e depois fitou Lafaia. 


— Senhor... — ela disse — Na verdade, quem fez um ritual para 
curá-lo dos efeitos de seu ferimento, assim que chegamos, foi 
Myron, e não Elora. 


— Sim, eu também ouvi a voz de Myron... mas quem me guiou 
foi Elora. Quem me chamou na escuridão foi ela. Agora entendo 
o porquê. Você é Elora, você é realmente aquela Elora. 


— Bateu a cabeça com força demais no Nidaria, Lafaia... — 
Galnor resmungou. 


Elora suspirou. 


— Não, não bateu — ela confessou — O senhor Lafaia tem razão. 
Na noite em que Myron fez o ritual... eu de fato sonhei com uma 
dimensão escura, onde encontrei um guerreiro... ele me deu a 
mão, e nós corremos em direção à luz... à luz que Myron 
conjurava com seu ritual. 


Myron e Valenia pareciam estupefatos. Galnor arqueou as 
sobrancelhas, pensando que pouca coisa seria capaz de 
surpreendê-lo depois do que vira há dois dias. 


— Como assim? — Valenia perguntou — Eu não sabia que você 


podia... bem, eu não estou entendendo o que você fez até 
agora... 
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Elora deu de ombros. 


— Eu também não entendo direito. Eu pensei que havia sido 
apenas um sonho, mas o senhor Lafaia acaba de confirmar o 
contrário. 


Lafaia sorriu levemente, ainda com o olhar sério. 


— Vocês cresceram em Silena, não? — ele disse — Galnor me 
contou. Ter crescido longe de Myriar deixou vocês afastados de 
um conhecimento maior sobre a “lenda” de Elora e Velnor. 


O guerreiro pigarreou. 


— As histórias contam que Elora, depois de sua morte, tornou-se 
uma espécie de guardiã da Deusa ao longo de suas vidas. Ela 
seria capaz de transitar entre dimensões e até mesmo de falar 
com os mortos. É por isso que você fez o que fez, Elora. 


— Guardiã? — Myron perguntou, intrigado — Ao longo de suas 
vidas? 


— Sim — Lafaia respondeu — Há registros, na biblioteca de 
Myriar, das outras vidas de Elora e Velnor. São registros 
guardados a sete chaves, mas existem. Eu tive acesso a eles 
quando mais jovem. 


Elora estremeceu. Ela ficou algum tempo em silêncio. Naquele 
momento, se deu conta de que sabia muito pouco sobre si 
mesma. Dentro dela, crescia a vontade de ser apenas Elora de 
Silena, barda, filha de Driali e Tahlmus, irmã de Myron e 
namorada de Laucian. Era tudo o que ela precisava para ser 
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feliz. Mas as coisas não eram assim. Como Lafaia dissera, ela 
era aquela Elora. E como aquela Elora, precisava fazer tudo o 
que estivesse ao seu alcance para proteger Edrim de uma 
ameaça milenar. O peso da responsabilidade crescia a cada dia 
em suas costas, e ela esperava ser forte o bastante para carregá- 
lo. 


— Mas... — Lafaia continuou — Haverá tempo para falar do 
passado e sobre como sei de tudo isso. Acho mais importante 
falar do presente. Há coisas que vocês precisam saber. 


Myron, Valenia e Elora empertigaram-se em suas cadeiras. Não 
estavam certos de que se encontravam preparados para mais más 
notícias, e algo na expressão de Lafaia dizia que ele tinha outras 
delas para dar. 


— À situação em Lontar é bastante tensa — ele respondeu — 
Myriar e seus arredores, em especial, estão sob constante ataque 
de Rodrom, embora muitas pessoas neguem que o que acontece 
conosco seja causado pelas forças do continente negro. Talvez 
em Amspar vocês não percebessem com tanta intensidade o 
quanto Rodrom está ativa, mas em Lontar as coisas são 
diferentes. Sequestros e desaparecimentos de clérigos e meio- 
elfos... dokalfar surgindo nas florestas, mortos-vivos voltando a 
nos assombrar nas estradas à noite. As pessoas estão em estado 
de constante alerta. O comércio em várias cidades já está 
prejudicado, e muitas pequenas vilas foram completamente 
dizimadas por orcs e goblins. 


Galnor respirou fundo, parecendo desgostoso. 
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— Há cerca de oito anos, formei um grupo de cavaleiros 
andantes, de forma a honrar a memória de meu pai, um 
Cavaleiro Branco de Myriar. Nosso objetivo era ajudar a quem 
precisasse. Desde então, já havia muitos problemas 
acontecendo. Chegamos a confrontar, durante esse tempo, dois 
magros necromantes no continente, e uma dezena de dokalfar, 
além de orcs e outro tipo de escória. No início, tudo parecia 
muito esparso, mas, aos poucos, as coisas começaram a piorar, e 
então, não havia mais como negar que algo estava estranho. 


— Mas... — Myron murmurou, sentindo, pelo tom do humano, 
que havia um porém naquela história. 


Lafaia suspirou. 


— Mas, as pessoas negaram, e continuam negando, acredito eu — 
ele disse — E o pior é que Myriar, por incrível que pareça, não 
tem sido de grande ajuda em convencer os outros reinos e 
grandes cidades do retorno das forças de Rodrom. Ninguém 
quer acreditar que algo está acontecendo no continente negro, 
não de fato. Edrim passou por um grande período de relativa 
paz, e agora... parece que todos esperam que, se fecharem os 
olhos e ignorarem algo que os incomoda, este algo irá embora. 


— Por que Myriar não tem sido de grande ajuda? — Valenia 
perguntou — Não é lá que ficam os Templos da Lua? Imagino 
que os líderes da cidade sejam os primeiros interessados a fazer 
algo a respeito do continente negro. 


Lafaia balançou a cabeça, com a expressão pensativa. 
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— Calisandra, a sumo-sacerdotisa que assumiu o lugar de 
Alastrina, defende que não podemos criar pânico. Ela manda 
destacamentos de clérigos onde há problemas mais graves, mas, 
de fato, não é possível ajudar a todos ao mesmo tempo. Por isso 
mesmo eu e... amigos de longa data decidimos levar uma vida 
nômade em Lontar. 


O guerreiro ficou em silêncio por alguns segundos. Recordar os 
amigos ainda era doloroso. 


— Até que foram covardemente atacados — Galnor afirmou. 
Lafaia fez um sinal positivo com a cabeça. 


— Devíamos estar incomodando — ele disse — sofremos uma 
emboscada. Viajamos a uma vila acreditando que 
encontraríamos mercadores de escravos comuns, e lá nos 
esperava uma força incomum. Bem... vocês sabem do resto. De 
qualquer modo... 


O humano olhou longamente para os elfos a sua frente. 


— À Ordem da qual meu pai fazia parte era uma organização 
extremamente sigilosa em relação a certos assuntos... meu pai, 
quando vivo, costumava ser responsável pelos registros dos 
Cavaleiros Brancos, cuidando de Tomos antigos e fazendo as 
vezes de escriba e copista. Esses registros ficavam guardados 
nos Templos da Lua... e eu tive acesso a eles quando mais 
jovem, pois, por um grande período de minha vida, recebi o 
treinamento de um Cavaleiro. Me lembro de quando li sobre o 
nascimento de Laucian. 
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Elora arregalou os olhos. 


— Eles têm registros sobre o nascimento de Laucian” — ela disse, 
espantada. 


— Sim — Lafaia respondeu — O nome dele não é dito, mas 
obviamente agora sei que Laucian é o filho de Galder, 
mencionado em um dos Tomos dos Cavaleiros Brancos. 
Lembro-me de meu pai ter registrado o quanto o nascimento 
dele causou comoção, pois foi concebido em um ventre 
considerado estéril, e seu pai era substancialmente mais velho. 


— Mas... — Elora murmurou — minha mãe chegou a dizer que 
nem mesmo Tathiela, a mãe de Laucian, sabia o que ele era... 
como é possível? 


Lafaia coçou a barba, parecendo nostálgico ao ouvir o nome de 
Tathiela. 


— Tathiela — ele disse — Eu me lembro dela. Eu era uma criança 
quando Laucian nasceu, mas eu me lembro vagamente deles, de 
todos. Mas realmente, Tathiela não sabia disso. 0) 
conhecimento partilhado pela Ordem era considerado tão 
sagrado que os cavaleiros não podiam revelar aquilo que 
conversavam em suas reuniões nem mesmo a suas esposas ou 
familiares... entenda... a Ordem não se restringia apenas a 
assuntos de guerra e estratégias militares. Era antes de tudo algo 
que empreendia um chamado místico, um dever sagrado... era 
uma organização até mesmo filosófica, por assim dizer. E a 
iniciativa de manter segredo sobre alguns assuntos mantinha-se 
a fim de evitar reações imbecis... como o que está acontecendo 
agora em Myriar... 
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A expressão de Lafaia fechou-se e ficou mais sombria. Galnor, 
parecendo já saber do que o guerreiro iria falar, franziu a testa e 
grunhiu levemente. 


— O que está acontecendo? — Myron perguntou, intrigado. 


— Calisandra, a sumo-sacerdotisa atual de Myriar... não teve o 
pulso tão firme quanto sua antecessora. Muitos clérigos 
acreditavam que, com o ataque de Rodrom, o povo tinha o 
direito de saber o que realmente estava acontecendo e qual era a 
real história que cercava a primeira grande guerra. Em Lontar, a 
sua história, Flora... e a de Velnor... tornou-se muito mais 
conhecido do que devia. E gerou mais caos do que qualquer 
coisa. 


— Pela Deusa — Elora murmurou — Eu imagino. 


Lafaia passou a mão pelos cabelos, com a expressão variando da 
decepção ao nervosismo. 


— Alguns — ele lamentou — passaram a acreditar que O Escuro 
Jamais deve ser liberto de Rodrom. Ele deve permanecer lá, em 
sua prisão, por toda a eternidade, pois assim jamais representará 
perigo — o que era uma mentira. Mas, para que isso aconteça... 


— Pela Deusa... — Myron murmurou — espero que o que eu estou 
pensando não esteja certo... 


— Sim, clérigo, eu acho que você entendeu o que esse tipo de 
pensamento gerou — Lafaia continuou — Há um grupo de radicais 
que busca exterminar toda e qualquer coisa que possa libertar o 
Escuro. É uma organização que infelizmente cresce e tem se 
espalhado rapidamente, e que conta até mesmo com clérigos 
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dissidentes em suas fileiras. Eles têm capturado meio-elfos 
jovens. 


— O quê? — Valenia exclamou — E o que fazem com eles? 


Lafaia ficou em silêncio. 


— Isso é um absurdo! — Valenia exclamou, enquanto Elora 
apenas fechou os olhos e balançou a cabeça. 


— Acho que passei tempo demais longe de Myriar... — Galnor 
disse — Lafaia, eles sabem quando Laucian nasceu? 


— Graças aos clérigos dissidentes, acredito que sim... eles têm 
capturado e eliminado jovens com idade semelhante a de 
Laucian. 


— Era só o que nos faltava — Myron lamentou. 


Lafaia concordou. 


— Esses radicais acreditam que seria muito pior se Laucian 
permanecesse vivo e os agentes de Rodrom o achassem e 
libertassem o Escuro para formar seu reino de terror. Duvidam 
que um garoto será capaz de finalmente banir o Deus da 
Escuridão de Edrim. Duvidam que ele e você, Elora, poderão 
realizar aquilo de que a Deusa os incumbiu. Para eles, o risco a 
se correr é muito grande. Portanto, é melhor que Velnor morra... 
e tenha sua alma aprisionada. 


— Magia necromântica? — Myron, pela primeira vez, realmente 
perdeu a calma — Você está falando sério? 


— Infelizmente sim — o guerreiro respondeu. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 450 


A indignação provocou um momento de silêncio. Myron, que 
aprendera com sua mãe que um clérigo deveria servir à vida e a 
luz, não podia acreditar que pessoas que haviam recebido o 
mesmo treinamento que ele seriam capazes de recorrer à magia 
das trevas, assassinando pessoas inocentes. Pessoas movidas 
exclusivamente por medo e covardia. 


— Ouçam-me — Lafaia continuou, quebrando o silêncio — Os 
magos de Myriar descobriram que, em cerca de dois anos e 
meio, a lua será encoberta pelas sombras no céu de Edrim. 


— O quê? — Valenia exclamou, surpresa. 


— É um fenômeno que acontece ao longo dos séculos. Acredita- 
se que, no dia em que Velnor e Elora morreram, a lua estava 
assim. E isso se repetiu ainda outras vezes. É algo que 
dificilmente acontece, mas é sempre fonte de medo e maus 
presságios. 


— Eu já ouvi falar sobre isso — Myron disse — Dizem que o poder 
dos clérigos fica enfraquecido nessas ocasiões... que a energia 
da Deusa não pode ser sentida... 


Lafaia suspirou. 
— Tanto os clérigos quanto o grupo que procura Laucian para 
matá-lo acreditam que será nessa data que Rodrom irá libertar o 


Escuro de uma vez por todas... caso eles encontrem o meio-elfo. 


Galnor bufou, e levantou-se de sua cadeira. 
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— Isso significa que temos cerca de dois anos para treiná-los 
decentemente — o anão afirmou — E depois, podemos pensar em 
um jeito de chegar naquele continente maldito antes que essa 
noite sem lua aconteça. Arrancamos o tal Escuro de lá, 
acabamos com ele de algum modo, e pronto. Serviço completo. 


Lafaia olhava para o grupo com uma expressão séria. Lembrou- 
se do que acontecera com Laucian há dois dias. Galnor falava 
como se as coisas fossem simples, mas Lafaia sabia o quanto ele 
também se preocupava com o que poderia acontecer. Era uma 
situação alarmante, não se podia negar. São tão jovens... Será 
que é possível que eles façam o que precisam fazer... e se 
fizerem... serão suas vidas consumidas no processo? 


— Elora — Lafaia disse — Por favor... você pode se aproximar? 


A menina, um pouco surpresa, levantou-se. Lafaia 
vagarosamente virou o corpo a fim de sair de sua cama, e 
quando Myron fez menção de ajudá-lo, o guerreiro fez um gesto 
com a mão pedindo que ele não o fizesse. Elora deu alguns 
passos e ficou frente a frente com o humano. Foi então que ele, 
em um gesto inesperado, ajoelhou-se. 


— Senhor! — Elora murmurou, reconhecendo no ato de Lafaia 
uma reverência com a qual não estava acostumada. 


Lafaia abaixou a cabeça. 
— Filha da Lua — ele disse — Eu te ofereço minha lança e a força 
de meus braços. Eu te ofereço a minha vida e a minha morte. Eu 


cavalgarei a teu lado e serei um escudo contra as trevas que 
ameaçam a tua vida, a de teu amado, e a vida de toda Edrim. 
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Elora, filha da Lua, dama das cem vidas... aceita-me como teu 
cavaleiro. 


Elora não esperava aquilo. Era um juramento e um pedido, e ela 
lembrou-se, por alguns momentos, do que sua mãe dizia sobre a 
força das palavras, especialmente quando proferidas por pessoas 
com a alma de Lafaia. Embora sentisse que não estava à altura 
da posição tão elevada em que o guerreiro a colocava, Elora 
reconheceu que era preciso repeitar seu gesto, e fazer-se digna 
dele. Seus olhos encheram-se de lágrimas, e, dessa vez, elas não 
eram de tristeza. 


— Eu te aceito, Lafaia de Myriar — ela disse — E eu te agradeço. 
As lágrimas caíram dos olhos de Elora e atingiram suas mãos no 


mesmo momento em que Lafaia as beijou suavemente, em um 
ato de respeito e devoção. 


Deusa... 


Eu sei que nunca recorri muito a você. Na verdade, muitas 
foram as vezes em que senti raiva da sua figura. Eu te culpei 
pelas coisas ruins que aconteciam em minha casa... eu me 
perguntei por dias e dias porque você dava dádivas a alguns e 
tristezas a outros... agora eu vejo como fui mesquinha e tola. 
Agora eu vejo que não posso afirmar quais são as dores e as 
alegrias que compreendem a existência de cada um. 


Todos nós carregamos feridas, afinal. 
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Quando Myron adentrou a sacada com passos discretos, ele 
encontrou Valenia sentada no banco de pedra onde costumava 
ficar quando 1a ali. Com olhos fechados e as mãos entrelaçadas, 
a jovem elfa parecia estar rezando. 


Ele sabia que ela estava sofrendo. Ao se aproximar, notou uma 
discreta lágrima correndo por sua bochecha esquerda. Valenia 
estremeceu por alguns segundos, e deixou escapar um discreto 
soluço. 


Por favor, proteja meu pai. Por favor, receba tia Clahel e Veena 
em sua morada. Por favor... não deixe Driali morrer também. 
Não deixe Driali morrer assim como minha mãe morreu, pelas 
mãos de criaturas das trevas... 


— Valenia? 


Myron tocou levemente o ombro da elfa. Naturalmente, ela 
assustou-se ante a presença inesperada do clérigo, ainda mais 
em um momento tão íntimo, em que ela julgava estar sozinha. 


Galnor o mandara ali. Vá falar com a tagarela, clérigo. Vá falar 
com ela. Eu falaria... mas não sei lidar com essa menina 
chorando desse jeito. 


O rapaz sabia que o anão gostava muito mais da “tagarela” do 
que era capaz de admitir. De certa forma, os dois tinham algo 


em comum. 


— Você está bem? — ele perguntou, afastando os pensamentos de 
sua mente. 
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Ela ficou em silêncio, embaraçada. 


— Não há vergonha em sentir tristeza, Valenia — ele disse — Eu 
também estou triste. 


A elfa sorriu, enxugando as lágrimas com os dedos. 
— Mas não está chorando pelos cantos. 
Myron não respondeu. Sentou-se ao lado dela. 


— Você sabia que algumas das poções de cura mais poderosas 
utilizam lágrimas como ingredientes? — ele disse — Na verdade, 
usa-se esse tipo de lágrima que você está derramando. As de 
compaixão. As lágrimas que derramamos quando pedimos o 
bem de alguém. 


— Como você sabe que eu estava pedindo o bem de alguém? — 
ela perguntou. 


— Pela sua expressão, eu acho — ele replicou — Estou errado? 
Ela sorriu levemente. 


— Não. 


— Então, eu te digo de novo: não há porque sentir vergonha das 
suas lágrimas. 


Valenia olhou para o pequeno córrego que tropeçava nas pedras, 
ao lado do salgueiro. Virou-se para Myron. 
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— Myron, sabe o que eu gostaria de fazer? — ela perguntou. 
Ele fez um não com a cabeça. 
— Eu gostaria de ir ver o mar. Ir até a praia. Só por algum tempo. 


O clérigo ficou em silêncio por algum tempo, e respirou fundo. 
Por que não? 


— Sabe de uma coisa” — ele disse — Não é mesmo má ideia. 


O sol já estava próximo de se pôr quando Dantorah os levou, 
por meio de magia, até a praia de areias claras de Nuvara. Ela 
emprestou a Myron um pingente de cristal azul igual aos que 
eram usados pelos einar. “Quando quiserem voltar, basta 
segurar o cristal e chamar meu nome”, Dantorah dissera. 


Os dois andaram por vários minutos em silêncio, lado a lado, 
mergulhando os pés descalços nas ondas que avançavam pela 
areia, deslizando preguiçosamente, para depois retornar ao mar. 
Valenia apaixonara-se pelo oceano desde o primeiro momento 
em que o vira, embora, ao mesmo tempo, temesse sua força e 
sua imensidão. Naquele dia, porém, o mar era tudo o que ela 
queria. O vento forte e gelado sacudia os cabelos da jovem elfa, 
mas o sol — lindo naquele final de tarde — esquentava seu rosto. 
A sensação de amplitude e solidão que o oceano causava 
preencheu o peito de Valenia, e ela passou a refletir, enquanto 
escutava o barulho das vagas batendo sobre as pedras. 
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— No que está pensando, Valenia? — Myron perguntou, vendo a 
expressão distante da garota. 


Ela suspirou. 


— No momento, em meu pai — ela respondeu — Não consigo 
parar de pensar nisso... onde ele está... se está bem... 


A garota engoliu em seco ao olhar para Myron. Driali estava em 
situação bem pior, isso se não estivesse morta. Ela tinha certeza 


de que parte da sombra nos olhos do elfo se devia a isso. 


— Desculpe, Myron — ela disse — Eu sei que sua mãe... 


— Não há porque se desculpar, Valenia, já que nada disso é culpa 
sua. 


Ele a interrompera bruscamente, embora sua voz fosse gentil. 
Valenia percebeu que Myron não queria falar sobre aquilo. 


— Eu sinto muito, Myron — ela disse, delicadamente — Muito 
mesmo. 


Ele fez um sim com a cabeça, olhando fixamente para frente. 

— Eu também — o clérigo concluiu. 

Ficaram mais algum tempo sem dizer nada. A expressão de 
Myron ficara fechada novamente, e Valenia se lembrou do rapaz 


que ela tanto detestara em Silena e no início daquela jornada. 


Ah, ela riu por dentro. Agora ela também o entendia melhor. 
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— Os dois... — ela disse, retomando o diálogo — Meu pai, sua 
mãe. Eles realmente se amavam, não? 


Myron concordou. 


— Sim. Todos percebiam o que seu pai sentia. Mas minha mãe... 
eu acho que ela demorou para perceber... ou para admitir... 


— Que ela também o amava — Valenia completou. 


A menina desviou de um amontoado de algas que encalhara nas 
areias. 


— Alguns amores são mais complicados do que outros — ela disse 
— Não é? Mesmo eu e meu pai... ficaram tantas coisas para trás. 
Se eu soubesse antes, Myron... se eu tivesse me dado conta de 
como tudo pode acabar de um dia para o outro... eu não teria 
hesitado... eu teria abraçado ele todos os dias. Eu teria sido 
diferente, talvez. 


Myron foi obrigado a desfazer o rosto fechado. A afirmação de 
Valenia o fez sorrir pelo canto da boca. 


— São palavras bonitas, e eu as entendo e respeito — ele 
conjecturou — Mas, se me permite dizer... seu pai falhou em não 
lutar pela própria filha. Seu pai falhou ao se preocupar mais com 
outra família... 


Ela fez um sinal para que ele parasse de falar, e fechou os olhos 
como se aquele assunto a machucasse. 
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— Deixe isso para lá, Myron — ela disse — Ficou tudo para trás. 
Tudo o que foi feito está perdodado, ou estará, com o tempo. 
Não importa mais. 


Ele fez um sim com a cabeça. Compreendia melhor do que 
ninguém a necessidade de ficar em silêncio, deixando alguns 
assuntos de lado, quando discutí-los não levava a nada. Mas 
novamente não pôde evitar um sorriso ao ouvir as palavras de 
Valenia. Seu tom de voz era transparente e sincero. 


A borboleta que rompeu o casulo, ele pensou, com o coração 
dolorido. Que as suas asas cresçam, voem, e encontrem a 
felicidade. 


Não tenha medo de voar. 


Perdido em seus pensamentos, Myron mal percebeu que, quando 
Valenia sentou-se na areia, ele fez o mesmo por impulso. O sol 
estava se pondo, criando um espetáculo nos céus. Logo a lua 
cheia apareceria, para pintar as águas do oceano com sua luz 
prateada. 


— E lindo — ela disse, sem precisar falar mais nada. 


Assistiram a despedida do dia e a chegada da noite sem trocar 
palavras. Sentiam-se bem como estavam, exceto pelo fato de 
que o vento frio começava a ficar mais intenso, e havia sério 
risco de passarem pela desagradável experiência conhecida 
como “areia nos olhos”. 


— Eu vou chamar Dantorah, Valenia — ele disse — É bom 
voltarmos. 
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Ela concordou, mas antes pediu que ele esperasse. 
— Myron — Valenia disse — Se algo bom aconteceu nesses 
últimos dias... foi o fato de eu finalmente sentir que posso te 


chamar de amigo. 


Ele ficou sem saber o que dizer. Ao invés de respondê-la, 
Myron sorriu e, delicadamente, tocou as mãos da garota. 


— Suas mãos ficam frias com facilidade — ele disse — Não é? 


Valenia devolveu o sorriso, fitando os dedos longos de Myron 
envolvendo os seus. 


— Não quando há um amigo para segurá-las — ela disse. 


E foi então que se deram conta de que aquele dia marcava, de 
várias formas, um recomeço. 


Quatro amigos de Silena. Nunca mais os mesmos, mas sempre 
juntos, dando as mãos uns para os outros. 


Naquele momento, eles se permitiram acreditar que havia tempo 
para recomeçar. 
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Ainda havia cheiro de sangue e de morte no ar. 


Norus andava por entre corpos mortos e vivos em uma câmara 
no complexo subterrâneo que os abrigava em Rodrom. Parou, 
por um instante, mas o som de seus passos metálicos ainda 
ecoou na caverna por algum tempo. Ele fitou Firlan e Fierna, os 
irmãos dokalfar, que descansavam de olhos fechados. 


O ataque a Silena havia sido muito mais difícil do que qualquer 


um deles havia pensado que seria. Mesmo Norus não estava 
preparado para a magia que Driali conjurara. 
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Sacrifício. 


A clériga teria desaparecido, em pó e cinzas, caso tivesse 
realmente atingido seu intuito. Mas Norus contra-atacara com 
sua magia, igualmente poderosa: aprisionar almas, uma de suas 
maiores habilidades. Ele aprisionou a alma e o corpo da clériga, 
selando-a em um ataúde profano, feito de energia maligna 
solidificada. Com a mesma energia, ferira o capitão de Silena no 
abdômen. Mas antes disso, Driali também feriu de morte a 
maioria das forças de Norus, com sua luz divina. Seus cabelos 
perderam a cor, sua pele o viço, seus olhos a vida. As asas de 
Driali, uma das poucas clérigas abençoadas com poderes 
celestiais pela Deusa, transformaram-se em pó. Ela estava quase 
morta quando eles enxergaram o clarão que baniu tantos de seus 
homens de forma instantânea. 


Mas ele conseguiu tomar o corpo e o espírito da clériga antes 
que sua magia se concretizasse e ela finalmente desaparecesse, 
causando ainda uma última poderosa onda de energia sagrada. 
Não teria sido o fim de Norus, mas teria sido o fim de 
praticamente todos os seus homens. Talvez até mesmo de 
Valanus, um dos mais fortes servos do Escuro. Mas ele e muitos 
outros guerreiros e dokalfar haviam sobrevivido. 


Ainda assim, os danos causados pela energia da clériga haviam 
sido consideráveis. Eles tentavam recuperar-se, escondidos nos 
cantos mais profundos de Rodrom, por meio da própria energia 
negativa do Escuro. Isso levava certo tempo. 
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— Já estamos bem o suficiente — Fierna disse, levantando-se com 
certa dificuldade ao sentir a presença de seu mestre — Deixe-nos 
ir procurar o meio-elfo, lorde Norus. 


O meio-elfo, como todos eles já suspeitavam, não estava em 
Silena. Nenhum dos jovens que o subordinado de Fierna atacara 
na gruta das estrelas há meses estava. Valanus os procurara 
durante o ataque, em vão. Driali dissera a Norus, pessoalmente, 
que eles já estavam longe de suas garras. 


— Surgiram novas informações — Norus disse friamente, olhando 
para Fierna. 


Firlan, ao ouvir a conversa entre a irmã e seu superior, 
empertigou-se e passou a escutar o que diziam, embora ainda 
estivesse bastante debilitado. 


— Que tipos de informações, lorde Norus? — ele perguntou. 


— Relativamente perto de Silena, há uma tribo de orcs com a 
qual negocio. Eles capturam pessoas para utilizarmos nas minas 
e nas forjas e como sacrifícios e, em troca, tenho equipado-os. 
Há cerca de 20 dias, no mesmo período em que atacamos a 
cidade, alguns de nossos agentes foram buscar escravos que 
haviam sido capturados por eles. Quando chegaram lá, no 
entanto, encontraram os orcs mortos e nenhum escravo. Alguns 
deles tinham flechas no corpo, de fabricação élfica, e dentro de 
uma gruta onde os prisioneiros estavam sendo mantidos, havia 
isto. 


Norus ergueu em sua mão um pequeno crescente de prata. Firlan 
e Fierna olharam para o símbolo enojados. 
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— Foram eles! — Fierna exclamou — Flechas e um símbolo 
nojento da Lua! O meio-elfo é um arqueiro! Se a clériga maldita 
não tivesse nos ferido com aquela magia... nós poderíamos tê- 
los alcançado! 


Norus franziu a testa. Fierna tinha razão. Mas nem mesmo ele 
havia estado em condições de fazer algo depois do ataque em 
Silena. Conjurara o elemental corrompido da Floresta dos 
Ventos apenas graças a energia que roubara de Driali. A criatura 
agora estava devidamente acondicionado em um círculo de 
aprisionamento, pronto para ser utilizado quando Norus fosse 
dar seus próximos passos. 


— Há poucos dias, outra coisa curiosa aconteceu — Norus 
continuou — Murdan foi morto na ilha onde estava. 


— Murdan? Como? — Firlan exclamou — Era um dos necromantes 
mais poderosos de nossas fileiras! 


— Eu descobri apenas ontem — Norus falou — Assuntos mais 
urgentes chamavam minha atenção. Alguns assuntos em Lontar 
ainda incomodam... parece que o extermínio do gurpo de Lafaia 
provocou um efeito que eu não esperava. Os guerreiros da 
cidade buscam se organizar e reconstruir a Ordem dos 
Cavaleiros Brancos. Estão dificultando nosso trabalho por lá... 


Um breve silêncio se fez. 


— Lorde Norus... — Firlan perguntou — acha que os pirralhos de 
Silena tem algo a ver com a morte de Murdan? 
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— Eles não teriam capacidade para matá-lo, não sozinhos — 
Norus falou — Mas com ajuda, talvez. O clérigo poderia ser útil. 
Ele é filho de Laessara, afinal. Neto de Alastrina. E neto do 
homem cujo corpo eu escolhi tomar. 


Fierna olhou com desconforto para seu mestre. Ele não mais 
parecia, fisicamente, o homem de quem tinha roubado o corpo e 
o espírito. Mas, por vezes, ela temia que a força de vontade do 
marido de Alastrina ainda brigasse com a essência de Selahad. 
Tanto é que ele ainda usava o nome do homem a quem 
subjugara. 


Selahad, o arcanjo de Kathul, era uma presença milenar. Ele 
jamais reencarnara depois que Eladar, o irmão da primeira 
Elora, lhe tirara a vida. Mas, para voltar a andar entre os 
mortais, passara a tomar o corpo e a alma de pessoas que 
Julgasse dignas o bastante, e adotava seus nomes. Ele preferia 
não se revelar, mesmo porque essa vida secreta muitas vezes lhe 
fora extremamente conveniente, ao longo de tantos séculos. 


Mesmo que tivesse encontrado uma maneira de voltar à vida 
carnal, não havia ninguém que Selahad odiasse mais do que o 
homem que o matara pela primeira vez e destruíra seu corpo 
original. Nem mesmo Velnor e Elora provocavam nele um asco 
tão profundo quanto Eladar. Fierna temia que tal ódio, aliado 
aos sentimentos de Norus, que ele violara em espírito, um dia 
pudessem atrapalhá-lo. Não que ele demonstrasse algum tipo de 
fraqueza. Selahad parecia forte e impassível demais para tal 
coisa. 


Ainda assim, Fierna temia. 
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— Por isso... — Norus continuou — talvez seja possível, sim, que 
sejam eles os responsáveis pela morte de Murdan. E se isso for 
verdade... posso até imaginar o que eles estavam procurando no 
mar. E se eles chegaram lá... teremos muito trabalho para tirar 
esses coelhos da toca. 


CapíraLo n - TreiNAMENTO 


“á tanto tempo... há tanto tempo estou aqui... 


Ele não entendia o que estava acontecendo. 


Chamara por Elora tantas e tantas vezes que sua garganta já 
havia secado, sem forças ou palavras que pudessem tirá-lo dali. 
Depois de um tempo, ele desistira. Não havia o que fazer. Será 
que tudo tinha acabado? Será que ele morrera e não sabia? 


Olhou para cima e viu a mesma coisa que vira por todo aquele 
tempo. Estava preso. Os braços esticados para cima, 
praticamente engolidos por duas estranhas formações que se 
pareciam com uma repugnante boca. Mas não eram bocas; eram 
tentáculos, feitos de uma rocha negro-avermelhada — a mesma 
que cobria seu corpo até a altura do umbigo. 


Laucian tinha a constante impressão de estar sendo engolido. 
Por vezes, os tentáculos avançavam e se apertavam ao redor de 
seu corpo. Isso doía e era desesperador, mas o meio-elfo já 
percebera que era impossível se livrar daquela prisão. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 466 


O resto do lugar onde estava era apenas escuridão e sombras. 
Ele não via nada além disso. Nada. 


Mas, em algum momento, veio aquela dor. Uma dor 
excruciante, como Laucian jamais sentira. 


A sensação era de que um grande peso esmagava suas pernas e 
braços. Sua cabeça doía como se fosse explodir, e um líquido 
quente começou a escorrer de suas narinas. Ele sentiu o cheiro 
de seu próprio sangue, e tossiu, engasgado. Viu-se vomitar uma 
massa negra, com gosto de cinzas, que escorreu pelo seu peito. 


— Deusa, por favor, me tire desse lugar — ele gritou, enquanto 
regurgitava mais uma vez. 


Já não aguentava mais. 


Para sua surpresa, ele viu alguém se aproximar. Era um homem. 
Olhando atentamente, ele percebeu vultos semelhantes a duas 
asas negras atrás da figura. Reconheceu imediatamente quem ela 
era. Era o homem que lutara com Driali... o homem que ferira 
Dufel... era... 


Pela primeira vez, Laucian teve uma memória forte de sua vida 
como Velnor. Aquele homem era Selahad, o arcanjo de Kathul. 
Kathul! Esse era o nome do Deus que o condenara a cem vidas 
de solidão. O meijo-elfo gritou de ódio e dor, tentando 
desvencilhar-se novamente de sua prisão, mesmo sabendo que 
seria inútil. Selahad movia os lábios e falava algo, mas Laucian 
não podia ouvir. Na verdade, a expressão do homem era de puro 
contentamento. Quanto mais ele se enfurecia, mais Selahad 
parecia preencher-se de júbilo. 
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— Maldito! — ele gritou — Maldito! 


Selahad aproximou-se ainda mais. Esticou o braço na direção do 
peito de Laucian. Havia algo na mão dele. Algo parecido com 
uma joia... 


O medalhão de Ônix. 


O meio-elfo começou a sentir um fluxo de energia saindo de seu 
peito. Imediatamente, uma fraqueza debilitante o dominou. Se 
ele ainda não estava morto, tinha certeza de que aquilo, de 
algum modo, terminaria o serviço. Mas, por quê? Selahad o 
queria vivo! Não fazia sentido... nada ali fazia sentido. 


E então, Laucian viu um milagre acontecer. 


No início, era apenas uma fagulha. Mas aquela luz violeta 
cresceu, e envolveu seus braços, de modo que os tentáculos 
avermelhados dissolveram-se. Laucian caiu para frente, sem 
forças, mas parcialmente livre. Em pouco tempo, a crosta que 
prendia suas pernas também foi envolvida por uma insistente 
chama lilás, e ele sentiu-se cair no chão. 


Selahad deu alguns passos para trás. Laucian ergueu a cabeça o 
quanto conseguiu, e viu que ele ainda sorria quando uma esfera 
violeta o atingiu no peito e no rosto. O arcanjo grunhiu, 
desgostoso, e sua expressão transformou-se em uma máscara de 
ódio. 


— Saia daqui, escória de Kathul — uma voz poderosa disse — 
Volte para as trevas! 
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Laucian não aguentou ver o resto. Seu rosto colou-se ao chão e 
os olhos fecharam-se. Sentiu que alguém o erguia nos braços, 
mas não lutou. Não conseguia mais. 


— Finalmente — Saliran disse, enxugando o suor da testa — 
Finalmente, o perigo passou. Consegui alcançá-lo... a tempo... 


O Chohan de Nuvara estava sentado em posição de meditação. 
Era o último dia da semana que pedira a Elora. Por todo aquele 
tempo, traquilizara a todos, dizendo que o espírito de Laucian já 
estava de volta, e que ele só precisava de algum tempo para se 
recuperar. Ele dissera que havia mantido Laucian desacordado. 


Mas Saliran mentira. 


O espírito do meio-elfo havia estado preso entre a vida e a 
morte. A essência de Kathul era agressiva demais para que 
Laucian tivesse conseguido suportá-la, e ele quase pagara com a 
vida. 


Mas agora, depois de sete dias, Saliran finalmente o resgatara. 
Finalmente alcançara o espírito engarrafado de Laucian, por 
meio da preciosa chama violeta. 


— Dantorah — ele chamou a filha, que estava a seu lado, 
ajudando-o na conjuração da energia necessária — Vá chamar 
Nilavine. Ela já esperou o bastante. Peça que tragam uma 
refeição mais sólida também, e água. 


— Sim, meu pai — ela respondeu, levantando-se — Eu farei isso. O 
senhor está bem? 
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Saliran sorriu. 


— Agora, sim — ele respondeu — Agora estou melhor do que 
nunca. 
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Saliran finalmente tirara Laucian da câmara selada, e o levara 
para seu quarto na Torre de Alabastro. Elora mal podia se conter 
enquanto dava os últimos passos que a separavam da porta atrás 
da qual estava seu querido meio-elfo. 


— Pode entrar, Nilavine — Dantorah disse, virando a maçaneta — 
Tenho certeza de que ele está te esperando. 


Elora respondeu com um sorriso, e adentrou o quarto com o 
corpo trêmulo de expectativa. Expectativa e saudade. 


O que viu não foi muito diferente da imagem que Saliran lhe 
mostrara há uma semana. Laucian ainda estava estranhamente 
magro, com olheiras nos olhos e o rosto bastante abatido. Mas 
agora estava inegavelmente acordado. Os cabelos soltos, mais 
curtos por causa do fogo que os queimara, caíam pelos ombros, 
escondendo um pouco seus olhos. Estava sentado na cama, e 
dobrara um dos joelhos para apoiar o corpo encostado à parede. 
Quando ela entrou, ele ergueu o rosto. 


— Laucian? — ela chamou, enquanto Dantorah encostava a porta 
atrás delas. 


Saliran, sentado ao lado da cama, disse: 


— Ele ainda está um pouco confuso, Nilavine, e... 
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O Chohan teve de parar de falar. Até ali, Laucian não dissera 
uma palavra, mas, naquele momento, o rapaz esticou o braço, 
deixando a mão no ar como se pedisse por algo. 


— Lora... — ele murmurou, com a voz rouca — Lora, você veio... 


A menina teria disparado caso o quarto compreendesse um 
espaço maior. Ela se atirou à cama e abraçou Laucian com todas 
as suas forças. O meio-elfo correspondeu ao gesto, desabando 
nos braços da amada. Elora o beijou no rosto uma dezena de 
vezes, molhando-o com suas lágrimas. 


— Eu tentei todos os dias, mas eu não consegui chegar até você — 
ela disse — Eu não consegui... 


Ele acariciou o cabelo dela com as mãos. 


— Me perdoe — o meio-elfo sussurrou nos ouvidos da elfa — Me 
perdoe por tudo, Lora... 


Laucian estremeceu, e Elora então soube que ele se lembrava do 
que havia feito. Ela colocou o dedo nos lábios dele. 


— Não, não — Elora disse — Não diga nada... já passou. Tudo 
passou. 


Ela sabia que nem tudo estava curado. Ainda que o que 
acontecera no Nidaria não passasse de um borrão para ela no 
momento, as cicatrizes estavam em seu corpo e em seu coração, 
e Laucian mal começara a compreender e fechar suas feridas. 
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Ainda assim, naqueles breves minutos, nada parecia importar 
mais do que o amor entre eles. 


Era hora de começar a fazer algo de mais concreto. 


Arnelis chamara os jovens de Silena, Galnor e Lafaia para uma 
reunião. Ele os esperava no Salão do Carvalho, ao lado de 
Drimme e da rainha Silariel. 


Durante a última semana, haviam deliberado intensamente sobre 
o que fariam. Decidiram, de uma vez por todas, que Nuvara 
abrigaria Elora, Laucian e seus companheiros por pelo menos 
dois anos. Mas não era apenas de abrigo que eles precisavam. 
Driali pedira, em sua carta, que os quatro jovens fossem 
treinados. E, de fato, considerando-se a situação, eles não 
poderiam ficar parados por todo aquele tempo, sem aprimorar as 
habilidades que possuíam, fossem quais fossem. 


Chegara o momento de definir os rumos do treinamento. 


Depois de alguns minutos, Elora, Myron, Valenia, Galnor e 
Lafaia entraram no salão e sentaram-se à mesa. Laucian ainda 
não tinha condições de estar presente, mas não era necessário. 
Arnelis já sabia que, do meio-elfo, o Chohan se encarregaria. 


— Boa noite, irmãos — Arnelis disse, depois que todos já estavam 


acomodados — Fiquei sabendo que Elaniel despertou, Nilavine. 
Como ele está? 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Eniama da Laa - O círcato dos Sere 473 


Elora havia passado o dia ao lado de Laucian. Ela sorriu 
serenamente e respondeu: 


— Recuperando-se, senhor. Logo ele estará bem. 
O rei assentiu, satisfeito. 


— Fico feliz — ele disse — Bem, acredito que saibam por que estão 
aqui. 


Arnelis levantou-se da cadeira e apoiou as mãos na mesa. 


— Ficou decidido, por meio do conselho de Nuvara, que vocês 
ficarão em nossa ilha por um tempo máximo de dois anos. Se 
quiserem partir antes, poderão fazê-lo. 


— Obrigada, vossa majestade — Elora disse — Estamos 
agradecidos. 


— Não há de que, Nilavine — Arnelis respondeu — No entanto, a 
situação de Alanon ainda está indefinida. 


Os olhares voltaram-se para Lafaia. O guerreiro olhou de 
maneira respeitosa para o rei, e disse: 


— Penso que devem ter discutido isso em algum momento. 
Existe algo que eu possa fazer para que eu conquiste a confiança 
de Nuvara e permaneça aqui? 

Arnelis analisou o guerreiro com o olhar. 

— Então, deseja ficar, mesmo depois de se recuperar 


plenamente” — ele perguntou. 
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— Sim, majestade. 


— Posso saber por quê? 


Lafaia aquiesceu. 


— Nos últimos dias, tomei consciência da situação de Elora e 
Laucian — o humano disse — É difícil expressar aqui qual é a 
importância disso para mim, vossa majestade, mas eu sou filho 
de um Cavaleiro Branco. Era apenas um menino quando tudo 
que eu mais prezava foi tirado de mim pela escória de Rodrom, 
e aprendi nas bibliotecas dos Templos da Lua qual havia sido a 
razão para aquele banho de sangue que acabou com a Ordem de 
meu pai e teve como preço o sacrifício da sumo-sacerdotisa. 


Arnelis ouvia com atenção. O guerreiro continuou: 


— Embora a Ordem dos Cavaleiros Brancos tenha acabado, eu 
me considero um cavaleiro. Eu fui criado como um. E ofereci 
minha lança e minha vida a Elora e Laucian. Então eu peço, por 
favor, que me deixe fazer o que me propus a fazer. Deixe que eu 
fique aqui, com eles. 


O rei, depois de ouvir o que Lafaia dissera, voltou a sentar em 
sua cadeira. Olhou discretamente para a esposa, e depois para a 
filha. Lembrou-se de tudo o que haviam conversado naquela 
última semana. 


Depois da fatídica tragédia no Nidaria, Drimme foi até o pai e 


disse que queria por um fim a seu compromisso com Eridan. 
Contou de como ele arriscara a vida de todos, inclusive a 
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própria, ativando o cristal arcano para que ele explodisse em 
Laucian. 


Ele não foi capaz de pensar, meu pai — ela dissera — Não foi 
capaz de se controlar, e deixou-se levar unicamente pelo 
desespero. Colocou todos nós em risco. E se Laucian tivesse 
perecido, estaríamos em uma situação bastante delicada. 
Éridan não é a pessoa que quero ao meu lado para governar 
nossa terra. Ele não tem postura ou força para tanto. 


Obviamente, a rainha enfureceu-se de tal modo que Arnelis teve 
de controlar Silariel para que ela não partisse para cima da 
própria filha. E o rei perguntou a ela, logo depois, se as palavras 
de Drimme não valiam como uma lição para todos eles. Silariel 
não controlara a própria ira. E então a rainha deixou-se cair em 
prantos. 


Ela revelou tudo o que vira a Arnelis e Drimme. A possível 
queda de Nuvara. A morte de muitos deles. Drimme longe de 
sua terra, esvanecendo, com o guerreiro humano a seu lado. 
Silariel deixou-se soluçar até que não houvesse mais lágrimas. 
Ela temia aquele futuro. Ela temia o fim de tudo o que mais 
amava. 


Drimme aproximou-se dela. Visões não são quadros pintados e 
imutáveis do futuro, minha mãe. Muitas vezes, apenas refletem 
nossos piores medos. Mas, caso isso que você viu aconteça, não 
é o meu casamento com Éridan que irá impedir nossa ruína. 


A rainha insistiu. Disse que sentia que, se o humano fosse 


embora e o casamento com Eridan finalmente acontecesse, por 
algum motivo, Nuvara estaria mais segura. Drimme sabia que 
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aquilo não fazia sentido e que a mãe estava usando seu medo 
para que as coisas acontecessem como ela queria. Mas então, 
tomou uma decisão que poderia trazer alguma paz e um fim 
aquele assunto de uma vez por todas. 


Um acordo. O humano fica, e eu me caso em dois anos, aos 
cinquenta anos de vida, e não aos cinquenta e cinco, como 
havíamos combinado. Com Eridan, é claro. 


Silariel não conseguia entender porque Drimme fazia tanta 
questão da permanência de Lafaia. Mas olhou para a filha um 
pouco mais aberta. 


Prometo isso, e também prometo jamais sair de Nuvara. Você 
sabe que não quebro promessas, minha mãe. Está satisfeita 
desse modo? 


Estava. E assim fora decidido que Lafaia ficaria, caso ele 
quisesse. Drimme, dentro de si, sabia que sim, ele iria querer. 


— Muito bem, Alanon — Arnelis disse — Eu tenho uma proposta 
para fazer a você. Em Nuvara, temos nossos homens de armas e 
certa tradição no uso de lanças curtas, espadas leves e cetros. 
Mas nosso foco, como deve imaginar, é a manipulação de 
magia. E o uso de magia não combina com armaduras e armas 
pesadas, que nos tiram a mobilidade. Precisamos de mãos livres 
e ágeis para completar os elementos gestuais de nossos feitiços. 


Lafaia assentiu. Sabia que conjuradores de magia geralmente 


utilizavam roupas leves e procuravam não ocupar as duas mãos 
em uma batalha. 
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— Contudo, esses jovens precisam de treinamento nessa área — o 
rei continuou — precisam de pessoas habilidosas que possam 
treinar seus corpos e seus espíritos para o combate corpo-a- 
corpo. E penso que Galnor e você sejam os melhores 
professores possíveis... isso depois que o senhor se recuperar, é 
claro. 


Lafaia suspirou. Parecia extremamente grato. De algum modo, 
ele sabia que a princesa contribuira para aquilo. Olhou 
rapidamente para ela, e disse, fitando o rei e a rainha: 


— Eu fico muito grato. Muito grato. Não sei como posso 
agradecê-los. 


Arnelis sorriu brevemente. 


— Você já nos agradeceu antecipadamente e provou seu valor ao 
ter protegido minha filha e seu noivo no Nidaria — o rei disse — 
Drimme nos contou o que aconteceu. 


Lafaia assentiu. 


— Obrigada, alteza — ele respondeu, dirigindo-se a Drimme — 
Mas não houve nada de extraordinário no que fiz, já que no fim, 
todos saímos feridos. 


— Mesmo que você não tivesse nos protegido de um ataque 
bastante doloroso, Alanon, o que contou foi o gesto, e não seus 
resultados — a princesa respondeu. 


O guerreiro ficou em silêncio, após fazer uma vênia respeitosa 
com a cabeça. Era verdade o que Drimme dissera, mas Lafaia 
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esperava que, quando saíssem de Nuvara, ele pudesse produzir 
mais resultados do que gentilezas. 


A jornada de Laucian, Elora e de seus companheiros seria ainda 
mais difícil do que aquela manhã no Nidaria. Bem mais. 


— Muito bem — Arnelis continuou, batendo as palmas das mãos e 
coçando a barba ruiva — Estamos acordados. Quanto a vocês, 


Nilavine e Lavanya... já pedi à minha irmã Dantorah que as 
treine. 


As duas garotas sorriram. Gostavam bastante de Dantorah. 


— À senhorita Dantorah? — Valenia disse — Ela irá nos ajudar? 


— Dantorah também canaliza magia através da música — Arnelis 
respondeu, satisfeito ao ver o sorriso no rosto das duas jovens — 
Aqui também temos quem se interesse pelos caminhos dos 
bardos e trovadores. 


Drimme pigarreou. 


— Eu também ajudarei em algo — a princesa disse — creio que 
posso ensinar aos usuários de magia alguns exercícios de 
meditação e respiração que irão auxiliá-los em termos de 
concentração. 


— Obrigada, princesa — Elora disse, quase emocionada ao ver o 
quanto haviam sido aceitos, por mais que houvessem causado 
problemas. 


— E quanto a Elaniel — Arnelis concluiu — Além do treinamento 
em combate, o Chohan Saliran irá trabalhar com ele em termos 
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mais... digamos... espirituais. Ele deseja trabalhar um pouco 
com cada um de vocês, na verdade, mas irá se focar em Elaniel 
primeiro. 


Galnor, que estava silencioso até ali, colocou as mãos parrudas 
sobre a mesa e disse: 


— Muito bem. E quando começamos com tudo isso? 


Arnelis ergueu as sobrancelhas e, olhando para o anão, 
respondeu: 


— Amanhã mesmo, Kandhar. E então, serão dois anos de intenso 
trabalho. Depois disso, devem partir, e, se me permitem um 
conselho, ir para Lontar, de preferência para Myriar. 


— Arriscado devido às circunstâncias, mas creio que esse seja 
mesmo o curso mais acertado, vossa majestade — Lafaia disse 
com a voz séria — Ninguém sabe, nem mesmo os clérigos da 
Lua, o que deve ser feito ao certo para que Laucian possa banir 
o Escuro de Edrim. Mas, se devemos tentar começar a descobrir 
em algum lugar, esse lugar é Myriar. 


Valenia, um pouco tímida, levantou a mão, pedindo licença para 
falar. 


— E se... isso não puder ser feito? — ela levantou a questão 
timidamente — Desculpem, mas alguém já pensou nisso? 


— Tem que poder ser feito, Valenia — Elora disse — “Cem vezes 
sozinhos, e uma vez mais juntos... Quando ele finalmente nos 
abandonará”... 
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Myron aquiesceu e apoiou a irmã. 


— À marca da Lua é sinal de que tanto Elora quanto Velnor... 
quer dizer, Laucian, estão prontos para retornar a Rodrom e 
“devolver” ao Deus da Escuridão a metade de sua essência — 
Myron disse — Estou certo de que a Deusa os colocou 
novamente neste mundo para que pudessem completar seus 
destinos e finalmente estarem livres. Vamos descobrir um jeito 
de fazer isso. 


— Bem, conversar demais não vai ajudar em nada, muito menos 
especular o que pode ou não ser feito, bando de tagarelas — 
Galnor disse — O que importa agora é o que vocês farão com o 
tempo que têm. Só isso. 


E todos sabiam que Galnor tinha razão. 


As runas das paredes pulsavam com sete cores distintas. Aquela 
altura, Laucian já aprendera a reconhecê-las. Lembrou-se do que 
Saliran dissera no primeiro dia de seu treinamento. O dia em que 
ele finalmente se fortalecera o bastante para estar ali. 


“Vê essas cores pulsando, Elaniel? — ele disse — São as 
mesmas do brasão de Nuvara. Essas cores não são um simples 
símbolo. São energias. Energias que nos guiam no nosso uso de 
magia, e que transcendem o simples poder arcano. 
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Os dois estavam sentados de frente um para o outro no chão de 
pedra fria da câmara selada, em posição de lótus. Laucian, 
ainda fraco, ouvia com atenção. 


— Nos continentes, as pessoas se esqueceram do verdadeiro 
propósito da magia — o Chohan continuou — Usam-na como 
fonte de grandeza e poder, corrompem-na, acreditam que ela 
está a serviço das pessoas... e não o contrário. Mas a verdade é 
que a magia também é um princípio sagrado, porque vem da 
Deusa, da natureza e das forças que ela criou. Pulsa no mundo 
e em nossos espíritos. Dela somos feitos, e a ela todos nós 
podemos recorrer, em verdade... os einar têm mais facilidade 
para lidar com a magia, mas cada ser em Edrim possui esse 
potencial. 


Saliran suspirou, como se lamentasse o que acabara de dizer. 
Mas continuou, com o rosto gentil de sempre. 


— No Ellein-Gan, vocês foram envolvidos nessas energias, ao 
passo que Drimme mobilizava a chama branca. É interessante, 
mas cada um de vocês necessita de um tipo vibração. E você, 
como eu já previa desde que chegou, precisa da chama violeta. 


— Mas o que são essas energias? — Laucian fez a sua primeira 
pergunta — O que é a chama violeta? 

— É difícil definir o que elas são. Elas estão em nossas auras, e 
são, basicamente, vibrações que podem até mesmo nos definir 
como pessoas. Tudo depende de quais energias mobilizamos 
mais, Elaniel. 


Saliran começou a apontar para as runas coloridas na parede. 
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— A chama azul é a pura manifestação da fé, mas da fé-ação, 
aquela que nos mobiliza e nos faz agir. A amarela é a 
manifestação da sabedoria, do discernimento. A chama rosa 
nada mais é do que a vibração do amor. A branca representa a 
pureza e a disciplina, a verde o conhecimento e a verdade, a 
rubi representa a compaixão e a fraternidade, e a violeta... é a 
chama da transmutação, da liberdade. 


— Transmutação... — o meio-elfo murmurou. 


O Chohan sorriu. 
— Você tem sangue de einar, Elaniel. Sabia disso? 


Laucian ergueu os olhos, mostrando uma expressão de 
completa surpresa. 


— Há pessoas nos continentes que carregam sangue einar — 
Saliran continuou — São remanescentes dos poucos 
relacionamentos que houveram entre einar e humanos, elfos, 
meio-elfos... eles geralmente têm olhos e cabelos de cores 
diferentes... como nós, e tem aptidão natural para magia. 


— Minha mãe — Laucian disse, já sabendo onde ele queria 
chegar — Minha mãe, Tathiela. Dizem que ela era assim. 


Saliran fez um sinal positivo com a cabeça. 
— Pois bem — ele concluiu — Será um pouco mais fácil para você 


lidar com a energia violeta. Comigo, você vai aprender a entrar 
em contato com ela. Ira canalizá-la e usá-la a seu favor. 
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O meio-elfo respirou fundo. 


— Isso irá me ajudar a não me transformar no que me 
transformei no Nidaria? — ele perguntou, o peso do remorso 
claro como água em seus olhos. 


— Sim, Elaniel — Saliran afirmou — Pois você irá aprender a 
transmutar seus sentimentos e impulsos negativos com essa 
energia. Entenda... a chama violeta transforma o chumbo de 
nossas almas em ouro. 


Laucian, um pouco confuso, ainda não parecia convencido. 


— Se existe uma energia capaz de coisas tão boas, como você 
está me contando — ele disse — por que não há mais pessoas 
lidando com ela? Por que não divulgam essa informação ao 
mundo, Chohan? 


Saliran deixou que uma sombra de tristeza perpassasse seus 
olhos. 


— É o que eu mais desejo, Elaniel — ele disse — Como eu gostaria 
de poder dizer a você que um dia abriremos as portas de 
Nuvara, expondo nosso conhecimento e nossas conquistas nesse 
campo para todos, liderando uma nova era de ouro, de paz 
entre povos e pessoas. Mas as coisas não são assim. Tudo pode 
ser usado de forma pervertida, e infelizmente essa energia se 
inclui aí. Em seu polo negativo, ela pode corromper, ao invés de 
transmutar para o bem. Então, até que eu, como Chohan e líder 
espiritual de Nuvara, ache uma forma de impedir que a 
ignorância destrua algo que pretende ser bom, manterei o que 
sei restrito a poucos. 
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Laucian silenciou. Ele podia ser jovem, mas seu espírito já 
possuía bagagem suficiente para entender aquilo que Saliran 
estava dizendo, de maneira inegável. 


— Mas quanto a você — Saliran continuou — Sei que poderá lidar 
com isso perfeitamente. E então, Elaniel, não deverá temer mais 
nada. Nem mesmo o envolvimento com Nilavine. 


— Eu posso prejudicar Elora.. caso nós tenhamos um 
envolvimento mais profundo? 


O Chohan observou o meio-elfo. Laucian já havia sentido certas 
coisas sem que Saliran precisasse dizê-las a ele. 


— Sim, do jeito como está agora. A energia negativa ainda está 
pulsando em você, e, como deve imaginar, casais trocam 
energias em seus atos mais íntimos. Por isso... 


— Eu já entendi — o rapaz respondeu — Obrigado, Chohan. 


Os dois ficaram em silêncio por algum tempo. Saliran deu de 
ombros depois de um momento, e disse: 


, 


— Vamos começar.” 


Agora, ali estava ele. Vivendo uma rotina restrita, Laucian 
passava seus dias meditando, fazendo círculos de runas com 
varinhas de olmo e ametista, e imaginando-se em um grande 
pilar de energia violeta. Quando não estava treinando, passava o 
tempo com Elora, e, por vezes, com seus amigos. Ele ainda 
tinha vergonha de encará-los. Mas o tempo o estava curando. O 
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tempo e a energia violeta. Em breve ele se juntaria aos demais 
para praticar arco-e-flecha e espada com Galnor e Lafaia. Mas 
ainda precisava aprender mais com Saliran. 


Precisava dominar a si mesmo. 


— Oh, desculpe, Elaniel — Saliran disse, quando se materializou à 
frente dele — Deixei você aqui esperando por tempo demais, 
não? É que foi difícil encontrar alguém que me desse um pouco 
de sal na cozinha. Agora... vamos continuar com esse círculo de 
proteção... 


O meio-elfo respirou fundo. 


Sim. Continuar. Sempre. 
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Norus encontrava-se na parte mais profunda de Rodrom. A 
caverna onde estava selado seu mestre, seu Deus, seu Senhor. 
Kathul. 


Firlan e Fierna haviam sido chamados por ele, e dirigiam-se até 
o local, com o estômago revirado. Por mais que estivessem 
acostumados com ele, aquele lugar continuava sendo opressivo. 
As paredes tinham rostos. Havia sussurros na escuridão. 


No momento em que adentravam a caverna, os gêmeos 
esbarraram em Valanus, o favorito de Norus. O homem 
arrastava-se para fora com uma expressão de ódio e sangue 
escorrendo abundantemente pela boca. Manguitolava e lançou 
aos irmãos um olhar devastador. 


— Você que falhou tantas vezes, Fierna... — ele disse — tome 
cuidado...ele está perdendo a paciência... 


Valanus era um homem robusto e forte, embora tivesse o corpo 
delgado, mas aparentava uma fragilidade inexplicável naquele 
momento. Ele cuspiu sangue no chão quase atingindo seus 
próprios cabelos negros e compridos, e saiu praguejando pelo 
corredor rochoso. 


— O que aconteceu? — Fierna sussurrou. 


— O corpo de Lafaia não foi achado em Lontar — Firlan 
respondeu — Há possibilidade de ele estar vivo. 
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Fierna não podia dizer que estava triste com a notícia. Não que a 
sobrevivência de Lafaia a agradasse, mas a falha de Valanus 
sim. 


— Lorde Norus, aqui estamos — Firlan disse, quando eles se 
aproximaram do mestre — Prontos para obedecê-lo. 


Norus sorriu discretamente. Parecia ainda mais assustador 
quando sorria. 


— Sejam bem-vindos, gêmeos da escuridão — ele disse, em um 


tom quase debochado. Estava sentado no centro da caverna, de 
olhos fechados, concentrado em algo. 


— Há alguma coisa errada, lorde Norus? — era Firlan. 


O homem abriu os olhos. 


— Há, sim, muitas coisas erradas. Mas quem sabe vocês não 
possam me ajudar a consertá-las, não? 


Firlan, por algum motivo, estremeceu. Mas manteve a postura. 

— Pare de tremer como uma cadela, Firlan — Norus disse — 
Tenho notícias a dar. Há alguns dias, tive contato com o meio- 
elfo. 


Os dois irmãos entreolharam-se, estupefatos. 


— O que quer dizer, lorde Norus? — Firlan perguntou — Como 
isso é possível? 
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Norus revirou os olhos, parecendo especialmente enfastiado. 


— O meio-elfo tem parte de nosso Senhor dentro de si — ele disse 
— Eu sou servo de Kathul há mais de milênios. É por meio dele 
que posso estabelecer uma conexão com Velnor. Acontece que, 
há não muito tempo, Velnor, ou Laucian, como ele se chama 
agora, deixou que a parte de nosso Senhor que existe dentro dele 
saísse do controle. 


Fierna arqueou as sobrancelhas discretamente. 


— Como isso foi possível? — ela perguntou — E o que o senhor 
descobriu? 


Norus levantou-se, ainda com um sorriso perturbador no rosto. 


— Foi possível porque, de algum modo, o rapaz descobriu o que 
aconteceu em Silena — ele disse — Eu pude ver a sua mente 
aberta como um livro. Estava sendo perturbado por cenas da 
morte da mãe. Mas, a coisa mais importante que descobri foi 
que o meio-elfo é mais fraco do que pensei. 


Norus andou lentamente pela sala. O ambiente, embora ainda 
incomodasse seus leais servos, já não os oprimia como antes. 
Ali, eles evoluíam a cada dia, embora falhas ocorressem. 
Enquanto isso, as patéticas crias da lua haviam desperdiçado 
anos e anos de sua vida em existências vazias de futilidades 
infantis e treinamentos inexpressivos. Certamente, era uma 
vantagem para Norus. Parecia ser. 


No entanto, também havia um grande problema naquilo. 
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— O que quer dizer, senhor? — Firlan perguntou. 


— Descobri também que Lafaia está de fato vivo, e se encontra 
junto dos pirralhos de Silena... em Nuvara — Norus continuou, 
ignorando a última pergunta do dokalfar. 


— Você nos disse que Valanus o tinha matado! — Fierna 
exclamou — Como pode estar vivo? 


— Valanus fugiu como um cachorro por sua vida, antes de se 
certificar se o homem estava de fato morto — ele disse — Mas 
devo admitir que houve algo de extraordinário nessa situação. 
Como Lafaia sobreviveu a seus ferimentos e foi parar em 
Nuvara, eu não sei. Mas, ao menos está afastado de Lontar, e 
seu grupo foi exterminado. 


Ele se virou de costas lentamente e juntou suas mãos atrás de si. 


— Contudo... mais alguma falha de qualquer um de vocês fará 
com que eu mude de ideia. Devem concordar comigo que já fui 
leniente demais... não é? 


Firlan e Fierna ficaram em silêncio, ouvindo o sibilar frio e 
calmamente ameaçador de Norus. Eles mal sabiam explicar 
porque sentiam-se assim. Fierna não suportava humilhar a si 
mesma daquela forma, mas engolia o orgulho. Não eram as 
palavras e nem mesmo as ameaças de Norus que a assustavam, 
uma dokalfar acostumada com o ódio e o preconceito. Era a sua 
presença. A presença de alguém que vivera mais de milênios e 
que era capaz de silenciar qualquer um com o olhar. A presença 
de Selahad. 
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Firlan respirou fundo e tomou coragem para fazer outra questão. 


— E então, lorde Norus... eles estão mesmo em Nuvara, como o 
senhor pressupôs quando descobriu a morte de Murdan... mas, 
como podemos tirá-los de lá? 


Fierna, então, sentiu uma fagulha acender-se dentro de si. Faria 
uma sugestão. Uma sugestão que poderia testar seu mestre 
naquilo que a perturbava. 


— Lorde Norus, nós temos a clériga... — Fierna sugeriu 
calmamente — Você a mantem viva, então porque não a usa 
agora? Obrigue-os a sair de Nuvara. Ofereça a vida da cadela da 
Lua em troca do meio-elfo! 


Firlan riu. 


— Seriam eles tolos a esse ponto? 
— E claro — Fierna respondeu — eu já pude comprovar. 


— Calem-se — Norus ordenou, e sua voz soou como um trovão — 
Não ouviram o que eu disse? O meio-elfo ainda é fraco. Fraco 
demais. 


Fierna calou-se, mas sentiu a ponta da desconfiança crescer mais 
ainda dentro de si. Desde que voltara de Silena, lorde Norus 
deixara o cristal em que aprisionara Driali em seus aposentos 
pessoais. Ela não via motivo para não matá-la... a não ser que o 
espírito do verdadeiro Norus, marido de Alastrina e pai de 
Driali, o estivesse influenciando de algum modo. “Não Fierna. 
Não. Ele foi capaz de matar Alastrina. A própria Alastrina”. 
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Mas então ela se lembrou que Firlan assassinara a sumo- 
sacerdotisa. 


— Velnor precisa ficar lá — ele respondeu — Em Nuvara. A 
interação que ele teve com Kathul quase o matou. Ele é fraco 
como um cordeiro. Seu espírito, seu corpo, tudo... tudo é fraco! 


— Mas... — Fierna parecia indignada, porém, continha-se — O 
senhor me deu permissão para encontrá-lo e dar a Ônix a ele, 
ainda em Silena... se não fosse pelo fato de ele ter desaparecido 
no mesmo instante daquela vez, eu o teria trazido para cá, e... 


— E ele já estaria morto — Norus continuou — Essa também foi 
uma falha de julgamento minha, Fierna. 


A câmara ficou em silêncio. Norus caminhou por alguns 
segundos levemente, como se estivesse pensando em algo, e 
olhou para os gêmeos. 


— Quando permiti que você levasse o medalhão, acreditei que 
poderíamos trazer o meio-elfo para cá e mantê-lo preso, até que 
o dia certo chegasse, o dia em que a Lua desaparecerá dos céus. 
Acreditei que ele suportaria por já estar vivendo sua centésima 
vida. No entanto, quando estabeleci contato com ele, senti uma 
imensa perturbação em sua alma. Estou certo de que seu próprio 
corpo físico sofreu por causa do contato com nosso Senhor. 
Caso você tivesse sido bem-sucedida em sua missão naquela 
época, Fierna, nossa missão maior teria falhado. 


Firlan suspirou com desânimo. 


— Precisamos mesmo desse sujeito vivo? — ele perguntou. 
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— Sim, nós precisamos, e você sabe disso. — Norus sibilou 
impaciente — Infelizmente, o bem-estar e o fortalecimento dele 
também são de nosso interesse, por enquanto. 


Norus voltou a se sentar onde estava antes. 


— Entendam que os objetivos dos servos da Lua e os nossos 
coincidem em um, e apenas um, ponto — Norus continuou — o 
meio-elfo deve vir para cá e libertar nosso Senhor. Deve 
devolver a ele sua essência. Para isso seu corpo e seu espírito 
precisam aguentar tal processo, pois se ele morrer antes, sua 
alma será guardada pela Deusa e a essência de nosso Senhor que 
ele carrega estará novamente aprisionada na dimensão dela. 


— De fato... — Firlan ponderou. 


— É a partir desse momento que nossos objetivos divergem: os 
pobres tolos acham que poderão fazer algo para banir o Escuro 
de Edrim após a sua libertação, mas não vejo como podem 
consegui-lo. Além disso, assim que o meio-elfo servir a seu 
propósito, Kathul certamente irá destruí-lo. Não haverá vida ou 
esperança para Velnor. Mas é bom que ele pense que pode fazer 
algo e se fortaleça acreditando nessa tolice. Isso irá beneficiar 
nossa causa. Quanto mais preparado ele estiver, mais chances 
terá de completar a libertação de Kathul com o máximo de 
eficiência. Ele precisa sobreviver ao ritual. 


Os gêmeos suspiraram ao mesmo tempo. 


— E então? O que devemos fazer? — Fierna perguntou. 
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Norus sorriu, embora estivesse em parte descontente. 
Felizmente, havia muito o que fazer. 


ir vg a 
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Capíralo 12 - dois anos se passam... 


Querida Mãe, 


Eu ainda tenho esperanças de poder revê-la. Eu não sei onde a 
senhora está e nem ao menos se está viva, mas sinto que vamos 
nos ver outra vez. 


Um dia Meav me contou que, antigamente, as pessoas 
escreviam cartas a seus entes queridos mortos e as queimavam, 
para que as palavras pudessem chegar até os espíritos dos 
falecidos. Eu não acho que esteja morta, mamãe, mas eu espero 
que minhas palavras possam chegar ao seu coração, aonde 
quer que você esteja. 


Já estamos aqui em Nuvara há quase dois anos. Nós 
descobrimos o que aconteceu com vocês em um lugar muito 
especial, o lago Nidaria. Chegamos a voltar a ele para tentar 
saber mais sobre você e o senhor Dufel, mas não vimos nada. 
Drimme, a princesa, que você mesmo ajudou a nascer, nos disse 
que nem sempre o lago nos mostra o que queremos. E parece 
que, da segunda vez, ele recusou nosso pedido. 


Treinei por todo esse tempo com Drimme e Dantorah, e 
aprendi a fazer com minhas canções magias que eu nem mesmo 
sabia que existiam em mim. Também aprendi mais sobre 
combate com Lafaia e Galnor. Eles foram mestres exigentes, 
mas também são as duas pessoas mais confiáveis que já 
conhecemos. Valenia desenvolveu uma habilidade incrível com 
seus punhais. Eu diria que ela se empolgou mais com eles do 
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que com a música. Galnor ficou orgulhoso, mas ainda não a 
chama de Valenia. Tagarela é a alcunha favorita dele. 


Laucian também está diferente... foi muito difícil vê-lo sofrer, 
enfrentar a tristeza e o remorso. Ele mudou, depois que o 
Escuro se manifestou nele. Mas, aprendeu a manipular a 
energia violeta com Saliran. Isso não deixou que se 
transformasse em uma pessoa melancólica. Na verdade, agora 
está mais calmo do que já era. Mas também mais circunspecto. 
Eu sei que a cada dia ele adquire mais consciência daquilo que 
é e daquilo que tem de fazer. O momento de sair daqui se 
aproxima. E nós sabemos que devemos deixar a calmaria de 
Nuvara para trás. 


Saliran, aliás, foi um anjo para nós, mamãe. Ele é muito sábio, 
e com ele tivemos verdadeiras aulas de espiritualidade. 
Aprendemos quais energias mais precisamos mobilizar e 
trabalhamos nesse sentido. Saliran também ajudou Myron a 
desenvolver seus poderes de clérigo. Mamãe, você estaria tão 
orgulhosa do Myron se estivesse aqui! Ele está tão bom quanto 
a Veena era... até mais. E além disso, aprendeu a lutar com uma 
lança. Ele e Laucian parecem ter amadurecido mais do que 
seria normal... talvez tenha sido tudo o que passamos. Eu não 
sei. Só sei que nos tornamos homens e mulheres. Meu rosto, 
meu espírito, meu coração, tudo está diferente. E os deles 
também. 


Mas, de todos nós, foi Valenia quem mais mudou. Ela está tão 
diferente, mas ao mesmo tempo continua sendo ela mesma. É 
minha amiga, alguém em quem confio, como uma irmã que 
nunca tive. Você ficaria muito feliz em ver o quanto ela e Myron 
se aproximaram. Em verdade, eu gostaria que eles estivessem 
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juntos, mas foi como amigos que os dois encontraram paz. 
Nunca imaginei que eles poderiam fazer tanto bem um ao outro. 
Entendo do amor o bastante para saber que cada um tem sua 
hora e seu modo de resolver as coisas. 


Laucian me disse que todos já sofremos muito em nossas vidas 
passadas e que talvez isso influenciasse nossas vidas e modos de 
agir agora. Ele se lembrou de algumas coisas. Mas nunca 
consegui fazer com que ele me contasse. Eu me pergunto porque 
eu e Valenia nunca nos lembramos de nada. Eu queria me 
recordar de algo, mas não consigo. Saliran me disse que isso 
era uma benção da Deusa. Eu acho que discordo. 


Nuvara é linda, mamãe. Descobrimos que menos da metade da 
população fala comum, então até acabamos aprendendo um 
pouco de einarin. É uma língua linda e fica ótima em canções. 
As paisagens daqui são de tirar o fôlego, mas meu lugar 
favorito é uma capela pequenina dedicada à Deusa, que fica em 
meio ao bosque da praça. Lá me sinto um pouco mais próxima 
da nossa vida em Silena. 


A única coisa que me desagrada aqui é o que acontece com a 
princesa Drimme. Ela se tornou uma amiga querida, embora 
seja mais fechada do que Myron! Sua festa de noivado foi um 
acontecimento pomposo e aparentemente feliz. Mas quem quer 
que a conheça, pôde notar a melancolia em seu rosto. Ela sente 
algo por Lafaia, e desconfio que ele também nutra sentimentos 
por ela. Éridan, o noivo de Drimme, é genioso e parece estar 
sempre em ponto de ebulição. Laucian o detesta! E eu temo pelo 
futuro de Drimme. Mas penso que ela não precisa de minha 
preocupação. No começo desse ano, Drimme realizou um ritual 
perigoso e bastante forte, que os einar chamam de Nubayan. Ele 
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consiste em renovar a barreira de proteção que cobre toda 
Nuvara. O ritual exauriu as forças de Drimme, mas, ao final, 
vimos um espetáculo de luzes no céu e soubemos que ela havia 
conseguido. Foi nesse dia que percebi que Lafaia sentia algo 
por ela. Ele sorria com uma mistura de orgulho e ternura no 
rosto. Foi por pouco tempo, mas aconteceu. 


Apesar dos percalços da princesa, agradeço à Deusa por ela ter 
colocado em nossas vidas esses três amigos preciosos que 
encontramos. Descobrimos algumas coisas sobre eles nesse 
tempo... Galnor tinha uma noiva! Olívia. Ela morreu, e ele não 
gosta de falar sobre isso. Se não tivesse sido o vinho em uma 
noite fria, ele jamais teria dito nada. Lafaia também teve seus 
percalços. Seu padrasto perdeu a vida pela espada de 
mercadores de escravos de Rodrom, e ele por pouco não foi 
levado para o continente maldito no mesmo dia. Foi salvo, veja 
só, por Galnor e Duran... Por vezes Edrim me parece pequena. 
E de fato, para a mão do destino, parece-me que não há 
universo que seja grande demais. 


Saliran nos disse que sete é um número sagrado. “Eis o número 
que forma círculos de poder inquebrantáveis”, ele profetizou. 
Eu, Laucian, Myron, Valenia, Galnor, Lafaia, e Drimme, somos 
sete. E de fato nos ajudamos de forma impensável nesse tempo 
de treinamento. Parece que fomos capazes de complementar as 
habilidades um do outro, encontrando uma sintonia que nos 
faz... um grupo. Durante esse tempo, nós pudemos treinar 
nossas habilidades de formas diferenciadas... Saliran nos 
encantou com magias que simulavam imagens em nossas 
mentes... e não apenas imagens... cheiros, texturas, sensações. 
Lutamos contra orcs, trolls, e até dokalfar. Fomos obrigados a 
enfrentar nossos medos, sentimos dores e angústias. Mas 
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passamos por elas. Sempre havia a certeza de que, quando a 
magia cessasse, estaríamos todos bem e sem ferimentos, por 
mais que tudo parecesse real. Infelizmente, quando 
abandonarmos Nuvara, as coisas não serão assim. 


Eu peço à Deusa que nos ajude, e ouça minhas preces. Que ela 
ajude você e o senhor Dufel, e todos aqueles que sobreviveram 
em Silena. E que guarde a alma de Clahel e Veena. Ainda me 
dói lembrar delas, mas o tempo vem amenizando o incômodo 
das feridas que essas perdas nos abriram no coração. Laucian 
ainda não consegue falar da mãe... sinto que a culpa por não 
estar ao lado dela no dia em que morreu sempre vai 
acompanhá-lo. Mas nós estamos bem, minha querida mãe, e 
lutaremos até o fim para que um dia possamos experimentar a 
verdadeira felicidade, ainda que as perdas e sofrimento nos 
deixem marcas que talvez nunca sejamos capazes de deixar 
para trás. 

Lembre-se que nós te amamos e sentimos muito a sua falta, 
minha querida mãe. Estamos sempre pensando em você. 


Feliz Aniversário... 


Elora. 


2. fogueira ali, com o vento apagando toda e qualquer 
tentativa minimamente bem sucedida. No fim, Elora cantara e 
utilizara magia para manter uma pequena chama acesa. 
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Ela aproveitou e emendou uma melodia que aprendera no 
templo, uma benção que se cantava em aniversários. Viu sua 
carta queimar rapidamente e desejou com todas as suas forças 
que sua mãe pudesse sentir o carinho que colocara em cada 
palavra escrita. Eu sei que ela gostaria de saber como estamos, 
a elfa pensou. E naquele momento, para sua surpresa, não 
chorou. Apenas sorriu ao ver a fumaça voar para os céus, 
contrastando com a azul celeste que pintava a paisagem daquela 
tarde fria em Nuvara. Podiam ouvir o oceano bradando nas 
rochas, e gaivotas pareciam acompanhar o canto de Elora. 


— Pronto — Laucian disse — A carta se foi, querida. 

O mejo-elfo aproximou-se e envolveu a namorada em seus 
braços, aninhando-a pelas costas em seu peito. Os dois ainda 
permaneceram por um tempo fitando as cinzas restantes da 
carta, enquanto o cheiro do pergaminho queimado se dissipava 


no ar. 


— Pena que Myron não quis vir... — Elora disse, com certa 
melancolia na voz. 


Laucian acariciou os cabelos da elfa, dando um suspiro. Sorriu. 


— Ele preferiu rezar pela sua mãe. Você sabe como Myron não 
gosta que o vejam triste. 


Elora deu de ombros. 


— Sim — ela disse — Bem, Valenia ficou por perto. Se ela 
conversar com ele, tanto melhor. 
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Elora sorriu levemente. Laucian não pôde deixar de notar. 
— Casamenteira — ele disparou, em um tom de brincadeira. 
Ela riu, e virou-se para olhá-lo nos olhos. 


— Acho que é de minha natureza, senhor primeiro meio-elfo — 
Elora argumentou — A culpa é sua. Você nasceu em Edrim 
toooodo especial, a Deusa me fez também, e o resto você já 
sabe. 


Elora está linda, Laucian pensou, enquanto olhava para ela. 
Trajava um vestido marrom-esverdeado de veludo e mangas 
longas, que a protegiam do frio causado pela última semana de 
chuvas torrenciais pela qual haviam passado. Suas bochechas e 
nariz estavam vermelhos por causa do vento gelado e seu cabelo 
balançava agitadamente. Seus olhos verdes estavam apertados 
para protegerem-se da claridade do dia. O rosto da jovem 
transformara-se em um rosto de mulher, e até mesmo seu corpo 
havia acompanhado essa mudança. Contudo, Elora continuava a 
ter a mesma expressão doce que o meio-elfo tanto amava. 
Mesmo depois de tudo. 


Durante aqueles anos, os dois haviam se aproximado ainda 
mais. O rapaz se lembrou dos dias após a manifestação de 
Kathul no Nidaria. Seus pesadelos, seus terrores noturnos, a 
vontade de desaparecer por conta de tudo o que ele havia feito. 
A fraqueza, a dificuldade para se levantar e andar. E ela estivera 
ao lado dele. Ela lhe dera seu colo para dormir, e era então que 
ele realmente adormecia, sem tantas sombras em seu peito. Ela o 
erguera quando ele caira, em todos os sentidos. 
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E havia também o treinamento de Saliran. A energia violeta 
fizera milagres por Laucian. Demorara cerca de um ano para que 
o meio-elfo começasse a dominá-la de fato. Mas agora, ele era 
capaz de materializá-la a seu redor, e conseguia tirar proveito de 
suas propriedades transmutadoras quando mais necessitava. 
Laucian sentia-se muito mais livre. Pela primeira vez desde 
aquela manhã no Nidaria, o meio-elfo experimentava a 
segurança de confiar em si mesmo novamente. 


Ele sabia que podia arriscar o próximo passo. Tinha certeza, 
agora. 


— Lora... — ele murmurou no ouvido dela — Myron também não 
veio por outro motivo. 


Elora olhou para ele desconfiada. 


— Como assim? — ela questionou — Por que, Laucian? 


— Eu pedi para que ele nos deixasse sozinhos. 


A menina franziu a testa. 
— Tudo bem, mas... não estou entendendo o motivo. 


Ele sorriu, olhando para ela. Tirou os cabelos dele e dela do 
rosto e ajoelhou-se vagarosamente. 


Ajoelhando... por que ele está ajoelhando? 
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— Eu sabia que hoje seria um dia triste para você. Mas também é 
uma data especial, que te faz lembrar de Silena e de tudo o que 
vivemos lá. 


Elora aquiesceu, piscando repetidamente. Não conseguiu dizer 
nada. 


— Não quero que hoje seja apenas um dia de tristeza e nostalgia 
para você — ele continuou — Basta. Já sofremos o bastante nesses 
dois anos. É fato, porém, que nos fortalecemos e nos unimos 
ainda mais. Tudo o que aconteceu me levou a fazer o que vou 
fazer agora. 


— Laucian... — Elora murmurou, levemente trêmula. 
Ele tomou as duas mãos dela. 


— Em breve, vamos ter que sair de Nuvara — ele disse — mas, 
Elora... antes disso... 


Laucian usou uma das mãos para mexer no bolso de seu colete. 
Elora o viu tirar de lá dois delicados anéis, aparentemente feitos 
de prata. 


— Antes disso... eu gostaria que você me desse a honra de ser seu 
marido. Lora... 


A voz dele começou a ficar embargada. Elora não resistiu e 
lágrimas desceram de seus olhos. De alguma maneira, ela já 
sabia o que ele ia dizer. E ele disse, mas não com os lábios. As 
palavras ecoavam na mente e na alma da elfa. 
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Lora, eu não fui o companheiro ideal nesses últimos dois anos. 
Eu sei que o que você viu no Nidaria deixou uma ferida no seu 
coração... eu gostaria de ter sido capaz... 


Elora fez um não enfático com a cabeça, e ajoelhou-se também. 
Tocou o rosto dele com as duas mãos. 


— Não — ela disse — Não ouse pensar assim. Não ouse mais 
duvidar ou questionar... o que você é e foi para mim. Pare. Por 
favor. 

Laucian sentiu a dor e o afeto na voz de Flora. Ela já dissera 
aquilo antes. Ele engoliu a culpa, e a deixou de lado. O que 
importava agora era seguir em frente. 

— Você quer se casar comigo? — o meio-elfo perguntou. 

Elora sorriu, fechando os olhos, e lhe respondeu com um beijo 
nos lábios que se prolongou por longos segundos. Que doce 


réplica. 


— Suponho... que isso seja um sim... — o meio-elfo disse, 
sentindo os olhos marejarem. 


Sim, meu querido. Sim, para sempre, para toda a eternidade. 
Ele a levantou e pegou delicadamente sua mão direita. 
— Deixarei meus votos para o dia do casamento — ele falou — 


mas... nunca é demais dizer... eu te amo... e sempre estarei ao 
seu lado... até mesmo depois da minha morte... 
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Elora viu o anel prateado deslizar em seu dedo. 

— Não fale de morte — ela pediu, colocando o outro anel no dedo 
anelar do meio-elfo — eu te amo... e lutarei para estar com você 
por toda a minha vida... 

Ele concordou com a cabeça. 


— Falemos de vida, então — Laucian concluiu. 


Os dois se abraçaram e se beijaram por longos minutos. 
Desejaram que aquela paz não acabasse, nunca mais. 


— E então, Lora... — o meio-elfo disse, quando os dois se 
sentaram na beira da praia, de mãos dadas — Casamos amanhã? 


Elora sorriu. 


— Casamos hoje, se quiser. 


Valenia e Myron esperavam próximos dali, segurando uma cesta 
cheia de guloseimas e bebidas. Iriam surpreender Elora com 
uma pequena comemoração “em família”, a pedido de Laucian. 


— Será que já podemos ir? — Valenia perguntou, olhando para o 
clérigo. 


Ele negou, meneando a cabeça. 
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— Acho que não — disse — vamos esperar pelo assovio do 
Laucian. 


— Otimo, adoro que me chamem como a um cachorro — Valenia 
disse, em tom brincalhão. 


Quando ela olhou para Myron novamente, viu que ele sorria, e 
não era por causa de sua brincadeira. Valenia gostava bastante 
de vê-lo sorrir. 


— Está feliz por eles, não está? — ela perguntou. 


— Sim, estou — o clérigo respondeu — Sei que esse dia vai ser 
muito especial para Elora, por mais que fosse óbvio que os dois 
se casariam. 


2 


— E, vai sim — Valenia sorriu — Com certeza é um momento 
muito especial para qualquer casal que se ama. 


— Certamente — ele replicou, agora mais sério. 


Myron olhou para sua companheira. Ela tinha uma interrogação 
nos olhos, e ele sabia que não queria ouvi-la, muito menos 
respondê-la. Ele fechou a expressão, mas não adiantou. 


— Gostaria de ter algo assim, Myron? — ela disparou, já 
acostumada a driblar a postura de “não faça essa pergunta” do 
amigo — Como o que Elora e Laucian têm? 

Ele deu de ombros, um pouco desconfortável. 

— Acho que todos gostariam — respondeu — Mas confesso que 


não penso nisso agora. Temos um destino muito incerto pela 
frente. 
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Valenia sorriu, embora parecesse um pouco frustrada. 


— Você tem razão, Myron — ela disse — Não sabemos nem se 
vamos ficar vivos. Mas eu, mesmo assim... 


O esperado assovio de Laucian interrompeu a fala de Valenia. 
Myron, parecendo até mesmo um pouco aflito, disse: 


— Depois... nós conversamos sobre isso. Tudo bem? 

Ela estranhou, mas aquiesceu. Havia uma certa urgência nas 
palavras de Myron e ela soube reconhecer, de alguma forma, 
que aquele assunto trazia algum tipo de complicação para ele. 
Algo que ele escondia, talvez. 

— Tudo bem — ela finalmente falou. 

Ficaram em silêncio e trocaram um olhar que teve algo de novo. 
Myron se demorou um pouco mais no rosto de Valenia e deixou 
escapar um sorriso, que ele logo conteve. 


— Vamos, Valenia — ele disse - Vamos comemorar. 


Ela sorriu de volta, sem entender muito bem aquele olhar 
afetuoso, e não disse mais nada. 


Galnor andava vagarosamente por um corredor do palácio que 
levava a uma porta de madeira bem mais simples do que aquelas 
que figuravam nos quartos e cômodos dos andares de cima. 
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Aquela porta sempre ficava aberta, e dava para um grande pátio 
a céu aberto. Era o local onde os homens e mulheres de Nuvara 
treinavam suas habilidades de combate. Naquele horário, o 
amplo pátio ficava reservado para os jovens de Silena e seus 
companheiros. 


O anão saiu do palácio fechando a porta atrás de si. Cerrou os 
olhos para protegê-los do sol, que pela primeira vez em dias 
brilhava com mais vigor, e pôde ver Lafaia mais ao fundo, em 
sua posição costumeira, treinando movimentos com uma 
alabarda. 


— Bom dia, mestre Galnor — o guerreiro disse, quando o anão se 
aproximou mais — Onde estão nossos aprendizes, se é que ainda 
posso chamá-los assim? 


Galnor deu de ombros. Lafaia, com a graça da Deusa, 
recuperara-se de sua ferida e agora não era mais o homem 
debilitado que fora nos primeiros tempos de sua estadia em 
Nuvara. Os cabelos ondulados, que depois do ferimento haviam 
ficado grisalhos, haviam crescido um pouco além do ombro, os 
olhos azuis exibiam mais força, e a barba por fazer emoldurava 
um rosto mais disposto. O corpo recuperara a agilidade e a força 
de um homem de armas experiente. 


— Hoje eles não virão, Lafaia — Galnor disse — E um dia um 
pouco triste para todos. O aniversário de Driali. 


O humano já sabia que Driali era a mãe de Elora e Myron. Ele 
meneou a cabeça, mas arqueou as sobrancelhas. 
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— Já houve outros dias tristes antes — ele disse — Será que irão 
fazer algum tipo de celebração ritualística hoje”? 


Galnor riu. 


— Não — ele negou — Há outra coisa também. O meio-elfo vai 
pedir Elora em casamento. 


Lafaia sorriu, mas não havia tanta surpresa em seus olhos. 


— Ora, fico feliz — o guerreiro comentou — Já não era sem tempo. 
Nada mais natural do Elora e Velnor juntos. 


Ele suspirou. 


— Vamos lutar para que assim permaneçam — Lafaia concluiu, 
girando sua lança em um movimento ágil. 


Nesse momento, a porta que dava para o pátio se abriu, com um 
rangido consideravelmente alto. Uma pequena nuvem branca 
adentrou o local, com passos quase fantasmagóricos. 


Era Drimme. 


Ela se aproximou de Galnor e Lafaia com a expressão um pouco 
confusa. Esperava encontrar todos ali, para a sessão de 
respiração e meditação que ela costumava dar a eles antes do 
treino de combate. Embora Galnor tivesse certa resistência 
aqueles métodos, Lafaia concordava com eles, pois também 
faziam parte do treinamento de um Cavaleiro Branco. E o anão 
tinha que admitir que todos pareciam mais tranquilos e focados 
depois de seguirem as instruções de Drimme. 
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— Saudações, alteza — Lafaia disse, respeitosamente, fazendo 
uma vênia — Nosso treinamento foi “cancelado” hoje. 


Galnor explicou os motivos, e viu um sorriso brotar dos lábios 
usualmente estoicos de Drimme. 


— Fico contente — ela disse, suavemente — Eles merecem a 
felicidade. 


Lafaia, olhando para a princesa, disse: 


— Todo casamento deveria trazer a felicidade. Como vão os 
preparativos para o seu, alteza? 


Drimme respirou fundo, e voltou a exibir sua postura 
costumeira. Mas Lafaia teve a impressão de ter visto uma breve 
sombra de tristeza em seus olhos. 


— Está tudo certo — ela disse — Com apenas uma semana 
faltando, creio que não há muito mais o que se fazer. Bem, e 
falando nisso... irei tratar de alguns últimos ajustes com meus 
pais, já que não teremos treinamento. Se me dão licença... 


A princesa virou as costas e se foi, sem dizer mais nenhuma 
palavra. Antes mesmo que ela tivesse voltado ao corredor do 


palácio, Galnor bufou, e disse: 


— Pobre moça. Terá de se casar com um idiota. 
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Lafaia apoiou a lança no chão, enquanto olhava os cabelos alvos 
de Drimme desaparecerem pela porta. Algo em seu coração 
dizia que aquilo não aconteceria. Mas ele ficou em silêncio. 


O guerreiro sentia que o destino de Drimme estava além de 
Nuvara. 


— Só pode ser aqui mesmo. 


Firlan e Fierna, os gêmeos dokalfar, andavam com cuidado sob 
as ruínas de uma cidade há muito esquecida. Um lugar no 
coração da Floresta da Tempestade, no continente de Amspar, 
perdido no tempo e no espaço. Um lugar do qual ninguém mais 
fazia questão de se lembrar. 


Dizia-se que fora uma enorme cidade, e era o que parecia. 
Contavam as lendas que o rei dela, um poderoso mago, ousara 
achar que era mais forte do que a natureza em si, bradando em 
um fatídico jantar que nem mesmo a força de ventos, 
tempestades e furacões poderiam derrubá-lo. Sucederam-se, 
depois da infeliz afirmação, centenas de desastres naturais que 
dizimaram a população da cidade, reduzindo-a a um local de 
trevas e peste. E, como vingança ainda maior, uma enorme 
floresta se desenvolvera no local, tendo como coração a 
malfadada cidade em ruínas. 


Nenhum ser em sã consciência adentrava aquele antro de 


escuridão, mas os dois irmãos estavam ali naquela noite. 
Andavam furtiva e vagarosamente. Nenhum jamais admitiria, 
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mas até eles temiam o que podia se esconder nos recônditos 
daquela floresta. 


— Como poderemos encontrá-lo? — Fierna lançou a questão, 
apreensiva. 

— Norus disse que ele sentirá nossa presença. Fique atenta. Ele 
pode aparecer a qualquer hora. E pode não ser amistoso. 


Nesse mesmo instante, os dokalfar começaram a ouvir um 
zunido discreto. Algo que, a princípio, poderia não preocupar os 
mais incautos. Mas os dokalfar podiam ser tudo, menos 
incautos. 


— Está escutando isso? — Firlan perguntou à irmã. 
— Sim... que droga é ess... 


Antes que pudesse terminar sua frase, Fierna viu o que se 
aproximava deles. Uma estranha nuvem vinha em direção aos 
dois, em uma velocidade impressionante. Uma massa negra, 
enorme, a princípio indistinguível. Mas o zunido constante 
revelava sua composição. Insetos. Milhares de insetos. 


— Droga! — Firlan gritou — Fierna! 


A dokalfar fechou os olhos. Firlan imaginou se ela conseguiria 
se concentrar e fazer alguma coisa naquela situação. Os insetos 
— besouros, baratas, vespas, e todo o tipo de criatura que causava 
repugnância — voavam ao redor deles com ferocidade. 
Bloqueavam a visão e nem mesmo permitiam que os gêmeos 
pudessem respirar normalmente. 


— MORRAM! — Fierna gritou de repente. 
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A dokalfar segurava um cajado semelhante a uma cobra naja 
pronta para dar o bote. Uma esfera de fogo começava a se 
formar a partir dos olhos de rubi cravejados no artefato. Ela 
cresceu em uma enorme explosão, que limpou a área ao redor de 
Fierna. 


— Obrigada pelo aviso — Firlan rosnou. 


— Eu sabia que você conseguiria se esquivar da magia — ela 
respondeu — ou preferia ter morrido sufocado por insetos? 


— O que vocês estão fazendo aqui? — uma voz fantasmagórica 
sibilou, interrompendo a discussão. 


Firlan e Fierna se entreolharam. Era ele, só podia ser. Ninguém 
mais habitava aquelas ruínas. Ninguém mais tinha a coragem ou 
a necessidade de viver em um local tão pútrido. A não ser ele... e 
os mortos. 


— Lirandor — Firlan, levantando-se do chão onde tinha se 
lançado para esquivar da magia da irmã, falou — Viemos em 
nome de Norus de Rodrom. Temos uma proposta para vocês. 
Uma proposta de vingança. 


O vento ao redor deles começou a se agitar. 


— Tolos! — a voz gritou — Esse não é mais meu nome. Não digam 
esse nome outra vez. 


Fierna gritou, olhando para os lados: 


— Qual é o seu nome então”? 
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— Eu não tenho mais um nome. Assim como não tenho mais um 
corpo. 


— E deseja permanecer nessa floresta para o resto de sua 
existência? — a dokalfar perguntou em um tom desafiador. 


O silêncio cercou os irmãos gêmeos por alguns segundos. E 
então, eles viram. 


Uma forma humanoide grotesca aproximava-se deles. Era um 
corpo onde retorciam-se larvas e vermes, e no qual baratas e 
besouros negros como a noite andavam livremente. Não havia 
nada ali além daquelas criaturas, que pareciam pulsar uma 
energia negra e fétida, repugnante e odiosa. Buracos sem órbitas 
faziam as vezes de olhos e não havia boca. A voz daquele ser 
apenas ressoava pelo ambiente, como se conjurada por uma 
força sobrenatural. 


— O que tem a dizer que possa me interessar? Querem por acaso 
me usar para alcançar seus objetivos? O que sabem sobre meu 
desejo de vingança? 


— Sabemos que foi banido de Nuvara. Sabemos que eles o 
mataram e o jogaram no mar como se fosse um indigente. Eles o 
desprezaram. 


Os insetos no corpo da criatura se agitaram. 


— Como sabem disso? 


— Nosso mestre sabe de muitas coisas. E quer ajudar você — 
Firlan afirmou. 
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— Não me tomem por tolo — a criatura respondeu — Já fui traído e 
enganado antes. Saiam daqui. 


— Não será traído por nós, porque não temos motivos para trai-lo 
— Firlan insistiu — tudo o que queremos é invadir Nuvara. Posso 
afirmar que temos recursos para isso... só nos falta alguém que 
nos leve até lá. Você, como antigo residente da ilha, pode sentir 
a localização dela... 


A criatura ficou em silêncio por alguns instantes. Sua presença 
desagradável começava a incomodar Fierna. A dokalfar virou de 
costas. 


— Por que querem invadir Nuvara? — ele perguntou finalmente. 


— Há uma pessoa lá que queremos. Um forasteiro. Um meio- 
elfo. 


Se Lirandor pudesse, ele teria sorrido naquela hora. 


— Acho que começo a entender. Contudo, se seu mestre deseja 
minha ajuda, peça para que ele mesmo venha aqui. Só então 
poderei dizer sim ou não a oferta dele. 


Rapidamente, a criatura se desfez, e os insetos que a 
compunham voltaram ao chão. Os dokalfar ainda chamaram a 
criatura mais algumas vezes, mas não obtiveram resposta. 
Frustrada, a dokalfar protestou, em sussurros: 


— Não seria mais fácil esperar o fedelho sair de Nuvara? Não 
teríamos de invadir um reino magicamente intransponível. 
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— À garota é um problema — Firlan disse — Ela também tem 
tomado cada vez mais consciência de sua benção e de sua 
essência. Quanto mais Elora se fortalecer, maior será a proteção 
da Deusa. Não será tão fácil achá-los depois que eles saírem de 
lá... e agora pelo menos sabemos onde eles estão. Norus não 
quer correr nenhum risco. 


— Como se não fosse arriscado entrar lá — ela replicou. 


— Está com medo, irmã? — Firlan perguntou, com a testa 
franzida. A postura dela o desagradava. 


— Eu também não quero correr riscos, Firlan — ela respondeu 
zangada — Norus não se importa em sacrificar quantos forem 
possíveis para trazer de volta o Escuro. E não somos muitos. 


— Sacrifícios são necessários. Pois quando o Escuro retornar, 
todas as almas das trevas também retornarão, Fierna. Não 
duvide de nosso líder, e nem de nosso Senhor. Jamais. 


Ela fez um gesto com as mãos e recitou algumas palavras, ainda 
descontente. E assim Firlan e Fierna desapareceram da Floresta 
da Tempestade. 


E assim aquela noite se encerrou. A Lua brilhou no céu 
intensificando sua luz, como se quisesse diminuir a escuridão 
que por sua vez parecia avançar cada vez mais sobre as terras de 
Edrim. 


A sorte estava lançada. 
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Apesar da ansiedade de Elora, ela e Laucian esperaram dois dias 
para seguir com seus planos. Fariam a pequena cerimônia de 
casamento no suposto horário de treinamento, pelo fim da tarde, 
na capela localizada no bosque ao lado da praça de Nuvara. Era 
um lugar simples, feito de pedra cinzenta, com o símbolo de 
uma rosa esculpida em sua parede frontal. Lembrava a Elora do 
templo de sua mãe. Ela não poderia escolher outro lugar para se 
casar com Laucian. 


A elfa se arrumaria depois do almoço e tudo prosseguiria da 
maneira mais discreta possível. Ela e Laucian não desejavam 
alarde. Queriam apenas as pessoas mais queridas próximas a 
eles naquele momento. O rei e a rainha ficaram sabendo, mas 
felicitaram o casal pela manhã, dizendo que não poderiam 
comparecer à cerimônia por conta dos preparativos do 
casamento de Drimme. Saliran e Dantorah, no entanto, 
prometeram escapar de uma reunião tediosa do Conselho para 


assistir a celebração. 


No dia, Drimme ofereceu um de seus vestidos mais bonitos a 
Elora, mas a elfa recusou. Tirou de seu baú o vestido verde de 
veludo que Clahel fizera para ela usar no dia da Cerimônia de 
Iniciação em Silena. Ainda servia. 


Valenia arrumou os cabelos de sua amiga. Elora se lembrou do 
dia em que ela havia sido arrumada por Clahel e Driali, trajando 
aquele mesmo vestido, enquanto a menina resmungava que sua 
cabeça estava doendo por conta dos puxões da clériga. Ela 
sorriu, e sentiu o coração se apertar um pouco. Mas não era hora 
de tristeza. “Mãe... senhora Clahel. Eu e Laucian vamos nos 
casar. Eu espero que, de algum modo, vocês possam estar 
conosco. Espero que possam ver isso”, 
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Quando o final da tarde chegou, todos se reuniram na capela. 
Valenia ficou ao lado do altar para cantar e Myron entraria com 
Elora. Laucian esperava ansioso, olhando para a porta, também 
trajando o colete de veludo que sua mãe fizera, combinando com 
o vestido de Elora. Galnor, Lafaia e Drimme colocaram-se nos 
assentos da frente, em silêncio. A princesa havia pedido que 
amarrasem pequenos ramalhetes de rosas nas pontas dos bancos, 
o que deixou o ambiente com o suave aroma das flores. 


Era estranho, mas todos estavam em silêncio. Pairava no ar uma 
certa expectativa, e ninguém dizia nada. 


Até o momento em que Elora apareceu. 


Ela usava seu vestido verde e o rosto estava coberto por um fino 
véu, que caia até abaixo de seus ombros. Uma guirlanda de 
flores de laranjeira enfeitava sua cabeça e ela segurava uma 
única rosa branca. 


— Você está linda, mana — Myron sussurrou, tentando aplacar a 
tensão que tomava conta da irmã — Não precisa ficar nervosa. 


— Não estou nervosa — ela disse, sentindo-se tremer — estou 
emocionada... 


Quando ela chegou ao altar já não se continha — os olhos 
enchiam-se de lágrimas. Laucian também se emocionara. Ele 
ergueu o véu delicado que cobria o rosto de Elora e deu um 
beijo em sua testa. Valenia já parara de cantar, engasgada de 
emoção. Myron se postou na frente do altar e olhou para os dois. 
O clérigo também tinha a voz embargada. 
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— Não sei se vou conseguir fazer isso — ele admitiu. 


— Não precisa ser nada muito longo — Laucian disse rindo, 
tentando disfarçar os olhos molhados. 


Myron lembrou-se dos casamentos que a mãe celebrava em 
Silena. Uniu as mãos de Laucian e de Elora delicadamente, e 
respirou fundo. 


— Minha irmã e meu amigo — ele disse — esse é um dia especial 
para toda Edrim. Há séculos a Deusa os abençoou para que 
vivessem sempre juntos e experimentassem um amor capaz de 
iluminar até mesmo o caminho daqueles que o cercam. 


Elora sorriu, olhando para o irmão com gratidão. 


— Eu... não estou aqui como clérigo. Eu estou aqui como alguém 
que deseja do fundo do coração que sejam felizes e que possam 
viver juntos pelo resto de suas vidas. E prometo que lutarei ao 
lado de vocês para que isso aconteça. Não há palavras ou 
juramentos que possam ser maior lembrança da eternidade desse 
momento, do que a própria história de vocês. Façam seus votos, 
Elora e Laucian. 


Os dois se entreolharam e começaram a repetir seus votos — uma 
antiga jura de casamento que ouviam no templo de Silena — 
juntamente. 


— Até que as estrelas não estejam mais no céu, e até que a Lua 


não brilhe mais na escuridão... até quando os mares secarem e 
as florestas perderem o viço de suas folhas verdes... até que o 
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sol pare de nascer e a vida de florescer...até o fim dos dias eu 
estarei com você e te amarei. Até mesmo quando tudo 
desaparecer e não houver mais luz, eu ainda acreditarei no teu 
amor, e nesse momento seremos eternidade, eu e você, alma da 
minha alma, coração do meu coração. 

— Que assim seja, com a benção da Deusa — Myron completou. 


Valenia começou a bater palmas e todos a seguiram. Elora e 
Laucian trocaram as aliançar e beijaram-se, felizes. Atrás dos 
bancos, próximos da porta de madeira da capela, Dantorah e seu 
pai, Saliran, assistiam em silêncio e com sorrisos no rosto aquele 
momento tão simples, e tão bonito ao mesmo tempo. Mais uma 
ocasião para ser lembrada... mais uma alegria que precedia 
tempestades. 


No entanto, ninguém queria lembrar de tempestades naquele dia. 
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— Esta triste por não termos tido uma festa, ou um banquete? 
Laucian soltara a pergunta a Elora, enquanto os dois 
caminhavam de mãos dadas até o quarto onde ficariam no 


palácio — o quarto que era de Elora e Valenia. 


A elfa sorriu, olhando para Laucian com uma expressão quase 
reprovadora. 
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— E claro que não — ela disse — Há sempre ocasiões para festas e 
banquetes, mas, sabe de uma coisa? Hoje eu quero apenas um 
momento a dois. Uma noite que desejaremos que nunca acabe. 


Ele sorriu. Concordava com ela. 


Quando chegaram ao quarto onde ficariam, Elora tremia de 
expectativa e até mesmo de medo — um medo do desconhecido. 
Abriram a porta e puderam ver que Valenia havia arrumado o 
recinto espalhando pétalas de flores pelo chão. 


— Que bonito — Laucian disse — Vamos, minha esposa? 
Ela aquiesceu. E claro que sim. 


Laucian guiou Elora pelo quarto com delicadeza, e a sentou na 
cama. Ao lado dela, havia uma bacia e um jarro de prata cheio 
d'água. O meio-elfo sabia do que se tratava. 


— Laucian... — Elora murmurou, emocionada, quando ele se 
ajoelhou. 


O meio-elfo permaneceu em silêncio e apenas sorriu. Tomou os 
pés da esposa em suas mãos e tirou os delicados sapatos de seda 
que os cobriam, deitando sobre eles um longo beijo. 
Delicadamente, Laucian passou a lavá-los com água na bacia 
prateada, seguindo uma antiga tradição de núpcias élfica, e não 
disse uma palavra durante os minutos em que o fez. Estava 
tomado por veneração e respeito pela mulher que amava. Elora 
agora era sua esposa. À pessoa com quem ele sonhara por toda a 
vida. Estava pronto para ser aquele que a faria feliz. Estava 
pronto para fazer qualquer coisa para que ela sempre pudesse 
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sorrir. E estava pronto para obedecer o desejo que por tanto 
tempo freara. 


Elora desfez a longa trança que prendia seus cabelos, deixando 
que as flores aromáticas que a enfeitavam caíssem sobre os 
lençóis brancos da cama. Laucian a ajudou a desabotoar as 
costas de seu vestido e viu lentamente a pele branca da elfa, 
marcada pela lua, aparecer. A delicadeza das formas e contornos 
de Elora chegava a comover o meio-elfo. Cada parte de seu 
corpo parecia expressar quem ela era, e não poderia haver, para 
Laucian, beleza terrena maior do que aquela, a beleza da 
consolidação física de um espírito que ele amara por mais de 
séculos. Ele jamais seria capaz de desejar outra mulher, e viu 
nos olhos de Elora o mesmo sentimento direcionado a ele, 
quando ela se virou para encará-lo, despida, tão bela e sagrada 
como ele jamais a vira. Sim, ela era sagrada. Ela era luz. 


Beijaram-se sem poder expressar o que sentiam em palavras. 
Beijaram-se com uma intensidade maior do que qualquer coisa 
que já haviam experimentado. Deitaram-se na cama enquanto 
Laucian acariciava a pele de sua amada e sentia seu calor. A 
pedra da lua que ele havia dado a ela ainda no navio de Larsen, e 
que pendia de seu pescoço, colava-se entre seus corpos nus, 
testemunhando sua união na forma mais sublime e completa. 
Era a concretização definitiva de um reencontro de almas. O 
poder de um momento como aquele estava além das carícias e 
beijos que dois enamorados trocam em sua primeira noite de 
amor juntos. 


Aquela era a unção suprema da mais bela criação da Deusa Lua. 
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Fierna sentia-se inquieta naquela noite. Parecia que a lua estava 
brilhando com um pouco mais de intensidade, como se a Deusa 
tivesse encontrado motivos para fortalecer-se em Edrim. 


Estavam, ela e seu irmão, acampados próximos à Floresta do 
Unicórnio, uma das principais moradas dos elfos de cristal. Ela 
olhava para a copa das árvores incomodada com o brilho 
argênteo que teimava em trespassar as folhas verde-escuras, 
lançando-se sobre eles como se fossem espadas inimigas. A 
dokalfar suspirou impaciente e olhou para o irmão que dormia a 
seu lado. Firlan estava cada vez mais consumido por sua 
missão. Acreditava no poder de Norus e daria sua vida para ver 
o Senhor do Escuro liberto. Nada importava tanto para ele 
quanto aquilo. Seria a chance que eles teriam de possuir um 
lugar que nunca tiveram naquele mundo. 


E então ela lembrou-se de quando eram pequenos. 


Firlan a puxava pela mão enquanto corriam com toda a 
velocidade de suas pernas, tentando esconder-se em um pântano. 
Lágrimas rolavam pelos rostos dos irmãos gêmeos, que fugiam 
aterrorizados dos guerreiros que os perseguiam. Dokalfar não 
eram poupados. Dokalfar eram caçados. Odiados. Temidos. 
Ninguém demonstraria piedade aos elfos traidores da luz. E até 
mesmo as crianças de sua raça eram assassinadas sem pudor 
pela maioria de seus caçadores. 


Os pais dos gêmeos procuravam aquele local há tempos. 
Naquele pântano se escondia uma comunidade de elfos negros, 
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mas a sorte não os acompanhara. Há poucos quilômetros da 
entrada do local procurado, um grupo de batedores composto 
por elfos e humanos os avistou pela noite, e então começou uma 
caçada de gato e rato. Seus pais resistiram o quanto puderam, 
mas foram abatidos. As duas crianças fugiram enquanto ouviam 
os gritos de ódio e dor de seus progenitores, tentando ser rápidos 
o bastante. Naquele momento, tudo o que sentiram foi medo. 
Medo de morrer. Ironicamente, um dos sentimentos que era 
comum a qualquer raça. 


Sobreviveram porque conseguiram alcançar o destino desejado, 
o qual seus perseguidores não ousaram adentrar. Viveram uma 
vida de fome, ódio e crueldade junto ao grupo de dokalfar que 
encontraram. E o que os retirou da selvageria e da corrida 
desenfreada pela vida foi um homem que chegou em uma noite 
sem lua e perguntou se os dokalfar queriam ter um lugar no 
mundo. Norus, o profeta das sombras, como eles o chamaram. 
Ele os salvou. E agora pedia seu sacrifício. Sacrifício, pois 
Fierna temia que morressem em Nuvara ou mesmo antes, na 
Floresta do Unicórnio. 


Ela envergonhou-se e ficou com raiva de sua fraqueza ao voltar 
seus pensamentos para fatos do passado. Não precisava daquele 
tipo de sentimentalismo. Jamais imaginou que, em uma hora 
como aquela, temeria pela vida do irmão, cada vez mais 
obstinado. Mas, era apenas nele que ela confiava. Os dois 
compreendiam-se como ninguém, e dividiam tantas 
semelhanças que ela nem imaginava como seria viver sem 
Firlan, sua sombra, seu espelho. Se não fizessem o que deveriam 
fazer, porém, jamais haveria no mundo um lugar para eles. 
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Era preciso dar prosseguimento ao plano. Não faltava muito 
para conseguirem a chave final para entrarem em Nuvara. Ela 
estava com os elfos de cristal. Um artefato tão poderoso que era 
capaz de quebrar a barreira protetora da ilha. Os dois precisavam 
roubá-lo, e então, tudo estaria pronto. Lirandor aceitara trabalhar 
com eles depois que Norus fora até a Floresta da Tempestade 
fazer sua proposta pessoalmente. 


Fierna suspirou. Faria o que fosse preciso para ficarem vivos. 
Custasse o que custasse. 


CapíralLo 13 - Partindo 


R im dia antes do casamento de Drimme, o rei Arnelis 

[2 É convocou uma reunião com seus hóspedes. Dessa vez, 
ASA é Silariel não estava presente — os preparativos para o 
enlace da filha e sua obsessão pelo assunto fizeram-na mais 
leniente com outras questões. Desta forma, os companheiros 
encontraram-se com o rei e o Chohan Saliran em sua sala 
privada na Torre de Alabastro. Nem mesmo a princesa e seu 
sisudo noivo estavam ali. 


— Saudações, meus nobres jovens — Arnelis os cumprimentou 
quando eles entraram no recinto — Sentem-se, por favor. 


A sala do Chohan estava um pouco mais organizada agora, sem 
tantos pergaminhos e frascos de tinta e poções na mesa. Eles se 
sentaram nas cadeiras ao redor, um pouco apertados, e 
prepararam-se para ouvir o que precisavam ouvir. 
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— E então — Galnor disse, depois de alguns momentos de silêncio 
— O que vocês descobriram sobre a situação de Myriar e de 
Edrim? 


Arnelis e Saliran haviam se encarregado de investigar mais a 
fundo o que estava acontecendo nos continentes, 
especificamente em Lontar, por meio de magia. Era algo que 
geralmente já era feito — os einar eram fechados, mas não 
deixavam de saber o que acontecia a seu redor. Contudo, 
naqueles dois últimos anos, havia se tornado mais difícil 
estabelecer qualquer elo mágico com o mundo exterior. Saliran 
atribuira tal dificuldade à crescente energia negativa de Rodrom. 


— Eu e Arnelis unimos nossas forças — Saliran disse, com sua 
voz calma e expressão compenetrada — Ainda assim, tivemos 
dificuldades em observar e separar o que era real do que era 
interferência da negatividade que paira em Lontar. Isso me faz 
pensar que vocês terão que tomar muito cuidado. A energia de 
Rodrom em Edrim está atingindo seu pico. 


Lafaia empertigou-se em seu assento. 

— O que viram? — o guerreiro perguntou, tenso. 

Saliran e Arnelis se entreolharam. 

— Um mundo em desespero — Arnelis respondeu com um suspiro 
— Fome, doenças, morte. As colheitas já não são tão abundantes. 
Pragas assolam a população, há mais insetos, ratos... a miséria 
traz discórdia e violência. Além disso, as forças de Rodrom se 


fortalecem mais e mais. Nenhuma estrada é segura. Nenhum 
vilarejo está em paz. A tensão é grande. 
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Galnor soltou um pequeno grunhido de insatisfação. 


— Ficamos tempo demais fora — o anão lamentou. 


— Tempo necessário — Saliran respondeu — Se Elaniel estivesse 
lá fora, é provável que não houvesse chances de vocês fazerem 
algo contra isso. O fortalecimento dele e de todos vocês era 
imprescindível. 


— E Myriar? — o meio-elfo aproveitou a menção a seu nome e fez 
uma pergunta — Como estão os Templos da Lua? E para lá que 
provavelmente vamos... 


— À cidade está envolta em caos — Arnelis respondeu — A 
teocracia da principal cidade de Lontar está prestes a ruir e não 
há ninguém forte e carismático o suficiente para governar a 
população do condado de Myriar. Clérigos dissidentes e 
guerreiros capturam meio-elfos, como vocês já sabem... 
contingentes grandes de população se dirigem à cidade com o 
intuito de pedir pela piedade da Deusa nos templos. São pessoas 
famintas, que tiveram seus lares destruídos e seus entes queridos 
capturados por Rodrom. No caminho, contudo, atacam 
plantações, armazéns, cometem atrocidades... a energia do 
continente negro tem afetado também as mentes e corações 
enfraquecidos pelo sofrimento... 


— Pela Deusa! — Elora exclamou. 


— E não há ninguém... resistindo a isso tudo? — Valenia 
perguntou, imaginando se teriam alguma ajuda para o que 
teriam de enfrentar quando saíssem da pacífica Nuvara. 


— Sim, há — Arnelis sorriu — Há bravas almas lutando contra o 
caos e a loucura. E eles precisam de ajuda mais do que nunca. 
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Laucian respirou fundo discretamente. Embora os últimos dois 
anos houvessem trazido a ele mais paz e confiança, ainda havia 
um suas costas uma grande responsabilidade. Se ele falhasse... 


— E Silena? — Laucian perguntou — Vocês sabem algo sobre 
nossa cidade? 


— Amspar tem sofrido menos do que Lontar, mas mesmo assim a 
situação é difícil — Arnelis respondeu — No entanto, em Silena, 
graças aos combatentes experientes que lá existem, parece que a 
cidade se mantem. 


— Nossos professores — Valenia disse — E vocês não viram nada 
sobre meu pai”? 


— Mesmo que tivéssemos visto... — o rei suspirou — nós não o 
conhecemos, minha jovem. 


— Ele tem alguns traços marcantes... um elfo com uma cicatriz 
grande no rosto... — a barda insistiu, com alguma esperança — 
Cabelos castanhos e longos... 


— Vimos muitas pessoas, Lavanya — foi Saliran que respondeu — 
mas sua descrição não me parece estranha. 


Valenia sorriu. 


— Mesmo? 


— Acho que vi alguém semelhante em Myriar — ele respondeu — 
mas talvez essa pessoa não seja a mesma. Ou talvez nem esteja 
mais viva... entendam... a situação é precária. 
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A elfa engoliu em seco e tentou se acalmar. Sabia que o foco 
deles deveria estar na missão que tinham a empreender. 
Respirou fundo, e sentiu um toque em seu braço. Era Galnor. 


— Se pudermos, iremos procurar por ele. Eu prometo. Seu pai 
não é homem que se mate facilmente — o anão falou baixinho. 


— Obrigada — ela respondeu sorrindo — Obrigada, Galnor. 


O anão pigarreou tentando disfarçar a afeição que sentia pela 
tagarela que gostava de espezinhar. A jovem elfa havia 
amadurecido e já não era a mesma garota falante de antes. O 
anão sentia orgulho e ao mesmo tempo apreensão. Se pudesse, 
faria qualquer coisa para impedir que aqueles quatro jovens se 
lançassem em uma missão quase suicida. Mas não era possível. 
Contudo, ele e Lafaia estavam ali para ser o escudo. E isso eles 
seriam, até que a Deusa decidisse ceifar suas vidas. 


— E... nossa mãe? — Elora ousou perguntar, embora tivesse medo 
da resposta. 


Arnelis suspirou. 


— Tentamos encontrá-la, Nilavine — ele respondeu — mas não 
pudemos sentir nada. Isso não significa que esteja 
necessariamente morta... apenas não pudemos localizá-la. 
Talvez ela esteja em algum lugar onde não seja possível 
estabelecer um elo mágico. 


— Como Rodrom — Myron disse, sabendo que era isso que o rei 
quisera dizer. 
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Saliran olhou para Myron e meneou a cabeça. 
— Sim, Martand — ele disse — Como Rodrom. 


Elora e Myron abaixaram suas cabeças, sentindo pesar em seu 
coração, mas não prolongando o assunto. Já haviam pensado 
muito naquilo, e não havia maneira de saber com certeza o que 
havia acontecido sem que saíssem de Nuvara, o que se daria em 
breve. Nem mesmo o Nidaria havia funcionado novamente para 
mostrar a eles onde estavam seus entes queridos. Talvez seja 
melhor assim, Elora pensou. 


— Vocês devem partir logo após o casamento de Drimme — 
Arnelis continuou — Pensando em tudo o que irão encarar fora 
de Nuvara, selecionamos alguns itens que poderão ajudá-los. 
Em especial esses. 


Saliran retirou dos bolsos de sua túnica violeta uma pequena 
caixa de madeira clara, graciosamente entalhada com arabescos. 
Colocou-a em cima da mesa e abriu a tampa com delicadeza. 
Dentro dela estavam seis anéis dourados com pedras de cores 
correspondentes às energias que o Chohan havia trabalhado com 
cada um deles: lápis-lazuli, topázio amarelo, quartzo rosa, jade, 
rubi e ametista. 


— Depositei nesses anéis uma magia que poderá ser muito útil a 
vocês — o Chohan disse — Vocês serão capazes de alterar suas 
aparências por cerca de duas horas ao dia. Isso inclui mudanças 
grandes, como transformá-los em orcs, e pequenas, como 
diminuir o tamanho das orelhas de Laucian para fazê-lo um 
humano. No entanto, pessoas mais sensíveis à magia perceberão 
que estão sob o efeito dela. 
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Todos eles sabiam o quanto aquele tipo de item era difícil de 
fazer e de se encontrar, e o valor inestimável que cada anel 
daqueles possuía. Elora e Valenia já haviam ouvido falar que, 
para se produzir um objeto imbuído de magia perene como 
aqueles anéis, era preciso desistir de parte de sua própria energia 
vital. Era, de fato, um ato de doação e de desprendimento, que 
Saliran realizara seis vezes. 


— Além disso — o Chohan continuou — Esses anéis irão ajudá-los 
a canalizar a energia de que vocês necessitam. Azul para 
Martand, amarelo para Khandar, rosa para Nilavine, verde para 
Alanon, rubi para Lavanya e violeta para Elaniel. 


Eles agradeceram o Chohan, realmente impressionados com o 
que ele havia feito. Saliran apenas deu de ombros, e disse, 
sorrindo: 

— Ora, parem com isso. E apenas meu presente de despedida a 
vocês. 


Além dos anéis, Saliran e o rei Arnelis haviam reservado para o 
grupo alguns pergaminhos mágicos que continham feitiços de 
invisibilidade, relâmpagos e bolas de fogo — para causar dano 
em possíveis inimigos — entre outros tipos de itens menores para 
realizar magias. 


— Cuidado ao usar esses pergaminhos — Saliran disse a Elora e 
Valenia — Eles requerem bastante concentração e uma leitura 
clara e limpa. Se estiverem em uma situação em que isso não 
será possível, não os usem. Eles podem produzir efeitos 
colaterais desagradáveis, e perigosos. 
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Não havia mais o que dizer ou discutir. Saliran e Arnelis 
entreolharam-se e depois observaram os jovens de Silena e seus 
companheiros. Os jovens já não eram mais tão jovens, e não tão 
inexperientes como antes. Haviam evoluído em Nuvara. E o 
Chohan e o rei tinham de admitir que sentiriam falta deles. 


— Um último conselho — Saliran disse — Não confiem em muitos 
lá fora. Confiem em si mesmos e nas pessoas que estão com 
vocês. Cuidado com os Templos da Lua e a sacerdotisa 
Calisandra. 


Lafaia perscrutou o Chohan com os olhos. 
— Há algo que o senhor sabe” — ele disse. 
Saliran suspirou, com os olhos aborrecidos. 


— Nada de concreto — ele disse — Mas algo não me parece certo 
na postura da sumo-sacerdotisa. 


— Concordo — Galnor disse — Alastrina, por mais “cascuda” que 
fosse, jamais deixaria as coisas chegarem a esse ponto. Tem 
alguma coisa de podre nessa história, e eu sinto o cheiro daqui. 


Por mais que quisesse estar errado, Lafaia não podia dizer que 
não sentia a mesma coisa. 


Era noite. As estrelas brilhavam sozinhas no céu, pois a Lua 
nova aproveitava seu descanso envolta pela doce escuridão da 
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noite. Alguns diziam que, nesse período, a Deusa virava as 
costas para os mortais, deixando que resolvessem seus 
problemas sozinhos. 


Mas Lafaia não era uma dessas pessoas. 
Deusa, misericordiosa mãe de prata, protege teus filhos... 


O guerreiro não conseguia dormir. Já havia feito uma dezena de 
orações, e, ainda assim, a inquietude de seu coração não o 
deixava adormecer. Ele remoía o que Saliran dissera sobre 
Calisandra. Em certo momento, ele pensou em Anneke e sua 
traição, e começou a refletir se a emboscada que ele sofrera com 
seu grupo não teria sido engendrada nos próprios Templos da 
Lua, onde Anneke morara... 


Maldita seja se estiver realmente envolvida com isso, 
Calisandra. Maldita seja se estiver trabalhando para o outro 
lado... 


Enquanto pensava nessa perspectiva perturbadora, Lafaia 
começou a sentir, aos poucos, uma certa perturbação no 
ambiente do quarto onde ele, Galnor e agora Myron, graças ao 
recente casamento de Laucian, estavam. 


Antes mesmo que pudesse se perguntar sobre aquilo, o 
guerreiro, pela primeira vez na noite, sentiu-se adormecer por 
alguns minutos. Ou segundos. Não soube e nunca saberia dizer. 
Quando abriu os olhos, ela estava ali. 

Drimme. 


Mas havia algo de errado, muito errado. 
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— Princesa... — ele murmurou — O quê... 


A Anaise de Nuvara, figura impassível e constante, de olhos 
sempre cizentos e quase frios, estava chorando. Lágrimas caíam 
de seus olhos em abundância. 


— Alanon — ela disse, murmurando — Alanon, você deve me 
ouvir. 


Lafaia levantou-se rapidamente. Correu até ela, vendo que seus 
companheiros pareciam não ter a menor ideia do que estava 
acontecendo, envoltos em um sono profundo, provavelmente 
provocado pela princesa. 

— O que há, princesa Drimme? — ele perguntou, abandonando as 
convenções e tocando gentilmente os ombros dela — Diga-me, 
por favor! 


Ela deixou que a tristeza transparecesse ainda mais em seu rosto. 


— Prometa-me — ela disse — Que quando você vir uma rosa 
branca, se lembrará de mim. 


A princesa esticou a mão delicada e tocou Lafaia na altura do 
pescoço, onde ela sabia que estava o pingente de quartzo branco 
que ela lhe dera. 


— Você não o tirou. 


Ele apertou a mão de Drimme na dele. 
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— Por que, Drimme? — perguntou, deixando a formalidade de 
lado — Por que estivemos ligados? Por que eu te vi em meus 
sonhos desde pequeno? 


A princesa fez um sinal negativo com a cabeça. Não sabia. 

— Você não pode sair de Nuvara, ou murchará, como uma rosa 
longe da terra — ele disse — Eu sei disso. Saliran me contou. 
Ainda assim, eu sinto que seu destino está em outro lugar, com 
outras pessoas... 

Ele suspirou. 

— Nós. 


Drimme sorriu. 


— Estarei rezando por vocês, pedindo a Deusa todos os dias — ela 
disse — Eu agradeço por ter conhecido todos vocês. Eu agradeço 
por ter salvado sua vida. Vocês me ensinaram tanto... mas agora 
vocês devem voltar ao mundo que é de vocês... e eu 
permanecerei no meu. 


Ela engoliu em seco. As lágrimas já haviam cessado. Os olhos já 
principiavam a ser os mesmos da princesa, da Anaise. Deixavam 
de ser os de Drimme. 


— Adeus, Alanon — ela disse — Soren. 


Ele beijou as mãos da princesa, delicadamente, sem deixar que 
ela fosse embora antes disso. 
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— Deixe que o amanhã nos diga... se será adeus ou não, princesa 
— ele disse, enquanto via, pela janela, um lindo cisne cruzar os 
céus de Nuvara. 


— Drimme! Drimme! Acorde! 


A princesa abriu os olhos assustada. Havia dormido 
profundamente naquela noite. 


— Dantorah... — a princesa murmurou. 


— Drimme, chegou o dia — a einar disse — Você precisa começar 
o se arrumar. 


— Ah... sim... — ela respondeu ainda sonolenta — chegou o dia... 


O vestido bordado com fios de prata e ouro e pérolas estava 
estendido em um suporte na frente da janela. Um véu e um 
diadema de prata e diamantes descansavam sobre uma poltrona. 


— Meu casamento — Drimme murmurou, tentando decidir se 
realmente estava acordada. 


Dantorah olhou para a sobrinha desconfiada. 
— O que há com você, querida? — Dantorah disse — Está bem? 
Drimme esfregou as mãos sobre o rosto. Não imaginou que seria 


tão difícil controlar seu desapontamento. Eridan não era o 
companheiro que ela queria. Mas manteria sua palavra. 
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— Drimme... 


— Está tudo bem, minha tia — ela disse — Acho que só preciso de 
um desjejum reforçado. 


A tia sorriu. 


— Já está vindo. 


Depois de quase dois anos, a marca de Elora amanhecera 
doendo. 


A cerimônia começaria em poucos minutos. Elora olhava 
apreensiva ao redor. Estavam no salão cerimonial do castelo de 
Nuvara, um local amplo, repleto de bancos longos, que 
abrigavam ao menos seis ou mais pessoas, esculpidos em 
madeira e prata. Janelas laterais em formas de ogiva contribuíam 
para deixar o salão bastante iluminado pelo sol da tarde, que já 
começava a se pôr. Um tapete branco havia sido estendido entre 
as fileiras de assentos e o recinto havia sido todo decorado com 
rosas brancas e folhagens. Estava tudo lindo. 


— Está sentindo muita dor, Flora? — Valenia perguntou 
preocupada, ao ver a expressão de sua amiga. 


Elora fez um não discreto com a cabeça. 
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—Não, mas odeio sentir minha marca doer. Algo ruim sempre 
acontece. Estou com medo, confesso. 


As duas olharam para um banco localizado à frente. As duas 
estavam perto do altar, já que cantariam junto com Dantorah na 
cerimônia. Myron e Laucian estavam sentados, e a bolsa arcana 
do clérigo estava posicionada atrás de seus pés, embaixo de seu 
assento. Lafaia e Galnor estavam ao lado deles. 


— Não se preocupe — Valenia disse — Myron trouxe todos os 
nossos equipamentos na bolsa arcana. Caso algo aconteça, ao 
menos teremos a possibilidade de pegar nossas armas. Mas eu 
não vejo o que pode acontecer, Flora. Você já avisou o Chohan 
e o rei, e isso é tudo o que podemos fazer. Talvez seja o fato de 
Drimme estar se casando com aquele pulha que esteja te 
deixando com essa dor... 


— Talvez — Elora riu do tom de voz de sua amiga ao dizer 
“pulha”. 


Naqueles dois anos, Éridan dera múltiplas provas de ser alguém 
não muito agradável. Fora grosseiro em várias ocasiões e 
demonstrava-se sempre arrogante. Com o tempo Elora percebera 
que Éridan era inseguro quanto ao papel que devia 
desempenhar, e  enxergava-os como uma ameaça, 
principalmente quando percebia que a princesa possuía 
afinidades com aqueles que ele julgava serem apenas forasteiros. 
Ele desejava a atenção e o afeto dela, e percebia que pouco 
tinham em comum. Além disso, não se sentia preparado para ser 
um monarca. Mesmo tudo isso não é desculpa para agir como 
ele age, Elora pensou, mas logo voltou novamente seu olhar 
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para o irmão e o marido. No mesmo momento, Laucian 
encontrou seu olhos. 


O meio-elfo sorriu para ela com aquele sorriso largo e 
reconfortante. Você tem um sorriso absurdo, querido, ela 
pensou, respondendo-lhe com um olhar afetuoso. Lembrou-se 
de sua Cerimônia de Iniciação em Silena, quando ela sentira sua 
marca doer e o vira próximo ao palco. Ele sorrira do mesmo 
jeito naquela noite. Algumas horas depois, eles foram atacados 
pelos dokalfar. Elora respirou fundo. Tinha medo de que aquela 
situação estivesse se repetindo... era tudo tão familiar... 


Nesse momento, Valenia a cutucou. As solenidades teriam 
início. 


— Chegou a hora — a amiga falou — Que a Deusa proteja Drimme 
da infelicidade de alguma forma... 


O salão ficou em profundo silêncio e apenas Valenia e Elora 
cantavam perto do altar, enquanto Dantorah abria a nave com a 
melodia de uma harpa. O Rei e a Rainha entraram logo depois. 
Silariel estava vestida magnificamente e ostentava uma 
expressão satisfeita. Arnelis a acompanhava observando seu 
esplendor. Certamente ele a amava, e seu olhar dizia isso. Os 
dois sentaram-se em tronos que ficavam logo atrás do altar 
montado para a cerimônia. 


Segundos depois, Éridan adentrou o salão, sendo seguido por 
Saliran, que faria a celebração. Assim que eles chegaram ao 
altar, mais uma vez se fez silêncio. E nesse momento, todos os 
olhares se voltaram novamente em direção a ela. 
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Drimme caminhava sozinha. Magnífica em seu vestido de ouro 
e prata, a princesa não sorria, mas ostentava um olhar altivo. Em 
sua cabeça reluzia o diadema de diamantes que pertencera um 
dia a sua mãe, e ela levava em mãos um buquê de rosas brancas. 


Lafaia segurava com a mão o pequeno pingente que a princesa 
lhe dera. Mantinha-se com a expressão tranquila, embora sua 
mente fervilhasse naquele momento. A princesa, que andava 
devagar pela longa nave, olhou discretamente em direção ao 
banco dos forasteiros, e evitou o olhar de Lafaia. Sentiu, apenas 
naquele momento, seu coração se apertar, mas respirou fundo e 
continuou sua caminhada, resoluta. 


Chegara a hora. 


— Norus... por favor! 
Fierna principiava a chorar pela segunda vez em toda a sua vida. 


— Fizemos o que você pediu. Fizemos tudo como tinha sido 
planejado. Estava tudo indo tão bem, mas aquele maldito elfo 
nos encontrou. Maldito! 


Norus olhava para Firlan com descontentamento. Um de seus 
melhores servos estava mortalmente ferido. Tinha sido 
enfrentado por um clérigo élfico da Floresta do Unicórnio e 
encontrara um oponente à sua altura. Embora tivessem 
conseguido o que queriam, um artefato mágico desejado por 
Norus e necessário para causar uma fenda na proteção arcana da 
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ilha de Nuvara, o clérigo os encontrara graças a uma armadilha 
disparada assim que Fierna tocara o objeto. A armadilha os feriu 
com fogo e ácido e chamou a atenção do guardião do Templo. 
Fierna matara o desgraçado com suas magias, mas seu irmão, 
que o enfrentara em uma batalha corpo a corpo, não saíra ileso. 
Firlan fora gravemente atingido pela espada do clérigo, e 
morreria em pouco tempo sem tratamento algum. A energia do 
Escuro, que funcionava de forma curativa com eles, não seria 
rápida o suficiente para salvar o dokalfar. 


— Use aquela mulher desgraçada! Faça alguma coisa, por favor! 
— Fierna pediu. 


Norus fez um sinal negativo com a cabeça. 


— Embora eu tenha canalizado os poderes dela para libertar o 
elemental que nos serve, Fierna, jamais conseguiria fazer isso 
com os poderes de cura que ela possui. É preciso ter fé na Lua 
para curar com os poderes divinos que ela oferece. Esqueça. 


— Então a liberte por um momento e obrigue-a a curar meu 
irmão — ela implorou. 


— E você acredita mesmo que ela conseguiria curar aqui dentro, 
Fierna? — ele riu. 


A dokalfar pensou rapidamente. 
— Vamos levá-los a outro lugar então... na Floresta da 
Tempestade. Lá ela conseguiria curar e seria morta pelas 


criaturas da floresta se tentasse fugir. O que me diz, Norus? 


O guerreiro deu de ombros. 
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— Talvez depois, Fierna. 


A elfa negra olhou para seu mestre com tamanho ódio que 
Norus riu. Isso só fez sua ira aumentar. 


— Nem pense em fazer algo contra mim, Fierna — ele disse, 
tirando o sorriso de seu rosto e assumindo um olhar ameaçador 
— Você sabe que posso matar vocês dois em um piscar de olhos. 


— Ele é um de seus melhores servos! — ela gritou — Por que me 
nega... 


— Você acha que Firlan gostaria de ser salvo pelos poderes de 
uma cadela da Lua, Fierna? — Norus argumentou — Acha 
mesmo que ele gostaria disso? 


Ela fechou os olhos sentindo lágrimas escorrerem por seu rosto. 


— Vamos — Norus disse — Se você quer vingança, se você quer 
um dia ver seu irmão vivo de novo, faça o que é preciso. 
Capture o meio-elfo hoje e teremos tudo aquilo que desejamos 
em cerca de seis meses. Ah... e não ouse chegar perto do irmão 
de Elora. Aquele é meu e tenho planos para ele. 


A dokalfar olhou ainda com ódio para seu mestre. O clérigo. 
Norus tinha um interesse especial nele, por motivos que 
remontavam a uma ligação tão antiga quanto Elora e Velnor. 


— Por que o que importa é satisfazer os seus desejos, não é... 


Selahad? — Fierna disse com o tom de voz amargo, enquanto 
assistia seu irmão agonizar. 
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— Não use sua raiva contra mim, Fierna — ele respondeu, sem se 
importar com o tom da dokalfar — Use sua raiva em Nuvara. 
Agora vamos. 


— Não — ela respondeu — não vou deixar Firlan morrer sozinho. 


Norus apenas retirou a espada da bainha e lançou a lâmina 
contra o peito de Firlan para matá-lo. Fierna gritou e jogou-se 
sobre o corpo do irmão. 


— Se o problema é não deixá-lo morrer sozinho, posso matá-lo 
enquanto você ainda está aqui — Norus disse friamente, parando 
a espada a milímetros das costas da dokalfar — Escolha, Fierna, 
pois posso trespassar vocês dois com essa espada agora mesmo. 
E não haverá lugar no futuro para covardes sentimentalóides, 
dokalfar idiota. Como pode ser tão fraca? 


O general recolheu a espada. Fierna continuava em silêncio. 

— Deixe-o lutar por si mesmo — Norus disse — Eu não permitirei 
que meu melhor servo seja conspurcado pela magia da Lua. E 
você deveria pensar assim também. Agora, vamos. Use sua raiva 


contra quem a merece. 


Fierna engoliu em seco e levantou-se. Ela olhou para Norus 
ainda zangada, mas enxugou suas lágrimas e respirou fundo. 


— Vamos acabar logo com isso, então — ela disse. 


Norus sorriu satisfeito. Sabia que a sede de sangue de Fierna 
estaria desenfreada naquela noite. E era disso que ele precisava. 
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Drimme finalmente se casara. 


A festa esperada por toda Nuvara aconteceria na praça central da 
ilha. Todos poderiam comparecer e ver a futura rainha e seu 
consorte. Música e aromas agradáveis de um banquete tomavam 
os ares do local, e a comemoração seria grandiosa. Mas ainda 
demoraria certo tempo antes que a princesa e seu marido fossem 
dar o ar de sua graça na recepção. Primeiro ficariam um pouco 
juntos em um recinto particular, onde jantariam e trocariam seus 
votos pessoais — como mandava a tradição de Nuvara — e 
somente depois desse momento iriam protagonizar sua primeira 
dança como marido e mulher, na praça. Enquanto isso, contudo, 
a festa já abrilhantava o local e o banquete já alimentava os 
famintos. 


— Vamos ficar todos juntos — Elora pedia aos companheiros 
enquanto misturavam-se aos einar que celebravam o casamento 
de sua futura monarca — Por favor. 


Laucian a olhou sorrindo. 
— Fique calma, Lora — ele disse — Eu acho que foi o casamento 
que te deixou tensa, querida... 


— Eu não tenho certeza — a elfa respondeu apreensiva. 


— Estamos protegidos aqui, Elora — Valenia falou — a barreira 
mágica de Nuvara é muito poderosa. Acho que a sua dor pode 
até estar relacionada a algo que esteja acontecendo lá fora... não 
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sei... talvez alguém importante para nós esteja em perigo 
novamente... 


Valenia pensou em seu pai, mas tratou de afastar a angústia de 
seu peito. 


— Bem, a partir de amanhã nós poderemos descobrir — Galnor 
disse, olhando de soslaio para Lafaia, que se mostrava 
compenetrado em seus pensamentos desde o início da cerimônia 
— Mas por via das dúvidas, vamos ficar todos juntos como Elora 
sugeriu, e manter os olhos uns nos outros... nada de ficar 
dançando, Tagarela. 


A elfa protestou dizendo a Galnor que ficasse quieto, mas todos 
permaneceram unidos e encontraram uma mesa para se sentar. 
Comeram e conversaram por longos minutos e por fim Elora 
começou a relaxar, à medida que via a lua aparecer no céu 
timidamente, em um sorriso fino e crescente. Mesmo assim 
ficou atenta, pois sua marca ainda doía. Nesse momento um 
rapaz einar de cabelos azulados veio até a mesa e, vendo 
Valenia sozinha, a convidou para dançar. A garota recusou 
educadamente. 


— Isso mesmo — Galnor aprovou rindo — Mande esses 
magrelinhos de cabelos coloridos para lá. 


— Não quero dançar com ninguém, mas quero um pouco mais de 
água — ela disse — Será que alguém pode me acompanhar até a 
mesa principal? 


Valenia se levantou e olhou de soslaio para Myron. Ele 
percebeu, pelo olhar dela, que ela queria conversar algo. O 
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clérigo sabia do que se tratava. Esquivara-se dela pela semana, 
mas não podia mais escapar. Tanto melhor. Talvez ele devesse 
contar a ela, de uma vez por todas. Talvez aquela fosse a hora 
certa. Elora, como se adivinhasse, os pensamentos do irmão, 
disse, assim que ele se levantou: 


— Hoje é nosso último dia aqui. Vamos aproveitar porque 
provavelmente será um dos nossos últimos momentos de paz 
também... 


O clérigo e Valenia sorriram levemente e saíram, lado a lado, 
sem olhar para trás. Nesse momento, Laucian tocou a mão de 
sua esposa. 


— Tem certeza que não prefere dançar um pouco? — ele 
perguntou — Podemos ficar por perto... 


Galnor encorajou o casal a se distrair, contanto que ficassem 
próximos à mesa. O meio-elfo e Elora afastaram-se apenas 
alguns passos, e passaram a ensaiar alguns passos longe da 
multidão. Galnor cravou os olhos nos quatro jovens que haviam 
deixado seus assentos, mas dirigiu-se a Lafaia com sua fala. 


— Eles merecem uma primeira dança como casados, não acha? 


Lafaia, até então compenetrado em seus pensamentos, 
demonstrou não estar tão distraído quanto parecia. 


— Certamente, Galnor. Figuemos atentos. Eu duvido que algo vá 
acontecer hoje, mas... 
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Naquele momento, os olhos do guerreiro depararam-se com a 
visão da rainha Silariel. Ela dançava com o marido, em meio à 
multidão. Parecia absolutamente feliz e satisfeita. Sim, o que 
você queria aconteceu, majestade, ele pensou, sentindo um 
inesperado rancor pela monarca. Lafaia havia errado em sua 
premonição. Drimme casara-se e ficaria em Nuvara. Tudo 
aconteceria de acordo com os planos mais antigos da rainha e do 
rei. Ele não entendia, no entanto, porque aquela insatisfação 
crescia em seu peito. Drimme não podia ter um destino tão 
triste. Ele vira as lágrimas dela. A princesa estava infeliz. E 
embora os einar vivessem mais do que os humanos e mais até 
do que os elfos de cristal, naquela noite, ele não confiava na 
sabedoria e no discernimento de nenhum deles. 


Eu preciso fazer alguma coisa por ela... qualquer coisa. 


Valenia e Myron chegaram até a mesa central, onde ainda 
estavam sendo servidas frutas, castanhas e amêndoas. O 
verdadeiro banquete ficaria para mais tarde. Valenia encheu sua 
taça de prata até a borda com água de uma das jarras que 
encontrou ali, e, quando terminou, voltou-se para Myron. 


— Você me deve uma conversa, Myron — ela disse, 
amigavelmente. 


O clérigo, desconfortável, aquiesceu. 


— Você tem razão — ele afirmou — Eu prometi uma conversa. 
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A expressão dele era tão imperscrutável que Valenia suspirou. 
— Não que você queira tê-la — ela sorriu. 
Myron continuou sério. 


— O que você quer conversar de verdade, Valenia? — ele 
perguntou — Me diga. E então, eu direi a você o que quero dizer. 
O que devo dizer. 


Dois anos. Haviam sido amigos por dois anos. Aquele tempo 
fora um tempo suave, feliz, tanto para ele quanto para ela. 
Valenia confiara em Myron e passara a dividir com ele dúvidas, 
angústias e também alegrias e descobertas. Ele ouvia, como um 
bom amigo, e respondia com palavras de ânimo e alento. Por 
vezes, Myron também dividia seus pensamentos. Aos poucos, 
ele passou a se abrir, revelando aqueles tantos sorrisos que 
Valenia gostava de ver. Aos poucos, os dois foram criando um 
laço de amizade que jamais imaginaram ser possível. 


— Vou dizer — ela disse — Vou dizer porque amanhã vamos sair 
daqui. E a minha oportunidade é essa. Pode fazer o que quiser 
com a informação que eu vou dar a você. 


Ela tomou um gole de sua água e olhou para a mesa onde 
Galnor e Lafaia estavam rapidamente. 


— Durante esses dois anos... eu dei um tempo a mim mesma. 
Estava começando a sentir tantas coisas diferentes, que não 
sabia ao certo se elas eram verdadeiras ou não. Parece loucura, 
Myron, mas eu tinha muito pouco conhecimento do meu próprio 
coração. 
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Ele olhava para ela com atenção. 


— Ainda no barco de Larsen — ela continuou, com a voz um 
pouco trêmula — Eu comecei a nutrir sentimentos diferentes por 
uma pessoa. Mas eu estava confusa, procurando alguém em 
quem me apoiar. Eu estava confusa, pois tinha ciúmes de 
Laucian e Elora. Eu não tinha condições de saber se minha 
cabeça e meu peito estavam nos lugares certos... você me 
entende? 


Myron fez um sim com a cabeça. O rosto dele ficou levemente 
pálido. 

— Eu tive dois anos — ela disse — Dois anos para avaliar o que eu 
estava sentindo. E agora eu sei... eu tenho certeza... que meu 


coração já sabia antes de mim o que eu queria. 


Valenia sentiu uma vontade incontrolável de baixar a cabeça, 
mas não o fez. Continuou a olhar para Myron nos olhos. 


— Você está entendendo o que eu estou dizendo? — ela 
perguntou. 


Ele engoliu em seco. 
— Eu acho que sim — respondeu. 


Os dois ficaram em silêncio por alguns segundos. Valenia viu 
Myron abrir os lábios para dizer algo. Sentiu o coração acelerar. 


— Valenia... — ele murmurou — Eu... 
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Nesse momento, um rebuliço tomou conta da praça, e soaram 
aplausos. Os dois olharam por reflexo para sua mesa e depois 
para o foco de tanta atenção. A princesa e seu consorte haviam 
chegado. O barulho era tanto que Myron não conseguia fazer 
com que Valenia o ouvisse. Ela apenas via o que os olhos dele 
tentavam dizer. Ela não tinha certeza do que pensar, mas ele se 
aproximou. Aproximou-se de seu ouvido, e ia sussurar alguma 
coisa. 


Valenia não teve tempo de ouvir o que Myron lhe confessaria. 
Sentiu um arrepio frio percorrer o seu corpo quando ouviu um 
grito muito familiar, um grito tão alto e desesperado que foi 
capaz de suplantar o barulho da praça. Um grito de Elora. 


Foi tudo muito rápido a partir daquele momento. Fez-se um 
clarão no céu e um tremor forte atingiu por um único segundo a 
ilha de Nuvara. Mesas e pessoas caíram ao chão com o impacto, 
incluindo Myron e Valenia, que tombaram sem ter tempo de 
tentar amortecer a queda. 


De repente, um relâmpago rompeu do nada no meio da praça, 
bem no ponto onde Drimme e Eridan haviam principiado sua 
dança. 


— DRIMME! — Fra Silariel que gritava de algum lugar, tomada 
pelo pavor. 


A princesa, que se levantava, viu uma figura se materializar a 


sua frente. Era um humanoide coberto por um manto cinzento, 
oculto em sombras e fumaça. 
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— Olá, princesinha — a figura falou, com sua estranha voz — 
Lembra de mim? Está na hora de morrer. 


Uma mão grotesca precipitou-se para fora do manto que cobria 
o desconhecido. Era composta de larvas e insetos, que caíam no 
chão em profusão, como se jorrassem daquela estranha criatura. 
Drimme sentiu um enorme fluxo de magia arcana acelerar-se ao 
seu redor e percebeu que as pessoas próximas a ela gritavam de 
dor. Suas energias estavam sendo sugadas. Éridan tentava 
levantar-se, mas havia sido atingido por aquela onda profana de 
magia negra e berrava como se sentisse uma dor excruciante. 
Drimme viu algumas rajadas de magia serem lançadas em 
direção a seu terrível oponente, provavelmente por seu pai e sua 
mãe, mas nada parecia atingi-lo; ao invés disso, as magias 
lançadas viravam-se contra seus próprios conjuradores. O 
monstro havia invocado um campo refletor ao seu redor, e não 
só Isso — a princesa sentiu uma forte emanação de magia negra 
ao seu redor. Isso significava que ele era alguém com um alto 
nível de poder. 


— Não foi atingida pela minha magia? — ele perguntou — 
Impressionante. Vamos usar algo pior. 


Um raio negro partiu das mãos da criatura na direção de 
Drimme, que ergueu sua mão na tentativa de conter a energia do 
inimigo, mas não obteve sucesso. Ela caiu para trás, derrubando 
no chão seu véu e diadema. Sentiu uma dor forte no ventre, mas 
sentiu que conseguira absorver em parte o feitiço do 
necromante. 


— Alen Nirr Nilavin! — Drimme gritou, ainda no chão, esticando 
os braços e mostrando no dedo um anel de cristal. No mesmo 
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momento, um raio de energia branca saiu da pedra, tendo como 
alvo o oponente da princesa. 


A grotesca figura, já se preparando para lançar uma derradeira 
magia contra Drimme, também lançou o seu próprio raio de 
energia negra. 


E as duas magias se chocaram, em uma batalha que duraria até 
que um dos dois se mostrasse mais fraco que o outro. 


— Laucian! — Elora dizia desesperada — Nós temos que sair 
daqui! 


O meio-elfo segurava sua esposa, que fraquejara por causa da 
dor em sua marca e caíra no chão em meio ao tremor que 
atingira Nuvara. Ele olhava ao redor tentando divisar alguma 
coisa além daquela estranha criatura que batalhava com 
Drimme, mas não viu ninguém que parecesse estranho. De 
repente, no entanto, alguém apareceu logo atrás dos dois, como 
se fosse um fantasma que se materializa quando quer, em 
qualquer lugar. 


— Você vai vir comigo, meio-elfo — uma mulher sibilou — Sem 
espernear. 


Laucian sentiu uma lâmina fria atravessar seu ombro 
violentamente e ficar ali. Num movimento brusco e rápido, 
Fierna puxou o meio-elfo dos braços de Elora pelas costas e o 
chutou com força no meio de suas pernas. O rapaz gritou de dor 
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e sentiu um veneno poderoso apoderar-se de seu corpo a partir 
de seu ferimento no ombro, paralisando seus membros aos 
poucos. Fierna, no entanto, estava atenta e teve de largar seu 
alvo prostrado no chão ao ver um anão a centímetros dela, com 
um machado em sua mão direita pronto para parti-la em dois. 


— Elora! — Galnor gritou, jogando a bolsa arcana de Myron em 
direção à menina. A jovem barda entendeu. 


— Desgraçada! — Elora gritou, enquanto tirava seu sabre da 
bolsa, vertendo lágrimas de ira — Você não vai tocar nele de 
novo! 


E a barda saltou sobre Fierna, esquecendo-se do medo ao ver 
Laucian sangrando e paralisado no chão. Eles não podiam levá- 
lo. Ela não deixaria. E foi naquele momento que Elora percebeu 
o quanto era inconcebível a ela que Laucian tivesse que estar 
algum dia no continente negro. 


No momento em que o tremor atingiu Nuvara, Myron e Valenia 
caíram no chão, juntos e abraçados. A garota gritou de susto e o 
clérigo, por reflexo, rolou seu corpo por sobre o dela, como se 
para protegê-la de algo que pudesse vir de cima. 


— O que foi isso? — a barda perguntou aflita - Myron! Você está 
bem? 


— Estou — ele respondeu apressado, enquanto olhava ao redor 
para ver o que estava acontecendo — Pela Deusa! Há alguém 
aqui! Valenia, nós temos que pegar nossas armas! 
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Os dois começaram a se levantar rapidamente. Viram a princesa 
Drimme ser atacada. 


— Não! — Valenia gritou por impulso — Oh não! 


E nesse momento Valenia, que estava de mãos dadas com 
Myron, sentiu a do clérigo tremer. 


— Myron?... — ela disse, virando-se para olhar o amigo e 
desviando a atenção de Drimme. 


E então ela o viu. 


Um homem de armadura negra e com mais de dois metros de 
altura os olhava com uma mistura de raiva, alegria e sadismo. 
Um olhar assustador, arrematado por um rosto anormalmente 
constituído, de traços estranhos e modificados pelo tempo e pela 
negatividade que por tantos anos Norus suportara. Os olhos 
vermelhos espremeram-se de júbilo e repulsa ao mesmo tempo. 
Valenia reconheceu a assustadora figura que lutara contra Driali 
e seu pai, e não conseguiu abafar um grito. 


Myron, ao mesmo tempo, quase se sentiu desabar. Sabia muito 
bem quem era aquele homem, mais do que qualquer um saberia. 
Valenia, embora sentisse um medo enorme da figura que estava 
à frente deles, estava mais assustada ainda com a reação de 
Myron. Ele a puxou para trás de si, bruscamente, e ela pôde ver 
que ele tremia de uma forma descontrolada. 
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— Você é mesmo burra, não é, Lyriel? — o homem disse, olhando 
para Valenia — Está sempre nascendo perto desse idiota. Acho 
que gosta de sofrer feito uma vadia. 


Valenia olhou para Myron. Jamais o vira daquela forma. Ele 
estava claramente desesperado. 


— Deixe-a em paz, e eu prometo que vou com você e faço 
qualquer coisa que me pedir — o clérigo disse — Apenas deixe-a 
em paz. Você pode me matar do jeito que quiser. 

— Myron! — Valenia gritou com uma voz esganiçada — O que é 
que está dizendo? 


Norus riu. 


— Você não pode fazer nada para me impedir de fazer qualquer 
coisa, então por que aceitaria um acordo, moleque? Mas você 
vai mesmo fazer o que eu quiser, Eladar — Norus estendeu sua 
mão — E já vou avisando que esse é apenas o começo do 
espetáculo. 


Um raio negro partiu rapidamente do dedo de Norus. Valenia 
não teve tempo de fazer nada para proteger Myron, e pôde 
apenas ver o clérigo ser atingido na testa por aquele estranho 
projétil. O rapaz foi arremessado para trás, e levou Valenia 
junto. Ela o segurou com todas as forças que conseguiu reunir 
para que ele não caísse, e então desabou sentada, com o rapaz 
em seus braços. 


— Myron! — Valenia gritou aflita — Myron! 
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Norus apenas observava a cena. O clérigo da Lua ficou por 
alguns segundos olhando fixamente para o nada, inerte nos 
braços de sua amiga, como se uma descarga elétrica tivesse 
atingido diretamente seu cérebro. 


— O que você fez com ele, seu desgraçado? — ela disse, com ódio 
no olhar. 


A expressão do homem tornou-se ainda mais sádica. 


, 


— “Myron” 
inimiga. 


— Norus disse, ignorando-a — Essa mulher é sua 


Valenia olhou para o estranho homem sem entender o que ele 
estava querendo dizer, a princípio. Mas bastaram alguns 
segundos para que ela ficasse estarrecida. Compreendeu 
rapidamente o que ele havia feito, graças a seu próprio 
treinamento, que lhe ensinara uma magia semelhante. Sentiu seu 
coração saindo pela boca. Não, isso não... 


Os olhos do clérigo se fixaram na barda nesse exato momento, e 
Norus proferiu a sentença: 


— Mate-a. 


Drimme sentiu alguém se aproximando dela e de seu oponente. 
Não era nenhum de seus pais, que ela não sabia onde estavam. 
Era um guerreiro com uma lança. 
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Ela lutava concentrada, tentando repelir a energia daquela 
criatura para longe de si. Obtivera sucesso no início, mas seu 
fluxo de magia começava a ceder. O raio negro se aproximava 
de sua mão e em breve a atingiria. E ela sabia muito bem que 
magia era aquela. 


Uma magia de morte. 


Lafaia andava cautelosamente em direção ao estranho mago que 
confrontava Drimme, mas percebeu que ele não se preocupava 
nem um pouco com a presença do humano ali. O guerreiro 
concluiu que a criatura provavelmente estava protegida de 
alguma forma. Drimme percebeu que Lafaia notara que havia 
algo de errado, pois ele começou a se afastar. 


Essa criatura não deve ser aingida por armas normais. Nunca 
vi nada como ele... deve ser algum tipo de morto-vivo... o que 
significa que, sem uma arma mágica, não posso nada contra 
ele. 


O humano olhou para o caos que acontecia ao seu redor. Galnor 
e Elora lutavam contra uma dokalfar e Laucian estava no chão. 
Valenia e Myron haviam saído correndo de forma misteriosa e 
um homem de armadura negra que lhe pareceu bastante familiar 
simplesmente conjurava monstros pela praça como se estivesse 
fazendo bolhas de sabão. Uma temível criatura feita de fumaça, 
garras e dentes atingira o topo da Torre de Alabastro e três 
demônios haviam cercado Silariel, Arnelis e Saliran. Éridan 
Jazia no chão junto com mais alguns einar que haviam sido 
atingidos pela magia do inimigo de Drimme. Lafaia tinha muitas 
pessoas a ajudar, mas não podia deixar a princesa morrer ali. O 
raio negro daquela bizarra criatura avançava sobre ela, 
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sobrepujando a energia produzida pela Anaise. Em breve ela 
seria atingida com aquilo — o que quer que aquilo fosse. 


E, de repente, a princesa falou. Falou com ele, sem tirar os olhos 
de seu feitiço. 


— Isso não vai me matar — Drimme disse com a voz trêmula, 
tentando não perder a concentração — Saia daqui, por favor. 


Lafaia não se moveu. Olhou para o raio compartilhado pelos 
oponentes e sorriu. Ela confirmara o que ele queria saber. Sim, 
aquilo iria matá-la. 


— Por favor, saia daqui — ela sentiu as lágrimas escorrerem pelo 
rosto — Por favor... eu vou ceder se você... 


— Eu me lembrarei de você, rosa branca, sempre me lembrarei... 
— ele disse — Obrigado por tudo... 


Rapidamente, Lafaia colocou-se entre Drimme e a grotesca 
criatura que ela enfrentava, sendo violentamente atingido pelo 
choque de energia produzido pelos dois, mas desviando da 
princesa o raio que ela provavelmente levaria. 


— NÃO! — Drimme berrou — ALANON! 
O humano caiu no chão convulsionando e com o corpo coberto 
por uma espécie de fuligem negra. Drimme sentiu seu coração 


explodir. Ele não podia ter sobrevivido ao raio. 


— Imbecil... — a criatura falou — Eu vou matá-la de qualquer jeito. 


— Não, não vai. 
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Uma voz severa se ergueu por detrás do monstro enfrentado por 
Drimme. 


— Chega, Lirandor. Traidor maldito. 


Drimme viu um raio violeta explodir no peito da criatura, que 
caiu para trás com um estranho grunhido. 


— Pensou que eu não te reconheceria, irmão? — Saliran disse, 
aproximando-se — Que existência patética. Que existência vazia. 


O Chohan havia conseguido derrubar um dos demônios que o 
cercava e teletransportara-se para perto da neta. Drimme viu 
mais um raio partir dos dedos de seu avô, atingindo a criatura 
que ele clamava ser Lirandor mais uma vez. A princesa mal 
conseguia acreditar. Lirandor, seu tio, o traidor que corrompera 
as sete energias e assassinara einar por poder. 


— Drimme, leve Lafaia daqui — Saliran disse, interrompendo os 
pensamentos de sua neta — Ache todos os forasteiros. Leve-os 
daqui custe o que custar, especialmente Laucian. Você deve ir 
junto. Não volte. Seu destino não está em Nuvara. 


— Chohan! — ela disse. 


— VA e não falhe — ele disse por último — Ou senão tudo estará 
perdido e nunca mais restará esperança para Nuvara. 
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Valenia corria desesperadamente. Já desviara de uma rajada de 
fogo que Myron soltara em sua direção, e agora entrava no 
bosque que havia perto da praça, quase tropeçando em seus 
próprios pés. 


Ela se levantara o mais rápido possível assim que Norus dera 
seu comando. Correra com toda a rapidez que seu corpo 
permitia, enquanto ouvia os passos implacáveis de Myron atrás 
de si. Ela sabia que ele estava dominado e só sairia de seu 
estupor quando realizasse a tarefa que lhe fora dada ou caísse 
inconsciente. 


Não posso deixar você fazer isso. Não posso... Pela Deusa! Se o 
Myron me machucar, ele não vai suportar... 


Valenia era ao menos mais rápida e mais furtiva que seu amigo. 
Embrenhou-se entre as árvores e tentou subir em uma delas, 
rasgando seu vestido nos galhos e machucando as pernas na 
tentativa de ser ligeira. Myron, que não contava exatamente com 
uma percepção aguçada no estado em que se encontrava, passou 
a olhar para os lados. Para o desespero de Valenia, ele a avistou 
em um golpe de sorte assim que ela alcançou um galho vigoroso 
o bastante para sustentar seu peso. 


Ao invés de tentar soltar outra magia, o rapaz passou a subir na 
árvore. Seus olhos não exibiam vida alguma e ele agia de 


maneira aleatória, para a sorte de Valenia no momento. 


— Myron... — Valenia berrou ao vê-lo subindo pela árvore — Pare 
com isso! 
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Ele continuou agindo de maneira mecânica. Deusa, por favor... 
me ajude, ela pensou. 


Era necessário pensar rápido. Sem outra alternativa, Valenia 
decidiu cantar. Lembrou-se do que Meav a tinha ensinado uma 
vez: as músicas de bardo podiam anular magias de controle 
mental. Contudo, a barda sabia também que o encantamento de 
seu oponente era poderoso demais para que ela, uma jovem 
barda, pudesse neutralizá-lo. No entanto, teria que tentar. Era a 
única coisa que podia tentar. 


— Eu já te acordei uma vez com essa música... quem sabe 
funcione agora... — ela fungou, limpando a garganta. 


Um anjo um dia me contou 
Quando encontrei o teu olhar 

O céu se abriu, uma estrela brilhou 
Debaixo do luar... 


Ele continuava a subir. 


Então a brisa se acalmou, 
E me beijou na escuridão 
E eu sozinha a te esperar 
Debaixo do luar... 


Não vai adiantar. Ele continua. Ele vai tentar me matar. 
Valenia tremia, ao pensar na possibilidade. Lágrimas 
começaram a escorrer de seus olhos. Será que tudo acabaria 
daquela maneira? Ele já estava chegando. Iria derrubá-la. Iria 
matá-la. 
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Nesse momento, como que por milagre, Valenia viu o clérigo 
simplesmente desabar da árvore. Ele caiu violentamente no 
chão, com os braços abertos e os olhos fechados. Por alguns 
segundos, ela permaneceu sem reação, pensando que estava 
vivendo um sonho confuso. Um sonho não. Um pesadelo. 


— Valenia! — uma voz familiar gritou — Sou eu! 


Aquilo a acordou. A barda desceu rapidamente da árvore em que 
se encontrava. 


Dantorah. Dantorah estava ali. Quando Valenia chegou ao chão, 
viu a mulher com uma varinha em mãos. A ponta do 
instrumento fumegava. Aos pés de Dantorah, estava Laucian, 
desmaiado. 


— Pela Deusa... — Valenia chorou. 


— Eu senti o encantamento forte de controle mental sob Myron 
assim que alcancei vocês, por isso o atingi com minha magia de 
sono mais poderosa — Dantorah elucidou sua ação — Era a única 
coisa que poderia pará-lo. Precisamos tirar vocês daqui 
rapidamente. 


A garota tremia e piscava, sem saber o que dizer. 


— Onde estão Galnor e Elora? — Valenia perguntou. 
— Eu consegui resgatar apenas Laucian... 


— O quê? — a elfa esbravejou, com lágrimas escorrendo 
abundantemente dos olhos — eu não vou deixar o cotoco e a 
minha amiga aqui para morrer! 
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— Valenia... 


Foi então que Valenia se deu conta de algo que Dantorah tinha 
dito. Magia de sono. A magia de sono mais poderosa que ela 
tinha. 


A elfa ignorou a situação em que se encontrava no mesmo 
instante. Sentindo o coração sair pela boca, derrapou no chão ao 
lado de Myron, e prontamente tentou sentir a pulsação do 
clérigo. 


Nada. 


— Myron! Myron! — ela gritou, desesperada — Dantorah, o 
coração dele, você parou o coração dele! Dantorah! 


As lágrimas nublaram a visão de Valenia. Ele não podia morrer, 
não, ele não podia. Seu peito parecia estar sendo despedaçado. 
Ela ergueu a cabeça do elfo em seus braços e mordeu os lábios, 
tentando não gritar. 


— Eu... eu... — Dantorah murmurou, sem entender o que estava 
acontecendo — Eu precisei... 


— Myron... tem pouca resistência... ao sono — Valenia soluçava — 
Dantorah, me ajude! 


Nesse exato momento, um estampido se ouviu no bosque. 
Dantorah teve de se posicionar, esperando que uma criatura 
aparecesse ali para detê-las. Para o alivío dela, era Drimme 
quem estava ali (Com Elora, Galnor e Lafaia, todos 
inconscientes. 
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— Drimme! — Dantorah gritou aliviada, mas desesperou-se ao 
ver o sangue brotar no vestido de sua sobrinha. 


— Minha mãe está lutando contra aquela dokalfar demoníaca — a 
princesa disse, ofegante — Ele possibilitou que eu trouxesse o 
resto deles para cá. Meu pai caiu enfrentando os demônios, e seu 
pai luta contra Lirandor... Lirandor, Dantorah. 


Dantorah ficou pálida ao ouvir aquele nome. 


Mas, antes que ela pudesse dizer qualquer coisa, as duas einar 
começaram a ouvir um barulho de passadas pesadas chegando 
ao interior do bosque. Criaturas de grande porte estavam se 
aproximanto, criaturas sedentas por sangue. Pior do que isso foi 
a visão que se formou à frente delas, segundos depois: o homem 
de armadura negra e um dokalfar haviam se teletransportado 
para o bosque também, seguindo os rastros da magia deixados 
pelas einar. 


— Não vão fugir — Norus disse, ameaçador. 


Chegou a hora de me unir novamente a você, Taedran. Chegou 
a hora. 


Drimme viu a tia se lançar à frente do massivo guerreiro, em um 
movimento suicida. Suicida e heroico. 


— VÃO! - Dantorah gritou. 


À princesa concentrou-se. Faria o que tinha que fazer. Fechou os 
olhos e tentou usar todas as suas forças para teletransportar as 
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pessoas que precisava levar embora. Imaginou todos eles juntos 
— Elora, Laucian, Valenia, Myron, Galnor, Lafaia, Dantorah e 
ela. Recitou as palavras em einarin e pediu à Deusa que a 
ajudasse. 


Ouviu o grito mortal de Dantorah assim que sentiu o fluxo da 
magia funcionar. 


Valenia e Drimme viram-se chegar em um local escuro e 
sombrio. Era uma clareira no meio de uma floresta, e não havia 
nem ao menos a luminosidade da Lua para guiá-las. 


As duas jovens entreolharam-se. Valenia ainda tinha Myron nos 
braços e cantava uma melodia em voz baixa. Drimme sabia que 
tinha de agir, ou senão todos eles seriam condenados. 


— Precisamos de ajuda — Drimme falou, olhando ao redor. 


Estamos em Lontar, a princesa pensou. Onde em Lontar, eu não 
sei. À energia negativa presente em Nuvara e nesse continente... 
interferiu em minha magia... eu quase não consegui conjurá- 
fo a 


Valenia continuava a cantar para Myron, sem prestar atenção no 
que acontecia ao seu redor. Estava tentando fazer algo. A 
princesa disse algumas palavras em einarim e conjurou um 
pequeno globo de luz. Olhou para seus amigos e viu que se 
encontravam, em sua maioria, em um estado lastimável. Não 
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tinha coragem de verificar se Lafaia estava vivo ou não. Mas ela 
sabia que era impossível. 


— Eles precisam de um clérigo — Drimme disse, engolindo as 
lágrimas que tentavam brotar em seus olhos — E o nosso clérigo 
também precisa de um clérigo... 


A princesa, além de tudo, estava tensa. Temia que algum dos 
dokalfar, ou mesmo aquele homem de armadura negra, pudesse 
seguir o rastro de sua magia. 


Ela não sabia o que fazer. Não sabia o que fazer ali naquele 
lugar desconhecido, acompanhada de uma  Valenia 
descompensada e cinco corpos desacordados — ou mortos. 


O que posso fazer... 


A situação desesperadora impediu que Drimme e Valenia 
percebessem que estavam sendo cercadas por um pequeno 


grupo. 

— Não se mexam. 

Alguém havia dito aquilo. O som vinha de uma árvore próxima. 
Drimme e Valenia olharam assustadas para a direção de onde 


vinha a voz. 


— Fiquem calmas e paradas. 


— Quem está aí? — Valenia gritou. 
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Agilmente, um homem pulou de cima de uma árvore a alguns 
metros à frente das duas garotas. Levantou-se com uma bela 
espada longa em punho e uma armadura de couro com detalhes 
dourados. Tinha os cabelos claros trançados e longos e os olhos 
tão verdes que ele chegava a lembrar um einar. Mas não era um 
einar. 


— Um elfo de cristal... — Valenia murmurou, aliviada. 
— Espere — Drimme gritou e ergueu a mão em direção ao elfo. 


Nesse exato momento uma flecha cravou-se no chão à frente dos 
pés da einar. Mas não seria necessário fazer nada contra ela. 
Drimme caiu de joelhos ao tentar conjurar uma magia para 
checar se aquela era a verdadeira aparência do elfo. 


— Meu nome é Amras Amandil — o elfo disse — O que fazem 
aqui? 

— Por favor — Valenia pediu com lágrimas nos olhos — Ajude- 
nos... ou senão toda Edrim estará perdida. 


O elfo perscrutou o pequeno grupo. Viu pessoas no chão e duas 
garotas indefesas. Podia ser uma armadilha. Mas podia ser que 
eles realmente precisassem de ajuda. 


— Andrion! — o elfo gritou — Chame Dufel e seus homens. 


Em meio a suas lágrimas, Valenia sentiu o coração parar. Será 
que ouvira certo? 


Dufel? 
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